S  fil:  ^y4l,  Mi 


pç 

I  ?H^ 

S  M  R-S 


ANNICA 


POR 
M.   DE  BAT^ZAC, 

TRADUZIDO  DOFI^WCEZ 

PoR 

A.  T.   A     A. 

TOMO  II 

IJSBOA: 


TTP     CF>:ARM\A 
d*  Gaspar- rns.i  n.'    1^ 


1846. 


^yi. 


caza  na  qual  M.  de  Diiran- 
tâJ  e  sua  mulher  acabavam  d'en- 
trar  pertencia  a  uma  velha  soltei- 
ra chamada  maderaoiselltí  Sarah 
Sophya. 

Esta  solteirona  havia  tido  em 
Valença,  pelo  espaço  de  lonjSfo  tem- 
po. í  uma  casa  de  commercio  que 
actibava  de  yeníer  a  M.e  mada- 
me Bouvier,  os  primos  d'Annica 
mademoiselle    Sopbya  era    maioi-' 


ricjHsca  'îe  foda  a  aldêa  de  Duraa- 
la  ,  t  dt  s<K  tempos  iinmpinrriaes, 
lifjha  sido  a  sua  caza  o  ponto  de 
rennîiu  dt»á  haSifanles  nvnsabas- 
tiidosy»  era  lida  como  a  rainha 
d'fiste  í)efjiieno  mundo  e  quando 
estavam  ausenfes  os  proprietários 
do  ca^trllo,  m:ídernoiaelle  Sophya 
f)odia  passar  pela  primeira  da  al- 

Ofa,  PíDtoiiS  as  villas»  cidades, 

c»n'l.it's.  aldèas  ,  e  casaes,  ;de  to» 

;' tio  o  r."in  )    ar"r)èo,   asiático  e  afri^ 

y^ycano.ypor  ioda  a  parirem  fimon^ 

/  j(  dtf;>í<fíArhamaiir2:'ó!T»rad®s  sete  ani- 

mtaií''S)qíi*í  se  d   corasii    com    o  no- 

me  ;  ai^H nVr j CO  .d '  ho  n ens'.   aíi i  se  à- 

eham  •ainbein    ini-  re^sea   qtie    se 

crusam  ,   anu  res    pronrios   que   sô 

contrariam  .   ciúmes  qu^  f!r».»«cem; 

e  a   raính  i  do  mwndo .  a  opinião^ 

alj   vem  immediatamente  l^'vantap 

o  sou   'ahfado  ,  »',  como  chaplalãoy 

fí>!lrt  ppnï  d^^scanqo  ás    massas.  — 

lOra^  a  casa  de  mademoiselle  So> 


"filia  ère  o  lugrar  onde  a  opinifft) 
reinava;  —  ella  a  dir'er'a.  e  mo- 
dificava, tendo  isto  tido  lugar,  na 
origem,  por  ura  motivo  qnc  só 
era  conhecido  das  v^-lhas  ctheçaa 
■de  cabelleira  do  bairro,  e  í)s  que 
não  tinham  a  honra  de  ir  a  caza 
de  mademoiselle  Suphya  repetiam 
ainda  estes  susurro»* .  ao  que  ella 
chamava  seus  eonveníiculos:  passa- 
mos a  traduzil-os  fielmente  ao  lei- 
tor. -     r 

Esta  sociedade  secundaria  do 
povo  miúdo  de  Duranlal  fazia  as 
suas  sessões  em  casa  da  especiej- 
ra  da  aldêa  —  Ora  ,  vede  mada- 
me Jacotat  ao  canto  do  seu  fogão, 
no  sed  armazém  interior  ,  cerca- 
da de  sete  ou  oito  habitantes,  ren- 
deiros ,  alfaiates,  padeiros  ,  todos 
membros  da  pequena  propriedade, 
e  os  industriaes  do  cantão. 

—  Sim,  repetia  madame  Jaco- 
tat, minha  mãe  disse-me  queroa^ 
(jlemoiselle  Sophya  tinha  sido  li^^ 


da,  e  trnifo  îirda,  aos  dezoito  ao* 
nós!.  cerlamente  !....  que  linha 
81  n  namorada  ,  roas  como  se  nJi- 
m»  rava  n't-iiîro  (empo,  muito  tuais 
den-nt*^  mérite  do  que  hoje  em  diní 
€  r«  pois  narríorada  e  amada  por 
liiii  i"v.f)  «"^v ^fhp''ro,  o  fijho  d^um 
sBpr.  »),o  pp«  Ridente  do  parlamento, 
Hl;.,  fs  píjreofes  do  namoríiíJo  não 
iivh  m  <,u«  riHr.  ronsenlir  no  caí^a-* 
ii  .  im  ♦  d^í^í-"  ram-nie  qnc  foi  este 
ía\  'hfiro  que  l!)e  conjprou  a  se  ai 
pr<'|'-«  dad  (It-  r  urantal.  onde  ella 
vjva  retirada  ,  »•  onde  o  joven  vÍa' 
nba  clandesiinami'nte  vel-a  ú"  noi- 
Iv',  í  'z  ííf  qii«^  éoaofual  presidí^n- 
te  do  tribuna!  de  Valença,  eque 
|(  vv  lan».i  ii-íixào  por  madi-raoísei- 
lo  Si  nhva.  í|iie  nunca  quiz  cazar- 
yt:  O  farto  e  que  em  Valença  el- 
la u  in'1  Í4!<  V' zes  a  casa  d'elle, 
t  eli  '  Î*  casa  d'eiia  ,  de  maneira 
OU'  '<')nella  velha  rnademoisetie 
Soph}'a>  i^ue  agora  exaJla  tanloa 


■^n 


«lia  d^voçAo  e  virludo  .    não  dei- 
ifoVi   dt*  t*  r  uni  filho  d'elle. 

—  Um  filho!,...    cxciAmaraeB 
todo<ï 

— =-Sim,  una  filho,  qoc  nuncâ 
se  aniniiou  3  ter  na  âua  compa- 
nhia ;  e  do  quai  não  go  snhe  o  qu© 
foi  f  'fo.  E'crirtie  q«ieeu  não  pos- 
«o  p'^rdoar  !  uma  fiiãodrVe,  pen- 
gemo  que  pingarem  d^elia,  nunca 
separar  8e  d:  «eu  filho  î  Ella  nun- 
ca' fiílU  s»  nào  em  ^  iríude;  ftzex- 
pul-sar  a  peqiirna  Jcannetto  f-of 
que  tinha  fido  um  diho  do  ultimo 
rrontein>.  oU  d'umoulK»  não  iín- 
p(irf^  d^*  quern  !  ao  ni'uiMiit»  f"  á 
quem  SP  attribue:  tra  un-lhor  que 
ella  a  soccorresse  .  na^  é  oqutí 
acontíce,  cond^rnni  seinsojilros 
o  que  nòs  mesmos  faz  -níos.  .  .  <* 
NVsfe  ponto  a  esp- <';«^Mra  crnsou 
os  braços  — JNladen  ois!-llevSt>|/Í!y<'í, 
Continuou  olla.  esta  rica  ,e  por 
isso  a  vàí»  visitar! —  Fazeis  -tu 
ComoBe  nada  soubessem    á''*^íiií\ 


G  é  recebida  no  casfello,  is(oé, 
era-o  pelos  antigos  donatários/ 
mas  seio-ha  t-lla  pelos  actuaesf 
isso  é  que  é  problema. 

—  O  que  efeito  de  Jeanneton?... 
perg: untou  um  dos  ouvintes. 

—  Da  pobre  pequpna  !...  res- 
pondeu a  infatigável  especieira,  ou 
vos  conto  o  que  iht^  aconteceu  . 
O  grande  Seq  ,  que  è  o  amiírodo 
novo  proprietário,  estabeleceu-a  a 
dez  i<>goas  daqui,  não  sei  onde. 
Tem  uma  estabígem  ,  uma  terra 
arrendada,  uma  habitação,  não  sei 
como,  e  o  m  nteiro  tem  um  em- 
prego que  elle  lhe  obteve  por  via 
do  seu  amigo,  pref  ilo.  Tem  se 
lambem  rosnado  contra  aquejie, 
que  parece  um  bem  honrado  ho- 
mem :  nào  tem  soberba  nenhuma 
vem  comprar  me  tabaco  de  fuma 
quando  precisa  e  que  não  está  no 
castello,  onde  elle  tem  o  seu  pro- 
vimento. Se  eu  estivesse  nac'da- 
da,  havia    de   comprar    d'a(^uelle 


faKacOv  cnsfasseoque  custasse  î.... 
por  (\uf  é  tabact'  das  ilhas,  e  di- 
fS^Cf  que  é  faiix^so .  p<^r  que  o  meu 
h  int- m  ^'p«ii  senriii  <>  cheiro  sua-» 
»«'  que  deiia^  ^'  ellt^  f  niendetlôrî 
ma»  para  a  gft  ni»-  de  DiiranlaJ,o 
Bcsio  è.ífísás  hf>m  ;  os  aldeãos  nao 
estât»  no  n  ondo  p,!ra  goza'em  (o- 
dns  as  çi>miniui idades^  Quanlc  ao 
dernais.  o  n<»vo  proprielano  dáque 
trabalhar  é  um  homem  honrado  i 
eaíejii  d 'isto  tem  tantos  escudo» 
comoeu  tenho  de  tjr^os  de  <  iffé!,.. 
Este  frao-menlo  da  conversação 
dà  especieira  instrue  suíBciente-' 
menie  o  leitor  do««  antecdentes  da 
▼  ida  de  mademoi-ell»;'  Sophai,  an- 
tecedentes o  ne  elIaoí^coMftva  com 
jncançavel  r«M(J;ur  -^«i  b  tima  inas~* 
Cara  de  fUvcc^o  rnr  .  ';.'  tz,  fos- 
se  verdadeira  e  ^in^eia.  — Agora, 
antes  dir  treduzir  os*  nossos  noi- 
ves, rào  é  for;;  de  prop  »çito  que 
|£<;;afr.os  conhecer  as  pessoas  nue 
eciao  stí    achavam   em    casa    de 


matlemoigelle  Sophya,  por  q\í9 
teëm  de  desenvolvtr  urna  influen- 
cia sHrda  e  occulta  sobre  os  seus 
destinos. 

O  cura  ia  14  tnuKas  vezes  :  mas 
com  o  seu  papel  è  íiiujto  carto 
n'esta  historia,  canteníar  nos-he- 
mos  em  dizer  qie  aocaatodo  fo- 
jção  estava  um  velho  di^  cincoen- 
ta  annos  ,  bem  ves^liic»,  circuns- 
pecto n  fallanlecomo  todos  os  cu> 
ras  d'aldêa:  está  ali  por  ordem  j 
escutava  com  paciência,  discor- 
ria quando  poJ  :*  e,  desde  pouco, 
raras  vezes  o  prdia  por  causa  da 
recente  chegada  d'uma  personna- 
gfom  que  nãò  será  desconhecida  pa- 
ra aquelles  que  poderauí  1er  o  Vi- 
gário das  Ardennes  duranteo  pou- 
co temprj  que  esteve  em  circula» 
ção, 

Aquella  personnagim  era  a 
miiiíier  do  maire  :  podia  ter  trin- 
ta e  seis  a  quarenta  annos,  mas 
um   fresco    parecer    lhe    permitia 
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diroinuir  uma  pequena  parie.  Ti- 
nbá  casado  havia  puuco  leiíipo  e 
vinha...  d'ondô  ?  ....  era  utn  se- 
gredo que  tinha  perfeitamente  sa- 
bido guitrdar,  náo  obstanle  a  sua 
pa-xào  para  as  confidencias,  a  ar- 
te dtí  locuçào  que  possuía  melhor 
que  muitos  deputado*  loquazes,  e 
a  sua  tendência  a  tudo  dizer  e  a 
tudo  saber.  Andava  sempre  benj 
Vestida.  n!a>  os  seus  modos  nâo 
davam  a  conhecer  uma  extrac(^ao 
bem  franca,  e  ainda  que  sempre 
attenta  em  bem  fallcir,  en»  esiu- 
dfir  se,  e  em  affectar  um  bom  tom, 
muitas  vezes  uma  jhrase,  um  pro- 
vefbio  commum  ,  a  faziam  asse- 
meiber  ao  burro  que  mostra  a  pon- 
ta da  orelha  debaixo  da  pellt^  do 
liáo  Havia  seií  mezes  que  tuihá 
chegíido  a  PurantaliOnde  seu  ma- 
rido Unha  cb»  g;Mdo  un»  beilo  dia 
Diunido  d'uma  b(  lia  nomeação  pa- 
ra o  luear  va^o  de  juiz  de  páz. 
O  que  se  linha  podido  saber  d'es^ 


fa  desconhcida  ,  era  que  deviat^- 
di'  a  sua  fortuna  a  urn  respeitável 
\'eIho  ecclesiaslico,  que  acabava 
de  lhe  deixar  todos  os  seus  ben«î  n© 
seu  (esfamt-nlo,  p  muitas  vezes  fal- 
lava  ella  df)  respeitável  M  Gaus- 
se em  ter  nus  de  herdeira  sati^fei- 
la  Por  est»^'  u'finr)'»  noîne,  deve  re» 
conhecer-st  ^îirçf.trilft  *  mas  co- 
mo é  que  M^rg-nrida  pode  subita- 
mente talvar  o  espaço  que  se  en- 
contra entre  orna  cosinha  e  uma 
Baia  ^  vamos  sabí  I  o. 

Margarida  e«t<<va  rasada  !  .  .  .  . 
mas  com  queui  ?  cuai  M.  de  Secq  , 


1  No  Vi»ario  flag  Ard<»nBes,  Marijarida  era  % 
criada  d'on  cura  cept,iag;enario  ,  qiic  tinhí»  a  ma- 
nia de  eífar  proTerhi^-^.  N  ^quelle  rornance  ,  era 
pintada  como  excessivamente  curioza.  mnis  ainda 
falUdôra  ,  e  (inba  por  tiiiiitas  rez^s  deixvlo  eicar 
par  a  ocrasião  d<>  razar  com  o  mextre  de  eacol^f 
4e  f u«a»    Tano»  tratar   b«    a«guii>U  notev 
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juiz  de  paz.  De  Secq  asspmelha- 
se  bem  com  Lesecq,..  ^'  Vanios 
pois  ainda  dar  conla  d«es(a  nova 
inetamorphoze  do  mestre  de  esco- 
la que  representava  antigamente 
tão  grande  papel  em  Aulna3'-le-  A 
Vicomte  "  — 

Quando    Marco-Tullic  Lesecq 
se  achou   possuidor  de   cem    mil 


8  Marco-TuUio  Leíecq  fra,  no   Vigário  «Ias  At« 

dennf«  ,  u  Dieslre  d'escola    da  aldêa  d'Auloay-Ie* 

Viconile  ,     singular     amante     da     íroniíi        irai- 

çõeiro    para  com  seus   superiores  ,    ninda   que  ha« 

niilde   na  sua   presença  ;    fanfarrão  e  dócil  ae  mes» 

Ipf   tempo,    pobre  e  esperado  tudo  de  todo   r  mua- 

d,o  ,   preferiria    uma  graça  á  pqueza  ,    desengraça^ 

do.    mas  amigo  d'inlrigara  todos.   Quando   Arffow 

foi  pieso  em  Aulnày  e  reconhecido  como  pirata    (se 

a  miúba  memoria  me  não  engana)  foi  que  Lesecq  foi 

Bomeado  para  rellar  no  prisionneiro  :    ♦  ofierecendo 

%D^o  Afgu^v  cem  mil  francos  pela  sua  srKura,  Lç« 

tcçfl   sqltou  o  pirata.   E'   necessário    íazer  ccnbecer 

«ítas  cirunstancias ,    por  ter  sido     suppriíuido  © 

^^ark)  d(u  Ardennes  «ode  ellas  se  liam. 


francos  que  lhe  deu  Argow   para 
o  (ifi:|iar  íi^gir  (J-íi  pri -i^»  il'Aulnay- 
Ji^  ViCyuUe,  onde  o  ti(i}ia;n    pr«so 
por  "<juiv<  ot),    '  esecq  julgou    que 
eiAin.ji  £r.;ude   ât-iihor    pciíi    p?ira 
coíJiijitiar  fi  ser  mestre  d'escola  ern 
Auln.iy  |p  S/^icomle  :  foi    para  Pa- 
fis,  e  s.  n  pfior.eiro  cuidado  fo'  tor- 
f|ar  A  to.iar  os  seus   anligos    pre- 
nc'irjfcs  de  J  -àí»  Baf)lis(a,  dosquaes 
se  Imlía  esbolhadf»   durante   a  re- 
volução   para    tuiiiar   os    gloriosos 
nomes  d»-   Cícero,  seu  au(«r  favo- 
ri lo,  eo  qual  corn-iadn  nunca  cojri- 
prehendeo   —  Ex.imiiiandL-   então 
attentariKíiite  oseu  -  XÍr^ctíJ  de  ba- 
ptisuio,    j.o  onLí"al,    reconheceu 
que  o  L  est^»- ^I^nnHd()  de  lal  ina- 
nein  que  facii»)ií'i»t«  nte  pod?a  pas- 
sar  por    um    D:    não    so   ousaria 
mesmo  aftirj».ar  "*•-.  «stucic;-  •  lu^'s- 
tre  d'escol-i    ttfd    j>osio   alguma 
cousa  ie  aija  cjsa    S.-ja  comio  for 
pretendeu  que  era  nobre,  íjue  os 
âiecq  eraiu  muito   cuimecidus ,  o 


'I 
I 


pasFon  no  mundo  com  o  nome  cíe 
M.  de  Secq.  A  protecção  do  se- 
nhor d'AiiInay  lhe  fez  obter  o  pri- 
meiro Ingar  de  ja;z  de  paz  que 
▼  agou  ;  mas  este  lugar,  que  de- 
via ser  o  primeiro  degráo  de  esca- 
da para  o  audacioso  de  Secq  ,  lhe 
foi  arrebatado  no  finj  de  quinze  dias 
em  crinsequencia  d'unia  mudança 
de  ministério;  mas  tanto  gritou 
que,  para  o  compensar  d'aquelia 
desgraça  e  da  viagem  que  linha 
feito ,  o  nomearam  maire  de  Du- 
rantal.         . 

Durante  o  intervalo  que  teve 
entre  a  sua  nomeação  e  as  ííoIIí- 
citações  que  foram  por  muito  tem- 
po infrucluosas,  tornou  a  Aulnay, 
—  O  cura  tinha  morrido;  Mar* 
garida ,  em  consequência  do  fa- 
moRO  testamento  que  tanto  tempo 
liavia  sollicitado,  tinha  ficado  sua 
herdeira,  e  achava-se  senhora  de 
»e«senta  a  oitenta  mil  francos.  —^ 


Lespcq ,  ou  antes  M.  de  Seci| , 
tornou  se  an}anle  apaixonado  da^ 
amavei  governanta,  e  reuniram 
por  este  modo  unia  fortuua  de 
période  duzentos  mil  francos  — 
Quando,  por  tanto,  M.  de  8ecq 
foi  demittido  do  seu  lugar  dejuiz 
de  paz  em  Duranla!  e  promovido 
ao  distincte  lugar  de  maire,  a- 
chou  que  lhe  era  muito  conveni- 
ente habitar  n'uma  terra  onde  se 
vivia  tão  commodamente ,  e  on- 
de poderia  fazer  alguma  figura, 
porque  preenchia  as  funcções  de 
procurador  régio  ante  o  tribunal 
de  paz  ,  nos  dias  em  que  a  au- 
diência era  consagrada  aos  negó- 
cios de  policia,  e  antevia  no  futu- 
ro que  M.  de  Secq  ,  desconheci- 
do como  mestre  d'escola,  occul- 
tando  cuidadosamente  a  sua  vida 
passada,  maire  de  Duranlal,  e 
possuidor  de  dez  millibras  de  ren- 
da, seria  em  Valença  e  ao  depar- 
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íamenlo  uma  esprciede  personna- 
^em.  e  qu^m  sabe  se  as  circuns- 
tancias o  arreinessariâo  ainda  mais 
acima. 

Kis  a  narração  dôs  aconteci- 
mentos que  levaram  de  Secq  .10 
paiz  oude  habitava  um  homem  de 
quem,  dois  annòs  antes,  linha  si- 
do carcereiro  e  que  lhe  tinha  fei- 
to a  sua  fortuna. 

JVIadame  de  Secq  est?iva  co- 
mo diziamos  no  salào  de  Made- 
moiselle Sophit  :  vê-se  por  tanto 
que  era  ella  a  pessoa  mais  ele- 
vada em  dig-nidade  ,  í*  que  ,  pas- 
sando por  nobre,  estava  sentada 
h3  lugar  mais  honroso.  Ora  ,  de- 
ve-se  fazer  idéa  do  ar,  e  impor- 
tância que  ella  affecíava  :  mane- 
java os  olhos  com  requebro,  evi-, 
lava  fallar  baixo,  e,  ás  vezes,  ele- 
vava fortemente  a  voz  em  conse- 
quência do  spu  antií^o  habito.  Fi- 
iialmenie,    M.  de  Secqa  bellisca- 

f 


'/ 
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Va  quaiiílo  ella  disia  um  cravoeiro  ,' 
lima  trezantonte,  chiroiné.  e  uiua 
infinidade  de  palavras  semelhan- 
te$,  O  severo  JVl  de  Secq  hein 
•podia  corrigir  as  -palavras  ,  mas 
0$  gestos  !  . .  .  que  são  ou  iras  pala- 
bras d'uma  l'n<r<.agem  quase  tào 
importiinte  ,  isboé  q^e  era  impos- 
sível. 

Com  Madame  de  Secq ,  ou' 
Bîargarida  ,  coíiío  quizerero,  es- 
tavam o  recebedor  das  contribui- 
ções e  sua  qíujiíer,  duas  personna- 
gons  bastante  indifférentes,  mai 
amantes  da  maledicência  e  loqua- 
ííidadí'  ;  —  um  proprietário  de  Du- 
ranlai  e  sua  mulher  procuravam 
acabar,  com  dois  antigos  negí»- 
cianles  quebradoci!  .  um  boston 
de  que  *e  devia  fí^Uar  no  dia  se- 
guinte, abscluta-Tjtnle  como  na 
Pequena  cniade  de  F icar<J. -— Es- 
te pnopriçfarioera  ura  verdadeiro, 
cavalheiro  d'induslri?».  ehicaneiro 
déu.«iidibtu,  e  aferrado  á  sua  no- 


•-  21  ~- 

hrean  que  dr:tava  de cincoenta  an- 
nos* ,    picava-se  d^unia    palavra  , 
d'um  çesto  ;  em  fi:n  ,  accrescen- 
tîîndo-se    que    era   exigente,  im- 
perioso ,     e   parlador ,   teremos   4 
vera  eí^gie  de   M.    de    Rabon.  — - 
Mas,  no  aieio   d'esta   companhia 
e  ao  lado  de  inadauie  deSecq  e3- 
lava  mademoiselle  Sophia     Podia 
ter  sessenta  a  seasenla   e  seis  an* 
nos  ^  o  seu  rosto  estava  muilo  bem 
conservado,  mas  ti  ucava-sed'uma 
forma  que  a  envelhecia,    por  qii« 
trazia  seiíípre  uma  loca    á   enf^r- 
meíra    de  seda    preta    e  íruarneci- 
da  de  renda  preta, —  os  cahtiioá 
eram    polvilhados   e    riçados    co- 
mo á  moda  antiga;  —os  olhos  guar- 
davam uí«a  vivaci-iade  e  uuía  ex- 
pressão diíliceis  de  descrever.  Via- 
256  que  devia  ter  sido  extremamen- 
te bella^  mas  l)oa....  d'alg'um  ííjo- 
do;  somente   se   sabia   qrje    podia 
tel-o    sido    para    um    íó    ser.    Uiu 
grande  caracter  liiiiia  impresso so- 
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bro  a  sua  fîi>:ura:  reinAva  n^Uaorr 
/irulho^  inveja,  e  sobre  tudo  unia 
pnfiitida  dissimulação,  roiiifudo, 
por  entre  a  expressão  d'aquellas 
diversas  paixões.,  apparecia  uma 
vaca  inquietação  que  dava  a  en- 
tender cotno  um  remorso,  e  uni 
observador  feria  reconhecido  que 
esía  senhora  procurava  resffa'ar 
al^unia  falia  conlra  a  natureza, 
pela  sfricta  execução  das  Peque- 
nas e  minuciosas  praticas  da  reli- 

Aqnella  6gfura  contrastava  com 
&  de  MarêTíírida ,  que  nno  tinha 
T'"-serva  ou  diVsiniuInção  ali,''nfna.  — 
S«  rá  muito  uti!,  antes  de  relo- 
mar-n:os  RI.  d»^  nnranfal  eAnni- 
ça  onde  os  deixámos,  isto  é  na 
antccainara  com  toda  a  sociedade, 
qnf  tinha  a!i  corrido  como  o  disser 
mos,  fazer  ass'stir  o  leitor  aos  úl- 
timos assumptos  tratados  por  m- 
oiH'Dc  circulo  da  alta  sociedade  de 
Durantai. 


—  Mr.  Bouvière  sua  esposa esr 
tno  para  chegar  ao  castello,  tinha 
di(o  mademoiselle  Sopîjia;  por  quo 
haveis  de  saber  a  grande  novida- 
de ?..  .  M.  du  Durantal  esposa 
aquelia  primado  madame  Buuvier, 
aquella  joven  que  foi  rouhada!  ... 
Beai  o  tinha  previsto  Adeiaidid... 
Mas  quaiijuer  que  stjaa  natorèra 
dos  acontcciinentos  que  leiihaai 
ligado  o  marquez  de  Durantal  cuni 
raaílernoiíeHe  Gérard,  o  casamento 
latitica  e  santifica  tudo-  Veremos 
cunoeila  se  conduzirá  aqui...è  ra- 
piriga... 

—  Ail  !  disse  madame  deSecq, 
augmentará  o  circulo  ú:\  nossa  pe- 
quena sociedade;  por  que,  quan- 
do aquelles  senhores  estiverem  sós 
no  caslelio,  nào  poderá  haver  m/io 
de  o  frequentar.  . 

—  E'  bonita?,.  prriíunlfMi  ma- 
dame de  llabon   íntcrrouip^-írio  a. 

—  Uii)'»  Ujíura  {iy  r,pnví-i!ç:"i<.i  , 
ri'ipomdcu    limieiíioiseíle  .  Sophii^y 
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é  engra(jada.  —  Demais,  havemos 
veA-n  ... 

Foi  neste  momento  quo  anpa- 
reoí;u  a  cusinh«r-ira  ptrlurbadae  to- 
da espantada,  dizendo  que  pessoa^ 
mal  intencionatîas  cercaram  a  ca- 
za  :  e,  depois  d'uma  pequ-^na  de- 
li beraçîîo  ,  Ifivantaram-se  em  mas- 
sif 'y\Ti\  correrem  a  rec»  ber  M.  tf 
Madame  de  Duranial,  comovim<;8 
no  capitulo  precedente, 

l>oiío  que  estas  duas  altas  per- 
sonnaireris  forain  introduzidas  na 
saU  ,  levaram  as  para  o  pé  do  Hi- 
iîào  ,  acabaram  as  parlidas!,  e  vie- 
ram aíi^rupar-se  em  redor  dí  lias. 
inademoiáeile  Sophia  offereceu  o 
s»  u  lu'^ar  a  Anuica  que  tiritava 
de  frio.  e,  instantaneamente,  todos 
os  rossios  tomaram  aqutlle  ar  cor- 
tezào  e  obsequioso  que  os  inferio- 
res dtí  pequenas  idéas  aifectaHi 
anio  os  seres  elevados  eut  ditrui- 
u:\i\e,  ou  que  poasueíu  alguma  íur- 
luna. 
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Puando  Annicasesentiu  quen- 
te e  que  lançou  suas  vistas  sobre 
àqueîîa  assembléa  ,  nenhuma  da- 
qu  jllaa  fig^uras  que  vi><  {lie  agradou; 
com-tùdo  ding"'u-lhf  um  g^racioio 
sorrizo  (podia  i  lia  deixar  de  sorrir?) 
e  diîse  a  minlenioiselltí  Sophi.i  :  « 
Seniiora,  viemos  interromper  o  jo- 
i^'^  .  porqui^m  sois,  continua^!  >into 
infini  tara;  nie  o  inccnimoduque  vos 
causo,  nias  o  terrível  tempo  que 
f^zeo  eoiîP.no  do  postilhão  serveni- 
nos  de  txcusa.  .  • .  ?> 

Mademoiselle  Sophîa  n^o  lhe  da- 
v.'i  allericùo  ,  esfava  c-nltímplaír- 
do  Ariiovv  coai  exiraordiiiaria  cu- 
riosidade. 

—  Couío?  .  ,  o  posiii'h.uj.  .  .  Se- 
nhora .. .  E'  a  primeira  vez,  res- 
pondeu ella ,  que  tenho  a  honra 
de  ver  o  senhor  marquez  de  Du- 
rantal ... 

—  Senhora  ,  replicou  Dioíro  d« 
Durantal ,    nào  continueis   a  dar- 
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ïne  um  titulo  que  não  me  pf?rten-r 
ce.,   ru  nào  sou  mar(|uez... 

Para  um  caractt-r  tâo  altivo  co- 
mo o  era  n^^utro  leínpo  o  d'Ar- 
^ow,  esta  confissão  poderia  pare- 
cer custo?a  :  mas  e!le  fazia-o  coin 
toda  a  sinceriJade  da  sua  aímae 
por  uma  profunda  humilda  Je  chris- 
íâ. 

Entíe  um  certo  nunicro  dado 
de  mulheres,  achar  se  iaai  bastan?; 
les  a  íjuem  esla  confissão  teria  af- 
fligido  ou  chocado:  mas  para  An- 
«ic^  ,  e!la  amava  niuití)  *eu  mari- 
do por  elle  mesmo  ,  e  esta  phrase 
fião  lhe  fez  imniessào    ali; uma, 

—  fvJas,  continuou  preiíccupada, 
raademoiselíe  Sof)hia,  é  o  mesmo 
éora  de  voz  . .  .  Ohservae  ,  disse 
ella  dirigindo-so  a  VI.  de  Rabon  , 
como  M^  de  Duranlat  se  parece 
CQí»  o   presidente  ,  .  . 

—  ()fí!  reíjhcou  M.  de  Rahon^ 
sào  d'atjuellns  parecenças  Vpie  d'/s- 
appartiCeuí  logo  (|ue  a.s  duas  fígu- 
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louras  estSo  ao    lado  uma   cia  oii- 
Ira. 

—  Habiíarf  is  muiío  teiiîj)o  í^ 
possa  (erra?  serthora  ? .  .  .  pergun- 
tou rqaiJenioiseile  Sophia  ,  lefii- 
brando  se  que  Annica  lhe  tinh;^ 
filiado;  pfc"Ç-»  vos  que  me  descul- 
peis: dizies-me  que  o  postilhão... 
E>ta  parecença  tinha-me  espanla- 
do  ,  e  confesso  a  niinha  iii:[nil:ti- 
ca.  .  Vjsteis,  ein  Valença,  n;ada- 
lije  Bouvier? 

—  rVáo  fizemos  mais  que  aíra- 
vessar  Valença,  respondeu  Anni- 
ca ,  e  a  tsle  lí  ih]  o  lançiiií  un»  o« 
ihar  aiU.  de  Duran(;d  cciiK  >  para 
lhe  dizer:  «  Oh  !  caiamos  d'aq  ui  !  e 
que  esíes  seres  nào  se  intei  i>';;ihain 
mais  entre  a  nossa  felicidade,  co- 
mo em  outra  occasiâo  pos  Italia- 
nos aq  uella  multidão  que  abando- 
námos >} 

Este  olhar  fji  visto  e  corppre- 
her)(iido  por  Ari^ow,  mas  (Buibemu, 
foi  por   mademoiselle    Sojhía   qutí 
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^e  reeientiu  délie  fortemente,  taiî^ 
lo  mais  que  Argovv"  perguntou  ins- 
tantemente se  não  se  poderia  man- 
dar alguém  au  cústelln 

—  Os  meiîs  criados,  respondeu 
mademoiselJe  Sophia  cum  ar  com- 
posto, não  estão  por  certo  em  es- 
talo de  ir  !à  pelo  teiiípo  que  faz; 
pode-se  acordar  aîg^aein  nas.ldêa. 

—  E'  escusado,  acudiu  Afí^ow, 
porque  parece-nie  que  o  muro  do 
parque  passa  rente  do  vo?so  jar- 
dim, que  leiu  precisamente  iá  uma 
porta  qu'^  dá  sobre  uu>a  alameda 
coberta,  Esperae,  Serdiora ,  disse 
elle  a  Annica,  dentro  d'um  ins- 
tante vos  aciíareis  no  castello. 

Arj^ow  saliiu  precipi^'idamenle 
e  desappareceu  ;  fez  saltar  a  por- 
ta, e  apesar  do  vento  e  da  cljuva 
voou  dircilo  a  Durantal  com  a  ra- 
pidez do  raio. 

—  Sv.'uîiora,    perguntou    made- 
moiselle Suphia,    esíaei  iiem   du« . 
'lida  casada  de  fresco?.. 
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—  Senhora,  sahimos  da  egrejá 
èníes  deliontem  de  madrugada  pa- 
ia nos  mel  lermos  n^'uina  carroa- 
gem  :  e  como  a  casa  de  IVí.  Du- 
ranlal  nào  estava  preparada  para 
me  receber  ,  decidimos  passar  a 
maior  parle  do  anno  era  Duranlal, 
pois  pr- ferimos  celebrar  aqui  o  nos- 
so casamento  visto  que  a  nossa  fa- 
milia  rfzide  em  Valença. 

— ^  Ha  bem  lon;zo  tempo,  disse 
madenioitíelie  Sophya  ,  que  não  te- 
nho assistido  a  festividades  no 
caïitello  de  Duranlal  ! 

Seiruramente  que  esta  phrase 
significava  .  «  Çonv idae  me  !  .,.>?■ 
mas  Annica  que  a  comprehei  deu 
jiírfeitamente  bem  ,  lançou  um  p- 
Jhar  prescrulador  por  toda  a  cata  e 
dona  delia,  e,  depois  deste  exame, 
julgou  nào  dever  respt  uier  áquel- 
Je  ataque  de  uma  maneira  favorá- 
vel,  por  que  ignora 'a  se  o  aspec- 
to daquella  antigUiOt.Je  anlidilu' 
litanna  conviria  a  seu  niaridoj  por 
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fr.nfo  coníenfou  s<^  »'mfiorrirse, 
>iizerifJo:  u  Ha  fnt.io  muilo  (em- 
I  '    <-pie  Durantal    está    desliabila- 

—  ívslrí  ;i!). M  H' lona. lo  di.-sde  a  re- 
V' hic^ho,  por  fjiií,»  f>R  proprietários 
D.pi  hn'iau  assHZ  forttina  para  nei- 
!e  r^^>:KÎir;'!îi  ,  porqiiL'  é  preciso  fef 
n  iiiiniensa  riqueza  de  vosso  iua- 
ri  Jo.  . 

—  VaiíAo  elle  p  mnito  rico?... 
perguntou  Annica,  surprthendi- 
da. 

—  Deve-o  ser,  porque  den- 
tro de  um  mez  (em-se  despendido 
mais  de  seiscentos  mil  francos  em 
inoîîlnr  e  decorar  ocaslello:  étu- 
de vindo  d'i  P.ir'z,  Como  é  poasi- 
vel,  senhora,  que  o  ií^noreis.  .  .  ? 
A  este  tempo,  Arsrow  (ornou  a 
ènirar  na  sala,  dizendo  :  «Senho- 
ra, iesíá  uma  carroagetn  á  porta 
"do  parque.  « 

—  Senhora,  disse  Annica  levan- 
tando-sé,»gradéço"vosa  vossa    a- 
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inavel  hospitalidade,  estava  morta 
île  frio,  V  (cria  sido  escandaloso, 
que  em  Provença,  se  tivesse  en- 
contrado un)a  noiva  eejada.  .  .  , 
E  saudou  grariosansente  toda  á 
coiijpanhia,  que  se  ievantou  para  ^ 
a  acoínpardiar.  ""'^ 

Annica,  quando  chegou  ao  pa-  j 
(eo,  vendo  a  agua  e  á  fama.  hesr 
tou  ern  metter  nella  oseu  lindo  pé- 
sinho  engastado  lindaa;cnfe  n'um 
çapato  dé  setiin  preto,  que  bri- 
lhava como  um  carbtincuio;  Ar- 
gow  agarrou-a  avidaraente  em  seus 
braços,  e,  saudando  a  companhia, 
arrebatou-a  como  se  levasse  uma 
flor  que  temesse  quebrar... 

—  E'  uma  orgulhosa,  disse  ma- 
demoiselle Sophia  quando  os  vio 
longe,  e  elle,  é  bem  grosseira  pes- 
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A  sociedade  tornou  a  entrar  na 
sala  de  mademoiselle  Scphia  com- 
mentando  este  oráculo  da  sibylla 
d«  lograr» 
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;Margari(]a  quiz  icnriar  a  defezá 
da  joven  senhora,  nias  aguçando 
àquella  contrariedade  a  lingoa  de 
mademoiselle  Sophia  ,  fallou  con- 
tra os  novos  casados  coin  toda  a 
acrimonuda  vaidade offendida. 

Inde  irœ!.-.  Foi  esta  a  fonled* 
grandes  desgraças  i  • . 


—  ít— 
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KVICA  entrava  finaímenlo,  a  este 
tempo  ,  n'aquelle  castello  que  os 
■eus  prcsenti  mentos  Ibe  tinham 
representado  como  devendo  per- 
tencer lhe ,  centrava  n'elle  com 
o  homem  que  lhe  linha  appareci- 
do  como  um  esposo  de  gloria. 

Apeou-«e  debaixo  d'uma  arca- 
da illuminada;  por  que  a  escada 
4NK1CA   T.   II.  S. 
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principal   tinha,  em  cada  degráo, 
dois  va-os  de  porcelana  nos  quaes 
as   mais  lindas    flores   dispuíavauí 
em  peifumps  e  cores,  e,  de  cinco 
em  c:n*'0    flegráos  ,     um  elegante 
e  sin)plf^s    candelabro   siipportava 
um  gkbo  de  crisfal ,  com  luzden- 
tro ,  i)  que  produsia    uma     mas^a 
esbranquiçada  d'aquella  claridade 
de  que  Annica  taiito  gostava.  A 
arcada  e  suas  esculpíuras  haviam 
•ido  retocadas,     o    pórtico  de   ci- 
ma  estava  decorado  de  quatro  ma* 
gniPcas  es<a(uas,  e    as  duas    por- 
tas das  snlas  bri'havflm  de  ouro  e 
íuolduras  tào  delicadas,  que  ajo- 
ven  esposa,  sensibilisada  cem  um 
esnirro  tanto  em  harmonia  cem  os 
seus  írosfos  que   havinm    sido   tão 
Bem  esfiiíl;dos  ,   incTnou-se  sobre 
o  brnro  de  M.  de  Diiraníal,  fel  o 
pfirar.  e  disse-lhe:   «  Eis  o  sonho 
da  minha  aliua  !  quti  acorda  veri- 


—  Sa- 
do o  seu  cíia,  o  seu  sol  e  a  reali- 
dade !...  O'  quanto  sou  íVliz!..  » 
A  perlou  Arguw  conlra  o  seu  pei- 
to, e  por  alg'uns  minutos  esteve 
gosando  daquella  doce  prestifio 
como  do  maior  prazer  da  terra, 
leria  querido  poder  parar  o  tem- 
po ! 

Não  era  aqueila  a  hora  dos  pre- 
sentimentos,  dos  presagios ,  onde 
ella  os  auiojdava  á  tua  vontade  : 
nào  se  appefcebeu  de  que  estava 
com  um  calafrio  causado  pela  fres- 
cura da  arra<ia  e  pela  presença 
da'*  íliTcs:  finalmenle,  janàuiiiar- 
chava  senão  <íe  encantos  eni  vricaa- 
tos.  Seuesposoa  introduziu  n'aquel- 
las  Salas^  nad;dia\  i.i  i-nais  ulu,  ih  ai 
maiseieganle  :  aelegancia,  a  bel- 
lêza ,  o  gosto  dos  crr>au)tnto's  a« 
tapeçarias,  os  n»ovtJs,  uào  liulianj 
competidores;  mas  o  que  mai*  a 
lisonjeou  ;  foi  o  íítu  quarto  du  ca- 
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^Se- 
ma testava  exactamente  copiad»' 
do  seu  quarto  de  Paris  ,  a  não  ser 
^ue  Cftda  ornato  eslava  executado 
u'tinia  maneira  rauito  mais  supe- 
rior. A  cachemira  branca  subs- 
tituía o  algodão;  a  seda,  o  meri- 
no; e  os  mármores,  as  douradu- 
rflduras,  a  prata  massiva,  abun- 
dÃtam  profusaunente. 

—  Annica,  disse  Argovr  com 
▼  isitel  emoção  logo  que  chegaram 
áqne  Il«  elegante  quarto  coQJugal, 
«âle  O)uarto  e  estas  talas  ião  at 
vossas:  eereit  sempre  a  senhora 
d'elles,  quaetquer  que  possam  ser 
ai  Tossâs  vontades.  Aqui ,  voiso 
marido  nunca  será  mais  que  •  a- 
mante  o  mais  submisso,  o  mais 
terno,  o  mais  afíectuoso,  o  aman- 
te dos  primeiros  diaf  do  nosto 
amor.  Ai  vossas  ordens  apenas 
terão  tempo  d'assomara  vofsos*^ 
dorados  labioa,  e  será  sempre,  «o* 
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aio  hoje,  uni  gesto,  um  aorrifo, 
um  olhar,  que,  seifpre  compre- 
hendidos,  me  dirão  os  vossos  ca- 
ros desejos...  e  coisa  alguma  po- 
derá impedir  que  elles  sejao  exe- 
cutados ..  Sim,  minha  Anniea,  ac- 
crescentou  elle  apertando-ihe  a 
mão  e  cobrindo-a  de  beijos,  geras 
tu  o  meu  único  amor,  o  meu  ihe- 
iouro  de  felicidade ,  o  ser  sobr^ 
cuja  cabeça  repousarão  p«r  toda 
a  vida,  ioda  a  felicidade  d'uin  infe- 
liz indigno  docéo,  eda  terra  repel- 
lido  por  toda  a  natureza,  masqua 
ousa  tomar  o  teu  seio  por  asilo.  • 
Ella  escutava  aquellas  suaves» 
ternas  palavras  cora  um  inexpri- 
mivei  encanto.  Encontrava  final- 
mente o  que  tanto  tinha  anhela- 
tlo  ^  um  ser  que  concebia  o  amor!.. 
Algumas  lagrimas  de  aiegria  sul- 
caram suas  rosadas  faces,  e  Iheser- 
yiTikm  de  resposta   Fig^uremos  uma 
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vîrsrem  lào  pura  como  Annica  » 
n  uïn  quarto  cotijuçal  frowxaiuen- 
te  allMîrjia  io  e  bnl'iante  de  sum- 
jittiosidadc  !  Annica  nunca  tinha 
tido  uui  £Ó  pensamento  que  pu- 
desse ao  menos  enruiíar  a  fronte 
d'eila  joven  e  pura  deosa  que  cha- 
iTinmoá  Pudor;  finalmente,  era  uma 
•juveu  menina  que  ignorava!.,  ora, 
que  suave  quadro  !  .  .  . 

—  Esta  scíua,  disse  ella,  repre- 
fenta  se-me  á  alma  como  uma  festa 
d'Kfrreja  !  .  .. 

ft  Onde  morareis  vós  enlào?  per- 
guntou ellacoíi)  ingenuidade,  pas- 
sado um  momento  de  silencio. 

—  Os  meus  quartos,  respondeu 
elle,  sào  acolá...  »  Abriu  uma  por- 
ta, e  Annicaprecorreu,  com  arre- 
b?ita(iôr  praser,  os  quartos  d' Ar- 
gi'W,  que  se  encontravam  em  pa- 
íallelo;  por  quebariam  consagra- 
go*aos  quartos  dos  casados,  toda 
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a  face  tîo  castello  qae  d  oitava  so- 
bre a  campina  de  Valença. 

—  Ah!  eslá  bem,  responJeti 
Annica,  viveremos  sempre  jun- 
tos, e  até  mesmo  poderei  ouvir-vos 
em  vossa  caza  /... 

A  pobre  innocente  nâo  ^  a  na- 
quiilo  outra razáo,  nemouiíavan- 
tagein  !  .  .  . 

Achando-se  otitra  vfz  no  pórti- 
co da  escada,  Ar:íow  lho  «noslrou 
uma  g;aleria  df^corada  cotii'i  a  es- 
cada, illuminada  r»<)  mesaio  íí(^s{o, 
e  A  nnica  cheirou  <ás  salas  de  vi- 
sita :  enlào,  n'um  saiAo  immí^nso 
e  ma.2-nifico,  lornuu  a*  nconírar-se 
com  M.  e  madame  Gérard  que 
acabavam  do  ch(>i:ar  ]v  In  outro  ca- 
Hiiídio  Kra  mui'0  tarde,  e,  dofvís 
de  mil  pergun(ciS,  madam<3  Gé- 
rard, como  m,1e  discr  l».  condu- 
sin  sua  filha  para  orjuarlo  ao  qual 
acabava  de    appeiiidax  u    quarto 


de  Paria...  Ali ,  madiîme  Gérard 
preencheu  o  iillimo  dever  duma 
mae  procurando  desv«n  Jar  os  olboi 
do  Àiia  ûïhn. 

Cnmo  o?  ouvidos  dos  homeni 
nunca  ouviram  as  palavr^is  profi»- 
ridas  em  tal  conjunclura,  seria  d» 
inaior  inconveniência  tentar  ad- 
viîihaUaa,  e  dsixareraoa  a  cada 
quai  o  ligifrar  a  seu  o  espaqto  d» 
Annica.  • 

Por  certo,  se  tornwa  necessá- 
rio celebrar,  por  uma  brilhant* 
ft^stivid.idtí ,  aqueiia  encantadora 
soleninidade  da  primeira  idade  » 
aquella  solemnidadâquosó  se  (or- 
na umí  quando  o  amor,  conn  a 
sua  efnbria<ruoz,  sua  jovialidade, 
e  8'ia  omoip  .tencia,  assiste  áquel- 
Je  prtioioso  brinde  á.|je!la  nlliino 
Bacrificio,  que  deixa  de  oser  quan- 
do ha  um  reciproco  amor,  e  que 
fi  e  torna   uai   supplício  para  uiiiA 


?-4í  — 

tlluvião  de  sereg  pela  maneira  por 
que  se  caza  n.i  Kuropa.  Ar^ow  • 
Annica,  privelp2:ia<Joã  enlre  mil 
mortaes,  gozaram,  no  império  do 
hymcnêo,  os  m^stnos  encantos  qua 
dois  amintes.  A  ca'Stidadci  nàa 
deixou  um  só  momenlo  de  residir 
Doeste  qiarlo  celesti  ai,  e  se  o  mis- 
ino  pudor  cliorou,  nào  foi  mais  qua 
de  prazar. 

Effectivamente ,  havia  já  maii 
d'um  mez  que  estavam  casadoí , 
quando  Annica,  vencida  por  tan- 
ta ternura  ,  permit tiu  que  esta 
quario  virg-inal  perdesse  o  seu  no« 
me;  e,  desde  então,  jtiliraram  a 
propósito  dar  em  Durantal  uma 
festividade  para  celebrar  aiuell« 
casamento  que  desde  a  che/^ada 
de  M.  e  madame  de  Durantal  oc* 
cupava  toda  a  cidade   de  Valença 

Foi  AI.  Gérard  qu»;  naaqulida- 
4e  Ue  secretario,  redigiu  so  coa* 
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TJfí^s.  e  es5(<i  pequena  occupiçi© 
Yiif^  retrííí^ou  «1111  in.n^en'oo  seu  es- 
lim.iíio  emprego  o  ciiji  demissão 
lamentava  n  10  obslaiite  o  achar- 
ne acfiialíií^^níe  fu!iz, 

JiiiJcou-seo  dia,  e  convidiram- 
íe  os  hosp  d'^s  ;  corn-fudo  madtí- 
inoTsèlle  Sop'iJa.  ô  íTiiire  de  Dti- 
rantal  estia  iiHiiher ,  riii  fiaram 
convidado-!:  Carlos  Servjírné  e 
m  »  L-ïme  Ser^rÍG^np  ,  M.  e  nïadaïua 
Rira  vier.  o  Çor^m  assim  como  o  prer 
leito,  ?,í.  Badi^iT  «  as  principies 
aorlioridnde'i  de  Valença,  ea  «lia 
sficiedade.  Ninguém  recusou,  ain- 
d.i  qie  no  d^'parfaíHt3rito  sa  co- 
liifçava  ja  a  iíidaçar  quí^m  era  o 
pruprií-tario  de  Duranlal  ,  co-no  , 
e  Oiide  tinha  aînouîoado  (an)ardia 
£.»riiiua,  que  jerarchia  ottcupava, 
&.,  mas  as  noiicias  que  se  espa- 
I-ijt'am  sobre  a  snniMi'iuS'dade  do 
cailL'llo,  o  dtjixjo  de  vtr  Lma,  ra- 
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parvsra  casada  por  paixão  ,  a  friPí?- 
nia  incerteza  d.i  f>piniao  nu^>l!c.'i 
sobre  o  dono  d'aquella  rie»  [)ro- 
priedade ,  incitaram  todos  a  iiào 
deixarem  de  comp.trecer. 

Adelaide,  sua  inae  e  Cario?, 
foram  particularmente  prevenidos 
por  Annica,  de  que  seus  quartos 
estavam  preparados  nocasleiio; 
c  na  caria  que  lhes  escreveii,  ma- 
dame de  Durantal  roííata-lnn  que 
viessem  também  todas  as  vt^/osque 
quizessem  ,  assegurando-lhes  que 
seriam  sempre  rt-cebidos  couí  sa- 
tisfação. 

Três  d'as  antes  da  funcçTío,  A- 
deiaide  e  seu  marido,  Carlos  o  a 
sua  mài  cheiraram  eff.;clivain(M»!e 
ao  castello  de  Durantal  ;  mas  ;i 
afftcluosa  ternura  i]f}  Annica,  e 
suas  graciosas  atlençõ_'S,  só  ser- 
virain  deaui^m^ntar  o  secreto  ran- 
cor de  mademoiselle  Bouvier  5<jue 


•omparava  sempre  a  sua  poiiçlo 
corn  a  de  Annioa,  e  que  nâo  po- 
dia pensar  que  sua  prima  esquecei- 
ue  a  maneira  como  linha  sido  re« 
cebida  na  sua  primeira  viagem. 
Por  isso  quanta  mais  amizade  A  n- 
nica  testemunhava  a  sua  prima 
tanto  mais  esta  aaccusava  de  fal^ 
•a  julgando  que  eJIa  obrava  con- 
tra seu  coraíjâo. 

Em  quanto  a  Carlos,  vendo  a- 
quella  com  quem  esteve  para  ca- 
«ar,  aquella  que  ainda  amava, 
brilhar  assim  no  seio  da  opulên- 
cia,  e  parecendo  viver  no  seu  e« 
íemento  natural,  sentia  red«brar 
a  sua  raiva,  e  muitas  vezes  est» 
pensamento  se  encontrava  no  seu 
coração  :  «  Oh  !  se  eu  poáessede^- 
cruir  a  sua  felicidade,  e  appare- 
ter  aqui  revestido  de  todo  o  ap- 
parato  da  jus(i(;a.  como  já  me  »< 
itoni^CQU  se  m  r  es  u  1  tado. . .  » 


Adelaide  o  leu  iDArido  forant 
n'aquelle  dia  com  sua  mãe,  fazer 
uma  visita  a  mademoiselle  Sophi*> 
á  quai  deriau)  ainda  coriáíideraveis 
aommas. 

Ali,  i*delaide  fallou  uni  pouco 
desafogada  ácerea  de  sua  prima 
conservando  com  tudo  algumas  aí- 
tenções. 

—  Ver-vos-hemos  por  certo  no 
baille  ?  disse  ella  Mademoiselle  So- 
phia. 

—  Eu,  por  certo  que  não ,  reí- 
jTondeu  ella ,  eu  não  fui  conrida- 
da! . .. 

—  Nem  eu,  disse  também  mada- 
moiselle  de  Secq;  parece-me  com 
tudo  que  M.  e  madame  de  Du- 
rantal  poderiam  muito  bem  ter 
conridado  as  authoridades  dater< 
ra...  Não  é  por  causa  da  funCcSol 
que  nOs  importa  a  nòsvèr  os  gg^^ 
lialões)  08  seus  mortis^  os  g^u^ 
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cria']!"»  e  a  tUes  mesmos?  mas  é 
huiiiiUiante ,  couio  dizia  aqueJJe 
lu  bie  cura  :  «que  a  cal  ieira  dis^a 
a  certaa  lira  (e  para  Ja  nao  me 
eiiTarru^íques.    » 

00  _-  ^alis  est  ,  replicou  M.  de 
Secfj ,  basta,  basta,  minha  boa  a- 
iniga, 

—  Ai.'is,  disse  I\1.  de  Rabon 
a  !nad?ime  Servigné ,  conheceis 
e;Ue  I\].  Durantal,  o  genro  de  vo- 
sa  sobnnha  ?  quem  é  tlieenlào?.. 
Todo  o  mundo  em  Valença  per- 
gunta islo.  ..  Ella  disse-nos  aqui, 
o;:ir<»  diauque  nào  era  marquez  :  • 
})vrfcilo  pretende  que  seja  ameri- 
Cíiiio  ;  lia  nisto  uma  incerteza.., 

—  Js^noro-o  ,  disso  madame 
Serviírnií,  que  felizmente  se  via  a 
fnal  ififerrogada,  e  tomava  a  pa- 
lavra ;  L.  que  sei  é  que  elle  tem  u- 
ma  foi i una  coIoí>al  :  {^z  nos  coni' 
prar  bu£>latiteí>  fazccdaii,  por  um 
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nomeni  aîlo  e  fccco  ,  qiicé  seu  a- 
nii^^o,   e  pag^ou    de  contado. 

Este  Ht  j^^ocio  f<z-nos  mua  con- 
ta beni  boa.  porque  pôr-nos-lia  hem 
cecio  <m<sladi>,  n  adeuicir-clie,  <1« 
Vos  patrar  unia  soiiima  jnenos  a,á; 
mas  para  vos  dizer  qocin  é  \Tr. 
Puranfai,  i^noro-o  completanien- 
le  .  .  .  b'  ami^o  do  preioito,  por- 
que o  prefeito  vai .  . . 

—  Ah!    elle  vai!..-  disse  M. 
de  Secq  ;  mas  é  estranho   que  eu 
lá  nào  me  ache!    ^e  ao  menos  JVI. 
de  Durantal  viesse   á  ip:r»ja,  po- 
deria ainda  comprimental-i>.  vel  o; 
mas,  nào.  elle  viveencerradu,  pas- 
sêa  de  carroatrem,  ou  no  sen  par- 
que :  fez  redilicar  a  capelii  do  castel- 
Jo  onde  se  diz  missa,  o  que  n ao  fax 
conta  ao  nosso  cura:   se  fazei  mo- 
]as   aos  pobres,  é  o  seu  aito  e  sec- 
Co    intendr  nttí  que  as  entrioa,   «s 
o  qujii   nem  uii^snio  tira  o  óhíx  ca- 
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chin»bodaboca  pa^^  nosfallar:—» 
Quoiisque  tandem  paliemini  ?  — • 
estarcnion  ainda  assim  muito  teiB- 
po  sem  nada  saber?... 

—  E}|eâ  nem  mesmo  lornaran» 
a  vir  ver-me,  nem  se  quer  par* 
»gradecer-me  ..disse  mademoisei'- 
le  Sophia. 

—  Oh  I  Annica  nSo  temdeljcv 
dêxa  nenhuma  1  respondeu  Ade- 
laide. 

—  Apresenlei-me  no  castello, 
replicou  Mademoiselle  Sophia,  • 
não  m,e  recebeu, 

—  Não  vos  recebeu!...  repetiu 
Adelaide  profundamente  espanta- 
da, e  por  que  razão  então  não  quiz  a 
senhora  receber-vos? 

—  A.  Senhora  nao  podia  appa- 
lecer ....  respondeu  com  azedu- 
me  mademoiselle  Sophia. 

—  Ora  vede  lá  isto?...  A  Se» 
fehora  não  podia  apparecer  !  tornou 
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ain^îa  a  roparlir  Adélaïde  corn  ar 
mofador;  vae  iomando  as  manei- 
ras de  gvando  dama:  uma  inste 
costureira  de  rendas  ! . . . 

—  Ah  !  ella  faz'a  renda  ? .  . .  ex- 
óIam<.'U  mademciseJIe  Soph'a;sò 
faltaria  qiio  ai^ora  seu  marido  ti- 
vesse vendido  chilas!  Ede  tem 
bastantes  arf'S  d'um  rico  negoci- 
ante e  terá  talvi  z  comprado  a  ter- 
ra de  Duranfal ,  como  um  sabo- 
nete a  um  vilão  Oh!  senóspodes- 
semos  saber  o  seu  nome  verda- 
reiro  / 

—  Deos  sabe  se  me  falta  boa 
vontade!...  <lisse  mademoist  lledd 
Secq  ,*  tu  bem  sabts,  meu  amigo, 
como  cu  sei  descobrir  seg;r«^dos  : 
Quer  D^oso  que  a  mulher  quer  ^ 
disia  a  pobre... 

—  Sabei  o»henjos  quando  o  qui- 
sermos ,  disse  M.  deScq,  inter- 
rompendo a  inevitável  citacjao  de 
sua  mulher;  porque  eu  posso  á- 
manhâ  ir  pergunla.-lh'u. 

annicà  t.  II  4. 
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-^  E  pbr  que  o  não  fazeis?  . .  « 
gritaram  a  um  lenipo  mademoí- 
iells  Sophia,  M.de  Rabon,  MaV" 
garida  e  Adelaide. 

—  Ah!  d<'va-2'arí — aniica  veri- 
tas  sed  nn^is  amicns  Plato,  — is- 
to «íuer  dizer  que  elle  é  amigo  do 
preftito.  é  q^ie  ,  q«ando  amamoB 
a  Dossa  ccmrnnna,  deve  haver  to- 
do o  cuidado  em  não  offender  a« 
nolabijidndes  sociaes,  como  Cice- 
To  explica  no  capitulo  VII:  bem 
n  deveis  saber,  M.  de  Rabon  ,  o 
de  republica  ? 

—  Aias,  meti  amigo,  replicou 
IVIargarida,  quando  ha  uma  for- 
tuna intlepenle,  nào  ha  percisâo 
de  nínf  ueu)  ,   e  póie-se  .  .  . 

—  ÍYvle-se,  diz  o  ex -juiz  d«  paz, 
ser  d»  mitlido.  . 

Vê-se  ,  por  esta  conversação  y 
q  I*»  a  cwriosidade  do  circulo  de 
m  d.Mnoitst  lie  Sophia  eslava  mui- 
Ù-simo  excitada;  que  a  necessida- 
de dtí  conhecer  iVi.  de   Durantal 


jurmava  uma  base  de  confprpneíA 
que  riíto  devia  acabar-sesHfiào  fju« 
ando  se  houvesse  descuberto  íi  vt^r- 
dade  ;  que  ipademoisille  S..pliia 
eslava  ofíendida  o  mais  nossivel 
de  não  ter  sido  convidada  para  o 
baile;  e  que  oste  aitiôr  próprio  í>f- 
fendido  lhe  fíízia  nascer  o  desrjo 
de  poder  vincar  se  dos  proprietá- 
rios do  castello' 

De  S(  cq  estava  indeciso  en- 
tre o  deseji»  de  ie  introduzir  no 
castello  e  o  seu  ort(ulho  offtn- 
dido  Em  quanto  aos  oulroâ  mem- 
bros da  socieo*(ide  ,  seguiam  o 
impulso  dado  por  mademoiselle 
Sophia  ,  e  o  mesmo  cura  nâo  hs« 
tava  satisfeito  de  que  um  outro  ec- 
clesiaslico  sem  st-r  elle,  tivesse 
sido  escolhido  para  ser  o  esmoler 
do  castello. 

rode  fazer-se   idé»  de   tudo  o 

que  elles  supporiam  d'um  prí»prie- 

tario  a  quem  nâo  podiauí  vi  ri...; 

Aquelie  bailt;,  (Li  qu«  taulu  «• 
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/aliava  no  deparfaníínto,  deu-9è^ 
e  assistiu  a  elle  a  flor  de  toda  a  SO' 
ciedade  de  Valença  O  prefeito  , 
reconhecido  para  com  Argovv,  não 
òbístante  õ  alto  lugar  que  occupa- 
va,  prodigalisou-lhe  aquellas  de- 
hionslrações  de  afíeição  que  pro- 
vam grande  intimidade  entre  dois 
homens,  e  brindou  a  joyen  despo- 
sada como  se  Annica  fosse  sua  fi- 
lha. Por  tanto,  as  outras  pessoas, 
seguindo  o  exemplo  que  lhe  dava 
a  conducta  do  primeiro  magistra- 
do do  departamento,  furam  obse- 
quiosos para  com  aqnella  família  , 
e  nada  esqueceram  para  se  mos- 
Iraren)  amigos  verdadeiros.  Pre- 
correram  Durantal  com  tanta  mais 
admiração  quanto  real  cíla  era,  e 
todos  os  convidados  se  demora- 
ram um  dia  inteiro.  Vernyet  ti- 
íiha  prevenido  tudo,  e  aqnelle  ami- 
go sincero,  não  obstante  a  gros- 
seria de  seus  modos  >  foi  a  alma 
d*aquella  festividade  :  Argovv  e 
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Annie?»  só  tiveram  de  fazer  as  hon- 
ras d'ella. 

Madame  de  Durantal  parecia 
ter  nascido  para  fazer  um  lai  pa- 
pel,  e  merecfU  o  verdadeiro  elo- 
gio de  todos  que  a  viram  :  áffa- 
vel  para  com  todos  ,  cortez  ,  en« 
graçada,sem  orgulho  junto  das 
mulheres,  prodigalisando  ihe  lou- 
vores delicados  e  parecendo  es- 
quecer-seao  péd'ellas,  espirituozu 
com  aquella  graça  de  boa  compa- 
nhia para  com  os  homens,  impri- 
miu áquelle  diaeá  festevidade  um 
cunho  de  grandeza,  de  bou)  lona 
e  d'amabelidade  sincera,  que  fez 
olhar  esta  joven  senhora  como  uma 
das  mais  preciosas  conquistas  que 
pôde  fazer  a  cidade  de  Valença. 
Todos  faziam  uns  aos  outros  es(a 
confissão,  e  todos  desejavam  a iJfra* 
dar-lhe.  Ella  até  mesmo  liaha  o 
cuidado  de  se  desculpar  da  extre- 
ma ra  *gnificennia  do  seu  ca;tello 
çom  as  pessoas  ciam  quaes  aqueife 


^  34--. 

magf'co  psppctaculo  podia  excilat 
inv.ja  on  c«uine  ,  e  quando  se  fil- 
iou d\"Sta  nupcia.  ein  valença,  nào 
se  ouviram,  de  todos  os  lados,  se- 
rão lisonjeiros  discursos  para  Au* 
nica   e  seu  marido. 

NVsta  fexfividade,  esteve  o  pre- 
eidt^nte  d<i  tribunal  de  valença  ; 
q  le.  de  in'<nhâ,  tinha  estado  eui 
caza  d»í  mademoiselle  Sof)hia  ;  e, 
cotno  ella  Hcou  admirado  ua  8ua 
p;»rrrença  com   Argow 

Carl(»s  e  Adelaide  formapor  lan» 
tf»  os  únicos  cujos  çorH(jõ*'S  nao 
partilhavam  aquella  união.  Carlos, 
çom-tudo,  mostrou  todas  as  exte- 
1'ioridades  da  mais  viva  amizade^ 
ma?  aquelle  luxo  oppriíniao,  nào 
respirava  á  vontade  n'aqupjlas  sum- 
ptuosas salas;  r%  quando  viu  ap- 
parecer  A  nnica  decorada  com  toda 
a  elegância  d'um  modo  de  vestir 
It:ve  e  sim|>les  que  a  lornava  mil 
xey.t^s  mí»'s  bella,  sentiu  rerjascer- 
Ihe  lia  aiiuã  o  amor  eui  lodaaiu» 


. 
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iHolejicia,  e  dest'nffuinrîo  nas  fa- 
ces d'Annica  aquelle  radioso  «  ou- 
tentainenlo  que  a  felicidade  pro- 
duz ,  sobresaltou-se ,  esenliu  e!e- 
var-se-Jhe  no  coração  um  horrível 
rancor  para  o  ser  que  lhe  iinhrt 
roubado  o  a-mor  d'utua  crea(ura 
cujo  valor  elle  sabia  appreciar.  Sa- 
hiu  de  Durantal  levando  cmn  sigo 
uma  aversão  niais  for'e  por  seu 
primo,  e  a^síís  a  patenteou  a  M. 
e  madame  Gérard,  para  que  es- 
tes dois  seres  de  bora  lade  o  julgai» 
eeni  o  anii^o  de  sua  familia. 

Bem  depressa  Durantal  se  tor* 
nou  solitário,  por  que  M.e  mada- 
me Gérard  voltaram  para  Paris 
para  porem  era  ordem  os  seus  ne- 
gócios ,  afim  de  poderem  voUar 
promptauiente  ,  e  ficarem  para 
sempre  com  sua  filha;  porque  M. 
Gérard  ia  dar  a  sua  demissão  de 
caixeiro,  e  realisar  a  sua  peque- 
na fortuna,  de  maneira  a  poder 
v^iver  com  seu  genro.  Q  boiu  hu* 
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tnrm  f'nli»  arhado  o  noeîo  de  es- 
lal)  h  Cif  compleiainenftí  utnaad- 
ii;inistrat;ao  da  qual  se  linha  cr»  a- 
dí»  cb«  fe  :  aquelja  administração 
era  a  ila  fortuna  de  seu  genro;  e 
até  inpsinu  tinha  feito  arranjar 
para  si  um  escriptorio  em  Duran^ 
tal. 

Nào  ficaram  pois  mais  no  eas- 
tallo  benào  os  dois  noivos  e  Ver- 
nyct, 

A*  pfííporçSo  qne  Annica  se  foi 
habituando  á  mudança  que  o  seu 
iiovi)  tsladcí  e  a  habitação  de  Du- 
rantal  iraziaa)  na  sua  maneira  de 
viver,  rreou  para  si  um  ouiro 
thêma  sobre  aquella  nova  posição 
«ec'al ,  e  se«i  marido  reconheceu 
n'ella  um  íPaquelIes  seres  su perio* 
les  que  o  céo  envia  mui  raras  ve- 
zes á  terra.  Eff»  ctivamfe  ,  come- 
çoii  tila  uma  vida  de  felicidade  o 
bondade  txpansiva  que  fez  gozar 
a  Argow  prazeres  de  que  o  infcr 
hz  uao  linha  ainda  conhecimento. 
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FinaîinenU^  a(ò  o  mesir.o  V'erûjci 
foi  alrelado  ao  carro  da  i)c;ru^fir4^ 
Annica,  segu;ndo-a  ros;jando  e 
fuiuando  sempre  no  seu  cacliiaiijo, 
para  que  Annira  nunca  pondt^-s© 
ganhar  aquelia  rtforuia  do  indoiua 
VcJ  tt  nf  n(e. 

Aquelles  très  seres  precorriam 
os  arrabaldes  e  soccorriais)  rodi.« 
os  desgraçados.  Annica  (inha  ijei 
rtiu^isto  exaclo  das  famílias  ntcessí- 
tadas ,  e  provia  a  lodos  os  seias 
inales.  Tinha  o  cuidado  de  fazrr 
distribuir  as  esmolas  por  seu  mi&- 
rido^  afim  de  fazer  auírsneníar  a» 
seu  ihesouro  dobrasm  riíorinsfá«i 
ceo,  e  resj^a'.ar  seus  cruzes  pt4o 
exerciciodtí  todas  as  virtudes  chri«- 
taãs. 

Se  pertender  mos  conhecer  c>- 
ino  elles  passavam  o  tempo,  não 
teraos  mais  í]ue  mostrar  ointe.r*í^ 
do  quarto  d'Annica.  Vedes-a  vò^j 
assentada  no  vão  d' uma  jau»  lia? 
travailui  fervorosamente  em   faz^r 


carnîzas  fia  (êa  mais  grosseira ,  • 
só  levanta  os  oihos  para  os  fixar 
«n»  Argow.  Este,  rodoado  de  pia- 
Bose  di'cartu,  occup;i  se,  e  mais 
pernyct,  nacons'rucç.io  d^um  hos- 
citai  campestre     V'ernyct  está  ali, 

onj  os  braços  crusàdos,  passean- 
do a  passos  hifiros  ,  fixando  este 
ijîiadro  celeste,  e  praguejando  com 
çi^  »  tnesmo  ;  nào  ousa nd©  prague- 
jar já  ecn  voz  aita:  porque  un»a  vez 
ná  o  fez ,  e,    [H)r   todo  o  ouro   da 

America,  rião  quereria  tornar  a 
Ver  as  vistas  expressivas  que  An- 
jiica  d-»Ioros4rnenle  lhe  lançou. 

—  Qu*ni  hada  acreditar  qup  uma 
débil  mulher,  pouco  mais  alta  do 
que  nada,  fxnlamou  elle,  tem  con- 
■eguido  fazor-me  estar  duas  horas 
todos  os  domingos  n^uma  capetia 
Contra  toda   a   rainha   vontad»*!... 

Annica  pô^-se  a  rir  olhando  pa- 
ra seu   marido, 

—  Cuulinua,  diiise  M.    de  Du- 


rantat ,  tu  falias  bocadinho  diípH 
ro. 

—  Si'n,  ina<8  fainheni  juro,  pe- 
la c|i»ilha  dii  Daphnîs  ^  que  nào 
ir.ai>  m*'  «hrigara  a  fazer  ta!..  ^ 
fui  *\v  quf*  f.z  rtatiificar  aquella 
cnpt'lla  a  que  vou  !.  .  de  certo  nSt» 
contavî»  coin  tal:  eainln  Umbei^a 
fui  »Mi  que  tiz  pro'^^r  todos  esleis 
lapctes  sobe  os  qu.ies  nàosepode 
escarrar  nem  fu  í>ar  !.  .aqui  estão 
CS  billos  [irimôres  d-ar(e.,.  E  o 
peor,  é  ver  o  ms"  capitão  enlrQ- 
terse  a  tra<jar  hospitais  .'  ..  cellei- 
ros  para  doentes  !...  andar  em  ca- 
ta dos  pobres  como  se  fossem  cea^ 
obramos!...  não  fumar  }á  !..  Bom 
o  linha  eu  dito  que  tudo  checaria 
•  este  ponto.  .  Se  nào  estivesso 
bem  decidido  acabariam  por  me  fa- 
zer cartuxo!  cazar-me-i.1(t,  e  nau« 
ca  mai-í  í«ria  o  prazer  de  viveç 
como  bravo  e  honrado.'. 

—  Pira»a....  não  è  assim?  disse 
Argow  interroiupendo-o,  dar  culb 


—  Bo- 
iadas e  recebe  1-as  ; . . .    perder    a 
tua  alma  ?... 

—  Oh!  sim,  respoudeii  o  le 
iîente,  por  fim  hei-de  deixar  vos , 
e  ir  alistar-mo  em  alg"um  regimen- 
to de  valentes  para  fazer  com  que 
alguns  velhos  bijiodes  me  quei- 
mem o  cérebro!  Gosto  do  fumq 
da  pólvora  !.. 

—  C*fa!  deixar-nos  Î...  exclamou 
Annica  levaiilando-se  e  pondo  de 
pane  a  sua  costura,  deixar  os  vos- 
sos amigfos ,  a  vossa  pequena  pre- 
gadora que  quer  a  vossa  salvação! 
deixar  Durantal  !...  nâo  mais  ver 
correr  aquellas  doces  lagrimas 
quando  vou  com-vosco  a  casa  d'aU 
fînui  inf'liz  !...  Oh  !  por  certo  que 
ijào  CGmu)etereis  uma  tamanha 
crueldade...  Pois  bera  !  nunca  mais 
vos  aíormenlarei  para  vos  fazef 
ajoelhar  ao  levantar  a  Deo» ,  fa- 
mareis  nos  quartos. 

^  Mesmo  no  vosso  ?...  «pergun- 


—  fil- 
iou fclle  eiicarando-a  corn  curiosi- 
dadeo 

A  esta  pergunta,  lançon  ella  um 
olhar  engraçadamente doloroso  so- 
bre aqueile  quarto  branco  de  ne- 
ve, agarrou  no  braço  deVernyct, 
e,  coudusindo  o  para  juntod'uma 
cortina  de  musselina  das  índias, 
disse-lhe  :  <*  Por  acaso  terieis  â 
coragem  de  denegrir  isto?.,, 

—  Sim,   respondeu  elle. 

—  pois  bem!  denegrila-eis  ,  se 
sò  ha  isto  que  possa  fazer-voshar 
bitar  com  os  vossos  amigos!... 

-^  Ah  !  exclamou  o  tenente  com 
as  lagrimas  nos  olhos,  haverá  duas 
mulheres  como  vós  no  mundo?  .• 
Que  leve  o  diabo  os  bacamartes , 
os  canhões,  as  hachas  ,  os  sabres 
òs  navios,  e  até  mesmo  as  ligei- 
ras chalupas!  vivâo  os  anjos  como 
Tésl... 

—  Está  bem,  disse  Annieasor- 
riodo  para  elie,  amaes  então  um 


Ilíaco  a  r"ligião  ?  Iicrn!  convertei^ 
tos ,  sêvJo  christfto?..' 

—  Siiîi  ,     sêde   chrislào ,    disse 
fambtMn  Argow   com    a   sua   voz 

—  Oh  ,  em  qunnio  a  is?o  nSò 
me  failem  maisp'Ti  lai...  Seque* 
reij  que  viva  Iránquillocá  no  rnnn- 
«ït».  deixem  m<*  ao  menos  avida  fu- 
tnira,  pois  que  dîzeis  que  h^  umfJ 
pr«ra  me  baîler  e  arrigfem-  nt'»r  0 
îsTift^rno-..  Na  verdade.'  h^  de  ser 
brtnito  Ver  os  demnniíís  marchara 
passo  dé  carga,  volverá  direii-n^ 
e,  8e  h«  cavallos  condemhados, 
fii.-ivemos  (ertambeni  cnvallana? .. 

—  Oh,  callanví»}},  callae-^os  j 
«iîsîse  Anhica.   \óá  affligis-uie. 

—  Fazes  favor  de  te  calíar  !  ..  á 
gritou  ArjfííW  com  ar  imperioso; 
mas ,  dulcifio-iHiio  imniediatamen» 
le  a  VÓ2,  foi  direito  ao  seu  ami- 
go, pegou  lhe  na  mào,  eiji^sa 
lhe  em  íona  d'ainizade  :  »  Culla- 
le? 
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—  Î'iz  mal..  ;.  adtfos ,   auzenUyi 
me  pur  très  dias  ? 

Ë  sahiu. 

Era  assim  que  seus  dias  se  pat* 
savant  no  cenUo  da  amizade,  da 
beneficência  e  do  amor:  Annica 
dest  nTolvia  todos  os  ihesouros  da 
sua  ()(  lia  alma  para  encaiitar  a  vida 
d*  A  rtrovv.  Todas  as  manhâas  eram 
consagradas  aos  doces  prazeres  da 
intimidade;  depois  passava  a  caza 
dos  infelizes  para  os  confortar  com 
conselhos  tanto  quanto  com  di- 
nheiro ;  t'  aablhava  incessantemec- 
te  nas  faixas  das  paridas,  nasça. 
mizas  dos  pobrts  vinhateiros  arrúí. 
nados;  entermeiava  tsles  traba^ 
ihos  de  cantos,  ora(^ões  e  musica; 
e  cada  dia  era  achado  muito  rurlo  • 
nr)as  nunca  poderam  diz'^r,  coma 
Tilo,  fjue  houvesse  um  perdido 
nem  para  o  amor,  nera  para 
a  beneficência  nem  para  o  céo  : 
por  isso  a  sua  vida  se  tornava  pu 
ra  como  o  azul  do  céo  t 
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xvrii 


o  meio  da  esíraría  de  Vaf^nç>i 
aP*»*,  iífoéa  dez  legoasde 
Dorantaí ,  havia  uma  pi  qncna  ca- 
ia q^r-e  desde  longo  teri«po  estava 
abandonna Ja  p  r  c-juza  do  perij^o 
qae  se  corria  em  habital-a  ;  mas 
havia  um  Dez  qne  os  viajantes  a 
TÍan»  pintada  de  novo,  beni  re- 
parada, e  ur»'  letreiro  que  dizia; 
**  A' Unda  EifiaUjad€Íra  ^  coo  vi* 


dava  a  parar.  Os  conlra  renloíf 
eram  verdes,  as  jauejias  baixa«  bera 
engradadas  por  forles  víirõ^^nsde 
ferro;  finais. tiile,  tudo  indicava^ 
coinmodid-ide  e  como  aquella  ca- 
ta era  situada  a  mtio  caiui nhu  de 
Valença  a  F  »  *  *,  a  nova  eita- 
Jajadeira  devia  fazer  uma  fjflona 
muito  iLais  brilbanlo  do  que  09 
seus  predecessoras  ;  por  que  to* 
dos  os  viajantes  aii  se  demoravarii 
Mas,  é  necessário  dizer  que  l.,*dr)j 
os  estalajadeiros  tinham  aIi  sido 
successivamente  assassinados,  6 
<|ue  os  salteadores  lhe  rouba- 
vam a  furluna  logo  que  eiia  va- 
lia a  pena  de  ser  roubada.  *. 

Era  pois  necessário  que  aquella 
tivesse  feito  um  convénio  com  os 
malfeitores  ,  e  Jhe  pagasse  uma 
renda!  E'  o  que  nós  veremos!.*. 

A  este  tempo  ,  uma  joven  dos 
«eus  dezoito  ^nnctí,  vestida  coûi 

JÓNICA   T,   JLI  & 
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todo  o  psmero  que  pede  o  lindo 
cosi  ume  d'esté  paiz  encantador  , 
esperava  á  porta  da  estalagem,  e 
olhava  ao  longo  da  eslratía  com 
uma  curiosidade  mais  viva  que  a 
de  ordinário:  porque  ella  era  cu- 
riosa de  seu  naiural  ,  defeito  que 
annunciavara  um  enraniador  na- 
riz arrebitado,  olhos  que  viam  de 
lado,  orelhas  pequenas,  lindas  ce- 
nso os  amores,  e  que  deviam  ou- 
vir atravôz  d'uma  porta  de  quinze 
linhas  de  grossura.  Ah!  só  xis  cu- 
riosas é  que  se  perdem  ! 
-  ^««  «  Talvez  que  elle  não  ve- 
nha! »  disse  ella;  e  abandonan- 
do o  seu  posto  com  algum  tanto 
d'azedume,  veiu  tí)rnar-se  asentar 
ao  pé  d'uin  eleçante  balcão,  olhan- 
do com  ar  indifférente  para  as  pes- 
soas que  janlavam. 

—  IMademoiselle  ,  disse  uma 
d^ellas.  n.io  li,  méis  então  nada  nes- 
ta caza  láo  próxima  da  floresta,  e 
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iiá  qual  tantas  desgraças  hâoacon* 
tecido  f 

—  Gil  í  respondeu  ella  ,  tenho 
prolectôrus  :  ha  aqui  ,  muito  per- 
to, um  guarda  cenfeiro  que,  ao 
prirueíro  toque  de  sineta  ,  acudi- 
ria!... e  depois,  eu  nunca  teuho 
iqui  dinheiro  •...  demais  disse; am- 
iné que  nao  tinha  nada  a  (tmer!... 
etanibt^m  lenho  aqui  gente:  lenho 
Uma  criada  e  uoi  criado  ..» 

Quando  ella  acabava  de  dizer 
isto,  ouviu  ao  Uinge  o  gal^.paf 
d'um  cavailfju  ^'  eíUl  .  éfUel  .» 
gritou  ella,  e  desapareceu  cc-rreq- 
do  com  todi  a  velocidade,  sein 
ie  importar  co  n  Ob  viajantes  se  qwe 
retiraram  stiu  payar  ..  Teriad'i- 
xado  ,  n''etste  íiiom«iiio,  roubar  io- 
da a  svi>y  fúrfuna. 

Correu  p^la  tstrada  real  ao  en- 
contro d«»  cav.^lítMro  :  —  a  Ah  !  alé 
que  em  lua  chegaste»  teohu-tee*»- 
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]p>crddò  úm  dia,  duis  dias,  secá-> 
ios  !  ...  » 

p  cavallo  parou  ,  é  eHa  feste- 
Jou-o  com  a  mão ,  acariciou-o ,  á^ 
braçou-o,  e  diBse-ihe  :  «Tu,  tens 
a^  l^Áji  ra^âo  de  cevada  prepara- 
da ,  esla  joeirada  ,  crivada  ,  e 
laiiibew  tfns  avêa...  —  Bons  dias 
tui...»  E  abraçou  com  todo  o  fer- 
vor do  amor  o  cavall^iro  que  se 
tinha  apeado.  Havia  em  lodos  os 
seus  inoviu)enlos^  no  seu  fallar,  e 
em  Ioda  a  sua  pessoa,  uma  viva- 
cidade, um  eneanlo  que  niogueiw 
jU)deTÍa  discrever. 

Yernyct  (por  que  era  elle)  pas*- 
sou  a  rédea  do  cavallo  em  redor 
do  braço,  e,  levantando  docemen- 
te Jeanneloq,  a  linda  estalajadei- 
ra ,  aj)eriou-a  contra  o  seu  cora- 
ção, e  beiJGU-a  na  testa  :  «  Bons 
jdjías  pequena;  «  e  surriu-se  aca>í 
!^iyçiaodc«a  çotn  a  uiào. 


*^<<  Vem  d*ahi  depressa,  iho 
^ifise  elia  agarrando-o  peio  fato  9 
vem...  tenho-te  preparado  um  fá- 
niôso  janlar  no  quarto  de  cima> 

—  Que  bello  coração  !..  «  ex- 
clamou Vernyct ,  «ntrando  a'a- 
queila  modesta  estalagem. 

Aquella  caza  não  tinha  no  pa- 
vimento térreo  senão  uma  vast^ 
sala  e  uma  cozinha,  nofímdaquat 
havia  ura  quarto  de  dormir.  Na 
nala  grande  havia  no  teclo  um 
vasto  alçapão,  o  qual  servia  par^ 
feubir  para  um  celleiro  que  havia 
em  cima,  e  subia-se  pejo  meio  da 
escada  a  mais  simples  que  os  en- 
genliiros  nunca  inventaram  —  uma 
escada.  Mas  por  cima  da  cozinh.l 
e  do  quarto  de  dormir  da  cozinhei- 
ra havia  ,  um  outro  celleiro 
ijue  Vernyct  tinha  feito  estocar e 
arranjar  á  moda  mais  moderna  e 
gentd.  Subia-se  a  elle  por  nma  pe- 
quena  escoda   que  dava  sobre  a 
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co7.înha.  Era  n'aquelJe  quar(o  on- 
de Jcanni^'ton  tinha  preparado  o 
jantar  e  íudo  »'«aÍ9. 

Logo  quo  Vernyct  ftli  entrou, 
sentou  o  ella  n'uma  cadeira  anti- 
g-a  .  e  sen  tuu-se-Ihe  sobre  os  joe- 
lhos :  abraçoií-o,  encarou-o ,  n.as 
repenliuauiente  Jevauluu  se  e  tor- 
iiv>u-se  e  tornou  a  descer.  Foi  con- 
di^/iir  ell.i  mesma  o  bdló  cavallo 
para  a  cavalhartça,  e  arranjí>u-o 
dtí  m'^nnira  a  que  n  «da  lhe  ialtas- 
se  :  »  Hava  st-r  bonito  que  fosse 
]Maria  que  fizesse  isto  !...  a  disse 
ella  sahindo  da  cavalhança.  Tor- 
nou a  feubir  com  a  velocidade  do 
«-sqoilo,  e  v«,.|lo»  a  sentar  se  ^.o 
bre  o*  jor  lhos  de  Vernyct. 

~- ft  Sf.hes  tu  uina  coisa,  disse 
eUã,  o  meu  pobre  bijou  morreu  , 
aquelle  p«,bre  âí)iinaí  !  era  a  elle 
que  eu  devo  o  t«  u  an>ôr;  soffreu 
lanto  !  Havi.í  por  scaz  >  no  mun» 
iio  cabrito  mais  buniio  doqueeilti^^ 
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Eu  nao  goslei  nada  que  elle  nie 
niornisse,—  liiod'iBtomao  agoiro!... 
Como   lu  me  encaras?.-. 

-^  E^^stás  louca!...  disseelle,  en-^ 
terrasle-o  ,   nào  é  assim  ? 

—  Sim,  no  subterrâneo,  debai- 
xo da  sala,...  nao  goslo  nada  d'à* 
quelle  logar  !,., 

Talvez  que  eu  ahi  morra.'... 
disse  Vernyct  rindo,  e  tu  lam- 
bem   O'  mulher!... 

—  Paliemos  n'outra  coiza,  acu- 
diu ella,  não  gosto  d'esse  (eu  gra- 
cejar... ^las,  vamoat,  diz-me,  co- 
mo te  achas  tu  n  esta  alcova  tao 
simples,  vindo  dos  belles  quarto» 
de  Durantal  ? 

—  Magnificamente,  minha  po- 
bre pequena. 

—  Como,  pobre?  eu  sou  a  mais 
rica  de  toda  a  terra!  possuo  o  teu 
ct.rac3o...  não  é  verdade  que  eu 
o  possuo?"  •  que  elle  me  perten- 
ce? 
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—  fiim  ,  poquena,  seja  tudo  «o- 
fnn  tu  qiiizeres  ;  |K)r  que  possuef 
tudoqiia.ito  o  ncazo  depositou  enn 
ea"?  ■'•'un  (J  amor.  Nào  posso  nada 
dar  ah  m  «l'isto.  Sou  brusco,  ex- 
travagfaài'e.  umanití  do  tumuílo  e 
dft  norte-  mas  a  l^u  InJo  só  me 
apraz  o  feocego  e  .•» 'ranquilli  Jade 
a  âjVs-rfa  e  os  tjoz  s- 

— Qiiando  mosfuo  as  imperatri- 
zes tivesseui  trinta  mil  legoas  de 
torra  para  gorernar  ,  exclamou 
Jeanneton ,  nem  ainda  assim  go- 
zariam a  decima  parte  da  minha 
felicidade?...  Mas  abraça-me,  meti 
caro  protector,  e  estarei  então  co- 
mo nos  céos  ?... 

—  Eu  não  sei  como  tenlio  feito 
para  te  amar,  disse  Vern>ct,  pof 
que  sempre  accarretei  desgffaças 
a  todas  as  que  tenho  amado:  na 
Amí^rica,  mataram  Jenny\  em  S. 
Domingos,  queimaram  Maya\,,^ 
que  te  aconteccrè  a  ti  l 
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—  Venturas. 

" — T'i  nào  sabes,  disse  Ví^mycí, 
quf»  corríinos  perigos,  sendo  ricos 
curao  somos  ? 

—  E  qiiaes  ? 

—  Nada  njais  do  que  ser  envia- 
do  p^To  o  o»! Iro  mundo... 

—  Virgttn  Santa  :  quemedizss 
tu! 

—  A    verdade. 

—  Oh  i  tu  ris  ,  entSo  não  é  na- 
da 

—  Mas  se  fosse  a/ísí-n  ! .. . 

—  Se  fosse  assim,  morreria  com 
liço!  .•  .  Vamos,  vem  porleámê- 
7:i ,  comAmos  con  o  o  outro  dia 
com  o  mesmo  guardanapo,  o  mes- 
mo garfo,  e  bebamos  pelo  mesmo 
copo  !  » 

Levou-o  com  sie^o,  e  prodigali- 
sou  lhe  mil  caricias  em  quanto  co- 
miam :  depois,  louca  como  a  te- 
mos visto,  pecava  n'uma  colher, 
sujava  lhe  o  rosto  com  creme,  ar- 
rancava-Jhe  os  cabellos ,  brincava 
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ram  as  pistolas  q«e  elle  (razia 
sernpre  coa»  s^i^o,  abrri<^iivai>  \il-h 
cab»  ça  e  j)roourava  (ie  lai  ^o^le 
comprimi!  o  centra  o  coração,  quo 
elle  ficava  como  verdaíltirainenle 
imprensado. 

Todia  df"senvolver-se  um  amor 
mais  mystico  e  niais  religioso,  mas 
nada  hrivia  táo  ardente  e  tão  ter- 
no como  o  coração  d'aqiiellajoven 
rapariga.  Ella  amava  sera  ao  me- 
nos se  importar  dos  homena  ,  das 
suas  leis,  e  do  céo  ;  ap^'nas  sabia 
o  nome  do  ser  que  amava  :  não 
via  senào  a  elle;  os  bens,  as  hon- 
ras, as  nqn.ZHi,  nada,  nada  no 
"mundo  lhe  parecia  valer  uioa  ca- 
ricia, uíií  olhar,  um  sorrisoj  ou 
uma  palavra. 

\  ê-se  por  tanto  que  elle  estava 
n'aquella  obscura  esíalao^em  como 
DO  magnifico  castello  de  Duranlal, 
e.  que  rendiam  ali  ao  tenent»  o 
^esmo  culto  que  Annicâ  aocapi' 
tâo. 


7Õ 


Htn  (anlo  que  i'stus  dois  spre« 
er.iin  assim  araados  por  du;»s  mu- 
Ih  Tes  q'it^  os  ciirnu}  ivarn  de  pra- 
J)r..ze^»^^s ,  e  adoradi  s  por  li'dosos 
jijf<'lize>-  de  tucîa  uiïia  vjHu  (ladtt) 
qui?  It'po  que  elles  ^ah'inii  ,  erara 
seifiiidt's  (las  bt'nçAos  df  {odos  c^ 
puhreji  a!deài>-s) ,  hav  iacin  i)ijra?j- 
trîl  un)  circulo  de  p  -sí-o.iá  que  su 
occupavaiD,  coni  toJa  a  rictivida- 
cle  d'um  comilé  dirocior ,  era  sa- 
bi-T;'iîi  a  h'-îoria  d  i  sîia  fo-iuria  dâ 
i;  lî  a  a  m  i  z  ade,  e  q  'Hî  d .  se  j  a  v  a  m  a  1 3 
denieinente  conh^  cer  d  <^ue  tlij, 
tào  grande  cuidado  (inhmn  eni  oîî- 
cultar.  Por  (anfo  Ar^J-ow  es>.ivit 
collocado  no  seu  caáíeiiu  coiiif) so- 
bre mi  barri)  «Iti  p.iîvora.  eíjud-" 
querfjisca  podia  f.  xt  r  sallarluJ  », 
J*or  tomava  elle  cuidado  eai  vj  • 
ver  n*uiu  retiro  abitljto  Já  iM, 
de  Siicq  se  linlia  aj)r<'ác  niado  (Iííí.i 
vez  annunciando  se  como  o  mu- 
re Duranta! ,  e  Tiào   tiuhasidu  iti- 
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cMão:  e  esta  circunstancia  tinh? 
picado  a  curiosidade  e  agiK^ado  as 
lingoae. 

—  «Como!  dizia  mademoiselia 
Sophia ,  elle  positivamente  recu- 
sou receber-VGs  ? 

—  Oh  !    meu  Deos  sim  !... 

—  M^s,  'sso  é  feito  de  propo- 
«ito  !  é  necessária  que  elle  tenha 
motivos  jiara  tal  .  E'*  como  todas 
«<?  suas  esmolas  e  bt  neficios  . . . 
Aoreditaesqi)*^  sedispendem  cem 
m\\  francos  em  edilicar  e  cem  mit 
escudos  em  fundar  um  hospital 
para  todo  um  cantão,  sem  haver 
suas  razões?...  ou  é  para  seu  de- 
vertimento  ,  ou  é  por  descargo  de 
consciência. 

—  O  facto é,  accrescenton  Mar- 
garida, que  tudo  tem  uma  cauza; 
e,  quando  alguém    esfá  triste,  é 
por  que  ha  moiros  ha  í^osta;  quan- 
do alguém  seclaièsura,  é  por  que 
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èorre  perigo  em  ser  vista  ..  e,  de 
tudo  isto,  resulta  que  a  sua  con- 
ducta  não  é  clara. 

—  Uma  cousa  singular  ,  disse 
M.  de  Kabon,  é  cjvieijuaiido  o  re- 
cebedor quiz  irrscrever  no  seu  map' 
pa  o  nome  do  proprietário,  o  alio 
seco,  que  também  occulta  o  no- 
me, Ibfc?  disse  que  inscrevessse  o 
nome  de  M,  de  Durantal,  sera 
nome  de  baptismo, 

E'  verdade!  disss  o  recebedor. 

—  Ora  ,  em  Valença  continuou 
M.  de  Rabon,  recusou  elle  minis* 
frar  os  seus  tilulos  para  ser  ia- 
cluido  na  lista  dos  eleitores,  e  o 
conservedor  das  hypothecas,  que 
è  meu  parente,  disse-me  que  o 
contracto  da  venda  de  Duraniai 
levava  um  outro  nome  que  o  de 
Durantal.  Prometteuroe  procurar 

aquelle  nome  que  é  bastante  bi; 

2arro. 

-^  Ohl  YÒs  nSo  noi  Unheis  ain- 


dito  isso  !•••  lhe  replicou  maJeraoi- 
btMo  SophL-i. 

—  CoMíO  poJia  dizer-vo-Jo ,  se 
cheguei  ha  pouco  de  Valenoa  •  •  .. 

—  E  elle  oàu  tem  noitje  vic  ban- 
tísaio?  .     ptiiiiintou  elia. 

—  i\âi.  o  st'i  ciizeT  !  rirspûîidtu 
3i.fK    Rahori. 

—  Pesócas  que  tom  ido  à  sua 
cnptlia,  disse  o  recebedor  das  con- 
trd)siicÕL'S  ,  asstguíajh  que  elle  é 
cxc^  ^si\  air.ctiío  devoto,  que  cho- 
ra íilgUíDas  vtzes  durante  a  n»is- 
sa-  .  e  nunc-i  íie  lhe  viu  ar  ir^ii- 
quillo  ,.  0!i  !  é  f.icil ,  aiícrescen- 
lou  eile»  coíihecer  que  h»  algii- 
iiía  rousa  exiraordinaria  a'aquel- 
]a  f.gí)ra. 

—  M.tíí  letiíbraeí;  vo« ,  pergun- 
tou n>adt  uioisi!)»  S<»{»hia,  que  nou- 
tro Iciupo  deu  tile  ao  prefeito  to- 
clus  f  s  îsii:naij's  doa  sallcadotes  de 
Saiíil  Valiier,  e  quecom-tudj  não 
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6e  poude  encontrar  um   só  d'el- 

A  este  tempo  entrou  o  cura,  e 
distinguiram  Jo^o  na  sua  ti^ura 
signaes  d'uma  viv;í  agitação»  Elle 
cortejou,  sentou-se ,  e  disse:  « 
Acaba  d'acontecer  uma  cousa  bem 
singular  em  Durarital  ? .  , . 

—  E  o  que  é  ? . .  .  perguntarana 
logo  todos. 

E'  que,  respondeu  o  cura:  esta 
manhàç  INIarinet .  o  antigo  jardi- 
neiro de  Durantal,  veiu  procu- 
rar-me  :  aquelle  homem  tem  sido 
sempre  meu  protegido,  e,  gtu  io- 
das as  circunstancias  da  sua  vi- 
da,  tem -me  sempre  consultado. 
Esta  manhã  veiu  elle  todo  assus- 
tado :  por  que  hontem  á  tarde  or- 
denava elle  aos  trabalhadores  que 
escavassem,  n*uma  gruta,  os  ali- 
cerces d'um  pequeno  muro  que 
madame   de  Durantal  tinha  man* 


aço- 
dado que  SC  fízesse  sem  o  má* 
rido  o  saber  ,  por  que  quer  , 
segundo  elle  nie  disse  -.  collocar 
á  entrada  da  grut'a  subterrânea 
um  suphá,  e  uma  Jueza  e  para 
roeza,  e  para  preservar  esles  tra^í. 
tes  da  huiiiídade,  encosta  os  áquei- 
le  muro,  que  quer  tambeín  forrar, 
ÍVIarinet  observava  oque  fasiam  03 
trabalhadores^  quando  um  d'elles 
dando  uin  golpe  d 'enxadão,  trou- 
xe agarrado ,  sem  o  saber,  ca-» 
bellos  !.. 

—  Cabellos  !...  grhafam   todos, 

—  Sim  »  e  nei^^ros  romo  azevi- 
che ?••.  Eníà.i  Marinete  contintiotí 
O  cura,  vendo  aq  ?el!a  iroedelhai 
no  fim  do  enxadão  n  disse  aos  tra- 
balhadores que  era  iriuiío  tarde 
para  coníinuar^nn,  e  lhes  fez  la- 
gar os  ufensilioa,  e  os  ler  man* 
dou  embora.  Depei«iIeos  1er  man- 
ado emboray  voiiuu  a  giuiia,  ^  cei« 
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tificou-se  rjue  o  que  elle  linha  vis- 
to eram  cabellos  d'hornem  ?••• 

—  01)  ,  que  horror  j  gritaram  to- 
dos. 

- — Guardae  o  mais  profundo  si- 
lencio sobre  este  facto,  disse  o  cu- 
ra :  —  ora,  examinando  o  terreno, 
continuou  elle,  sentiu  um  cheiro 
milito  mephitíco  exhalar  se  da  cova 
que  se  linha  começado  a  abrir. 
—  Pegou  n^um  outro  enxadão,  e 
para  verificar  as  suspeitas  em  que 
nao  podia  acreditar,  continuou  a 
escavar,  e  depois  de  1er  revolvi- 
do a  terra,  descobriu  o  esqueleto 
d'um  homem  ! . .  .  '^ 

Ao  dizer  isto,  um  profundo  ter- 
ror se  pintou  sobre  lodos  os  ros- 
tos. 

—  Estou  ainda  todo  horrorisado, 
disse  o  cura.  Aconselhei  logo  a 
Marinei  que  tornasse  a  pôr  o  ter- 
reno como  o   tinham   deixado   os 

ANNICA   T.    ir  6 
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trabalhadores ,  e  depois  <^ue  se 
callasse  até  que  eu  reflectisse  na 
conducta  que  elle  devia  observar; 
<",  effeclivauíenle,  ha  grandes  re- 
flexões a  fazer  ,  por  que  nin- 
gtm  desapareceu  do  cantão  des- 
de que  M.  de  Durantal  aqui  está, 
—  o  corpo  talvez  esteja  ha  muito 
tempo  n'quelle  legar,  e  os  proprie- 
tários Lcluaes  nada  terem  com 
tal. 

Finalmente  se  houve  um  crime 
commeltido  ,  por  certo  que  nâo 
pode  ser  elle  :  aquelle  homem  en- 
terrado ali  nâo  pôde  talvezserum 
dos  pedreiros  que  construíram  a 
gruta  e  que  teria  podido  ser  esni  .a 
gado  ? .  . 

—  Sim  ,  mas  saber-se  ha  que 
elle  desapareceu ,  exclamou  de 
Secq.  Emtim  ,  se  é  verdade  que 
existe  um  corpo,  ha,  de  qualquer 
iado  que  se  encare  a   coisa,    uma 


, 
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cohlraventjiïo  ás  leis  de  j^oliciao' 
ura  crime.  Quem  quer  que  seja  o 
cuipndo,  nem  por  isso  drixo  de 
1er  menus  o  direito  de  ir  appare- 
cer  em  Durantal  com  o  juiz  de  paz 
(■  de  fazer  um  processo  verbal  ena 
(ermos,  advertir  o  procurador  re- 
^io  ,  e  se  M,  de  Duranlal  não  é 
<-rimino80,  saberemos  sempre  quem 
elle  é,  a  sua  família  ,  e  a  sua  na- 
turalidade ;  e  se,  poracazo,  ti- 
vermos de  descobrir  um  culpado, 
as  auioridadea  de  Durantal  terão 
uma  certa  celebridade  por  não 
terem  sido  offuscadas  pelo  nome  e 
as  riquezas  do  culpado,  como  Cí- 
cero com   Verres... 

—  Isto  lorna-se  muito  grave,  dis- 
se mademoiselle  Sophia. 

—  N'um  negocio  similhante  , 
fez  observar  o  recebedor,  é  neces- 
sário tomar  bastantes  precauções. 

—  Não  se  devem    nunca  tomar 
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com  o  crime  !  replicou  mademoi- 
selle Sophia,  e  a  immensa  fortu- 
na de  M.  de  Durantal  è  adquirida 
sem  que  se  saiba  como;  demais, 
nolae,  se  elle  não  tivesse  compra- 
do Duranlai,  como  se  chamaria 
i]\vl...,i 

A  es  (a  observação  judiciosa  to- 
dos se  c;iljaram, 

—"Filie  deve  ter  um  outro  nome?... 
retrucou  de  Secq  ,  o  esse  nome, 
porque  o  occulta  elle?...Com-tudo 
tanibem  é  verdade  que  se  deve 
no(ar  que  o  prefeito  o  conhece,  a 
que  me  disseram  que  elle  o  trata- 
va algumas  vezes  por  aquelle  no- 
me, mas  60  entre  ambos  !:..  aqui 
pôde  dizer-se  cave  ne  cadas ,  to- 
ma cuidadado  nâo  vás  buscar  lâa 
e  fiques  tosquiado  por  que  elle  é 
amigo  do  prefeito,  e  um  passo o<^ 
fensivo.» 

—  Mas,   M.  de  Secq,  observou 
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mademoiselle  Sophia  sois  de  tâi 
«orte  independente  pela  vossa  for- 
tuna, e  gozaes  d'uioa  considera- 
rão tâo  eminente  no  departamen- 
to ,  que  se  alguém  tiver  de  soffrer 
n'este  particular,  não  pode  deixar 
de  ser  o  jardineiro . . . 

—  Váraos,  sic  iliir  ad  àstra- 
isto  é  passo  o  Rubicon.,'  irei,  Snr, 
cura  !  podeis  maudar-me  cá  Ma, 
rinet,  e  eu  me  encarrego  de  tu- 
do. 

—  Assim  ,  disse  mademoiselle 
Sophia,  saberemos  a  que  nos  at« 
ter  sobreo  apreço  quedevemos  fii- 
zer  dos  nossos  grandes  senlujres  , 
e  saberemos  o  nome  de  baptismo 
de  M.  de  Durantnl . . .  bem  dese- 
jos tinha  eu  de  o  saber  ..  Oh  !  M. 
de  Secq  ,  paríicipae-nos  tudua  os 
passos  que  derdes. 

—  Oh  !  nós  não  faltaremos  a  aqvii 
yir,  respondeu  Margarida- 


^S6^ 

VejsTTïos,  agora,  como  no  ca»- 
telJo  se  podial)aldar  o  effeifodVs- 
1a  permanente  conjuração  que  a- 
cabava  de  tomar  uma  lào  perigosa 
direcção. 

Vernyct  tinha  voltado,  e  Ao- 
nica,  vendo-o  jogfo  de  manha,  in- 
sistiu bastante  com  elle  para  saber 
como  e  por  onde  tinha  entrado  em 
Duranlal. 

—  «  Mas,  dizia  ella  ,  ninguém 
vos  viu  í^ntrar  I  por  tanto  não  po- 
dia deixar  de  ser  de  noite. 

—  Foi  de  noite,  respondeu  elle 
com  ar  preocupado. 

—  Que  tendes?  lhe  perguntou 
Annica  ;  como  vos  respondeis  ! 
V6s  por  certo  que  não  passastes  a 
noite  em  Durantal?.. 

—  Aao. 

—  E  chegastes  esta  noite.'.. 

—  Sim, 


—  Ah!  exclamou  Arj^ow,  ahi 
está  'im  myslerJo... 

—  Sois  então  Fiysterioso  ?...  ^ 
perguntou  Annica  rindo. 

Vernyct  riao  respondeu,  e  iísni- 
lou-se  a  olhar  parao fjeliciosoqua- 
dro  que  lho  oflVreciam  esles  dois 
entes  quo  pareciam  foraiar  um  só 
tão  perfeiiainentp,  que  a  voz  (.rum 
parecia  oécho  da  alma  do  outro; 
e  este  olhar  linha  tanto  de  doloro- 
so que  Annica  disse  a  Vernyc!:  « 
Dir-se-hia  que  nos  estaes  a  la^ti. 
mar .. 

—  Pôde  ser  !  ...  »  respondeu  ello 
e,  tornando  em  si,  olhou  para  Ar- 
gow  e  disse- lhe  com  voz  brusca  : 
K  Meu  capitão  segui  me  !..  » 

Esta  phrase  tinha  lanlo  de  ex- 
traordinário que  Annica  ficou  as- 
sustada. «Oh!  o  q!ie  ha.''.,  fog^o 
em  atg^u  ma  parte  ?...  oli  ,*  nM?-us 
amigos,  não  vos  retireis!  ,. 
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—  Não  ha  fogo  em  parte  neí»liu- 
sua!  respondeu  Verniòt,  e  um 
gesto  imperioso  fjue  elle  fez  in- 
dicou a  Maxendi  que  devia  se- 
guil-o- 

—  Meu  Amigo,  lhe  disse  elie 
em  voz  baixa  quando  chegaram 
ao  salão»  já  te  tenho  dito  que  eu 
havia  permanecer  um  diabo occu- 
pado  em  fazer  fogo  sobre  tudo  o 
que  pudesse  prender-vos ..  . 

—  Meu  caro  Vernict,  respondeu 
immediatamente  Argow,  prohibo- 
te  que  te  metas  e(n  cousa  algu- 
ma dos  meus  negócios  com  os  ho- 
mens ,  seja  qual  for,  para  me  ga- 
rantires d'elles  e  da  sua  justiça, 
que  cometas  uma  só  acção  rcpre- 
hensivel...  Bem  sei  que  cada  pas- 
so corro  j>erígoSy  mas  o  que  L:im- 
oeni  sei,  é  que  para  expiar  a  sni- 
nha  vida  ,  não  ha  penitencias 
sufficientes  e  altares  ordinários... 


I 


-8y-    • 

Não  ka  senSo  um  aliar  para  tniai 
este  leva/lia  se  para  toda  a  par- 
te^' i:ão  ha  seniTo  uma  penitencia 
e  por  toda  a  parte  m'a  decretam: 
este  altar  é  debaixo  da  abohada 
do  céo  ,  sobre  uma  pra^a  publica, 
e  chamam  ri'o  cadafalso?  ..  subira- 
para  elle  no  di  i  que  a  justi<^a  hu- 
mana me  chamar,  occultando  sem- 
pre estes  lugubres  pensamentos  a 
Annica,  por  que  é  preciso  que  el- 
la  os  ignoe;..,  mas,  pesfio-te 
que  nao  procuremos  defender  a 
nossa  vida  por  nieios  leriveis,  por 
que  isso  não  é  chri^tào  .  .  .  eces- 
sa  r^pecialmeale  de  vellar  em 
min»  .  sei  o  que  pòJe  gerar  a  toa 
prot»  <"ção. 

Tu  és  senhor  de  ti ,  respon- 
deu Vern.ct;  mas,  depois  que  le 
meltesLe  a  reltfj io^o  te n  !i o- m e  (or- 
nado senhor  de  «niin  ,  e  sinto qaiÈ 


'   —re- 
tenho herdado  toda  a  energia   do 
meu  antigo  capitão. 

—  Não,  tu  não  a  herdastes  toda, 
exc!an»ou  Argow  levantando  as 
»ãos  para  o  céo  ,  porque  toda  a 
Bainha  energia  passou  para  o  lado 
da  virtude? 

—  Seja  assim,  respondeu  o  te- 
nente, mas  atlende  ao  que  te  pe- 
ço, é  pouco,  e  este  pouco  ô:  «  Sal 
va-te  e  salva  A  nnica.  « 

—  Nafla  de  fraquezas  ?  . . .  dis- 
le  Argow  com   u.n  terri vel   oíhar. 

—  Nunca  le  aconselharei;  pe- 
ço-te  somente  que  me  deixes  ama 
nhã  governar  aqui,  equenÃo  saiaií 
do  leu  quarto. 

—  Nãoi  disse  Argow 

—  Que  te  leve  o  diabo  !  .  .  E  o 
tenente  o  deixou  voltar  para  o  pé 
d^Annica. 

—  Espero,  disse  esta  ultima  sen- 
tando-se  sobre  os  joelhos  de  seu 
mando,  que  essa  bocca  me  vádi- 
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zer  o  fjue  estes  ouvitl  )s  (em  ouvi- 
do, por  que  uma  mulher  deve  sa- 
ber tudo  ..  tudo  ..«Vamos,  diz?  meu 
amigo,  que  eu  af  tendo! 

—  A  nnicd  .  respondeu  elle,  abfa- 
çando-a  não  a( tendas,  eu  t'o  sup- 
plice... porq'ic  não  ou  virias  nada.  » 

Annica  Jevantou-se  e  foi-se  p(>r 
para  um  canto,  assentou  see  não 
disse  uma  só  palavra.  Argowcon- 
temp!ou-a,  e  julgfou  tel  a  contris- 
lado;  mas  aquella  celeste  rrcaf li- 
ra,  accusarido-se  así  mesma 
d'aquella  galante  separação,  tor- 
nou avir  sen lar-se sobre  «sjoelhMitc 
de  sen  marido,  e  abraçando-0  com 
ineigu»«e,  lho  djsse;  «<  Fiz  maí 
em  te  interrogar.,  bem  sei  que  tu 
m'o  1  rias  já  dilo  ,  se  podesse 
«er..» 

Argow,  enternecido,  não  lhe  dis- 
se senão  uma  só  phrase,  e  esta 
phrase  fezíícar  Annica  assustada 
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sobre  o  seÎQ  do  pirata  :«  Minha 
Ânnfca,  disse  elfe  em  vòg  bem 
^aixa,  Vernyct  viume  fazer  asaas- 
sioio»  J  ••  e  . .  SÓ  tu  aie  agora  é 
que  me  i%ns  perdoado. 

Annica,  ouvindo  isto  ,  }evan< 
tou  os  olhos  para  o  cèo,  e  fîxou-o 
á^uma  maneira  tão  tocante ,  que 
te  os  anjos  viisem  as  suas  lagri- 
mas» o  perdàò  do  crera inoso  teria 
por  certo  sido  obtido.  Tanta  força 
havia  n^este  cetestiai  ! 

—  Ah!  meu  amor,  disse  ella  , 
i^uantas  vezes  nâo  tens  tu  dado  a 
vida!...  tu  és  uma  segunda  pro- 
videncia para  todo  este  paiz  !  .  . . 
restitue  a  existência  a  tantos  se- 
res quantos  restabelece  a  ventura 
tantas  vezes  quantas  tens  creado 
o  infertunio.,.  C>h!  pernuaneceráo 
crime...  hemosei...  mas  partilha- 
rei d  s  tuas  lagrimas  ! ..  Ah!  meu 
te&no   amigo  !  meu   nobre   esposo 
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d«  gloria  ?  por  qu«  motivo  Íiades 
recordar  esía  dôrf...   peço-íe  eu, 
espero  que  m'o  hades  fazer...  Obl 
sim  tu lerÀs  salvo?...  umaTOzm'o 
eslá  a  grilar!,..  «  E  tomoa-o  inm 
seu»  braços  e  aperlou-o  contra  o 
coração  abraçando-o  com  umaef- 
fuião,  uma  exaltação  sem    mode- 
lo: «  Oh,  quanto  eu  sou  feliz  em 
ser  mulher,  e  em  te     ter  encon- 
trado? t 

Argow  estava  a  seus  pés,  ebea- 
javaos  com  o  ardor  da  loucura:  « 

Bem-dita  seja  a  virgem  que  res- 
titue ao  culpado  uma  consciência? 
que  Jhe  ministra  a  oração  aos  Ja- 
bios,  e  vt  lagrimas  aos  olhos;  O' 
meu  anjo*,  o  céo  te  enviou  par* 
me  confortares  ?... 

Cada  dia  via  crescer  a^sim  o 
teu  amor,  Annica  tornar-se  mais 
meiga,  e  a  sua  presença  u^uma 
chopana  igualava  a  do  sol  na  na- 
tureza. 
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Fníre-lanto  Vernyct  or ie na va 
que  fechasitein  (ociai  as  portas  ,  e 
(jue  nao  deixassetji  enlrar  para  u 
v.ài  teilo  .se  nào  pela  avenida  que 
«l.MV  a  paru  a  estrada  real,  e  linha- 
•epoíitadtj  com  um  grande  óculo 
mari  timo  paiaex&ininar  tudo  o  qud 
se  [)assava  n'aq'ielli»  estrada.  Ti- 
nha incessantemente  occuf  ado  Ma- 
ruiet  ,  o  jardineiro  em  chefe,  • 
itào  o  deixava  uid  só  uitilantu  em 
rt'pouso.  Infatigável,  andava  do 
ífM.-^rlo  do  euarda-portào  para  o 
li'Argou'  ,  e  j)arecia  o*uiu  grandtd 
tSíft-ríjo  de  espirito. 

Finalmente,  na  manhS  seguin- 
te á  deste  dia  ,  isto  é  na  manha 
seguinte  a  do  dia  em  que  de  Secq 
tinlia  tomado  em  caza  de  made- 
moiselle Sophia  a  delermiria<jaode 
ir  a  Duraatal  com  o  juiz  de  paz, 
Vernyct  apercebeu ,  por  meio  do 
bcu  óculo,  o  maire  e o  juiz  dtpaz 
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▼eslidoscom  ok  trajos  respectivos» 
desfilarem  pela  alameda,  seguidos 
do  guarda  campestre  e  do  escri- 
vão. 

Abandonou  o  seu  posto,  foi  en- 
cerrar Argovv  e  sua  mulher  no 
quarto  d'ellei,  e  voltou  parao|Ni» 
teo  prompto  a  receber  a  justiça  com 
os  meios  d^uma  defôza  terrivel,  a 
explosão  da  qual  vae  fazer^notco 
nhecer  o  capitulo  seg;uinte* 


^r,. 


XIX 


,^  da  Sec<]  dirigiu-se  grave- 
mente para  o  tenente  que,  sem 
esperar  que  elle  abrisse  a  boca,  lhe 
pergonlou  '•  *'  O  que  queria  ?>..,, 
com  o  absululisno  dos  suissofdo» 
inÍQÍsterios. 

—Senhor,  lhe  respondeu  de  Secq 
veoho  em  nome  da  lei ,  do  rei. 

•— Etc,  accrescenlou  o  leneott 
rindo* 

—  Seohor?  tornou  de  Secq  sem 
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ke  perturbar,  temos  o  roais  pro, 
fundo  respeito  por  M.  de  Duran- 
tal  e  sua  virtuosa  mulher,  qne 
«âo  os  hemfeitores  doesta  al.lea? 
mas  a  denuncia  que  fizefarn  ásau- 
thoridades  d'um  facto  singular  e 
exlraordinano  traz-nos..  Estamos 
sentidos  d'esta  circunstancia  dcs- 
sagradavel  para  elle  ;  mas  tomá- 
mos precauções  que  provam  o  nos- 
so respeito,  porque  viemos  dtí  ma- 
drugada .. 

—  Senhor,  lhe  tornou  Vernict 
interrompendo-o ,  ignoro  ainda  o 
de  que  quereis  fallar;  mas  M  de 
Durantal  está  ao  presenleem  Va- 
lença, c  vós  em  nada.  o  surprehen- 
dereis.  Assim  logo  que  me  expli- 
cardes o  motivo  da  vos  a  visitaju, 
diciaria  ,  auxiliarv«s  hei  oom  todo 
o  meu  pKider  a  conseguir  o  fim  d-el- 
la  ..  E*  esta,  accrescentou  elle 
rindo-se»  a  f5egunda  que  nos  faz 
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À  justiça,  e  a  primeira  éra  a  màii 
desarasoada  possível. 

—  Senhor,  respondeu  de  Secq, 
quereis  ter  a  bondade  de  nos  con- 
duzir á  grutta  de  mosaico  que  ha 
no     parque  ,  e,     pelo    caminho  » 
▼oa  explicarei   o  objecto  da   nos- 
sa    visita    Vós  nos  desculpareis, 
ãàtis   veniam  ,    quando     souber- 
des que  nos    tornaríamos    repre- 
hensivtís    se    não    obrássemos  do- 
este modo.     O  vosso   jardineiro, 
senhor,  descobriu,  cavando  no  lu. 
garda  grutta,    um   cadáver!... 
parece  que  era  o  de  um  homem  !  » 
Vernyct  ao  ouvir   tal    poz-ie  a 
rir  ás  gargalhadai ,  e  de  tal  scr- 
to  que  se  via  obrigado   a  segurar 
as  ilhargas.  M.  de  Secq ,   o  juiz 
de  paz,  o  escrivão  e  o  guarda,  in- 
(erdictos  ,  olharam  uns  para  os  ou- 
tros, e  de  Secq,  começando  a  sus- 
peitar algum  desairei  tremia  tan- 
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-mili- 
to rnais  quanto  qae  ojniz  de  psz- 
que  não  le  tinha  promptiticado  a 
€fte  passo  senão  com  a  maior  re- 
pugnância,  lhe  iançava  vistas  ful- 
minantes. 

—  «Vinde,  meus senhorei, vin- 
de!   »    ihes   disse   Vernyct  conti" 
nuandoarir,  e,  tomando  de  Secq 
pela  mão  como  se  fosse  uma  da^^ 
jna,    guiou-o   •ccrescpntando  :    • 
Vinde...  instaurar  o  processo  ver- 
bal. »  Entraram   no  parque ,   e  o 
juiz  de  paE  ,  aproveitando  um  mo- 
mento em  que  Veroiet  ia  adiante, 
puchou  a  eauda  ao  maire  e  disse- 
Ihe  :  ^*  Quando  eu   vos   dizia  que 
íeis  coirprometterroe  ! 
;  —  Patienza,  como  diz  Cícero,  „ 
replicou  de  Secq  mostrando  reio- 
iução. 

.  i:ntSo  o  juiz  de  paz,  voltando 
•e   para  o  seu  escrivão,  o  guarda 
campestres  o  operário  qut  tinham 
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requisitado  para  os  accompanhar, 
lhes  ordenou  que  Îicassem  á  en- 
trada do  parque  :  "  Por  que,  dis- 
se elle  com  sigo,  visto  que  vamos 
fazer  uma  asneira,  que  ao  raem  s 
não  hajam  testemunhas  indiscre- 
tas. „ 

Quando  chegaram  á  grulla  de 
mosaico,  presisamente  no  lugar  ena 
que  Vernyct  e  Argow  tinham  en- 
terrado Navardin,  o  chefe  dos  la- 
drões da  floresta  de  Saint- Vallier 
Vernict  ,  olhando  para  de  Secq 
com  malignidade  ,  disse-lhe  :  » 
Querela  qiie  sejam  as  vossas  gen 
tes  que  abram  o  fosso  d'esté  ca- 
dáver ?  .  . 

—  Ah,  meu  senhor!  respon- 
deu de  Secq  mandae-o  fazer  pe- 
lo vosso  jardineiro. 

Enlào  Vernyct  chamou  um  ne- 
gro que  lhe  era  inteiramente  mf- 
feiçoado,  tanto  a  Argovv  como  a 


elle  ,  por  que  o  tinham  salvaJoda 
morte,  e  logo  que  elle  che^^ou  , 
fililo,  lhe  disse  elle,  p3'Tfi  n'est3 
enxadão,  e  desentulha  todo  este 
terreno  !. .. 

—  Sinhô  elle  ter  já  cavado,  por 
quêter  visto  eu  Marinet espreitar 
e  pôr  de  parte  o  enxadão  e  esse 
cabello.  .  .  » 

Dizendo  isto,  mostrou  no  fim 
da  enxada  a  guedelha  de  cabei- 
los  que  tinha  ficado  .. 

—  O  jardineiro  tinha  razSo!.., 
exclamou  de  Secq  encarando  o 
juiz  de  paz  que  estava  espanta- 
do; 

—  Por  que,  perguntou  Vernyct 
Alarinet  tornou  a  cobrir  o  corpo 
e  composto  a  terra  depois  de  ter 
descuberto  esle  cazo  singular? 
Digam-lhe  que  venha  aqui  já  , 
mas  antes  largae  a  vossa  enxada 
e  pegae  n'uma  outra,    pois   que 


Mnrinet  se  acau(pl!ou  pm  nSo 
empregar  a^jin  lia  que  tem  ca- 
belloí  no  fim ,  meus  senhorci , 
esta  precauçào  annuncia  racio- 
cínios em  maior  qiíorjhilade  do 
qnc  os  que  Contem  a  cabeça  de 
Mar'n«^t  !..»» 

O  iD-iire  córon ,    porque  linha 
sido  elle  e  o   cura  que  tinha  n  a^ 
conaelhado  Marinei  a  obr.'»r  assim. 
— '<   Teria  sido    preciso,  con- 
tinuou Vernyct,  ao  menos  deixar 
o   terreno  no  mesmo  estado,    as- 
sim como  deixaram  o  enxadão,  r» 
Entre-tanto,  o  negro  punha  o 
corpo  adescuberto:    levantou-a 
com   o  seu   enxadão,  e  a   maior 
confusão  reinou  na  figura  dos  dois 
funccionarios  de  Durantal  vendo 
um  cabrito  ,  e  reconhecendo  que 
os   cabeijo-í   negros  ,    arrancados 
pela  enxnda,  eram  pêllos  da  ca- 
beça do  cabrito. —  Confrontaram- 
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OS  ,  reconheceram  que  o  golpe  d^ 
enxadão  tinha  sido  daJo  sobre  a 
cabeça  j  eoIharam*se  oiutuaraen- 
te  sem  saberem  que  resolver. 

Então  o  juiz  de  paz  correu  a- 
pressadamente  ao  •nconlro  da 
Miirinel*  e  fazendo-lhe  ver  aen- 
xaJa,  disse-lhe:  «  Reconheceis 
esta  pela  vossa  enxada  e  eeta 
guedelha  pelos  cabellos?.,. 

—  Sim  ,  senhor ,  disse  o  jardi- 
neiro. 

-"■  A  que  hora  descobristes  o 
corpo  da  victima?..  ihe  pergun- 
tou de  Secq  rindo. 

—  A's  dex  horas  e  meia  da  noi- 
te ,  respondeu  o  jardineira  stu- 
pefacto. 

—  A  essa  hora  vieisdistincta- 
mente  !..  Jhe  tornou  o  juiz  de 
paz. 

—  Tinha,  com  licença  de  vos - 
fiasmerces,  unia  lanleroa.... 
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—  Não  linhcií  óculos?  acudia 
de  S-'f<|. 

—  Nào,  senhor  iKaire. 

—  Esíoo  por  isso,  asHim  o  creio 
continuou  o  ínai-e  ;  ide,  (neu  ca- 
ro, bois  um  iní!)ecil,  e  ftriei- me 
J!ior  em  ter  bons  otulos  anttf» 
decomproinetter  as  authoridades' 

—  Porque  motivo,  disse  Ver- 
nict,  nau  prcvenisteia  d'uio  cazo 
ccn,o  este?.. 

—  Senhor,  nSo  csínveis  cá. 

—  Morinet,  disse  Vernict  com 
ar  severo  .  d'hoje  em  diante  nao 
cstAcs  mais  ao  servic^o  de  M •  de 
Duranlal  »  por  que  nào  2;osto  dos 
criado.s  que  procuram   incomrao- 
d'ir  seus  amos;  mas,  ern    atten- 
çao  á  vossa  velhice,   arbitrar-se- 
vos-ha  uma   prnsào   vitalicia   de 
cem  escudos;  ide-vos....  e  paraa 
outra  vez  nao  tomeis  cabritos  por 
homens. 
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Agora,  meus  senhores,  con* 
liuudii  elle,  perlence-vcs  empe- 
nhai o  a  «iití'  guarde  itgrtdo;e> 
quanto  a  mim,  prciBetfo-voro.» 

Mnrinet  permanecia  stupefacto 
to  ;  foi  direito  á  prutta,  e  vendo 
o  cabrito,  o  enxadão,  e  a  guede- 
lha: «  Torno  a  dizer  com-tudo 
que  era  um  homem.'... v  exclamou 
clJe. 

—  Atrevido!.,  lhe  disse  do 
Secq  que  o  tinha  seguido,  so 
tornas  a  repetir  uma  calumniase- 
meihante,  e  se  não  gtiardis  si- 
gdlo  sobre  uma  semelhante  im- 
prudência ,  livra-te  íiil.  .;> 

Vernict  encaminhou  os  doía 
funccionarios  para  o  salão  ;  ali, 
disse  ao  seu  negro  que  visse  sa 
M.  de  Duraotal  tinha  já  voltada 
de  Valença,  e,  pronunciando  es- 
ta phrase,  lançou-liie  um  olhar 
significativo.  Meus  senhores,  dis. 


ne  elle  a  de  Secq  eaojuizde  paz^ 
'M.  de  Dura^lal  leni  senlidô 
hem  o  não  ter  podido  até  aqji  re« 
ceber-vos  e  o  seu  de-iejo  era  ir 
vÍ8Ítar-vòs;  mat,  se  elle  já  tiver 
voltado,  encarregome  de  vo»  fa- 
zer coniiecer  o  benifeiíor  ú»  de- 
parlanieníu,  e  fazer-vos  almoçar 
com  el!e  ;  tanto  ma''s  que  éassáf 
neccfsario  entendur-se  com*  vos- 
CO  acerca  de  todo  o  bem  que  elfe 
medita  fa^er  ainda  no  paiz.  Quer 
escolher  entre  vós  o  admirwstra- 
dor  do  hospital  que  está  construio* 
do  ,  e  quer  fundar  uma  eiícéla 
gratuita  d'ensino. 

—  Oh!  disse  de  Secq,  nSo 
acredito  que  haja  em  Frauça  am 
mortal  mais  beriifeitôr,  nem  mais 
virtuoso  do  que  M.  de  Durantal; 
não  passo  pela  poria  d'uma  ca- 
bana qu3  não  oií^a  a  canção  de 
reconi^tícimeato   que  os    aldeãos 
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lem  composto  em  seu  louvor  e 
da  leiíliora ,  e  repetem  as  a  seus 
filhos...  Deos  conserve  por  longo 
tempo  um  homem  tàa  ulil!... 

—  Moud  senhores,  linha  a  pc- 
dfr-vos  o  fivôr  de  guardarem 
gilencio  ácjrca  do  motivo  da 
▼ofsa  ^ii^da  diante  de  M.  d© 
Durantal  ,  e  eis  a  razão:  nSo*e 
embalsama  um  cabrito  n'um  par- 
que sem  motivo  ;  e  é  este  :  —  M, 
de  Durantal  foi  amamentado  por 
uma,  cabra  que  elle  muito  esti- 
mou,  e  è  bem  natural... 

—  Oh!  que  bel  la  alma!...  dii- 
■e  de  Secq 

—  Sim  ,  disse  o  juiz  de  par. 

—  Aquelle  pobre  animal ,  cujoi 
despojos  visteis  ,  continuou  Ver- 
nyci ,  era  a  ultima  cria  dtsua 
ama  de  leite,  e  M.  de  Durantal 
lembrava  se  d'isso  com  singula- 
ridade'•  elle  morreu    á   pouco  )  • 


en  tenho-lhe  f«ito  crer  que  ainda 
vive,.,  bein  devei*  crer?... 

—  Oh  1  muito  bem,  ^  dista  de 
Secq. 

Agora,  em  quanto  que  o  ne- 
gro vae  fazer  expedir  as  spnsea- 
cjas  ás  quaes  Vernyct  tinha  con* 
dvMiinilo  Annici  e  Argow  que  , 
feiíZíDenle,  nào  tinham  dado  por 
t:»l,  expliquemos  este  enigma  ao 
leitor. 

A  noite  em  que  Marinet,  mu^ 
nido  da  sua  lanterna,  tinhaesta- 
do  a  eseavar  a  g:rutia,  tinha  sido 
aquella  em  que  V'^ernict  voltou  de 
caza  da  sna  qtierida  Jeanneton. 
Atravessava  elle  o  parqua,  e  o 
S2U  cavallo,  caminhando  sobre  a 
relva,  não  fazia  arruido  aj^^um  ;  o 
tenenie  tinha  distinguido  Marinet 
e  a  sua  lanterna,  e  havia  o  es- 
piado. VenJo-o  ex;)lorar  a  grat- 
ta ,    e    levantar-se    e  abaixar  se 
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âlteria)ivamente  a  sua  enxada 
comprehendeu  que  escavava  n*^ 
Jugaremque  elle  e  Argow  tintara 
enterrado  Navardin.  Dingiuse 
pois  a  cavalhariça  ,  accordou  o 
seu  negro,  exibiu  lhe  o  roais  pro- 
fundo segredo,  foi  fazer  um  reco- 
nhecimento sobre  o  terreno  ;  eali 
o  instante  perigo  lhe  fez  occorrer 
uma  idêa  iunainosa,  e  foi  a  de 
substituir  o  corpo  do  salteador 
pelo  do  cabrito  querido  de  Jea^ 
neton  ,  ea  de  queimar  Navardin 
cm  cal  virgem.  Por  isso  names« 
ma  noite,  por  meio  d'excellentes 
cavallos,  teve  Jugar  a  substitui- 
ção, e  a  sagacidade  do  negro  fez 
produzir  uma  prefeita  parecen- 
ça. (I) 


[l]    Os  negros  são  eSectivam«nta    muit«    dMtro 
|>ra   eitM  trubalbus. 


—  no— 

■    i'  • 

,   Esta  avenfura  ftz  reílctir  Ver* 
nyct  no  perigo  de  nâo  eitar    ro- 
deado de  criados  fiais  ;  e ,    á  ex- 
cepção de  trez  negros  a  quem  ti- 
nha livrado  da  escravidão,  reiol- 
veu  despedir  todos  os  outros  cria- 
dos, G  substituil  os  pouco  a  pou cc> 
pelos    mais    affeiqoados   dos  ëeu8 
antigos  corsários  que  achariam  por 
96te  meio  uma   descançada   exis- 
tência. Prosi gamos  : 

Milo,  o  mais  fiel    e  o  mais  in- 
telligente dos  três  negros,  voltou 
em  pouco,  disendoq'ie  ftí.  de  Du- 
jrantal  acabava    de    chegar   n*a* 
quelle  instante  de  Valença,  e  que 
elle  ficava  contando,  loco  que  re- 
cebeu a  noticia  da  visita  d^aquel- 
les  senhores,    que  elles  almoça- 
riam em  Durantal, —  Entã©  Ver» 
niet  deixou  os  dois  heroes  do  ca- 
brito occupados  em  admirarem  a 
magnificência  das  salas  do  cas 
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íello,  e  foi  prevenir  Argon  que 
teria  para  almoçar  o  D)aíre  e  ú 
juiz  de  paz  de  Durantal. 

O  jardineiro  voltava  lodo  slu» 
pefacto  da  sua  grulta,  quando a- 
vistando  no  salão  oi  doi«  magis- 
Irados,  e,  pondo  um  pé  sobre  o« 
degráosdo  salão  ,  gritoulhes:  «.• 
Ateimo  que  era  um  homem!... 

—  Eslá  louco  Î...  disse  dtSecq. 
•—  Alas  a  sua  loucura  pode  pre- 
judicar!..- replicou  o  juiz  de  paz. 

—  Qual  !  se  o  tornar  a  repetir, 
nós  o  corrigiremos,  respondeu  o 
rnaire  encantado  de  poder  almo- 
çar com  o  amigo  do  prefeito,  e 
ij'aquelie  castello  onde  morria  por 
entrar- 

—  Como  é,  disse  elle  ao  jaiz 
de  paz  ,  que  aquellas  enganado- 
ras mulheres  e  aquellas  pairado* 
ra8>  aquelies  farçolas  de  casa  de 
mademoiselle  Sophia^  a  adela  de 


propósito  e  a  alqiii jadora  de  loqu»'* 
cidade,    que    teve   tíllios  ,    sendo 
solleira  e  reza  depois*  os  oremus  ^ 
podem  procurar  manchar  U!«  ho- 
mem como    M'  de    Duranlal  !    o 
mais  rico  do  departamento,  o  bem- 
feitor  do  condado,  homo  probus  , 
um  homem  con.o  se  quer'. ..  Sào 
canalha,  plehs,  plebecula,  ocom- 
mum  dos  mártires,  «  estes  é  que 
querem  juljL^ar  dos  grandes  !     •.  M. 
de  Duranlal  ó  assaz  poderoso  pa- 
ra vos  fazer  nomear  juizd'um  tri- 
bunal-.. Oh  !  é  o  mais   estimável 
dô  todos  os  homens  I...  ides  vei-o^ 
é  ura  homem  soberbo,    pequeno, 
mas  grosso  e  robusto,  secundo  di- 
tem :   levanta  uma   mulher  como 
uma  penna  :  é  verdade  que  ellaa 
nao  pesara  nada,  excepto  mada 
me  de  Secq 

A   este  tempo  tornou  a  entrar 
yernYct  e  aununciou  Ihee  de  i\I, 


—  î  1  s  — 

Durantal.  Kfftctivamenío,  ouviu- 
se  o  ruido  dos  sens  passfts  na  ari- 
Iccamara  :  de  Sccîj  eslava  diatita 
d  a  cil  a  initié  e  em  face  d  a  porlaj 
o  juiz  de  paz  («bservava  da  jatu  I- 
la  a  visla  do  par(pje  ,  e  feli/nien- 
ttí  V^ernict  conversava  com  o  mai- 
re  ;  Argow  en  Irou  ;  de  Secq  ,  com 
a  sua  íigura  obsequiosa,  levan- 
tou os  olhos,  e  correu  ao  seu  en- 
contro, mas  rcpenlinanií  nie  pá- 
ra, enipallidece  ,  e  Argow  ficou 
possuído  da  mais  viva  enioçào. 
O  carcereiro  d'AuInay  linha  re- 
conhecido o  seu  prisioneiro  ,  a- 
quelle  a  quem  devia  a  sua  fortu- 
na, e  Argow,  o  homem  a  quem 
deveo  a  vida,  e  o  senhor  dos  seus 
segredos.  Vernyct  ,  conhecendo 
d'uuj  só  golpe  de  visla  este  inci- 
dente extraordinário  ,  tomou  de 
Secq  peio  braço ,  Jevou-o  para  o 
7âo  d*uma  janella,  e,  em-tanlo 
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c^ue ,   no   caminho,  e    maire   ^í^' 
panlado  lhe  dihse  m»  vuz  baix?.  : 
»  Oh  ,  tste  era  um  homem  !  .  .  .» 
o  tenente  lhe  lespondia  :  »  Silen 
cioi  .  . .  »  e  ei  citdtou  o  por  uma 
píilavra  cemo  a  bca  da  Africa. 

Km  quanto  (\ue  o  juiz  de  paz 
íauiiava  Arg«;w  sluptiacto,  o  le- 
Hirile  disse  ao  iLaire  :  ,,  Vede  se 
íithaes  UM)  pretexto  de  mandar 
iinbera  o  juiz  de  paz,  afim  de  fi- 
car-mos  bós  . .  .  e  sobre  íudo  con- 
te nde  vos  !..     ,, 

Kntào  o  tenente,  Ff  m  se  desa- 
eimar,  disse  da  janelia  a  J\'Iilo, 
que  tinha  ordeu'  de  nu?ifa  se  a- 
fastardu  lado  de  \  crnicl  ^  ,,  Cor- 
re ao  quarto  da  .^ri.Ltia.  e  diz- 
]hc  da  minha  parseque  chame  o 
senhor  para  ao  pè  de  si ,  e  que  o 
retenha  lá  ^  que  vae  n'isso  muito 
dará  t  lia  ! 

—  Senhor  juiz  de  paz,   «  disi» 


de  Secq  a  quem  a  reflexão  ti- 
nha vollado,  e  que  via  neste  ne- 
gocio u<n  pé  (ie  fortuna  e  de  ele- 
vação :  n  Bem  podeis  ler  a  bon- 
dade de  ir  a  Duraiilal  prevenir  as 
nossas  caras  metades  de  que  al- 
moçamos aqui. 

—  Mas  exclamon  Vernict ,  niio 
se  pode  fazêlas  prevenir,  a  me- 
nos que  o  í^enhor  juiz  de  paz  n.io 
prefira  ir  pessoalmente;  mas  coin 
o  tempo  húmido  que  está  nào 
consentirei  que  elle  vá  a  pé-  —  íVli- 
lo!.  .Milo  !  ..  Elle  ajaezará  os  ca- 
\allos  e   vos  conduzirá 

—  ]\]as,  senhor,  eu  não  que 
ro  . . .  . 

—  Ora,  ora!  nada  de  ceremo- 
nias,  disse  Vernyct-  Que  é  isso, 
que  tens  lu?  accrescentoti  elle, 
vendo  o  morno  porte  d'Argow; 
qae   te  dóe  ?  estás  pálido.-. 

—  Estou  resignado  !  respondeu 
vagarosamente  Argow. 


—  IMilo,  continuou  o  tenen(6aò^ 
íifgfo  que  linha  vollndo,  apare- 
Jlííio  os  cavallos  .'conduzi  e  recon- 
duzi o  senhor  juiz  de  paz.... 
miiilc  a  passo  ^  accrescenlou  ell« 
em  v{.z  baixa. 

—  Senhor,  é  inutil ,  asseguro- 
vos,   disia  o  juiz  de  paz. 

—  Ah,  disse  Vernyct,  vòs  uzae» 
ceremonia.  —  Mas  que  tem  Mi- 
lo?  ••  Durantal ,  elle  quer  fallar- 
le... 

— Senhor,  respondeu  o  negro 
dirigindose  aArgow,  a  senhora 
chania-vos  :   ella  não  está  boa...» 

Argow  precipiíou-se  como  um 
raio  e  Vernyct  disse  aojuiz  de- 
paz  recalcitrante  :  «  Despachae- 
vos  então...  em  meia  hora  deve 
mos  almoçar... 

—  Dizei  a  minha  mulher  que  eu 
ficO  com  muitas  saudades  d'el- 
lá-'  "  accrescenlou  de  Secq.  O 
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pobre  juiz  de  paz  retirou-se  ú  for- 
ça como   Bazilio  em  Figaro. 

—  Senhor,  disse  o  tenente  a  de 
Secrj,    levando  o    para   o    jardiíTi 
para    o    meio    d'um     vasto     ter- 
reno inculto  o  vosso   espanto   ao 
verdes    M.  de   Durantal    nfío    é 
natural:  vó^   sabe's  alguma  coi- 
sa acerca  dt^lle!   eu  sou  seu  ami- 
go ,   u  seu    amio;o  para    a  vida  e 
para  a  uiorlei    A  plirase  que  vos 
escapou  me  fjz  crer  que  estaes  ao 
fjcto  !  .  .  .   Tcinae  cuidado/    íra- 
(a-se    de    ir    fazer    coMjprinhia    ao 
cabnfol    ni'nlium   poder  humano 
poderá  subtrah;r-v(.>,s  á  vossa  sor- 
te ,    por  que  «Hl  (^stou    votado    ao 
salvaiuenlo   de    DariHLal.     Veja- 
mos,  qucs.ihpiá  .''  n;K>  me  occul- 
l^is   tuda!..." 

ílavi  i  u  i)  íal  pvJ.T  n'esta  ul- 
íiiua  í)hrase,  V'ernict  proauiiciou- 
a  desenvolvendo   uíuli  tal   vonta- 
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(If,  (ao  flirte,  tào  iimperiosa,  qne 
de  Secq  ienieroso.e  subjugado  a 
viftt.i  d'aquellfi  rosto  contrahido 
deuin  modo  fprru  el  o  quasi  assua- 
tatlor,  Jhft  respondeu  :  «  Senhor, 
sei  que  M.  de  Durantal  era  pos- 
suidor d'uma  terra  em  Vans-la- 
P'ivée)  que  roubou  inodenioisel- 
le  Melanie,  que  matou  |\I.  de  S. 
André  em  A...y  ,  e  que  o  pro- 
curador rP£fio  d'aquella  aldêa  o 
tinha  indiií-itado  como  um  pirata 
dobaixo  do  nome  d'Argon'  *,  .  -  . 
fui  encarregado  de  vcllar  na  sua 
pessoa,  e  elle  deu-me  cem  mil 
francos  para  o  deixar  evadir  .. 

—  Pois  bem,  senhor,  como 
quereis  portar-vos ,  como  inne- 
miiTo  ou  como  amigo?...  Respon- 
dei já  ,  e  adverti  que  uma  svlia- 
ba  ,  u»)  olhar,  uma  palavra  equi- 
voca ,  vos  atlrahirãoa  morte  se, 
ficando  nosso  amigo,  ellas  vos- 


îiscîîparem  ,  e  iniluir  isso  na  sor- 
•le  <lt'  M,  de  Daranlal;  se  vos 
(ortKies  innemigo,  antes  d'«nna  h'j 
ra  deixareis  fi'exislir,  por  que  eu 
vos  matarei!  e  arranjnr-me-lu*i  de 
roaneiraa  que  isto  se  trMn"çtorno 
comooc'ibrifo,  para  niim-  Sti  que- 
reis callar-vos,  tornais  vos  nosso 
ami í;^o  tereis  vinte  mil  francos  por 
anno  pelo  vosso  silencio,  e  aquelle 
<:jue  f t  z  IM.  Badiner  prefeito,  servi- 
rade  toda  a  sua  influencia  M-  de 
Sec]  5  afim  de  o  fazer  checar. .  , 

—  Senhor,  disse  deSecq,  nun- 
ca em  minha  vida,  ainda  qup  fos^e 
nicu  innemiiio!  enviaria  um  Iiomem 
ao  cadafalso,  muito  meno"*  aquel- 
le que  me  deu  tudo  o  nu!»  pos- 
suo ; .  .  nào  posso  responder  pdos 
acoBtecimenlo«i  e  circunstancias, 
mas  nao  creio  ter  nunca  quefal- 
íar  acerca  do  vosso  amigo. 

—  fí'  quanto   basta!...  respon- 


d^'u  o  fencnte;  pelo  ranno  desfi^ 
pisfola,  e  fez  ver  a  do  Secq  ;îs- 
suslP'lo  nn>a  dns  pislolas  ohq 
semîire  Irarin  ,  liiro-to  a  inirn  ! 
sefallnrrsa  l(ia  palavra,  rsfa 
rào  le  f.Jf.'irn  !  .  se  prrndpr<m 
ArijiAV.  ii)(.rr*^s!  .  .  mas  laii  hem 
ti'  ptTM'.iUo  q'ie  fa'Ies,  st'  nós 
fihar-iiios  alu"^!!?!!  dia  a  salisfa- 
y.i-r  o<!  ti'usd  zf^jos    .» 

D  ■  Seiî'^i  «cthn^sàÍío4j-ííp,  «  Dfi- 

3f**ÍÁ'r>s  i^stítr  SOCO;; ado  IMi  e  ílís- 

â(fe  s     "  *     li  nte.  e  pohre  f  uî'>  tomae 

,,    rM'd.i'lfi  «MH   niinna  (e  <lir'irirp«  se 

il AiiV  a^ir» jxn-  rftí'af!':ti>.<7HÍzí^    a I £:  u» 

1111  rói -a.    Decora  i)t^ra  isto  !    por 

ípif  fe  ^ínIar(^>í  a    Âr^ow.   pf.rfir- 

.   le  hfi  o  craiiêo  I   A^ora  tornemos 

a  eiiTrnr  »> 

Yhv  quanto  se  rnrnminhavam 
parn'o  salão,  ainda  lhe  (ornou  a 
dizrr  «  Vireis  aqui  quando  hera 
vos  parecer ,  e  obrareis  como  a* 
luigo  da  caza.  » 


—  12!  - 

Arírow  e  Annic.i  esfavnm  já 
po  sai-lo.  A  nnica  espantada  olh.i- 
VI  prtra  Vernvcí  coín  um  surdo 
l'rr<V;  r»jas  este  dis>;e  Ilie  erti 
\ói  l)aixa  :  «  Anjo  do  céo  ,  nào 
teniaeíj  m  la.  »> 

—  "  Fjs\A  hm  senhor,  disse 
Argow  a  31.  de  Secq  ,  parece 
qi)e  vos  lembraes  bem  do  ponche 
d'Aîilnî.yr 

—  Lembrar  me  hei  sempre  , 
replico»  o  (l»'sfro  (Je  Spcq  para 
ahenç  ar  a  uieinoria  do  meu  bein- 
friíôr  I  » 

F>Mas  palavras  reslituiram  a 
qiiitifrK'lo  a  Ar-^ow  que  só  ti- 
nha Ir.Mnido  por  Annica  O  jiiiz 
dtí  pav.  voltou,  o  ahnneofoi  ale- 
frre,  f  Vernícl  teve  c.uil.ulo  em 
rjije  Mílo  «'uehí^sse  Ftrislanfes  co- 
p><  <le  champanha  ao  maire,  e 
A1il(»  foi  o  nnicx>  crendo  qneser- 
»iu    á     iiicza ,    aiíiJa    qus    fos- 


—  I2Î"~ 

^pni  muitos  criados  h  ib'lualmeïi.- 
te 

Qtnridoos  (lois  convi  la  lo«!  par- 
tira;» ,  encan'a  los  d'Antiica,  e 
<juf>  i\-^  Serf|  parnii  roin  o  mais 
prof;în  lo  respf^íío  p<»r  ani"''"''^  ce- 
lest»'  n)f»Mi<>r,  Vcrnirt  (!i«se  lim- 
pando a  t^-sÎM  :  «  JVnnca  conba- 
te  .'l'iJ'inn  fi-Tn  fnesinoo  deCIiar- 
Îes-Ti'wn,  m*^  fez  suar  tanlo  CO' 
1110   o  (lia  d  h(»ie  î  •  .  » 

Anriica  pcijoií-lhe  na  mao,  e, 
î'^erian  !<i-a  corn  amizade,  disse- 
|[r^  :  >j  Honrado  homem  !  . .  •  ohî 
€•11)  ri'C'>mnensarvos  ?  ignoro 
iDHKino  a  t  xtensào  dos  vossos  ser- 
viços   ., 

—  Vernyct  .     diss**    Argovr 
espero  que    mda  de   tnal  .  •  . 

—  Criança  !  .  »>  respondeu  o 
t-mente  lí-vanlarí  lo  a^  e-palnas. 
Peitou  nris  mãos  de  aii;bos,  apor* 
l<iu  as  entre  as  s<jas,  e.  enc.'»ran- 
(k>  os  com  enternecimento,  disse- 
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lhe,  po>;s'!!Í  lo  da  mais  riva  émo- 
fQ.ao  :  »  Meus  amiir<^s,  esculae- 
me  ,  é  ntír,i'ss;irio  deixar  a  Fran- 
ça ,  deixai  a  o  mais  cedo  possi- 
vel  l  para  vós  ,  senhora,  todo  o 
lugar  vos  ó  i::íual  ;  assim,  como 
quinïe  dias  fci'iiam  já  uma  de- 
mora, aproveitemos  os  avisos  da 
ceo.  Pã-so  d'hoje  em  diante  o 
occuprir-iisí'  da  vossa  partida. 
Penso  íjii  .iiiri'^a  tenho  visiona- 
da lào  d.  licioso  sobre  a  terra 
comoas  ilhas  BeDUiuía-?;  o  céo,  o 
cliina.  as  piant.is,  tníJo  é  divino, 
diirn  )  'le  vós.  A  li,  nenhuma  jus- 
tiça enviará  beleá:iiin>í,  j^en  lar- 
mes H'-r»  alcaides  :  é  para  ali 
que  «îevei-;  irhabiiar  levaremos 
oofn  nuííco  o  snr.  e  a  snr.*  Gé- 
ftrd,  carri  uaremos  um  na\'io  de 
tul  »  o  fjU'  ha  de  commodo.  de 
liíiJo,  de  precioso  em  Durantal 
e  em  França,  e  ao  menos    esia- 
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reis  seguros  de  viver  toda  a  vosr 
^a  vida  sem  sustos,  felizes  !e  ali 
achareis,  eu  vos  juro,  os  meios 
■de  ser- des  chrislaos  como  eiii 
-qualquer  outra  parte,  visto  ser 
«ssa  a  vossa  fantasia;  sou  eu  que 
assim  o  peíjo ,  que  assim  o  sup- 
plieo 

—  Eu  natla  tenho  a  dizer  con- 
tra  um  projecto  tão  racionavel, 
respontleu  Annica, 

—  Nada...  acudiu  -^rgow 
quando  tal  jiiopostaé  uma  cobar- 
dia? 

—  Talvez  fosse  uma  cobardia, 
retrucou  Vernyct,  se  tu  fosses  só 
no  mumdo,  mas  tu  hades  ter  fi- 
ih   s?„ 

Esta  palavra  tornou  Argovv 
iinmovel  ;  repeliu  com  uma  es- 
pécie   de  frenezim  :  .,    Filhos  ?... 

—  Por  certo,  disse  Annica,  ac- 
crescentaudo  um  olhar  que  signi- 


—  J25_ 

ficava  que  ella  tinha  essa  espe- 
rança. 

—  Pois  irei!...  foi  toda  a  res- 
posta de  Maxendi. 

—  Aquella  resposta,  disse  Ver- 
nict  a  Annica,  é  a  certeza  d'u- 
ina  eterna  felicidade. 

Effectivamente  nada'  havia 
roais  sábio  nem  melhor  combi- 
nado do  que  um  (ai  p'ano  ;  os 
acontecimentes  que  rapidamente 
se  succedem  vão  porerp  dar-nos 
a  conhecer  comoa  fatalidade  li- 
nha decretado  sobre  o  seu  altar 
de  ferro  que  os  presen  ti  mentos 
d'Annica,  antes  d'es|)ozar  Ar- 
govv ,  fossem  na  verdade  a  voz 
éo  futuro. 


# 
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EVEMOs  lembrar-nos  que  ti- 
nha havido  uma  convocação  ex- 
Iraordinaria  de  lodosos  membros 
que  compunham  a  sociedade  de 
inadeuíoiselle  Sophia,  para  a  noi- 
te do  dia  em  que  o  maire  eojuiz 
de  paz  tinham  ido  fazer  a  sua 
visita  judiciaria  ao  castello  de 
Duran  tal.  Por  todas  as  riquezas 
do  Peru  ninguém    teria  querido 
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falíar  a  esta  reunião,  e  made- 
moiselle  Sophia  (iiiha  aie  feita 
a  despeza  do  ponche  e  (ii/S  pas- 
teis para  airuçar  as  linç^oas. 

IMuito  cêdo  iinlia  o  i^^alnotíido 
décí.r.ído,  as  cadeiras  postas  t'in 
©rdi  m  ,  as  ccd),»rlijras  lirail.is.e 
inadeinoisf  Ile  Sophia,  proiiipla 
ao  mesmo  tempo  que  o  sfu  sa- 
Jâo ,  nào  lariJou  em  vfr  rhegar 
o  cura,  que  f"i  seguido  de  tid.» 
a  sociedade,  menos  iVI.  e  nja- 
dame  de  Seoq   e  o   juiz  de    paz 

—  «  Saberemos  fiiialuif  nte  t  s- 
la  noite,  disse  mademoiselle  St- 
|)hia  ,  que  opiniào  devemos  fazer 
dos   nossos  senhores. 

—  SucceJeu  alguraa  cousa 
bastante  extraordinária  ,  dis.-e 
J\l.  de  Rahon,  por  que  soub*r 
que  Marinei  foi  despedido. 

—  Despedido  ! . .  .     exclama- 
xam  todos. 


í  , 

—  Vi   esta  manha  matlameds 

Secq  ,  disse  niatlajue  de  l^*aburt, 
e  ella  disse-ine  que  aquellts  se- 
nhores liniiam  ahuoçadu  no  cas- 
lello. 

—  E  eu  ,  disse  o  recebedor 
das  contribuições,  vi  oSnr.  juiz 
de  paz  no  caitche  de  M.  de  Du- 
rantal. 

—  Ali  está  uma  novidade!  gri- 
lou madeiDoisi  lleSophia  ;  quan- 
do muito,  indica-nos  queaquel- 
les  senhores  esiào  ao  facto. 

—  Estes  senhores,  disse  M. 
de  Kabon  ,  tardam  bastante  -,  pOf 
que  eu  já  tenho  seis  horas  e 
meia.   » 

No  fim  d^uma  hora  d'espera 
e  de  itnpaciencia  da  parte  dos 
convidados,  chegaram  M.  e  ma- 
dame de  8ecq  e  o  juiz  de  paz  j 
mas  foi  motivo  de grandeespan- 
to  para  a  sociedade ,  ver    que  « 
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juiz  de  paz  guardou  o  niais  pro- 
fundo sileiiCK)  ,  e  que  a  ítiiasas 
pergutilas,  iVl.  de  íStcfj  respon- 
dia: >j  fiéuios  um  |ias.s»»  ba>>lan- 
te  errado,  e  nala  havia  ião  ri- 
dicuio  como  a  iiisloria  de  iViari- 
net. 

—  Mas  vós  sabeis  fjuem  é  iM. 
de  Duranlal  ! 

— —  Viu-o  madenjoiselle  ,  e  não 
havia  seií)  mais  neiB  menos  ,  ex 
abrupto  ,  pergun(nr-lhe  a  sua 
idade,  os  seus  nouies,  pronomes 
e  qualidades,   » 

Todos  se  olharam  tuuluamen- 
te  e  disseram  com  sig»  :  «  Aqui 
ha  coisa  ...»  taufo  mais  que  de 
Secq  e  o  juiz  de  paz,  dislrahin- 
dò  a  convLTáaçào  coui  affectaí-ào 
davam  muilo  que  pensar,  e  les- 
lefnunhavanj  que  as  multiplica- 
das questões  lhes  serviam  de  pézo. 

ÁHhlCA  TtMOll.  9 
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Quando  vieram  no  conhecf 
mento  de  que  a  vtmlade  detsla- 
Tem  callad»  s  peimanucia  n'eJie- 
í.xa  e  ob&tínada,  nâo  mais  os 
encoiiun  dârsni ,  e  niaden.osel  a 
Ic  Sojih'a  retin  u-se  para  ao  pé 
cie  JVti.rt: árida  para  Jlie  dizer  em 
véz  b.tixa:»  Vosso  marido  sabe 
íil^uma   coisa    que     oeculta    de 

TíÓS. 

—  JMas  respondeti  IVIargarid», 
é  que  elle  também  a  u  im  nada 
me  Um  difo!  apezar  de  que  eu 
bem  lenho  conuecido  que  eHe 
tem  fegrfdos .  por  que  eslá  m- 
teirameiííe  outro:  elle,  que  fal- 
Java  teu»  ninguém  lhe  perguntar, 
nada  (em  dito  desde  que  voltou 
dí)  caslellos.  Anda  abstracto,  pe- 
di-lhe  o  meu  saco,  troiiXe-me  a 
sna  gravata:  bem  o  tenho  eu  im- 
])ortunado  para  iaber  o  que  €:Ue 


ir  15Í  -^ 

deácubriu  .  mns  responde- me,  « 
Sempre  colérico  CDíh  >  nunca  o 
vi,  que  queria  que  eu  nunca 
mais  lhe  fallasse  n'islo.  E'  bem 
cvsloso  para  uma  mulher  irre- 
prehensivel  cotuotu.  eque  trou- 
xe unia  tão  boa  fortuna  ,  o  não 
saber  o  que  meu  marido  descu- 
briu  ! 

—  Com  prebende  is  pois  ,  disse 
mademoiseUe  í?opliia,  que  então 
nào  e  qualquer  corsa    ordinária. 

—  Ahí  efle  tem  me  dito  que 
podert-i  ir  ao  cas  te  lio  todas  as 
\ezes  que  eu  quizer,  que  me 
apresentaria  a  madame  de  Du- 
rarital,  e  que  nós  aí\  estaremos 
como  em  nossa  caza. 

—  Diabo!  ..  exclamou  ma- 
demoiselle Sophia  ;  mas  isso  é 
bastante  extraordinário!... 

• — Senhor  Laurent,  disse  ella 
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ao  ju'z  de  pnz,  (lÍ7ei-me  pois  ai 
menos  se  vos  convidaram  a  voi- 
lar  no  cattlello  e  mais  a  vossa  me- 
tade ! 

—  Não,  respondeu  o  juiz  de 
paz. 

—  Fizerani-vcs  então  tantos 
obséquios  como  a  JVl.  de    Secq  i^ 

—  Oh  !  muito  menos  do  qoe  a 
elle!  por  que  tinham  com  elle  o 
mais  activo  esmero,  deram  lha 
champagnhe  ,  ptrgunlaram-lhe 
pela  mulher  convidaram-no.  .  e 
a  mim  nem  se  quer  me  fallaiam 
da  minha  1  tinhani-no  sentado  ao 
lado  da  madama ,  que  fallava 
com  elle  muito  ma's  do  que  com- 
iDÍgo  :  mas  elle  lambem  ó  o  mai- 
re !..*. 

—  K  aquelle  corpo?.,  pergun- 
tou ella  . 

—  A  quelle  corp),  respondeu  o 
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jiííz  de  paz  rin  lo ,  é  um*»  histo- 
ria que  íazia  escarnecer  de  nós 
to  in  o  luiiii-io  !:.  5> 
Havia  pouco  ma  á  oii  m^rjo^  um 
bo/n  quarto  cl 'hora  que  (í,;  Secq 
psíava  erri  caza  de  inademoiseije 
Sophio  quando,  conira  o  usuai , 
fez  siíjnal  a  sua  rnulher  para  se 
retirarem,  e  quariu'o  mademoi- 
selle Sophia  lhe  (liibSí  rindo:  « 
Entào  já  nos  deixae^  ! 

—  Sim,    respondeu    ella;    por 
que  M.  de    Secq  assicn  o  quer.  j» 

Uma  nuilher  t.lo  fina  e  tào  as- 
fuciusa  Cumo  era  madjínoiseJIe 
Sophia,  devia  tirar  bastanles 
consequências  da  cundacta  de  de 
Se^q  ;  f,  r  iro  queelía  o  viu  par- 
tir com  o  juiz  le  paz,  Az  inter- 
rímpcr  (oia<  as  partid  js  ,  e  col- 
I'  car  lodo>  ro  u  a  maior  allea- 
(áo  em  redor  d'e'la. 
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—  Tendes  visto,   disse   ella  i 
quella  assembléa,   furiosa  de  1er 
sido  illddida  na  sua   cspeciativ^ 
e  curiosidade,   tendes  vinto  coi- 
sa  mais  sinj^ular   do   que   a  <]mq 
acaba  d 'acontecer  ?   notáveis  co- 
mo M.  de  Secq  esteve   reservar 
do  e  até  inoevil  para  coin-ujijfo 
e  mesmo  coíii-vosco  ?  como  esta^ 
va  abalracto  e  preoccupado  !  .  . . 
Convidaram-o  a  ir  ao  c.istello,© 
roais  a  mulh«^r!   íi^eranj  naracoiii 
elle  todas  as  attençotís,  e  do  juiz 
de  paz    nilo   fizera :\i    cazo.    Esl4 
aíora  iLornado ,  c  isto  em  um  ins 
lante,  o   aiuiir»*   da   caza.   Ora, 
ïvàose  obîeni  a  amizade  dos  ^ran- 
di-s  senãt)  e-n  Ires    chsos  :   quan- 
do teo'U  necessid'ide  de   nós,  qu« 
an<lo  tití  serve  o-s  seus    prazeres  , 
ou  quau  I'»  lemeTi  de  nós.    Not^e 
que  fji  JVI.  de  Secq  que  foi  prefurÍT. 
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do;  que  nt'C 'SsiJade  tem  d*e1Jô 
IVl  de  Dura!)tal?  em  que  póid 
e\\^  servir  os  sums  prazeres  !  . .  . 
em  iia.l  i  ;  mis  luíiibeJii  em  que 
pôde  eile  fazor  se  lemer?  Oh? 
lorno  a  reptir,  aqui  ha  misté- 
rio, e  mistério  j^rave,  e  a  pre- 
occ»p;»(jàu  d  )  uiairt^  dá  muito  que 
pensar  J  ..  Se  M  de  Secq  e  sua 
mulher  são  bem  recebidos  no 
caslt  jlo  e  que  nós  o  nào  sejamos... 
aposto  que  ha  aqui  um  segredo 
importante,   j? 

A  curiosidade  illudida  d'est» 
circulo  d^•^encr()u  em  uma  es- 
pece  de  furor,  e  envol  veu  o  mai- 
re na  proscripçào.  Tudas  as  noi- 
tes frtllavjun  n Vlle ,  e  quandj 
vieram  asaber  ijueeui  loi^ard'uni 
corpo  tinham  encontrado  um  car 
bri(),  e  qtie  o  j.udineiro  apeza- 
áã  peiisâo  que  linha  de  ceai  es- 
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endos  ,  sn^îenfaf a  »^ue  tinha  vis- 
fo  un  hoineaj  .  fizeram  ,  ein  ca- 
za  (Je  'na(ieni'..isiille  Soph'a  ,  as 
conjechir.^s  mais  desfavoráveis 
sobre  de  Secq  e  os  senhores  de 
D  ura  M  tal. 

Mas  o  que  deu  um  crescimen- 
to espanttjso  ás  suspeitas  de  ma- 
demoiselle Sophia  ,  foi  açonduc- 
la  de  Secij  que  observaram.  Es- 
te permaMCcia  quass  sempre  en- 
cerrado sem  sua  mulher,  ou  en- 
tão ia  para  o  castello  Deixou, 
gradualmente,  de  visitar  made- 
moiselle Sophia  ,  e  prohibiu  sua 
uiiilher  de  também  lá  ir.  Dislin- 
í^uiram  que  se  tornou  pensativo, 
taciturno,  sombrio,  e  que  per- 
deu uma  aleç^ria  que  lhe  era  co- 
nhecida .Vlarçarida  tinha  con- 
tado a  sua  fortuna ,  e  sabia-se 
que  os  seus  bens  consistiam   em 
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fal  ciai  herílade,  e  qwe  elles  nao 
tinhaiU  dinhelrí)^  ,  e  de  Secq 
cornprtMi,  por  trinla  mil  francos, 
uma  parle  d  is  lerras  (\ue  esta- 
vam nas  rosta-;  da  ciza  d'elle, 
annunciando  a  ifiteiii^ào  da  me- 
difilcar  e  .'■.rrpnjnr  a  sua  proprie- 
dade. D'onde  pricie  virlantodi- 
nheiro/...«  dizia  mademoiselle 
Sopliia, 

Em  (ím  ,  po!i!ia-S(í  cada  qual 
DO  Ilibar  do  pobre  maire  de  Du- 
rantal  !  tinha  a  inft;lic  dade  de 
saber  1er,  e  lia  o  codi^-o;  lan- 
çava Miuilas  vezes  sobre  elle  um 
olhar  furtivo,  e  conhecia  a  pe- 
na applicada  contra  arpiellescjue 
nào  revelam  os  crimes  de  que 
tem  conheciniento.  Sua  consci- 
ência eslava  alornienlada  ;  óra 
havia  uma  i^rande  mudança  nas 
suas    maneiras.,  ^ur   que ,    alem 
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dos  sa'js  terrores  p-^rticularejí, 
haviu  uin  iit  lito  rnnior,  e  era  o 
Ver  semprti  ajaelle  cano  de  pis^ 
tola  quo  líie  tiiilia  inuslraJo  Ver- 
nycl.  Ar|!j:^ll.i  çranJii  iinJanqa 
Da  sua  con  iucla  fuinc>la(|a:  sua 
mulher  era  ba^tarita  fallaclôra 
para  que  a  alJô  i  i-^norasse  qua 
dep'jis  Ja  su  i  visila  ao  cisslel- 
io,  M.  JeS'fi]  iiXy  íJoriíiia  sc»- 
cegado,  que  fali  »va  muitas  ve- 
zes só,  ele;  e  macl.iinoiselle 
•*"  ophia,  á  iDitH,  tirando  mil  in- 
ducções  da  mtin idade  dj  de  Se- 
C(|  com  M.  de  Duranial  e  da 
mudaníja  total  do  seu  j^enioede 
suas  maneiras,  cheíçou  finalmen- 
te a  dizer:  «  Nói  sabemos  como 
a  malíior  idjoiriu  a  sua  forltina; 
maa  íII  i  ri  iioa  nosoorilo'i  d'ori- 
de  ;>'*vin)i  a  de  seu  u  aridn!  ... 
queui  e  elij  .'...  em  que  seoccu. 
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fíavaf...  onde  fica  Aulnayl»^ 
V'comle?  e  que  se  (ein  lá  pas- 
sa-lo í  ,  .  ,  Klíes  viveram  lá  Ioda 
a  SIM  viJi,  e  .leve  sabcr-se  o 
íjue  eram   «.lies  lá...»» 

l**>r  oufr-»  parle,  soube-se  que 
iiíi  ca-ítelío  í'»'.vmubilíívnn»-se  (.1- 
íias  as  salas  »•  que  se  la/iafn  «i^ran- 
des  preparatnos  lie  narliJa,  o 
soub  5  se  rra's  (pie  ap 'zar  <l;i  es- 
lacàf»,  iVnici  t^e  no  eaálellu  que 
ia  ti  nara    l*ar  í:. 

N'es  e  comen')»,  maJernoisel* 
ití  Soph  a  foi  a  Valeriça  e,  como 
eila  conhecia  IckÍos  oá  coui^ílt- 
cianíes,  aconteceu  janUr  como 
fornecedor  tie  carros  .  que  i!i« 
il'sse  qie  liriia  um  ajuste  coín 
IVl  de  Durarital  para  lhe  trans- 
portar de  Valença  a  Fiejus  cem 
pi'1  p  za  l  H  vulumcís,  e  que  um 
piifardadur  du  Valença  ia  gaohar 
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ssomnía"?  enormes  a  enfardar  1<H 
da  a  mobília  de  Duranlal. 

Que  novo  campo  de  conjectu- 
ras para  mademoiselie  Sophia!.. 
Foi  a  caíj.i  de  M,  e  madame 
Bouvier,  onde  viu  Carlos  ,  e, 
diante  do  procurador  régio,  dei- 
xi>Li-se  Irrinsportar  e  di'siiou  a 
lon^^a  e  sini^ular  cadôa  de  suas 
siispMtá-í  sobre  iM.  de  Darantal 
e  de  SeíTq. 

Fe/,  notar  a  obscuridade,  ea 
comj)licaça>  d(i  Iodas  os  inciden- 
tes da  sua  conlucla  «  f)iz-s<3 
rm  Durantal  (jue  partem  pari 
Paiiz,  e  os  mt)veis  vao  para 
Fr' jus;  parltíin  depois  de  Ire-í 
inezes  de  resideu  Ma  e  depois  d 5 
lerem  annunciaíio  um  estabele- 
ciiDento  eterno  ;  mobilaram»  Du- 
raj)Ial  como  umptlacio,  ctiran 
tudo,     absululaiDcnte    tudo,    e 
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isto  snccede  alguns  dias  logo  ^e 
pois  d'afjuella  visiia  judiciaria 
que  linha  por  objeclo  um  cadá- 
ver,  e  este  cadáver  é,  seíjundo 
dizem,  o  d'um  cihrilo.  ()  jar- 
dineiro presisle  en)  dizer  que  era 
o  d'uni  hofnem,  o  maire  apoia  o 
senfior,  o  senhor  éscmbrio  e  sel- 
vagem, e  o  seu  novo  aini^olor- 
nou-se  in(eiran  ente  como  elle, 
taciturno  e  abstracto.  Quem  ê 
este  M.  de  Secq?.,.  elIeéd^Au- 
Inay  le-Vicomte  ....  (iVíargari- 
c!a  tinha  fallado  ,  como  se  vê.) 
Kâo  seria  bom  tirar  informac^ões 
da  sua  vida  e  da  sua  fortuna.'... 
é  acaso  patrimonial  ?..  A  h  !  di- 
zia eila ,  se  eu  fosse  o  que  >ós 
»ois,  Snr.  Carlos,  ha  niuito  tem- 
po que  eu  leria  escripto  para 
Aulnay  ,  e  sabido,  pelos  anttce- 
deules  da  via  de   M,  de  Secq  | 


que  relação   há  entre    e}le    eM 
de  Durantal. 

«  Ha  alguma  coisa ,  por  que 
tudo  so  ajusta  eui  provar  (jOq 
existe  unia  complicidatte  ;  deSe- 
cq ,  que  nâo  linha  um  real  p;ira 
mobilar  a  caza  e  que  contava 
coin  as  suas  econou>ias,  acaba  de 
comprar  terras  por  trinta  mil  fraa- 
cos  . . .  etc.  »> 

Não  narraremos  tudo  o  quedi- 
lia  mademoiselle  Sophia  guiada 
pela  sua  raiva  e  curiosidade,  con- 
tentar-nos-bemos  de  pôr  eleitora 
ponto  de  advinhar  tudo  o  que 
a  loquacidade  tem  poder  de  ver 
os  fios  da  trama  que  tece  a  inve- 
ja, e  de  comprebender  o  que 
é  a  opinião  publica  e  a  teu  po- 
der. 

Carlos  Servigné  escutou  o  lon- 
go dircursa  de  mademoiselUSo* 


"phîa  coma  mais  escrupulosa  at* 
teiK^Ao  ;  queslionnou-a  ,  ftz-lho 
ri'pelir  ruuilas  e  muitiis  circuns- 
tancias, jrravcu  lia  riitntiia  lo- 
dos estes  lielalhes ,  e  deixou-a 
fortemenle  preoceupado. 

Ella  voIiLU  para  Turanlal  e 
contou  tudo  ao  seu  circulo  que 
a  louvou  pe^a  sua  agudeza  ,  e 
intellig-eneia,  e  fjue  admirou  a  fi- 
nura do  seu  proceder.  Se  nao 
houvessem  velhas  solteironas  que 
nada  tem  que  fazer  se  niïooccu- 
par-se  das  vidas  alheias,  com» 
se  descobriram  tantas  coisas , 
e  como,  sobre  inditios  tão  pe- 
quenos,  se  comporiam  roman- 
ces inteiros?...  tJmas  vezcsera 
JVl.  de  Durantal  i:m  bancarotei- 
ro,  outras  vezes  era  uma  person* 
nagem  que  tinha  Ci  nspirado  • 
que  le  escondia  ,   etc.  etc. 
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Ah  !  se  raadeinoioelle  SoplíU 
tivesse  sido  convidada  pnra  o 
baile,  M.  de  Du  vantai  teria  s?- 
do  o  mais  j^racioso  cavalheiro 
que  tivesse  jamais  pizado  a  ter- 
ra! 

Um  mez  se  passou  d'esta  sor- 
te, e,  no  meio  deste  mez  ,  iwa- 
demoiselle  Sophia  tinha  recebido 
uma  carta  de  mademoiselle  So- 
plna  ti  ni)  a  recebido  uma  caria 
de  madame  Btmvier  que  lhe  ro- 
gava que  guardasse  sdencio  so- 
bre M.  e  madame  de  Durantal 
por  que  tudo  o  riue  se  tinha  di- 
lo  em  sua  ca  a,  acerca  d'elles, 
causava  o  maior  damno  a  sua 
prima.  Deplorava  aquella  sua 
conducta;  e  pedia  lhe  que  nâo 
julgasse  sem  ouvir. 

Finalmente    por  este  (eiupo, 
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08  preparativos  de  partiila  t'nham 
sido  apressados  por  Ver  ny cl  com 
uma    lai   actividade,  que  Anui- 
ca  escreveu  a   seu   pai    e   asíia 
mai   que    pozesseiii    Ioda  a    sua 
foríuna  nus  bancos  d'inglalerra, 
que  viessem  reunir-se-lhe  em  oito 
dias  ,  e  que  se  preparassem  para 
uma  viai^em  longa.—  Só  se  es- 
perava por  elles. 
I  Vernyct,  da  sua  parte,   tinha 
(íôm prado  um  navio  de  transporte 
e  um  navio  n»ercante  que  anco- 
raram  em  Frejuá.  e  cuja   guar- 
da e  cornmando  entretrou  a  dois' 
antisfcs  corsários  que  lifthani  ser- 
vido debaixo  desordens  d' A  rgow 
e  IHp  eram  jníeiranoenle  voíados. 
—  Toda  a  fortuna   d'Argow^    ti- 
nha sido  mobilisada,   não  resta- 
va em  França  senão  a   terra   da 
Durantal .  a  caza  da  sua    velha 
Annica  tomou.  10 
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dû  Templo  e  a  terra  de  Vans;  esi» 
quetslava  eu»  rtiue  de  Ver- 
!)}€( ,  andâva  desde  Jongo  tem- 
po ein  venda,  efui  esiacircuns- 
lancia  que  tinha  salvado  Argow 
das  nutos  da  justiça  nas  Arden- 
nas,  por  que  se  elle  tivesse  pos- 
suído aqueila  krra ,  nâo  teria 
podido  impedir  que  lhe  seguis* 
sem  as  pizadas. 

IS  ão  restava  em  Durantp]  mais 
que  os  dois  quartos  d'Arg»  w  © 
Ar.nica,  que  só  se  deviam  des- 
mobilar dv  p<:ià  da  sna  partida, 
e  tra  o  ínfatigavti  Vcrnyct  que 
se  encísrrepa^ade  tudo. 

Ui:.a  tarde,  estava  elle  occu- 
pado  em  tinballar  vollecções  d'* 
armas  precusas  manufacturadas 
em  Versailles,  hachas,  pislola» 
carabinas,  e,  entre ellas,  havia 
o  que  se  chama  uui  trabuco  ^  e 
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áquel/a  arma  terrível  (l)  era  r)'our 
tio  lenipo  a  arroa  favorita  de  Ver- 
nyct  e  d'Argow. 

-—«Ah,  disseelle  rindo,  que- 
ro guardar  eda  pb^e  rapariga^ 
não  nos  separemos  assim  como 
se  pensa  da  companheira  tloS 
nossos  perigos  ! 

Annica   iremeu   á  vista  d  a- 


(I)  Um  trabuco  é  uma  espingarda  extrema- 
nicnU  curta  ,  com  a  ci<rcnba  muitu  cspe»sa  • 
massiça  ;  tem  o  cano  muito  grusso  ,  muito 
forte  ,  e  leva  libra  e  meia  de  bailas  :  e>^te 
Cano  tem  a  boca  como  ub  corno  de  cassa,  e 
eita  arma  nào  se  dispara  vrdioariamente  se 
■So  apuiaudo  a  coronha  contra  uma  parrde. 
Qáando  eUa  dispara,  a  enorme  quantidade  de 
bailas  que  contem  o  cano,  impellido  por  uma 
mui  forte  carga  òe  pólvora  ,  eiipalba-se  e  produs 
oefTeito  d'uma  descarga  de  peçd  carregada  d« 
metralha.' 

• 
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quel!n  hc-*îvel  marjuina  de  ô'e^' 
truiçAo,  c  ficou  ail  errada  de  ver 
a  ikiaueii''.  p(  r  que  Vcrn..  cLsc 
bervia  (!  tila. 

—  «  Oh  '•  disse  elLi  ,  erubal- 
Ine  (udo  isso  u».' pressa,  por  que 
îne  fa'i  mal  o  tsiar  veiido  essas 
cousas. 

—  Ha  coni-fudo  armis  mais 
terri vi.'is  qu<^  vós  acarecíaus  to- 
dos os  dias 

-—Que  q'ureis  dizer  com  is- 
so? j'erguiiiou  Annica  espátila- 
da. 

—  Não  tendes  rruitas  veies  a- 
peitada  a   ruão  de    Diogo  ?  ♦» 

—  E  depoib?  .. 

—  Depois,  reparae  no  annel' 
íjue  e  ello  traz  no  dedo....» 

N'esie  moniento  en  irou  Ar- 
gow ,  e  Annica.  cliain.'mdo-o 
para  q  pè  de  si ,  itn^  perguntou' 
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sbrinoanlo  com  a  n»ào  d'e!!e,   9 
que  conimhao   anndijue  liazia. 

—  D  onde  te  Vtj;n  a^fora  ess^ 
lembrança?...  lhe  perguntou  o 
m;  rido. 

—  Occorrcnî-Tîe  como  to'îas 
ás  oiilras,  resji>)ii  leu  ella  j  mas 
dizem  qiit-  é  uiua  araia... 

—  Quem    (e  disse  isso?. 

_  Vç-rf.yct  .... 

—  V<tu  hrni  ,  diz  a  Vcrrrct 
<j',ie  ('^  UMi  iinSicil. 

—  IVrdao  ,  disse  r>fe  ultimo 
rindo  «jas  o  facto  é  que  o  rní^- 
r^"(^o,  jior  quj  me  e.sq-i.^cia  (jue 
só  nó.i  d  iis  é  que  deve«iios  saber 
o  quíí  COT) tem  osso  antivl. 

—  Ahl  eu  também  o  qu-ro 
^afi'^r,  jiorqtie  eu  com  Diogo 
formo  u-a  mesma  pessoa, 

—  Mítás  Ijuco?,..  disse  Ar- 
gow  re^íoilia  io  Vernycl   violée- 
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tatp^nfe  Quando  nr;abavadf»(ii* 
zer  isio,  ouviu  se  o  rolir  d*a- 
ína  sf»sre  no  pateo,  eannuncia* 
ram  Curiós  Servigné.  Ao  tem* 
po  que  ellt»  enlrou,  Vernyct  ti- 
nha na  mao  nnî  piínhal  ,  e  re- 
pelliílti  por  Ar^iw  cahiu  preci- 
samente e-n  frente  de  Carlos , 
de  maneira  que  ent-anío  este 
brusci.nente,  o  punhal  lhe  forou 
o   fato 

—  "  Rscana^te  da  boa!  lha 
á  êsP'  VernvfM  .  por  que  o  pu-^ 
phal  está  envenenai  í;  e  se  vos 
(ivosse  t(»cado ,  cahirieis  lo^o 
ali  !  , .  Tomae  cuidado,  porque 
eu  nào  falho  duas  vezes  ao  al- 
vo.. . 

~  Ah!  meu  amiffo ,  dis'se 
Annica  um  pouco  enfadada,  ide 
embalUr  as  vossas  ariuas  para  o 
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vosso  quarto...  fizestes -me  tre* 
lïier!  —  » 

Vernyct  saliisj  muririurando: 
«  Se  en  o  tivera  morlo  sem  pa- 
recer de  propoàUo,  leria  talvez 
/eito  uii)  bem  .  esta  ficara  tem- 
me  seíDpre  d  'sa^radad).   » 

—  Carlos,  disse  Annica,  de- 
iworar-vos  heis  coin-nosco  em 
Duranlal  algum  tempo,  não  é 
assiiíi  ? . . . 

—  Mas,  dizem  que  vos  reli- 
raes  .. 

—  Ah  ,  disse  A nnica sorrindo- 
se-,  esperaremos  ainda  úiinha 
mai  e  rneM  pai. 

—  Ides  Ionize/*...  perguntou 
Ga  r/os  a  Art^  >w, 

—  Ainda  não  tu^s  decidimos. tj 
Tal    foi    a    resposía    ambigii% 

qne  os  severos  princípios  de  Aia- 
x-tíwidi  lhe  peim  Itirâin  dar. 
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— -.«  V^^nho  fJarvos  a  noticia, 
dis--'.'  CatÎo's  .  qup  (pnht)  espe- 
macas  de  ser  nomeado  aJvcga- 
(Jo  geral  ..  na  minha  edade  ,  é 
um  grrinde  favor  .  . 

—  '^ías  vós  inereceis-Ia  ,  disse 
Annici 

Ciflos  foi  r;^c'^hido  por  M, 
e  madame  de  DuríP.ial  cojn 
li  Tia  rara  cordialidade,  e  An»ii- 
ca,  conhecendo  fjueasua  -if'pa- 
rí»çao  para  com  seu  primo  ia  tor- 
nar-se  elerna,  empregou  em  ve- 
lo, em  fn liar  lhe  e  em  acòlhe- 
Ip,  nma  affccbiosa  amizade,  u'na 
tornura  fào  forte,  lào  sentida  , 
qie  ellf  se  coramoveu  d'ella. 
T 'das  as  lembranças  da  sua 
infíincii  lh"í  vieram  á  memorii 
seu  ai!K!r  por  surt  prima  se  de'^- 
pçrtou  com  uma  ínrqn  inveuivf  I  , 
e  a  certesaque  elle  tinha  defe- 
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jiciçlfl  îi»  V\  nnicf»  I ho  tornou  Ar- 
^(«w  oïlioso  ao  ultime  gráo  de 
rancor. 

Ni)  di.i  fpiriiinie  ao  (îa  sua 
^heíía(^?^,  A  (inic.i  (oi  pass<  ar  com 
elio  para  o  |»arqur  i't'pois  dt»  jan- 
tar. qij^rÍH  mosírar  lhe  ,  n^ima 
espociíi  Jtí  (*n;:«.sí-i  sJíissa,  vacas 
toiros  ft  lima  qupijaría  construí- 
da d-  inarir.ore  e  quase  similhan- 
te  á  do  p.'irque  de  Ramboullet. 
Chf^eara'u  juntos  ás  fa'das  d'u- 
ma  pequena  montanha  factícia, 
e  assentaram  se  sobre  um  ban- 
co em  frente  da  camp'na  e  ao 
lad.»  d'nm  massico  d'arvorcis  fo- 
rasteiras 

—  «  Meu  primo,  disse  An- 
D''cr\  ,  desde  esta  manha  que  as 
vo,ssas  vistas  parecem  um  véo 
quQ  occtilla  aiçum  desígnio.  Nào 
íjuiz  fallar-vos  da  siia  expressão 
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diante  d<»  M.  doDurantal;  mat 
dizei-me ,  nâo  («aJes  nada  de 
qui»  vosexpobaes  ?  conheceis  a 
amizadtí  «pie  vos  consa^^ro ,  e 
qtial  é  a  minha  uiJuls^encia  ;  to- 
mei o  prelrxto  de  vos  mostrar 
o  meu  curral  das  vriccas  que  é 
n'este  paiz  «aia  coisa  curiosa, 
a  tim  de  f iHar  de  vós... 

—  Minha  [iriíija,  disse  Carlos 
co^  uma  profunda emoçào,  amo- 
vos»  que  di§;o  eu  .'  a  lo ro- vos  sem- 
pre!... e,  todas  as  vezes  que 
vos  vir,  serei,  como  o  notaes , 
com  bat  ti  Jo  entre  duas  espan- 
tosas paixões,  o  meu  amor 
e  o  miis  violento  rancor  pa- 
ra com  aqueileque  rae  arreba^ 
tou  tudo... 

—  Que  p-ilavrasL.o  Carlos!.,. 
e  sois  vós  q<)e  assim  fallaes?.  .* 
esqueceis  qud  eu  sou?.. 
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—  Bem  vejo  tudo;  mas  a  ni!- 
uh«*  pa  xão  é  tão  forte,  que  não 
tíiifollio  obstáculos  aigura,  e  que 
sinto  a  necessidode  de  (ieixar 
este  departaiiiPnto...  deixai  o  hei 
Clinica!  Pedi  &  ser  mudado  de 
fjogar ,  esjx-ro  ser  ijoípeado  çe- 
Jai  para  bem  lon;je ,  para  o  nor- 
te da  França,  e  lá,  estarei  li- 
vre do  horrível  supplicio  de  ver 
a  toda  a  sora  unidos  e  trifinfan* 
les  o  objeclo  do  u»eu  raiiCi>r  e 
Q  do  meu   anuíT  sera   liuiiie»/,. 

A  e&ie  l<  ujp)  senliíi-se  rumor 
por  tnlre  a  f<ihai^,ítu  e  Arjnoa, 
avistando  seu  luarido,  c.iuiu  des- 
maiada. 

_»  Estáveis  ahi  ,.  disí,'j>  Car- 
los espantado  de  ser  surjuthen- 
djdo  em   seus  desígnio:-. 

—  JEslava  sim,  ouvi  lud^j,  e 
perdoo  vos  i...>> 
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S'^ffurava  elle  Ann'r?*  em  se- 
»s  bra^  is  e  prodiir.il.^ivu-lh-;  ier- 
liMi-a--  (|  je  a  rjz«^ra;u  tornar  cm 
8)  ,  r]MnJo  Carlos,  voltan'^î»»-''^ 
sojloa  »»'ii  ai(j(i;.)  gfit  t.  ••  U:n 
toiro  en  îiiv»io  (lo  se  prooipil  iva 
&o!>re  f'I!  's,  e  coisa  al^U'na  f>-î 
podia  livrar  do  seu  furor  pfr  'jiirt 
a  sin^i:!ar  scena  que  araha^a 
^o  se  passar,  nào  lhes  finir»  da- 
d>  teiipo  de  so  aperce'i 'rt'ii)  d'- 
a  quelle  furibundo  innF*:u'íro  q'Je 
não  dislavr;  d'elles  malade  virite 
pasi^os  e  a  quem  o  rh  lilo  oii- 
c.irnadod' Annioa  ain  la  mais  ex- 
citava Carlos  e  sua  [i.-iint  sol- 
taarn  a  um  lenipo  um  j^rito  t-r- 
rivel,  e  o  mêdo  os  i»-elou  a  lai 
porjlo  q'ie  permaneciam  im-îio- 
v<;i!i...  Kepjnlin.i(nr?nlo  Aru^ow, 
abrin  io  o  sou  antiel  ,  (irou  d\-l- 
le  um    espinho    iiulta   curto,    e 


j^óslar.do  se  entre  o  foiro  e  Ait*' 
liicft.  ir^.'beu  de  huio  u  aiii- 
n>al  ,  e  sr.jileve  o  e»  u  <  hoque 
corn  liiTîa  f«;rca  espantosa:  a  ca** 
be(;ii  ilo  Afiin  ;il  assiiîi  i^iie<>nfra« 
tîa  cftiiiu  bubre  o  haï  ou  c  (»  f t  * 
saltar;  ti) a v  h  go  «jwc  AniíAV 
rompeu  a  \u  l!<'  cjo  fi.rioto  ani- 
inal.  cnliMi  n.inio  aqi-'  lit'  Urn- 
vel   JMnt  iriyo. 

O  **^pí!nl'i  clArinira  e  i?e  men 
primo  fi»i  iijualao  uif  si  u  U-rrcr, 
e  é  iuciivel  de  désert' vtr-si».  A- 
Cjuella  scên  •  se  llîe  r(  pr;  stnlDur 
como  uin  «ônho  e  olhavaiii  iiiu- 
tisaniLUle  para  o  loiio  a)  rU»  e 
para  AtjÇi.w.  O  mugido  d»;  a- 
ninial  quando  cahiu  tinha  sida 
horrivt'l ,  e  partciaJÎHS  tstciro 
Ovil-o.  Aiinica  estendia  a»"  uAos 
para  se  certtilîcar  se  seu  ma- 
rido vivia;  mas  como  eiJesegii- 
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rava  o  seu  fatal  espinho,  lepclïiu 
FOííemonle  sua  wiulhér  coni  af 
mào  que  lhe  restava  livre. 

—  »  Oh!  ireij  amigo!..  Fhe 
disse  c.Wii  chorandj. 

—  IMa?,  meu  anjo,  queres 
que  te  ii:r4e? .. 

—  Autts  prt  firo  a  morte  que 
um  gtslo  fal  !  ,  .  respondeu  el- 

—  E  jor  que  milagun'ou  Caf 
los,     nos    saivasleis     vós  a   ^i- 
da?  , 

—  Este  espinho,  respondèuT 
Argow,  está  imbebedó  no  noa:» 
subtil  veneno  da  lerra ,  e  se- 
mente os  selvagens  é  que  o  co- 
nhecem :  até  mesmo  não  é  uma 
aresta  de  veneno.     » 

Carlos  apertou  amaod'Argow 
com  reconhecimento  ,  e  disse- 
íhe  cony  ar  enlernecidot  »  NtíÉr- 


i— log- 
ea psqiiecerei  <]ue    me    salvas- 
teis  a  vida,  e  emj.ehhar  me  heî 
eiii  rtcoi  ht  tel  o. 

Ao  cabo  duira  hota  ,  C;*rlos 
tinba  partido  para  Valf-noa  de- 
pois de  ter  patenteado  a  rjiais 
viva  agitaqào ,  e  Annica  ficou 
n^uma  cruel  inceritza  por  (jue 
nâo  linha  podido  saber  de  Car- 
los a  causa  d^urra  partida  iiiù 
precipitada  depois  d'uifiâ  tal  phra 
ne. 
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"-  ARLoSi  loofo  qne  chegou  a 
Valença ,  contou  a  sua  mãe  o 
acont^nimenío ,  extraordinário 
que  noabava  de  timdar  a  sua  al- 
ip;> ,  e  fXolAUiou:  »  A.  nào  ser 
éfte ,  estaria  agora  morto  !...  te- 
nho trabalhado  tanto  contra  elle 
quii  devo  d'oje  em  diante  dedi- 
car lhe  a  vida  que  elle  me  sal- 
vou !..  » 
irahiu  para  ir  a  caza  do  juiz 


dí»    primeira    inslancia    de    Va* 

Kinalíiunle,  vnmos  ;>g:<)rá  ret 
que  iiiflij-ncia  aiju»  Da  visifa  po- 
dia ít  r  sobití   a  íioríe   d'Arè^^w. 
Uin  inez  aritts,  Criílos    Siírvi» 
gné ,    quando   inaílt  iiiristlle    So» 
|)hia  VI  jo  visitar  Adt-laide,  linha 
gido  tocado  dos   .vintruíar»  s   ind'- 
cio8  que  apresentava  a  conduota 
de  de  Serq  e  de  s*  u  prinio.   Ti- 
nha rtfltclido  u'ole  iiOj^ocio,   e 
fevado    peJa    n;tlurê/a    de   iuas 
funções  a  indagar  e  degc»d}nre8 
crimes^   tinha  aeab;>du  pí>rr8cre- 
vt  r  áo  procurador  reírio  d' A  ..y- 
ftcnja  jurisdicc^'ao  pfflencia  Anl- 
nay  le  V:comle  ,    e     tu, ha    feub- 
nieUido,    na     sua    carta    âqufi- 
le  fanccionario  ,   immenses  quani 
lís  acerca  du  M.  Pufeutal,  Ver« 
nyct  f'(*  Secq  e  I\'argarid.i    E»- 
Anmca  tomo  11.  il 


—  tel—- 

fi^n  era  plie  truiado  p-do  seu  rá1î'• 
<  òr  .  o  linha  îtprt.'Si  nt ado  oscjue- 
^u  s  d'uni  iiic  da  desvantajoso  a 
st'U  primo. 

As  ÍMda»ía  oes,  os  inlicios, 
á««  cojrt'spontiencias ,  linlianidf- 
iiiandado  infinito  tempo,  mais 
ir  na  coisa  <^ue  sinj^ulartnenle  es- 
pantou Carlos,  foi  p  nunca  re- 
celer resposta  dt  c;siva  do  seu 
cljeija  ,  e  ao  contrario  ped;r  lhe 
elle  inf»  rmacòes  que  provavam 
(jU"'  o  pronuradt.r  refjio  d'A...y 
(M  nhtcia  todas  as  persnnagen- 
sohre  as  ipiaps  Carlos  tinha  cha- 
n  ado  a  sua  atiençào. 

Km  fim  na  vef^pora;  di  par- 
tida de  Carlos  para  Pun  ntal , 
o  jui?  de  primeira  instancia  dd 
Valença  lhe  tinha  dilo:  »  ^íóa 
já  tínhamos  á  lon^ru  tempo  cor- 
respondência     para     Aulnay  • 
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A    .y  ,  e  ao  prest-nte    possuiinos 
lûdas  as  ptças.., 

Eslas     paiavras,    fjue     Carloi 
ouviu  t'ni  Silencie» ,  esfH»  respon- 
der,  ihe  fi»z  *t*r  que    seu  {)ríiwo 
estava  graveuierrte  eompromt  ili- 
do ;    e    st  inj>  e    levada    ju  o    seil 
rancor    e   ciuuie,    linha    par(id« 
iminediatameiíití    para   Valent;    , 
para  lazer  vaUr    em  s»  u    pro  ei- 
to o  terror  «pie  confav»  ^^nlrauliar 
na  alma  de  sua  pricita  ,  mas  o  a- 
contecimenío  cuja  narraça  >  úca- 
hamosdeler,  e  as  tocantes  pala- 
vras de  seu  primo,  ope-arameni 
sua  alma  uma  (spanIo^a  revo):  • 
çào  ,    e  corno   sabia  <jue   náo  ^e 
podia  conuçtr  txecuCjãoaljfuma 
contra  seu  f»rirno  st in  a  sua  con- 
corrência,    tolveu     apressado  a 
rasa  do  Jui/.  a  tomar   C(  nheti» 
rocntu   dos    pa^wx^   «.avuuoâde 
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A. ..y,  9  a  tiictl-cs  do  podt 
d'elle. 

Cht'eanJo  a  casa  doju'z,  dis- 
Sirain-llic>  (|ue  tinha  sahidu  n'a- 
quelle  nioineiilo  para  ir  asu.nca* 
ea.  A  iii; paciência  que  lue  cau- 
fet.u  uma  lai  circunstancia,  u  fez 
voltar  precepitadainenle. 

Kncoiilrou  a  eficclivainen*e  ; 
mas  o  j»jiz  eslava  em  rasa  de 
iTitdame  Servigné,  e,  (|uando 
ihv  cou  ao  salao,  ouviu  sua  niàe 
quf  repetia  ao  juiz  de  prin)eira 
inslancia  a  maneira  singular  por- 
que seu  t\\\o  acabava  de  ser  sal- 
vo da  m'-'fte  :  detalhava,  com 
o  ii(%n  dos  tat»"arellas  ,  a  proprie- 
dade d'aqueila  envenenada  ares- 
la .  e,  ouvindo  Carlos  aquelia 
conversação  ,  maldisse  a  língua 
de  sua  màe ,  e  maldisse-se  a  si 
nsesfflo  por  1er  faliado.    As  suas 
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primeiras  palavras  apenas  entrou 
fora  II  :  »>  Senhor,  t^nlreg^ae  me 
í>  niii^í  cedo  p  >ssivel  os  papeii 
que  dizei»   resj)ik»  a  Aulnay. 

--  Seriljor,  rt  spondt  u  o  juií  , 
é  impossível  .  pítrque  esse  ney^o- 
cio  não  vt»s  peritiice  a^ora  .  por 
ja  nào  serdes  procurador  regip 
em  Valença  e  a  prefe  to  vo.*  re- 
Hirllerá  provavejinenle  a  %ossa 
noaieaçlo  pira  inai^  altas  func- 
i}òs.  Sol  (pi^  elle  itcebeu  de 
G...  n?u  de>pac!i(>  qu»»  vos  diz 
rospeilo:  o  tu  viuha  dar- vus  ui 
pirabens-  »i 

Carlos  licou  aterrada,  porque 
antevia  as  couseijieucias  d*aqael- 
Ih  nuiiíeaçao  inteuipeiítiva ,  que 
p;.r  certo  tiao  havia  de  ser  fivo- 
rave!  a    iM.  de  Duranlal, 

—  »  E(\iieuutí6iã  noiueadoem 
meu  lu^ar  t.. 


^  H^6  — 
^  M    de   Ruysan. 

—  Que  !  meu  subslitut  .  !  antie!- 
le  que  mais  me  estima  em  Va 
leiiçîi  î  îsr.  ,  continuou  Carlos 
(î'riy^in  lo  sp  ao  juiz  ,  íendí'  a  bon- 
d  il.'  de  passif  ai)  meu  çsibincle  , 
dc^sejava  ter  a,  horira  d.*  conver- 
sar corn-vosco  nm  niom^'nto    t 

I  .o^o  que  estiveram  só'< ,  Car- 
los ln»erroiifO'i  com  a  visita  o  íeve* 
r>*  i!M/iáfralo  que  tirih»  r^^  su.i 
pr^-z^•n^:a  .  e  «l-^se  Uie  .  »  Senhor 
d;'-.{  •  quanlo  vos  instruiu  i*  pro- 
CiiriJor  geral  da  inUiha  Iransfe- 
rencin? 

—  Ha  dois  dias... 

—  >;.ntoD"'»*!  i'XnJTnou  Car- 
los e  }  a  l'Ms  di  >*;  q:i<^  M  de  Ruy* 
iaîi  est  i  '"îti  «  .x;«*rcico  ?.  . 

—  Si  m  Si'nli  ir. 

—  A  i{' r.»    di'.ei  mi    sî*    o    pro 
^ebftj  i^uti  reocb.âtcs  dj  procura- 
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dor  reir '^  ;1'\.  .v    cr'm'na  fv|ríc? 
liiiMilt"  A)    lie    Duraiiial? 

"  Si^nhor  uno  já  iiieéprnnit- 
(ido  confiar  v<.s  os  s.gred.  s  t!»» 
Iribun.il  ,  (><>is  (jue  já  nao  f  •/•  \i 
p.irte  d'elle,  nias  sti  q')e  a«s(i- 
III  H  pni'î'Ji»  o  iiuMíislcr  o  voK  I.  M»  , 
e  a  posíçAo  em  (|ue  este  i)e^;oc  o 
vos  c»illr>caria  .  f  i  a  causa  unto- 
ra  íJa  vossa  Iran-forenc'a  ,..  [toT- 
qu3  assim  o  soubr*  oui  G  .  onán 
Cîstive  ooíii  .VI,  »Je  Kaysan  cou- 
íiiltari'!"»  o  procuradvir  í^-ral  ; 

—  ^«ihor  coriprehe/iJ.»  !... 
ô]s°>  G  rios  pallido  e  trí-mulo  , 
fj'  i  dj  naiado  ;  mas  f  i  nmi 
h  ,  bar.  lide  o  terem  me  í)ccuHa- 
i\i  a  oiíeirada  dos  papeis  «l*  \,  y 
p'M-  H'Je  ha  muilo  lempo  que  el- 
les  devem  «si ar  cá, 

—  Penhor,  rosjiondeu  o  jiiiá 
com  jjrandtí  dignidade,  sceujii- 
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irera  ^?ibi  I'» ,    julifoq'ip,    apezap 
de^^trari^reflir  n  ine>i  dever,    ter- 
V(jI-f>h'H  dit'',   (na:*  sah^^is  fani- 

a  nos*»  oiiriiao  pejas  v(»s!s:is  te- 
qiKsîhria  ,  finilmiT^rile  teM»  sido 
o  procúr  !  ]<»••  g^t^ral  q'ir^  se  l<>;îi 
correspoîi JiJû  cojii  o  vosso  col- 
ega. 

—  R^fo'i  a  perder  tempo!..'  gri» 
lou   f3  ir|.)s. 

—  Ptir  cerf»!  lhe  re«îp'»n  le-i  o  Jmíz 
com  II 'O  ífí^sto  síiínilicativn  — Cir 
)í»s  p^T^nan^ceu  franzido  d' horror, 
ieapenis  deu  pela  parlidido jíiiz 

•  ^— Sou  pois  eu.  eu  exclanou 
elle,  cujo  ri'icor  levará  um  h  >- 
lïïeai  !...  orihí?..  »  perí^unloi|  a 
6Í  mesmo.  Estreftieceii  ,  rorreu 
ao  salão,  yTi(;invio:  »  iVI  iiilta 
msí*' ,  niin'i  i  ii  .iiMa  '  .  . 
'  —  Que  lens  (i  ,  (^arles  !  .. 
«»  AbàUi-voi»    dg  |)ruiiuiiciar 
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îyniîî»  só  palavra  acerca  de  M.  de_ 
Duriníall..  Ai'eoa!  >»  — .  K  sa. 
hip  coii'O  alienado,  diri*^:nJo  se 
a.  cazi  d'un  aiu-^d  lor  de  caval- 
íos  p.ifa  p'»dor  correr  a  Duranlal 
a  prevenir  sua  prima,  se  ainda 
fosse  leinpo. 

Ivn  quanio  se  delia  um  cavai- 
lo  e  eiu  (jij.iíito  todos  so  espan- 
ta s>  de  fjijo  Carlos  -emeUa  aca- 
II  infn»  lá  i  fora  dhorai  ,  em  lan« 
lo  que  elltí  recajíilíiia  em  sua 
idéa  os  M)ii''S  cuiij  «jiie  possa  sal- 
var seu  j)riiuo,  relru^radeíDoa 
um  pouco,  e  veiameá  a  causa 
do  sileriiíio  do  jaiz  de  piiauira 
in-t  »ncia. 

O  pr«»cíirad.  rregiod'A..T,  ven- 
doquoM  de  Duían  ai  t  ra  primo 
He  ^i'fviu (íé,  julguu  Ueí  <  8'-^  qiie- 
ç-uidiulvAí  Ufi^ow^edrigiu  Iodai 
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B*  p^cas  ao  procurãtlor  gíTal.  oh- 
íservarMio  Ilie  guiasse  tsle  !inpor- 
lante  iiffjtício  rom  o  ma  (jf  se* 
£re»io  Quaoilu  ciiegarain  as  pe« 
^  IS  *!(►  proc  sso  .  iralava-se  de 
r-.'tt^í(^Tí\;ir  com  Lt'secj  se  M  de 
risir^k'^fH^  er»  coin  efíe  lo  A rjrow, 
e  n.i  mf.*ma  ;  anha  em  que  Car- 
!«»•«  piríMi  para  Durantal  ,  i\I  de 
St-r  I  ,  iriliipa'lo  jiniicialmfnfe  , 
I  fih  » ,  sido   *.h.imaio    perante   o 

»  Vós    nào    vQí    chiniaes  de 

K'»c«^  f .  .  ih-"  t\n\}'\  [lerii^anta  Jo  o 
in.TííTstrado  cm  certo  ar  de  con- 
^ifcç.ío  t'  aquella  severa  authon- 
dacie  quela.iio  iriij)uem. 

—  S<m  ,   >»<'nht»r. 

—  Sdo^  vóá  chamaes  vos    Le- 

—  K'   um    rr  o    de  copia,    por 
que   o    lutu    a  aenlo     de     baptiis- 


_  171  — 

—  Foi  falsificado,  por  O'î^  »* 
(in (a  que  d^um  L.  t'£  um  D  ren- 
parecru  alçriim  tempo  def»oÍ5... 
IMc'w  nào  e  este  ocbiecio  i\i\  luis- 
sa  conferencia:  fosleis  ineslre  ea- 
coU  e  falfM  (le  rricios/.., 

—  Sun  ,  senhor. 

rdriiaxt^'s-  i(^^\:i  rico  no  dia  d< 
fao'd  »  il'iiin  cerlo  Ar2"'»w,  pra- 
8<t  -»  .f  vós  .  por  M.  Grada vel 
maire  da  vossa  parochia,  e  por 
JM  ^Mariijfnon  ,  o  ju'z  de  paz, 
itM]  !•  sido  a  vós  f]u-í  a  guarda 
d.»  pr-so  f  1   roninelida  .. 

—  I -KO  não  pr;jva  nr^da.  se- 
nhor 

—  Prova  que  eMe  vos  dco  di- 
iih  ''r>  -'(ir  r|'i«  é  exlrenjacDente 
ne",  e  <jn'^  o  acceHaáleis  por 
q«ie  i-rei'i  '  x' rema  nente  pubre; 
!iáo  Ó  verdade  !  .. 

'''— Lesec'j  balbuciou  e  (]uiz  ne- 
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—  *  Vamos,  é  verdade,   lodo 
Aulnay  o  cerhtica 

—Senhor  ,  é  verdade!  Lesecq 
espantado. 

—  Nào  está  ainda  n'isto  tudo 
AriTow,  o  assassino  de  m.  de 
Santo  André,  e  o  terrível  pira- 
la  que  a-ísalou  os  mares ,  e  do 
voss  >  conheciiiifinto,  vòs  lendel- 
o  tonaii  io  a  'vr  í .     « 

—  \;i  t,  smlior  ]  .  .  .  acudiu  lo- 
go Kt'sec']. 

-i-St^nh'>r,  tomae  cuidado/  é 
m.  «le  Durantal,  e  \Ò3  bem  o 
sa'i-'ia  .  .  .  í> 

O  pobre  mesfre  escola  aterra- 
do íicou  dt;  tal  sorte  IreiDulo, 
que  conSaleo  I  c<Mn  as  pernis  e 
c.ili'.i  u)  cií  i  ».  E-ite  ii.èJj  agra- 
dou ao  juiz.  ,  e  UMi  seníimo-nlo 
dtí  c«>:i|isera^à  )  lhe  resvalou  pe- 
la aliUd  ã  íuvur  do  pobre  martj. 
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—  Senhor,  disse  elle  ajudando 
ao  levatilar-se  e  fazendo  o  a»^ 
sea(ar  n'otna  cade«ra  ,  a  jiisli- 
ça  nunca  i^^nora  na^a  quando 
tiina  vtz  se  propõe  invest  gar  a 
condurta  de  fjualqner  prsso,  fWi>f 
que  antes  deanolificar  é  nect-s- 
sario  que  a  au'lii»ridacíe  1»  íii^m 
tuíspeilas  que  a  autoridade  It  lúm 
suspeitas  que  equivaihauí  a  r<-.% 
lidade;  ora.  bem  \èd^^s    que    !u- 

'  da  a  dissimulação  e  inutil;  a  v<4s. 

'  ta  conducla  encerra  crimes,  p^  r 
qse  deixa  evadir  um  as^asmo  • 
receber  dinheiro  d'elle  é  um  ver 
'dadeiro  crime  ,  e,  se  tendes  íido 
o  código,  deve'S  saber  qual  éa 
pena;  mas  nada  n^isto  ^  nadaao 
pé  da  vossa  ultima  infrat^ào  d^a 
leis  I  Pois  como  !  \ósl  ínaire 
d^um  cantão ,  encarregado  d« 
T«llar   pela    segurança   de   todo 
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úm  páiz,  riciinluci'is  um  as^sas- 
Mino  um  pírala  ^  um  luiued»  in- 
diirilí^tio  como  o  u»a  s  exeeravel 
dos  homens,  a  íjuem  todas  as  so- 
ciedidesi  ()t^rseiíuem  ,  e  deixaes- 
I  o  fazer  edi  soce^oos  st-us  pre- 
paialivtjs  de  partida/,-.  Va- 
mos, stnlutr.  sò  uma  coi  litisào 
tranca  é  (pie  pode  salvar-vos,  e 
o  necessaiHí  assio^nalar-vos  pela 
prisào   dVáse  iriseravel. 

—  Senhor,  disse  Lesrcíj, 
rjuanto  á  confissão,  fal  a-hei  ; 
()  iarilo  á  prisão  nào  contois  com» 
oiiijo.  O  homem  ípie  quereis  pren 
d»*r  é  mt'U  bemfeitor,  fazei  de 
m  m  e  que  vos  aprouver,  mas 
nào  me    f.n^^es  um  monstro. 

ÎLslas  «icena  tinha  desde  Ictiro 
decidido  da  sorte  de  M.  de  Du- 
rental ,  e  a  s\i\  prisão  tinha  si- 
do urJean  k  li.   Por   u  na  J'a  |U(îl- 
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îas  faí.Ii  I  ados  inconcebivpîs-« 
encarrefíad.  s  d'aquella  djftîcil 
expedição  (inh.uii  tt-iundo  a  es- 
trada  real  para  irt  ni  adureiitaJ^ 
e,  quando  Car|(»s  sahiu  docas* 
ttdio  para  vir  a  Valência  reut.wer 
a  borrasiCA  que  (inha  agJ«*íUí»ra- 
do  sobre  a  caneç»  de  stMi  prceo^ 
a  ^enliri  aria  estava  r»*  eNtr«> 
dsdireita^  uîu  enlrw  piquet*»  li- 
nha tomado  o  rauiinho  da  aMei 
e  írendariiies  di}ííarçad<ís  ronda- 
vauí  em  redor  tia  [»or(ade  madi*-» 
por  onde  Círios  jinlia  ba-idu: 
nSo  tinha  sentido  obstáculo  al- 
gum porque  os  Jandari  es  o  r«- 
conhecerain,  e  o  viraujsó  iiosea 
(abriolet 

Por  outra  parte,  Vernvct^na 
(arde  da  cheirada  de  Caric-s  n 
Duranal,  tendo  terminado  lodo* 
os  seus  preparativos,   tinha,   dur* 
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'Tante  a  noi'e  ,  voa'lo  a  caza  (Je 
Jeaiintl<j)  pi:ra  lhe  fazer  as  sua-î 
despedidas.  Cà  Inha  ficado  tõdò 
ç  dia,  de  maritira  que  Ar^ow  e 
Annica  esla*'am  exposUs  sem 
prolecloies  ao  htrrivel  assalfô 
<\ue  iam  dar  a  Durantal,  pela  tar^ 
lie. 

Peixenïos  Carlos  sobre  a  es* 
íraíia  fia!op;;r  a  f<idaa  brida,  Vei- 
nirt  ein  tn^a  de  Jeannelon  que  o 
abafa  coin  raricia  :  nào  presencie- 
nxs  a  s<êr»a  d'amor  a  mais  deli- 
cada, e  os  JHrainentos  que  tenham 
sido  profmr«c  ados  por  biicos  hu- 
manos ,  e  voltemos  aDurantal, 
ao  quarto  (i'Anmca. 


Iff- 


XXII. 


H, 


avia  uma  mfia  hora  qnerarîo» 
tinha  partido.  Aiinica  linha  cho- 
FAdo  vendo-o  partir  com  lai  ra- 
pidez e  n'uma  agitação  lào  for- 
te 

E'  a  nltinia  vrz  que  o  vejo,  e 
nem  ao  menos  me  abraçou  !  . . 
Que  perlubação.  .  .  O  que  e!!e 
ousou  dizer -me  terá  desgostado 
Diogoi .  . 

Cahiu  em  extase,  —  fazia   es- 
Annica  tomo  II.  l'Á 
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caro,  porque  não  eslavnm  luzes 
accêzas.  e  tila  conlemplava  u  céo 
que  brilhriva  d'um  puro  respjen- 
ú,r  ,  as  Li-irellas  scintilavam.  « 
O'  beilo  paiz  de  França,  excla- 
mou ella,  vou  pois  deixar  te  para 
sempre!  .  .  irei  orar,  irei  auiar 
debaixo  d'u;ií  outro  céo  . . .  é  ver- 
dade tjiie  se  auia  e  quéseórade- 
baixo  de  todos  os  céos  :  eilessàoa 
a' oSada  d'um  grande  templo  por 
toda  a  parte  onde  ha  terra  para 
se  ajoelhar  se  eneonlra  umaegre- 
ja  ,  e  por  toda  a  parte  onde  re- 
verdece a  relva  ahi  se  ama.  O 
coração  não  conhece  tal  ou  tal 
Juííar;  por  toda  a  parte  é  o  mes- 
mo ,  e  n^essas  ilhas  encantadoras 
estará  c//e  em  segurança,  ninguém 
lue  virá  arrebatar  a  minha  cara 
posse  !..  ah  ?  esta  será  para  mim 
a.  Fran(;a  ! . .    Desejaria  que    efia 


V 

í*âíivesse  la  para  lhe  dizer.  w.  ó 
que  alma  d'hoiiitm  1  f]ue  virtu- 
de .'..  .  Sim  ,  é  o  meu  espôzo  de 
gloria  !..   » 

A  cabeça  Ihecahiu  sobre  a  lin-' 
da  mâo,  e  deliciosas  lag^rinias  hu- 
medeceram seu  celeste  rosto;  e, 
levantando-a  repenlinamenle,  dis- 
se vivamente  a  uma  estrella  que, 
brilhava  mais  que  as  outras:  « 
Oh!  sim,  astro  bello,  tu  mean- 
nuncias  que  elle  obteve  o  seu  per- 
dão ]  ..  . 

Ella  estava  sublime  confem- 
plando  aquelle  bello  planeta ,  e 
mentalmente  diríg^ia  un»a  viva  e 
ardenie  suplica  ao  céo ,  quando 
uma  coruja  piou  trez  vezes,  e 
aquelle  lento  piar,  claro  e  fúne- 
bre, a  aterrou:  tornou  a  cahir 
sobre  a  cadeira,  eesculando  hor- 
rorisada,  ouviu  entào  j  assoí  pre- 
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típitados  no  salão  que  precedia 
6  seu  quirto.  »  Ahj  txclamoa 
elia,  rainha  raae  que  chega,  o 
parlireiíios/  .  •  » 

A  este  leinpo  um  joven  e  lin- 
do rapaz  de  quinze  atmos  en(r-  a 
brubcamenle  com  uni  cai.ti(;al 
polo  sobre  a  if.cza  ,  e  Aniiica 
hobresallou-se  reparando  n»s  si- 
gnaes  de  n^édo  que  desconcería" 
vam  a  bellêza  d'uma  figura  vir- 
ginal. 

—  «Ah?  sim,  exclamou  elle 
com  voz  doce  e  aflaulad«,  só  vós 
he  que  podeis  ser  An  nica  !  .  .  Pôz 
o  seu  bem  feito  dedo  sobre  a  bo- 
ca d'Annica  prestes  a  fallar  ,  e 
disse-lhe  em  voz  baixa;  Callu- 
da?..,  ♦lies  estão  ainda  aqui... 

—  Quem?.,  perguntou  Anni- 
ca  passada  d'horror- 

^  Ot  Qendartnct  ?. . . 
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A  es!<i  palavra  .  madame  d-e 
î)uranlal ,  ficoii  exactamente  na 
Tiiesma  posição;  os  olhos  se  lha 
extasiaram  a  pupilla  não  mais  va- 
cilou, e  pareceu  uma  esta'ua 
posta  sobre  uma  campa,  tornou: 
se  pailida  e  horrivelmente  con- 
tra h  ida. 

—  Esciitae~me  disse  o  jovcn  ; 
•eu  sou  Janeton  a  auiajite  de 
Vernyct  ;  elle  foi  fazer-me  nas 
■suas  desnedîd.is  e  queria  deixar- 
me  em  Frsii<^a,  apezar  de  c/Ie 
ir  p'ira  a  ilha  das  ÎMulas  [queria 
dÍ2er  para  as  ilhas  Bermudas]  , 
eu  nao  chorei  ,  abracei  o  e  aca- 
riciei-a  iniiifo  mas  quando  elle 
monfou  a  ravalh»  refirei-me;  ves- 
ti os  fatos  do  ineu  rapaz  [os  me- 
lhores se  <>ntende!]  e  qaando  Ver- 
riYCt  ia  poja  estrada  r^'al  açjalo- 
par,  ouviuo  gai  >pe  d'um  outro 


cavallo  que  seguia  o  seu  pergiin^ 
(oiiqueiiî  ia  ali  ,  e  eu  Jhe  res-^ 
pon^li  :  .,  .leanneton  ! ,,  e  elle  não 
íeve  aniioo  de  me  recusar  se- 
gui! a 

—  Eis  que  c]íe^;amr>s  a  ave^ 
Ilida  de  Durautal  em  um  insian 
tp,  e  qi.^  ouvimos  allante  de 
nós  cavaîlos  como  se  a!ii  estives- 
se muita  gente;  e  ao  clarão  das 
estrellas  .  vemos  bri'h'»r  as  bar- 
retinas p  os  sabrfs  d'uina  irr» 
mensidade  de  jjerdar  '»es.  Ver- 
nvct  observou  que  elles  se  diri- 
iïiam  a  Durantal  ,  e  c.isse moque 
procur:isse  salvar  a  sa  to  de  loSo 
que  está  diante  da  estatua  de 
não  sei  quem,  e  que  viesse  ad- 
v#»r(ir  \!i.s  (Hie  fize-sseis  salvar 
M.  d^  Doraiílal  em  lauto  que  eK 
\ii  sorlia  n'um  projecto  que  me- 
çiitava:  diiiseiíie,   que  para  isto 
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examinasse  o  que  se  passasse  ;  e, 
f*in  cazo  de  boin  exito,  nie  ins- 
truiu do  que  se  devia  fazer.  Cor- 
ri, sallei  por  ciaia  do  fosso,  e 
cheguei  ao  porta')  principal  ;  on- 
de, anles  que  os  [gendarmes  fo- 
cassem ,  ouvi  V'ernyct  que  g;ri- 
tava-de  hjngfe  com  a  sua  lerrivel 
▼oz  :  «  Qu  m  »'/t>e!...  ^  e  cahiu 
sobre  a  esquadra  dizendo.  »  Quem 
ousa  enlr.jr  no  in^u  easlelloa  taes 
horas  ?...  pu  nào  alojo  uíilitares 
em  Duranial!... 

«  LvMlão   se": il iu  se   um    cochi- 
char, e  disse-se  :  «  E'  elle  I...  E' 
elle!  ..    Estará  só  ?...   corraniosJ_.. 
Depois,   OUVI  trrilar  Vern>ct  :    » 
Entào  rcsMfiudeisofi  não  ?...  oljja- 
e  que  sou    M.    de    Durantal  !...  » 
«  fníà)  .   eslava  ell^   perlo  d'- 
elles ^  cercaram  no,  disseram-lhr; 
que  vinham  preiídei-o,  e  deixuu 
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gc  tevarl  é  bell^  acção,  senhora! 
ah  !  o  meu  Vernyct  é  genero- 
so !.. . 

—  Oh!     que   homem!,..    í\\>se 
Anníca. 

—  CalIuJa,    p'i'^'itae  ,    accres- 
centou  a  incenda  J-^ino^'f  ou  *,   re- 
co'iMnen(l'»!i-rne  tu  lu  ,    f>   f^m  nni 
minul    ;   he  por  ou^' í>l|e<ein  utna 
cab*'í;^  !.,.  oh'  heiííii  hom<^n)  b(  rn 
bravo!  ..    Vj'  [>rf-ciso,  chsíte-me eíle 
que  m-^daníP   Annií^i   de^xe  ig^no» 
rnr  a    Oioiro  q«H'  fui  i)r(\so  por  e|- 
Je ,   p  he  M«"o>^í5saro   !ev.'àl-o,  pela 
pequ(ma  poria  f!o  parqiit;.   a  caza 
tl'alo:uní  visinho  ?  ha    rJ'Mer  tem- 
po disso  p-r  qiieeu  nno  f.irei  oo- 
jji.erer  o  erro  s«^nào  em  Valesça, 
íVonde    'o'tarei    lo^^o   a   salval-o  ; 
mas.   accretiCoíilou  elle,    nno  ha 
preci*íi()   de    bc    jhe   dizer   o  que 
^e  passa» 
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—  Ksfamos  pjrclidos  ! .  .  Diogo 
nao  o  cuncenliráJ  .  .    » 

A  esie  tempo,  chegou  IVlilo 
loilo  assusl.ido  e  disse  .  IMiniia 
Sa.'/*,  estíío  y^tnilarmes  postados 
na  aveniiia  d  *  aiJôa  ,  e  dizem 
que  veen»  prender  o  senhor... 
Já  reuni  toda  nossa  emente  ,  po3« 
te-a  no  pateo  ,  a  temus  armas,  e 
vamos    .  . 

—  Milo,  rpspcndeu  Annica» 
ide  recoiíiííiPDíl.ir  a  essa  gente 
que  se  conaerveu»  b  m  íraiiquil- 
los  e  que  csperoui  as  minhas  or- 
dens .  .  !\Ii!o  s  íhiu  ;  vila  (ornou 
o  a  chamar  o  accrescenluu  lhe:  » 
Dize  a  i^T  ié  Duran'al  f|i)íí  ve- 
nha ao  meu  quarto  ji  iu»  uedia- 
(an)rnfe     « 

A  ri  nica  levn'nu  «  .  areceu 
roccber  uma  força  supa  ior,  e, 
clevaíUív. -SC  j  cii.    tía.;ij^..k  5    á  aU 
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fura  das  c»rcuns(ancias ,  excla- 
mou ;  ti  De-'S  e  elle ,  he  e  será 
a  minh»  d<visa  .  .  .  Minha  íilha, 
salval-o  hemos  !  .  . 

'T-AIçuem    que   chega,     disse 
Jeannaloii,  Santo  De  s  !  .  .  o  rui' 
do   ve;n    da    p  irte   de     fora    .  .  » 
Correu   á    jtnella,    e   exclamou 
«  Um  gendarme!     .    » 

Effeíivamente  Annica,  stupefa 
cta  ,  distinj^uiu  o  chapeoaijaloa 
do  de  branco   e   a   cabeça    d'un 
g'endarme  sobre  a  pedra  da  janel 
la;   Jeanneton  correu  para  o  pre 
cipitar,   por  que  parecia   que  el 
Je  se  linha  servido  do   encan  ça 
do  quo  havia  por  baixo  dajanel 
}a   com»  d'uina   escaJa,    mas   a 
linda    estalajadeira     conteve  se, 
por   quj  elle  griloii  ;    «    Amigol., 
onde    eátá    madame    de    Duran- 
tal?  . . 
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^  Sau  eu!-  respondeu    Ânni* 
ca. 

—  AMendei,    senhora,  eu   sou 
um  antigo  marinheiro  ,   e  estimo 
muito  o  meu  capUâo    para  o  ver 
eníorcar  .  .  .   eu  comín.mdo  opos- 
to da  alilêa ,   venho   prevenir-vos 
que   o  parque    está    rodeado    por 
lodos  os   lados,   e  que  se  o  capi- 
tão nào  est=í  ainda  preso  .  podeis 
fazelo  evadir  peK»    lado    do    meu 
posto:   eu  estou  á  porta    que  vai 
ter  A  caza  de    n  ademoisalle     So- 
phia  co!lo(]ueT   uma  escada  a  vin- 
te PASSOS  da    po-ta,    e   a   escada 
v  s  porá  sobre  o  mtiro  do  jardina 
de    madeuHjiselle    S   pfiia  ,     cujo 
muro  confina  com    o  voss»;    ma» 
ide     niansacneute ,     que     nmgem 
vt»»  OK  a  ,    por  que    eu    nao    terei 
ou ^  id<  .- . 

—  i)  ceu  Vos  reco;npt'nse  !  .  .  ex. 
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clamou  Jt^annefori  ;  inasVernyct 
<îe'x<-)u-se  prender  por  M,  de  Du- 
ranjal,  e  levaram-n'o  .  . . 

S 'ja  Deos  loMvado  !  .  gri- 
tou o  ufendarniP! ,  he  uma  acção 
diíçna  do  tenente  !  .  .  está  bem  , 
nós  n:lo  tardaremos  em  sabei  o; 
»tias  salvai-vos;  por  que  a  justi- 
ça nào  larda  em  cheirar  ahi  pa- 
ra se  apoderar  dos  papeis,  apa- 
ra i«»mar  devassa:  estão  já  em 
caza   'ío  adjunto  do  maire  .  .  . 

—  Tou)ae  lá,  disse  Annica, 
api'f^senlando  ao  gendarme  um 
alfinele  de  diamantes  de  ^randa 
valor  de  que  Argow  usava,  e 
que  t  Ha  tinha  ali  visto  sobre  a 
sua  almofadinha,  aqui  tendes, 
p-i»ae,  por  que  he  o  allinete  de 
q  IO   usava  aquelle  que  amaes  .  .  . 

—  O"  ijent' r  lia  e  digna  mulher? 
far  uje  hei  malar  por    eile   e  pof 


-VÓá  !..»   » 
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Ditas  estas  palavras  ,  o  ^PTf 
darine  que  sedevejá  1er  reiorilie- 
cido  por  aquelle  que,  no  come- 
ço d'eista  historia  fslava  comos 
obreiros  debaixo  da  latada,  des- 
ceu devagarinho  e  tornou  a  ga- 
nhar o  seu  poslo. 

Alas  no  incmento  em  que  a 
cabeça  d'elle  se  sumia,  enirou  M , 
de  Dnrantal,  e  Anmca  viu  spmo 
maior  embaraço,  p.  r  que  eis  o  que 
dis&e  Argtw. 

—  «"  Que  me  queres  tu  ?..f 
como  tu  estás  pálida.^.,  que  tens. 
o  que  quer  aqui  este  joven  ? .  .  »> 

Annica  mentir  !  .  .  era  uu  a  coi- 
sa bem  impossivel  !  .  .  eb!ava 
n'uma  horrível  agonia,  levanlan- 
do  GS  olhos  para  seu  marido, 
eihando  para  Jeanreton  enjïo sa- 
bendo o  que  havia  de  dizer.  As 
almas  nobres,  puras  e  religiosas 
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é  que  poderão  coinprehender  a- 
quelle  siipplicio  eiii  que  o  amôr 
era  conibaUido  pela   relig^iàoi 

—  <<■  Trata  se,  disse  eiJaein  fim 
de  Salvar  alguém  ,  tenho  conla- 
do  com  o  teu  so/:corro  ;  este  jo- 
ven  veio  prevenir-me  .  . . 

—  Nào  itá  um  inslanle  a  per- 
der?., accrrscentou  Jeanneton; 
é  necessário  vir  já,  senhor,  lai 
qual  coiLoeslaes,  porquesóvòs 
é  que  podeis    . . 

—  Sim,  disse  Annica,  só  tu 
é  que  podes  salval-o...  vem,  que 
eu  vou  accompanhar-te,  e  nós  te 
direraos  do  que  se  trata;  a  coisa 
é  tào  grave,  que  éella  oque  cau» 
sa  o  meu   terror. 

—  Vamos  pois  immedialamen- 
te -,  disse  Argow;  mas  façamo» 
•eljar  os  nossos  cavallos  ... 

—  Não,  replicou  Annica,    ire- 


—  Î9Î  — 

mos  a  pe  a  (ravezo  parque,  po 
que  he  á  aldêa  que  he  preciso   tir- 
rig^ir  nos.   »  E  Annica  seabraí^ou 
eoni  elle  dizendo-lhe  :  «  Vem  po- 
is.' .  ff 

Ar^ow  espantado  nào  sabia 
que  pensar  quando  Jeannelon  lhe 
pegou  pelo  bra(^o  e  o  conduziu  a 
travêz  e  galeria- »  Traía-se,  lhe 
disse  ella,  de  ir  em  síccorro  de 
Vernjct  ?..  «  Enlao  Argow  ad- 
iriirado  seSuiu  as.  Atrsvessararn 
siledciosos  os  jardins  e  o  parque 
por  que  Argow  (endo  pergunta- 
do a  sua  mulher:  »  Como  acon- 
teceu então  que  Vernyct  esteja?., 
Annica  o  interrompeu  tapando- 
Ihe  a  bocca  com  a  mào,  e dizen- 
do lhe  em  \òz  baixa: '*  Caluda... 
silencio  ! , .   ,, 

Chegaram  á  porta  pequena  do 
parque  pela  Annica  tinha   entra- 
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do  quando  chegou  a  Duranta-* 
e  ali  .  Jeanneton,  com  uma  lig«  '^ 
reza  incrível,  metfeu  uu.achave 
enferrujada  na  fechadura  e  abriu 
a  porta  sem  fazer  omenorruido. 
Enconlrarauí ,  apalpando,  um?i 
escada  posia  cc-ntra  o  muro  do 
jardim  de  mademoiselle  Stiphia. 
Alé  aqui  tudo  ia  bem,  roas  fica- 
ram interdictos  ,  por  que  Annica 
disse  a  J^annelon  ^  '*  O  que  fi»- 
remos  nos   agora?.. 

Ouviram  a  cem  passos  de  dis- 
tancia o  ruido  das  armas  dos  gen- 
díifines  e  vozes  confuzas,  o  que 
tornava  a  sua  posição  mais  diíTi- 
cil.  Então  Jeanneton  disse  a  Ar- 
gow  ;  '*  Senhor,  fazeis  o  favor 
de  subir  por  esta  escada  ?  e,  quan- 
do chegar-des  sobre  a  crista  «lo 
muro,  levantal-a-heis  e  a  poreis 
do   outro    lado  para   descer 
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—  Mas  para  que  vos  servirá 
isso?   porçijiilou    Argí)W. 

—  Calluda  !  disseram  a  hum 
tempo  Jcanneton  e  Annica,  cal- 
ít-ida  !  .  .  silencio!.,  e  fazei  o  que 
nós  TOS  dizemos ... 

—  Quando  le  achares  no  jar- 
dim ,  accrescentuu  Annica,  dei- 
xa te  lá  Pear  a  e  q  è  lue  vejas 
ciíe^ar  ;  iiei  de  ser  eu  mesma  que 
le  ifei  btisoar  ,.  » 

Quand»)  Annica  e  .leamotoa 
viraiii  M.  de  Duran'ai  sobre  a 
crista  do  muro  e  que  o  seríiiram 
doaoer  ,  abraçarani  se  comu  duas 
irmàs,  exclamando  em  ^07  bai- 
xa ;  «  Está  saivu  i  .  .  »  Pensaram 
então  em  Sf»  diriiif'rein  a  caza  da 
mademoiselle  Sopliia,  para  implo- 
rarem   a  sua  [)H)i«  ec^ào,  ,. 

A  este  tempo  tcda  a  sociedade 
de   madem  'iselle    Sophia   estava 

ÂNNICA   TOMO   n,  i3 


fptinicía  e  se  tntrelinha  com  f^* 
S{  oriU  ciiijcnlos  cxlrabidinarios  « 
fxtrantos  que  se  passavam  na  al- 
clêa  de  Durantal. 

— '^  lia,  di^ia  M.  (le  Rabon, 
très  pifjiietfs  de  gendannaria  a 
cavailo  e  ii.fanft  ria,  eaeste(«in- 
po  es!ào  prtndtndo  ÎVJ.  de  Du- 
ranlal. 

—  M.  de  Sccq  f(.i  mandado  e 
obrigado  a  ctiiiparet»  r  t.sla  lira- 
idià  xja  presença  do  juiz  de  pri- 
meira inst.'^ncia,  d'onde  aihda  nào 
voltou  ,  accrescei.lvju  o  [jercep- 
tor. 

—  Nem  (ndo  o  que  luz  é  oiro, 
disse  mndauie  de  ^ecq,  e  nieu 
n-arido  Urâ  ido  descobrir... 

—  Eu  oiço  bulha!  ,,  grilou  ma- 
deinoiseîîe  Sopira. 

1  ífoclivanienfe,  Anriicae  Jean- 
Relon  pediam  á  criada  que  as  fi. 
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íessem  fallar  a  mademoiselle  So- 
j)hia  ,   a  (piul  vindo  abrir  a  porta 
deparou  com   madame  de  Duraii- 
lal    que,    unmediatamenle ,    cor- 
reu para  a  velha  solteirona    e  ilja 
disse  corn  um  som  de   v   z    capaz 
d'eiilernecer  um  demónio:  ^' Ah! 
mademoiselle,    M.    de     Durantal 
acaba  de   fnirir  !  .  .  esta  no    vosso 
jardim,  e  venho  supphcar-vos  que 
otenhaes  oiMisiado  em  vossa  caza 
por  aJi:u!is  dias:  com  este  servi- 
do nào  só  lhe  salvareis    a  vida   a 
plie  mas  tauibem   a  miu)  !  o  meu 
reconhecimento  será   eterno,  oh! 
por  quem  sois  ,    salvae  o--'    }■♦  co- 
vos por  Deos  ,    por    sen    fillio,    e 
por  tudo  que    ha  de  uiais    sacro- 
sanlo  e  de  mais  sag:ra<)o  n<Miinn- 
do  !  .  .   ,.  K,  assim  dizenJo,   dei- 
tou-se  aos  pés  da  vtlha    que    es- 
lava espantada  e  slupeíacia.  To- 


clos  tinham  corrido  apresenciâf 
aquella  scêna,  que  foi  lào  pitlt»* 
rtsca  quanlo  um  romancista  po* 
deria  desrjal-o.  Dez  pessoas  ro- 
deavam iiiadetiioiseile  Sophia  que 
fria  e  im|»as8Ível  ,  conleinplava 
satisfeita  a  btlla  e  meiga  Annica 
a  seus  pés.  A  pobre  menmasow- 
dava  por  colher  um  sorriso,  nm» 
palavra  d'aqutlla  cabeça  branca; 
a  velha  criada  segurava  uma 
vella  e  pernianeeia  em  distancia, 
em  tanto  que  Jeanneton ,  cru- 
sando  os  braços,  exclamou:  El- 
la hesi/a    estou  vendo... 

Esta  exclamação  fez  que  Jean- 
neton  fosse  observada  por  made^- 
moiselle  Sophia,  que  reconheceu 
a  linda  aldeàa  a  quem  tinha  fei- 
to expulsar  da  aldêa;  a  cólera  as- 
somou ao  seu  rosto,  e  disse  ama- 
da,, e  de  Duranlal:  "  Se  vinde* 
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guiaila  por  ^sin  minha  senhora  .. 
fiào  sei  em  venJaile  que  deva  pen- 
sar de   v(H,   senhora?... 

—  Mi'Jia  se/î/zora  ?...  f  xclamou 
Jea^n^  lf>n  .  madeii)-  im  lie  esque- 
ceu se  du'  qte  í  dezoito  annosdeu 
á  luz  nii)  lapaz  (ào  p  efeito  como 
o  me»,  e  de  que  hn  entre  nós  uma 
«JifíVrença  ;  e  v^etn  a  ser  que  eu 
adoptei  o  meu  filho,  e  que  ne- 
nhum pod«^r  humano  m'ofara  re- 
nunciar? ,, 

Annica  levar  tou  se  subitamen- 
te e  sacudindo  vicdentamente 
Jeanneton  lhe  disse  com  um  gri- 
to sublime:  .,  V^ós  perdeis  nos  , 
pensae  em  que  ella  pode  denun- 
ciar meu  mari  loi  ,,  R  com  ef- 
feilo,  n)P^'"n)f)Kf  lie  Sophia  tinha 
o  ro'ito  ft  do  az  d  de  raiva  e  do 
cólera  e  gr  tou  :  «  Maria,  vae 
dizer  ?o  sen^ior  adjunto  que  M. 
de  Durant  d  esía  aqui  I   » 


An'i'cn  só  i  ô  le  cortar  uid  2:ri- 
ff>,  e  desmaiou  ;  itïîis,  n %  j»»»'**» fn - 
blè^.  hoTiueiim  novi'ni'ii^j  (i'h  or- 
ror  r|\iG  foi  rap''lo  co'm  un  tpi- 
ItTiip^ufi),  e  to]o5  S.3  rotirira'ii 
coino  se  o  raîo  livps^e  c?i^ii.!oe'n 
estilhiços  :  M.  fie  Diirantal  per- 
Fe^iiido  nnio  inspirava  iimis  do  qsia 
Ufna  (ern  »    p'^'lade... 

—  «  Va«^  !  g^ritou  .le.mnoton  fti* 
rii»s;i,  velha  e  feia  dernonia  incar- 
nad'j  .  horrivel  selvairom  e  ififi- 
nie  m  dvnd a  ,  que  i'i  pf>«sas  en- 
contrar o  filho  que  en'^titastes  e 
vel  o  niassaTar  a  teus  «>lhoç  «^em 
(»  pod(»res  salvar!.,  os  ligres  tëai 
mais  huîtiarrdade  do  que  tu!  ,  »» 
E  correu  para  a  janella  ,  abriu-a 
t?  salto»)  n?rT  o  i;irdim  para  verse 
podia  salvar  ^  r^row-  K'^ta  vitroro>a 
e  nf  revida  leriîa'' va  corn  moveu  fo- 
'  da  a  assem blêa  que  s  dtou  um  ijrito 
d*tíS])anío  vendo-a  decsaparecer. 


Ann'ca  tornou  a  abrir  os  amor- 
ïf>cid(«s  olhos  ,  e  assuniii-io  n'es- 
te momento  umr\  nobre  energia, 
levantou  se  e  exclamou  :  «  Eu  o 
salvarei!.,  »  D;rii:ÍH  so  para  a 
porta,  quando  uma  outra  person- 
na^ein  enlruu  e  a  segurou  em 
«eus    l)ra(^,os. 

hr:x  Carlos!..  Tinha  encon- 
IraJo  Vernycl  na  estrada,  e,  veii- 
<lo  um  piquetii  de  ijendaruïPS  iruar- 
dando  irn  hoînein  ,  sahiu-lhe  .%(.♦ 
encontro,  e,  reconhecendo  Vcr- 
nycî  ,  apertou  lhe  a  mao  em  si- 
ll^nal  d'ajii  zîde,  e  pediu  ao'^  gen- 
darmes fjue  <»  deixassem  falîjr  a 
seu  prirïio  Nào  se  animaram  a 
recusar  Iho  eai  attcnf^ao  ao  iu- 
g^ar  fj\ie  occiipAva  no  d'par'a- 
inen?o.  e  V<'tnvct  lhe  d'sse  em 
vos  l)ai.\a  :  <«  Yosso  pr-iRo  es(i 
«aivoi   elle  está  em  caza  uo    liiv 


Í-.  A 
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demoisflle  Sophia  :  o  erro  nãose^ 
rá  reconhecido  st^nài)  em  VaL^nça^ 
cerrei  depressa  ,  fazei  a  dilioftn- 
cJa  de  o  fnzcr  nuKer  na  carroa- 
gem  .'  as  mudas  esiào  preparadas 
alè  Frejijs,  o  santo  p  rn  obter 
cavalldsde  cinco  em  cinco  legoas 
é:  amrre  Jeanneton.   » 

—  Cara  prima,  disse  elle  .  es- 
tamos salvos!.,   onde  esláelle?  .  »» 

A  este  (ojnpo  ouviu-se  serrer, 
«  grande  galopa,  jren<larmes  e 
viuse  apparecer  á  poria  o  adjun- 
to d.<  maire  e  o  juiz  de  primeira 
instancia  com  homens  que  (ra- 
5".  aai  archotes.  A  velha  criada 
tin'ia CS  encc-nlralo  sáhindo  do 
ra^irjlo  Qu,:nd')  Carlos  os  viu, 
fcou  slu,')  ia.  to  e  cumo  aniqui- 
Jad... 

De    tuar  '     a    (:ue    em    quanto 
j?ar!os  j  o  j*»;^,  o  adjunlo,  o  com 
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Wîîsssrio  ,  ea  nria<la  entr  vim  no 
eali'io  .  e  eml;inlo  que  os  gendar- 
nies  davam  bwvca  á  caza  seiifun- 
do  as  i II r<»rn.. -içiits  da  velha  M.i 
ria  ,  Jeanneion  proour.wa  nojar- 
dirn  e  cha.nava  |K>r  :V]  de  Un- 
raillai  que  nào  r.-spondia,  por 
que  nào  '•ecunliMra  n'aquella  vox 
a  voz  d' A  nni.  a 

Stispendàîiius  por  um  rronieri- 
lo  uuia  ncçao  que  corre  (ào  ve- 
loz cono  a  pendilla  d'ti.n  relori  '*, 
e  vejamos  o  novo  inc  <i«n(e  que 
(rojjxe  aíjueíiaá  p!'r>.onaL'ens.  m  s 
H)o  th'  iKiife  .  a  caza  de  cnade- 
llîoiselle  S<tphin . 

Quanrlo  e\n  V'alen^a  ma  la'tjs 
Sfrvi«rne  r»  p'  tiu  ao  juiz  de  pr.- 
meira  inslnnr  a  a  historia  do  an- 
nel  ,  do  espuîho  e  do  veneri  ique 
]V!.  'If  Dur;!  fiai  If  azia  st-uipre 
,   deu  iòto    um    raio   de 
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lu?  fnî  e  iimi  prova  (al  <^o  assas- 
sino (le  I\].  (k*  S.  André,  que 
îiquplle  nsa^islrarlo  juii^i-ti  a  pro 
pos!t<»  ir  cm  pes-áoa  cl  t  li  Licenciar 
por  q'ie  aquelltí  arme!  fwSî-.'  en- 
confcailo  na  inAo  de  JVl.  de  |)u- 
rantal  n»  occasiào  eM\  que  fosse 
preso.  R  islo  expica  arazào.por 
"Cjue  elle  (cz  reunir  no  castf  Ho  as 
pessoas  encarrei^aílas  cIh  fjriiiar 
a  (levasisa.  —  Saîiia  já  lo-n  filas 
na  perstiaçào  de  que  A^.  d  i  0»!- 
Tantal  linha  já  sido  preso,  quan- 
clo  encontrou  a  criada  velha  que 
lhe  disse  que  ^lle  estava  na  caza 
lie  mademoiselle  Sophia  ;  e  en- 
tão o  ju'Z  apre*sou  o  passo  para 
estar  presente  áqu^Ila  cataslro* 
fe. 

Quando  cheíjou  ,  perguntou 
onde  eslava  o  accusad  )  ,  e  nin- 
gueiií  teve  animo  de  Iherespon- 


4er.-r-  Kor'iiou  esta  soôna  uru 
qn-îflro  ni  verbale    curioso. 

En  ro'.I:i  île  mifleiMoiselIe  So- 
phia  esiavt'im  as  oiio  pr-ssoasqne 
€ompurilian)  a  soc.ir<}Hle.  — O  es- 
panto psiava  pin<a<lo  em  todos 
os  seiibiantes,  e  o  do  mademoi- 
selle Sophia  apresentava  iim  pro. 
funJo  terror,  por  f]ue  a  reflexão 
começava  a  oheir-ir  lhe. 

O  juiz,  o  adjiinlo,  e  seus  es- 
crivãrs.  procuravam  comosolhof 
M.  de  Dnranlai  ;  Carlos  ,  com  o 
cotovelo  encostado  sobre  a  cha- 
miné ,  devorava  ardentes  iasfri- 
mas  rpie  rolava^n  por  seíi  abalti- 
do  roslo  ;  '\nnic!\  eslava  em  pá 
pálida  ,  vfi!i.  ?w)do  olh«>»í  esiias'a- 
dos  ,  e  ouarido  viu  vir  o  iffndsr- 
niH  (Mje  recoiilíHC.  11  pnr  a<juelle 
fju<^  lhe  íinha  Indo  um  boiíi  con- 
selho,  cahiu  dejoelhos,  e,   como 
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«e  rstîvcsse  só  .  junfnu  as  mS-os, 
f>,  levant  iiido-as  para  o  céo,  fez 
«m»  oraíjão  «loqviente  — Immen- 
sas  luzes  allumiavam  diversa- 
mente todas  estas  fig:uras  c?»rac- 
teristicas  e  de  expressões  tão 
multíplices,  es^  pensar  mos  rom 
interesse  unia  lai  situíjçào,  for- 
maremos um  dos  melhires  qua- 
dros que  qualquer  pintor  possa 
expor. 

jN'esle  momento  ouviu  se  par- 
tir do  jardim  um  g^rito  ,  tão  ex- 
pressivo, denota' te  de  dor  lào 
íurte ,  tJk)  natural,  tào  exf^ansi- 
va ,  e  tào  (nMg(»ativa,  que  subi- 
tamente ftidos  correram  ás  ja 
nellas  para  verem  quem  a  podia 
<íaus«r. 

Trt's  gendarmes  tinham  en- 
tfado  com  archotes  ,  o  que  ti- 
ni.a  produzido  unta  claridade  mui 
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T]?3  no  jardim  ,  e  viu-se  no  far*» 
do,  e  d'encontro  ao  miiro,  a  po- 
bre Jeannt^íon  succoiubindo  soí> 
o  peso  de  M    de  Durantal;  que 
tinha  cada    pé  poslo  sobre   c;ida 
hombro  da  linda  esialajadeira^  o 
já   elle  se  abraçava  con»  a  crii»ta^ 
do  uiuro  quando  os    gendanucs  , 
entrando  ,  viram    aquella  tocan- 
te scêna,  e  quando  se  d  rig  rai» 
sobre    Jeannel<>n ,     foi    que   ella 
soltou  aquelle  gr  lo  de  ti^rror. 

Entào  ^^-  de  Duranlal  desceu; 
e,  dirigindo-se  para  os  gendar- 
iiies,  disse  lhe  com  a  ma  or  pre- 
sença d'espKilo:  «  Se  é  a  rninv 
q  ie  procuraes,  aqui  me  ten- 
des !..   » 

Foi  d'ali  levado,  com  Jeanne- 
ton,  á  presença  do  juiz  que  im» 
mediatameníe  ,  voltando  se  p&r,% 
o  gendarme,  lhe  disse  se veraiuea- 
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íp  :  «  E  por  (jue  motivo  viesíei 
dar-nos  parle  que  í>e  tinha  pren- 
dido e  levado  ja  aqueite  quediã* 
«tí  chamar  se  de  Duranlal?.  . 

—  lira  averdade,  disise  Carloa 
ao  juiz  ,  por  qiiii  eu  encontrei  a 
t:sculla. 

—  Provavelínenle  fui  Vernycl  !» 
dis<?e   Argow, 

Carlos  fez  um  siíjna!  affirma- 
tivo,  e  segiiiu-se  uiu  proíurnlo 
terror. 

—  iMademoiselle,  disse  Carlos 
desesperado  voltando  se  j)arn  ma- 
de'noiselle  Sopliia,  a  vossa  obra 
rsfá  completa!.,  as  vossas  sus- 
peitas, levaram-me  a  indagar  a 
verdade  ,  enlregasteis  o  criímno- 
80  que  tínheis  jurado  perder, 
mereceis  uma  coroa,  por  que  lo- 
easleis  o  ultimo  deiíráo  dos  deve- 
rei do  homem  social  !..  »  os  ie- 
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pistas  dir  vos-liào  :  «  Obrastet* 
è'in  !  .  «  A  <lo!-i:ra(;a  é  ijiiea  i»i- 
ulia  almae  as  njinh.is  nmos  nao 
eslào  j)uras  d'esse  hertiisiuo  so- 
cial, mas  (rablhart'i  tanlo  que- 
con][)!arpi  a  niinha  fali  a  ! 

—  E    que    TanMS  ,   senhor?    per 
g:un(ou    o   juiz    enciuandu    Car 

—  O  que  farei?  resp-ndi  u  vi- 
vam^ntti  Carlos,   dt-feruierei   uieU' 

priiio.     e    salv.il  o-hei que 

assin»  ni'o  diz  o  meu  corat^àoaptj- 
sarado  !  •  ■ 

—  Nào,  acudiu  Ar^ow  com  san* 
gue  frio,  coisa  a|o:uuia  pôde  sal- 
var-ine...,  é  necessário  que  u» 
criuies  se  expieiu  sidire  a  terra. .^ 
E  vós  maden)oiselle  S'opîiia ,  a 
religião  e  a  luinha  Annica  m»^ 
\èm  ensinado  a  abençoar  os  in*- 
trunientoft^    da   vontade   cclct^tw  t 
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QiiaDcîo  acahou  île  d'izer  es(aaí 
paiiivi.is,  Jai'i^uu  um  ulhar  clu-io 
de  b  iii JaJe  á^jut.lla  que  o  tiaha 
denunciado. 

—  Fez  uina  acçSa  digna  de 
(ju^^m  engeita  seu  liihi»  1  .  disse 
a  linda  estalajadeira  a  nindenioi* 
ppIIc!  Sophiaj  até  niesiuo  duvida 
que  tenhaes    lid»)  uma  uiàel.      * 

Annica  estava  ai^arrada  a  seii 
esposo  e  nbrnçavM-o  coin  uuja 
força  e  uma  ternura  que  pare- 
ciam tocar  na  loucura.  i\ào cho- 
rava, e  seus  o!lios  estavan  en- 
xutos e  abrasanleti. 

—  u  Por  ventura  nào  me  deixa- 
rão com  elle,  Snr.  juiz?..  ])er- 
guniou  eíla. 

—  E'  impossível!  reipondeu 
elle. 

Annica  inclinou  a  cabeça. 
Como  uiu  anj  ',  Jeanoelousor- 


ria  e  conservava  esper.nnça;  quari. 
do  o  juií  ,  Jevan  ando-íse  ,  fez 
que  totltisexaminas^^etn  osannei- 
que  JVl.  de  Duranlal  trazia  nos 
dedos.  E  logo  o  separaram  d' A  n- 
nica,  apezar  de  c»  riantes  jçi^rilos, 
e  o  ijvaram  tranquillu  e resigna- 
do. 

A  este  tempo,  Carlos  fez    pa- 
rar o   criminoso  e  Ine  di^se:    » 
IVleu  primo,  supjico-vos  que    na- 
da respondaes  a  todas  as  pergun- 
tas que   vos   fizeram    d  irante   os 
vossos  intern.gaturios   Alei,  mu- 
da sobre  a  recusa  d'um  accu-a- 
do, vos  concede  esse  dire' lo,  e 
o  debate  oral  ,   na  caza  das  ses> 
soes,    é  o  único  que  .decide  da 
vossa  sorte    Conhe.:o  as   leis,  es- 
te proceder   não  é  prohihido  ,  e  , 
como  eu  conheço  também    os  re- 
cursos das    leis ,   é  esle  o  un.co 
Amnica  tomu  11.         14 


I 


^^ 
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meio  que  pôde  sal  var-vos  :  jur«»es 
me  d'assim  proceder-des ,  e  de 
vos  encerrar  n*um  silencio  abso- 
luto?.. 

—  Snr.»  observou  o  juiz  de 
primeira  instancia  ,  olháe  que 
vos  comprometíeis  dando  taes 
conselhos  avossopnrao,  e,  men- 
bro  da  magistratura  como  sois, 
não  deveis  .  .  . 

—  Meu  primo,  jurae-m'o  pelo 
feto  que  minha  prima  traz  em  si. 

—  Oh  !  jura-o.'. .  disse  também 
Annica  banhada  em  lagrimas. 

—  PromettO'0,  respondeu  elle. 

—  Conto  com  a  vossa  palavra, 
replicou  Cari -s. 

Vendo-os  partir,  Annica  sol- 
tou um  a^udo  {jrito,  e,  precor- 
rendo  com  os  olhos  o  salão,  dis- 
se a  mademoiselle,  Sophia  a 
Mademoiselle,  nunca  amaldiçoei 
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ninsfuem  ,  desejo  que  Deos  vog 
perdoe;  mas  eu.,,  oh!  nunca.'., 
arrancasteis-me  mais  do  que  a 
vida!    . 

—  A  brazada  sejaes  nas  mais  ar- 
dentes fornalhas  do  inferno!  ex- 
clamou Jeanneton ,  eu  não  sou 
iDais  do  que  uma  pobre  pecca- 
dora,  mas  sou  mais  rica  do  que 
vós  ,  por  que  tenho  um  coração.'.. 
quando  t^os  não  tendes  senão  unia 
pedra,  p,hi!..  (apontando-ihe  pa- 
ra o  coração). 

-- Fizesteis  o  vosso  dever,  dis- 
se Carlos  :  mas,  eu,  ,magistr»da 
como  sou,  não  sei  se  o  teria  se- 
guido tão  rigorosamente  •  •  . 

E  sahiram  sustentando  Anni- 
ca ,  por  que  elia  nào  podia  aa- 
<lar. 

A  sociedade  retirou-se  sem 
cumprimentar  mademoiselle  So- 
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phia,  que  ficou  só  com  a  velha 
Maria  que  lhe  disse:  M.  de  Du- 
rantai  foi  preso  exactamente  na 
menina  hora  era  que  vós  paris- 
fevs ,  e  netste  mesmo  salào,  efaz 
h«»i«»  an  nos  !    » 

Míídfmoiselse  SophiaestremC'^ 
Cbu  invuluiiuriuiiicáite. 
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XXIII. 


i^o  dia  seguinte,  Annica  p.îe» 
aiineton  quu  tinha  retomado  vtss- 
tidos  proftrios  do  seu  sexu,  e 
que  tstava  encantadora  com  o 
v<'8luario  que  lhe  deu  tnadauie 
de  Durantal  ,  abandonaram  o 
castt-llo  com  Carlos  edirii^iram- 
ee  a  Vaiwii^a,  ^seguidua  áo  Milo 
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e  dos  (lois  negros,  seus   compa- 
nheiros. 

Deixou  o  castello  entregue  á 
direcção  d'um  homem  que  Ver- 
nyct  lhe  tinha  designado  romo 
homem  capaz,  e  que  era  Um  dos 
salteadores  da  floresta  que,  tendo 
sido  reconhecido  por  Vernyct  e 
convidado  a  tornar  a  entrar  ao 
serviço  do  spu  aniig-o  capita), 
tinha  de  novo  jurado  d»  fender 
Argow  e  o  tenente  coraon'ouiro 
tempo. 

Annica  encontrou  a  raeio  ca* 
minho  Vernict  a  quem  tinham 
solto;  eo  qual  exclamou  ao  su< 
bir  para  o  caleche  onde  estavam 
o8  três:  «  Por  minha  vida?  .  . 
que,  ou  o  hei  de  livrar  ou  hei 
de  ficar  enterrado  debaixo  das 
ruinas  de  Valença!.. 
~  Hão  de  haver  pessoas  que 
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vos  hâo  de  prestar  todo  o  auxilio! 
disseram  dois  aldeãos  que  passa- 
vam ;  e  parando,  e  encarando 
Annica,  saudaram-ae  continua* 
rani  :  «  Nós  somos  oriundos  d'n- 
ma  (erra  onde  ,  quando  se  sahe 
qne  o  bemfeilor  do  cantão  tem 
sido  preso,  não  ha  senão  uma  vóz 
para  jurar  livral-o,  tenha  elle 
commettido  os  crimes  que  tiver. 

—  Boas  gentes  !  . .  disse  A nni- 
ca,  que  reconhecimento  !  .  .aqui 
tendes  . . .  earremeçou  lhe  a  sua 
bojsa  e  os  seus  anneis   precio- 
sos. 

—  Foi  uma  desgraça  !  disse 
Vernyct  ;  tudo  estava  prompto, 
a  partida  convencionada,  as  mes- 
mas mudas  preparadas,  por  que 
parece  que  eu  advinhava  isto.  . 
oh!  livralohei...  Era  toda  Va- 
ien(ja  se  falia  doesta  aventura:  não 
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hl  uma  só  pesscia  que  nsío  palrê 
a  este  rtspeito  com  o  seu  visijih«<° 
nas  ruas,  nas  cazas ,  é  uiua  no- 
vida'le  quese  comraenla  ,  que^e 
d.ffunde,  que\ôa  .  .  .  Aquellea 
iuibecis  apontavam-me  com  o 
dl  do.  Paciência!  .  .  paciência!.., 
e  eu  preciso  tomar  conta  com  a 
muiha  cabe(ja,  por  que  me  anda 
toda  á  roda  .  ,  .  sangue  frio,  uieu 
btJin  homem  •  •  • 

Afinica  pe^ou-Ihe  na  mão  e  a 
aperlou  contra  o  seu  coração.  « 
O'  ditrno  amigo  !...  disse  ella, 
restitue-mo  !  e  ainda  que  fosseis 
um  ímpio,  creio  que  obteria  o 
TUSSO  perdáo  sacriÊcando  toda  a 
mmha  vida  futura!... 

—  Que  será  de  mim,  disse  Car- 
los ,  senão  nos  sahir-nos  bem  , 
eu  que  suu  a  causa  dtí  tudo...! 
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•—Vós?.,  exclamou  Vernyct 
apjesentan Jo-lhe  a  sua  pistola, 
matae-vos  enlà>para  me  poupar- 
des de  o  fazer  ... 

—  Terrível  í . .  disse  A  nnica  , 
segurando-ihe  o  braço  e  afastan- 
do a  arma  ,  o  que  fazeis  ? .  . 

—  Nào  irie  matarei,  disse  Car- 
Jos  ,  porque  espero  ser-lhe  ainda 
util  ...    eu  sou  seu  advcg^ado  •  •  •  • 

—  E  o  vosso  lugar  de  procura- 
dor régio  ? . . 

—  Já  náo  o  goso  •  •  .. 

—  Tanto  melhor  ..  .  disse  Ver- 
nyct.—  Ah!  accrescentou  elle, 
bons  dias  ,  pequena  !  .  .  nào  te 
reconhecia  ;  -^  e  apertou  a  mão 
de  Jeanneton. 

Quando  chegaram  a  Valença  , 
encontraram  M.  c  niadame  Gé- 
rard. 

—  "Ah!  minha  niàe!  exclamou 
Ankica  tomo  II  IS 
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Annkîa  reconhecendo-a  ,  per 
que  não  ehegasteis  três  dias  an- 
tes ! . .  seriamos  então  felizes  !•.  » 
e  desfez-se  em  lagrimas. 

M.e  madame  Gérard  retrogra- 
daram e  vieram  todos  hospedar-se 
em  casa  de  madame  Servigné  e 
d' Adelaide^  q,ue  estavam  incon- 
soláveis. Nada  porera  igualava  o 
abandono  do  pai  e  da  mãi  d'An- 
»ica ,  que  estavam  na  maior  de- 
sanimarão: mas  esta  ainda  era 
desacompanhada  de  sentimento 
algum  mais:  em-tafito  que  An- 
nica  estava  sendo  vicliraa  de  mil 
sentiraenlog  diversos. 

«  Querida  prima,  disse  Anni- 
ca  ao  ver  Adelaide  tinha  paraen- 
viar-vos  honlem  a  lembrança  do 
ultimo  beneficio  da  estimável  cre- 
atura  que  a  fatalidade  perdeu.*, 
aqui  a  tendes?  eu  mesma  vol-o 
entrego-  » 
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Dizendo  es! as  palavras  esten- 
dia a  Adelaide  e  a  seu  marido 
uai  re(^ibo  de  sessenta  fnil  fran- 
cos qiie  iiiad;ime  Bouvier  devia 
ainda  a  mademoiselle  Sopliia  por 
ajuatamenlo  de  contas.  «  Mie  a- 
Riava-vos  porque  me  perlencieis 
pelos  laicos  do  vsangue-*-.  disse 
ella  chorando. 

A  esta  acção,  lodo  o  rancor 
que  Adelaide  tinha  podido  con- 
ceber se  desvaneceu  como  uma 
nuvem  que  desapparece  no  céo. 

Um  terrivel  silencio  reinou  en- 
tre todas  aquellas  personnagens 
reunidas,  e  no  fim  d'um  bom 
quarto d^hora,  A nnica exclamou:» 
Meu  primo ,  fazei  de  maneira 
que  eu  possa  passar  todos  os  meus 
dias  come/Ze!..  na  sua  prisão/. .« 

Carlos  sahiu  e  não  voltou  se- 
não com-  todas   as  auíhorisaçõcs 
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necessárias  para  que  Annica,  Ver- 
nyct  e  elle  ,  entrassem  na  prisào 
em  que  Aro-ow  eslava  delido,  a 
todas  as  horas  e  por  lodo  o  tem- 
po que  fosse  permi Ilido  ver  o  crí- 
niinoso. 

Annica  e  seu  primo  dirigiran^- 
se  imniediaiamente  á  prisào.  Kn- 
contraram  Argow  no  quarto  mais 
commodo  que  ali  havia;  porem 
unia  barra  e  uma  cadeira  eram 
os  únicos  moveis  que  o  compu» 
nham  ,  e  na  parede  uma  infini- 
dade de  palavras  escritas  atesta- 
vam o  desespero,  o  desarranjo  e 
o  abandono  de  seus  horríveis  pre- 
decessores. A  única  janella  que 
havia  eslava  engradada,  e,  na 
espécie  de  galena  pela  qual  era 
necessário  atravessar,  havia  duas 
sentinellas,  e,  no  fim  o  quarto 
do  carcereiro. 
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Annica  ao  entrar  leve  um  hor- 
rivel  desínaio,  e  só  recobrou  for- 
ças para  voar  aos  braços  de  seu 
marido,  (jue  estava  resignado, 
errando-Ilie  sobre  os  beiços  um 
li.çeiro  sorriso.  Abraçou  Annica 
cou)  arjutila  suave  e  puraaKgria 
que  o  aíii(nava  en>  Duranlal  quan- 
do eslava  assentado  junto  d^'ella 
n'aquelle  quarto  de  praser  e  ale- 
gria. Ainda  se  via  em  suas  fei- 
ções aquella  cor  de  satisfação 
que  devia  fazer  brilhar  o  roslo 
dos  santos  martyres  quando  cotí- 
fessavani  Jezus  Christo  no  ínein 
dos  tormentos.  P.irecia  queacer^^ 
têza  que  adqueria  de  poder  ex- 
piar sobre  a  terra  os  crimes  com- 
mettidos  na  mesma  terra,  lhe  da- 
va ainda  mais  serenidade  na  al- 
ma do  que  a  sua  precedente  cou- 
ducta.  Tinha  mais  tjonfiança  no 
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seu  baplismo  de  sangue  quo  de- 
via receber,  do  que  na  v.estinmeri- 
t.1  de  munificência  que  os  seus 
benefícios  e  remorsos  lhe  faziano 
revestir  aos  olhos  de  Deos. 

Annica  lançou  um  olhar  dolo- 
loso  po'*  aquelle  quarto,  e  volveu 
logo  os  olhos  para  Argow,  co- 
mo temerosa  de  ter  roubado  a  si 
mesma  per  tempo  de  mais  a  crn;  1 
V(iiturade  o  ver:>íAmÍ!jo  disse 
ella,Cí'mo    maí  que  estás  aqui '•• 

—  Que  importam  os  biíares, 
minha  Anníca  !  seesle  pnr^  mim 
é    um   ttm|)lo  pois  qne  te  vej  ). 

—  (\jn)o  ,  excla'nfui  Annfoà, 
ponde  uma  crealura  tao  nobre, 
grande,  e  í;enen>sa  ,  comiiieter 
uma  Hoçà  «rrepr»  hr>nsive|  !  .  ,  oh! 
iiãd,  tu  és  innocente,  mt^'U  caro 
amor,  dil  o-hei  a  Ííida  a  terra,, 
aó  céo,  aos  juizes  1. . 
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—  ?ou  culpado,  Annica.  rc^- 
-|>ondeu  Arirow;  mas  escuta-me, 
quero  continuar  a  ser  no  !pu  co- 
ração o  que  sempre  fui  n%IIo, 
isto  é,  um  ser  que  tornastes,  pe- 
lo releste  contacto  da  tua  alma  , 
puro  e  digno  de  ter  sido  innocen- 
te nos  dias  de  sua  infanc'a,  di- 
gno em  fim  de  ter  reloiiiado  a* 
quella  santa  candura  que  te  de- 
-corou  de  sua  gfraça  virg^inal.  Exi~ 
jo  minha  Annica,  que  vivas  re- 
tirada. 

—  Não  naoï'iverei  senão  com- 
Úgo  até   ao  ultimo  momento.'  .  . 

—  Rxijo-o  eu  ,  entendes  ,  méu 
anjo?...  expo  1  é  un? a  palavra 
que  a  minha  boca  nunca  te  pro- 
nunciou, mas  quero  qiip  níío  pos- 
sas de  modo  nl^um  conbe  er  os 
horriveis  detalhes  do  que  se  ha 
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tltí   }>ngsar  nos  jurados  .  , .  promet- 
tes I))'o  ? , . 

Durafite  esta  scêna ,  Carlos, 
appniad.)  contra  a  parede  e  com 
os  braços  crusados  ,  parecia  ac- 
comeltido  d'uma  violenta  agita- 
ção. 

—  «  Meu  primo,  disse  elle,  lem- 
braes-vos  da  vo«sa  palavra  d'hon- 
(em  ou  desta  manha  ?  no  momen- 
to em  cjue  fosleis  preso,  jurastes- 
me  que  nada  respondereis  a  todos 
os  intíM-rogíitorios  que  vos  fizes- 
sem, fosse  qual  fosse  a  natureza 
d'elles. 

— Cumprirei  a  minha  promes- 
sa. 

—  Sim,  disse  Annica,  isso  ê 
bem  importante  ,  segundo  diz 
Carlos  e  é  necessário  seguir  os 
seus  conselhos,  meu  amigo,  por 
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que,  a  respeito  de  leis  terrestres, 
©Ile  conhece  o  que  é  permitlido 
e  o  que  é  prohibido. 

—  Minha  prima, disse Servigné 
quereis  (er  a  bondade  de  nos  dei- 
xar sós  por  um  instante?.. 

—  Antes  quero  ,  respondeu 
Annica,  tapar  os  ouvidos,  do 
que  perder  um  só  minuto  que 
possa  empregar  em  vel-o. 

—  iVJeu  primo,  perguntou  Car- 
los a  Argcw,  havia  testemunhas 
do  crime  que  parece  ter  sido 
comu.ettido  em  A   ...   y  ?  .  . 

—  Nenhuma,  por  que  nao  ha- 
via lá  senão  Vernyct,  e  nós  for- 
mámos ambos  a  mesma  airaa. 

—  Posteis  vós  que  o  commel- 
testes? 

—  Sim--  A  esta  palavra  uma 
grossa  lagrima  rofou  pelas  faces 
d'Argow,    que   passou   as   raâos 
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pf»îo  rosto  coíTio  para  orrulfar  os 
seu<  rf'inorsos   a   olhos  humanos. 

—  Ha  esperança  ,  .  .  muita? 
mns  é  n**cess'<no  obter  tle  vosso 
«larído  que  não  dê  na  audiência 
respostas  que  llie  sejam  d*»svan- 
taiovf»«  ,  ,  Se  enlão  elle  quiser 
tJsar  d'uma  neealiva  constante  .. 

—  Oh  !  nao  o  espereis  !  . .  .  ex- 
clamou ^raroMr'^  díreí  sempre  a 
▼erda<|p  quando  m'a  perguntarem. 

—  A  minha  tarefa  se  tornará 
^ntSo  muito  mais  diílicil  respon- 
^*^n  Carlos;  mas  cc'm-tudo  espe- 
ro... . 

—  Tu  esppras  ,  Carlos  ?..  ah  Î 
<|ue  me  restitues  a  vida!...  ,, 
disse  Annira. 

Todos  os  dias  Anníca  vinha 
fiela  manhS  e  retirava  se  á  noife. 
Vernyct  não  entrou  lá  uma  só 
^ea,  porque  logo  que  soube  que 


o  seu  amigo  tinha  sido  preso,  (or- 
nou a  partir  com  Jeanneton  ,  e 
não  o  tornaram  mais  a  ver  eníi 
Val^  nça.  Carlos  da  sua  parte, 
occupou-se  inteiramente  do  pro- 
cesso de  seu  primo,  e,  tendo  re- 
cebido ordem  de  partir  paráC,.. 
para  onde  eslava  nomeado  advo- 
gado geral  ,  pediu  immediala- 
mente  a  sua  exoneração,  e  ins- 
creveu-se  como  advogado  no  tri- 
bunal real  de  G,.. 

C«  mo  Annica  nao  viu  o  peri- 
go idinvinenle,  tornoo-se  no  fim 
d'alguns  dias  como  d 'an  les,  isto 
é,  não  se  uccupouse  não  em  cu- 
mular d'aiDor,  d'attenqoes  e  d'es- 
oteros .  a  seu  marido  cuja  subli- 
me resignação,  socego  e  firme- 
za a  confortavam.  Recebeu,  de 
muitas  pessoas,  provas  d'amiza- 
de  ;  por  cjue  geralmente  a  Jameçr 
tavami 


o  processo  foi  insíruido  com 
iima  preslêza  p  actividade extra- 
or(Jinaria'5 -,  com-tudo  a  distancia 
e«n  que  moravam  todas  as  teste- 
íiiunhas  íjue  deviam  ser  citadas 
as  quaes  habitavam  pela  maior 
partp  em  A  .  y,  em  4nlnay-Ie- 
Vic.omte  e  em  vans-lá- Pavée,  lu- 
gares todos  situados  no  departa- 
auento  das  Ardennes,  fez  que  se 
espaçassem  ainda  díus  mezes  fin- 
ies que  o  pp  cesso  fosse  levado 
ao  terrivel  tribunal  do  jury. 

Os  magistrados  que  compu- 
nham a  camará  da  accusí^ção 
eram  iodos  venerandos,  e  quan- 
do se  soube  que  elles  tinham  de- 
cedido  que  M-  de  Durantal  .<e- 
ria  meftido  em  processo,  a  cida- 
de de  Valença  ficou  consternada, 
e  os  aldeãos.  par;i  com  quem  A  n- 
aica  esen  marido  tinham  exerci- 
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do  a  sua  activa  beneficência,  fi-» 
carain  tomados  de  terror;  de  ter- 
ror*, de  maneira  que  aqueJIa  cau- 
sa se  tornou  a  occupação  de  to- 
do um   departamento 

M  Badger,  o  prefeito,  era 
de  tal  sorte  conhecido  por  ser 
conhecido  por  ser  amigo  int  mo 
e  votado  de  iM.  de  Duranlal,  que 
recebeu  a  sua  demissão,  apezar 
d'elle  se  ter  portado  com  finura 
para  conservar  o  seu  ]u2:ar  no 
momento  em  que  podia  salvar  o 
seu  bem-feitor.  Effectivamente  , 
tinha  affectada  o  maior  horror 
por  elle,  e  tinha  tomado  medidas 
tão  severas  que  começavam  a  ac- 
cusai o  no  publico,  mas  aquella 
conducta  n-ão  impediu  que  se 
julgasse,  uma  simples  cir/;uns- 
tanca,  não  deve  confiar-«e-lhe  o 
cuidado   d'administrar   o  depar- 
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(amento    no  meio  do  qual  se   ia 
julgar  o  seu  intin^o  amigo. 

Bem  depressa  foi  convocada  á 
junta  extraordinária,  e  vem  de 
Grenobre  um  conseliíeiro  di  ca- 
mará real  para  presedir.  A  afflu- 
encia  de  gente  fui  <^xtraojdinaría 
em  Valença  ,  e  a  curiosidade 
publica  estava  excitada  ao  ulti- 
mo ponto.  Tomaram-se  mesmo 
medidas  á  cerca  da  muita  gente 
que  se  presumiu  dever  envadira 
sajia  das  audiências  ,  e  reserva- 
ram-se  lufares  para  as  pessoas 
de  distincçâo.  Os  mesmos  ad- 
vogados reclamaram  os  seus  ban- 
cos;  por  que  estavam  interessa- 
do* na  luta  que  se  ia  engajar. 
Na  verdade,  Carlos  tinha  com- 
provado o  Biaior  talento  durante 
o  tempo  que  exerceu  as  suas 
fuDcçõês ,  e  a  sua  historia  tinha 
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echoado  na  cidade:  conbeciara 
o  seu  rancor  primitivo  por  M. 
de  Durantal,  o  amor  que  eJIe 
tinlia  a  sua  prima,  e  sibia-se 
que  eram  eiie  e  mademoiselie 
Sophiã  que  tinham  sido  a  causa 
primaria  doinfurtunio  de  M-  de 
Durantal. 

Por  oulra  parte,  M.  de  Ruy- 
san  era  o  adversário,  o  enemitjo 
fiíçadal  de  Carlos.  O  processo  de 
M.  de  Durantal  parecia  pouco 
duvidoso,  e  por  isso  a  lutta  en- 
tre aquelles  doit  talentos  devia 
ser  muito  interessante.  Aerdade 
é  que  a  nobre  conducta  de  Car- 
los e  a  sua  desistência  do  lugàt 
d'advogado  geral  em  C,... ,  lhe 
tinham  conquistado  todos  «  s  suf- 
fragios,  e  lhe  faziam  perdoar  os 
males  que  elle  tinha  acarretado 
a  leu  primo,  quando  era  procu» 
rador  regio< 
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Finalmente  chegou  para  o  cri" 
nfinoso  o  dia  da  justiça  humana' 
e  em    presença  d'uma    immensa 
assembiêa,  apareceram  os  juizes 
no  seu  tribunal,   n'uina  n)ageslu- 
sa  sala.  Um  grande  crucifixo  es- 
lava coilocado  por  cima  da  cadei- 
ra   do   presidente    que,    roJeaíio 
dos  juizes,  se  achava  em   face  do 
publico:  os  jurados  estavam  pos- 
tados  á  direita,  e  o   criuíinoso  <á 
esquerda",   o  procurador  régio,  M. 
de  Ruysan,  estava  quasi  ao  lado 
d'Argow  ,     a    quem   escoltavam 
gendarmes,  e  Carlos  estava  se* 
parado  d'Argow  só  pela  espécie 
de  cadeira    de   coro  em    que    se 
achava  o  accusado. 

Quando  A rgow  appareceu,  to- 
das as  vistas  se  fixaram  n'elle 
com  certa  espécie  d'avidêz,  e  a 
sua  vista  produziu  na  alma  dos 
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dos  espectadores  diversos  sen- 
timentos. Aquella  í^gura  tinha 
conlrahido  ucn  tal  caracter  de 
sublimidade  e  grandeza  ,  rei- 
nava uma  tal  serenidad»»  d'alma 
naquella  fronte,  onde  n'outro  tem- 
po brilhou  tanta  energia,  que  ge- 
ralmente houve  uma  tend<^ncia 
para  a  admiração.  As  mulheres 
especialmente  conhecendo,  pela 
voz  publica,  a  concórdia  e  feli- 
cidade que  vivificavam  o  seu  mo- 
do de  «viver,  e  a  grandeza  que 
brilhava  em  Durantal  ,  tendo  fi- 
nalmente em  conta  a  profunda  de- 
dicação d'Annica,  ficaram  inílni- 
dos  em  seu  favor  unicamente  ao 
vel-o.  O  acaso  tinha  permit  lido 
que  as  únicas  janellas  que  havia 
na  sala  estivessem  de  iado  dos  ju- 
rados ,  o  que  fazia  que  toda  a  cla- 
ridade cahisse ,  como  um  raio. do 
Annica  tomo  II.  16. 
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céo ,  solíie  o  nccusíido,  e  que  ne- 
i)huin  dos  nioviuicnlos  de  t>ua  ti- 
'^ura  f)odesse  rscíipar  aos  seus  jui- 
zes. No  M)eio  do  j)u[)liCO  privile- 
giado, nolou-se  um  liomein  em, 
|)é,  encostado  a  uma  janelJa,  re- 
])araiido  nos  jurados  que  espera- 
vauí  o  a[)uraiiiento  (juc.  se  ia  fa- 
zer d'elles  ,  e  eucarava-os  com 
uma  ;itlcnt^ào  <le  lig^re^  sua  vista 
tinha  alg^uuj  tanto  d 'escrutinado- 
ra ;  precorria,  com  olhar  terrível, 
a  assem blôa  e  principaiuiente  os 
magistrados,  con)  uma  curioxida- 
de  selvagcM).  Aquelle  homem, 
fortemente  contristado,  soffrente, 
pálido,  abatlido  por  grandes  tra- 
balhos e  soffrimeritos  físicos,  era 
Vernyct  !  . .  .  Sua  figura  denotava 
uma  grande  dôr  n)oral  ,  e  gran- 
des resoluções. 

Depois  tios  jurados  sahiram  apii- 
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rados,,  feilas  as  rrcusas  d 'uma  e 
d'outra  parle,  Vern)  cl  Iojlou  no- 
ta de  cada  um  dos  doze  juizes 
que  a  sociedade  dá  aos  crimino- 
sos ,  e  sahiu.  Senlados  lodos,  o 
presidente  abriu  a  sessão  e  os  de- 
bates ,  recoinmendou  o  maior  si- 
lencio, e  um  escrivão  Jeu  o  auto 
d'acusacâo. 

Vamos  narrar  d'ella  suecinfa- 
mente  as  principaes  circunstan- 
cias, a  fim  de  que  o  leitor  fique 
perfeitamente  ao  facto  d'aquelle 
grande  debate,  evitando-Jhe  a 
necessária  prolixidade  do  auto 
que  tomaria  tempo  de  maisn'um 
momento  tâo  interessante. 

«  Desde  longo  tempo  (dizia  el- 
le) os  diversos  estados  tinham  si- 
do avisados  da  existência  d'um 
terrivel  pirata,  chamado  Argow , 
que  infestava  os  mares  daAm&> 
rica.  • 
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A  este  nome,  houve  movi «leit- 
Í0  na  Asspiiibléa. 

—  Tiniia  os  sii^naes   apontados 
eai  lo'Jos  os  governos,  csabia-se 
qxm  suas  piratarias  tinham  come- 
çado pela  tomada  d'unia  frota  es- 
panhola que  levava  para  Cadix  o 
«)urG  da  Havana.   Este  pirata  ti- 
nha  sido    um    conlra-mestre    da 
fraíjala  Daphnis  ^    comiuandada  , 
cm  18..,  peio  IMarquez  de   Santo 
André,  conlra-alniiranle  ao   ser- 
viço da  França,  que  a  ella  volta- 
va para  receber  as  ordens  do  go- 
verno :   Argow   tinha  sublevado  a 
equipagem,    e  tinha-se  apossado 
da   fragata  depois    de  ter   depor- 
tado o  Sr.  de  Santo  André   e    to- 
do,<   os    officiaes    que  se  Jhe  con- 
servaram fieis ,  e  note-se   que  de 
todos  aquelles  officiaes,   deporta- 
dos sobre  um  steril   rochedo,  s6 
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ÔI.  (le  Santo  André  éque  voltou 
a  França. 

«  For  muito  tempo  todos  os  ir"* 
vemos,  aterrados  dos  horríveis  pi- 
ratarias d*aquelle  salteador  dos 
mares,  se  tinham  combinado  para 
fie  apossarem  d'elle...  ;  rras  a 
sua  habilidade  e  valor,  a  dedica- 
ção de  seus  satellites»  o  fizeram 
escapar  a  todas  as  perseguições. 
Um  dia  porem  deu  á  costa  nos 
Estados- Unidos  ,  e  ,  enviado  a 
Charlestown  ,  foi  condemnado  á 
morte;  mas,  lendo-se  tornado 
util  á  união  pela  vallentiade  suas 
gentes ,  obteve  o  perdão. 

tf  A  immencidade  de  suas  rique- 
zas lhe  fez  pensar  eui  ^ozar  dos 
frutoB  de  seus  crimes.  Tornou  á 
França,  decidido  desde  enlào  a 
viver  tranquillamente,  e,  confian- 
do na  sua  opulência  e  no  género 
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île  vida  que  adopiava,  julg:ou  po- 
der habitar  impunenienle  n'esta 
terra  hospitaleira. 

«  Teria  aqui  vivido,  effectiva- 
merile,  sem  ser  perseíruido  por 
outras  leis  mais  qu<^  as  da  vinijan- 
ça  divina  ,  se  a  p'ovidencia  nào 
tivesse  ordenado  que  elle  mesmo 
se  daria  a  conhecer  por  novos  cri- 
mes. 

*"  Em  181..,  Argow,  quede- 
pois  da  sua  volta  tomara  o  nome 
de  Víaxendi,  tinha  comprado  mui- 
tas iMras,  e  notavelmente  a  de 
Durantal,  Um  de  seus  amig;os  , 
por  nome  Vernytc,  e  sobre  a 
cu;iiplicidade  do  qual  a  justiça 
nào  tem  obtido  provas  suffiíien- 
fes  pira  o  fazer  comparecer  ao 
lado  fl' Argow  ... 

—  E  é  3  pt  na  que  elle  tem  !...» 
exclamou  uma  voz   terrível  que 
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sahiii  do  cenlro  da  iiiullitlào,  no 
niomenío  em  que  o  escrivr.o  leu 
pqtiella  parte  do  processo. 

Em  vão  se  procurou  o  inltr- 
Tuptor,  e  aqtipjla  frazc  pareceu 
commover  sin^íularmenle  AriríAv 
que  disse  esn  voz  baixa  a  Car- 
los :  «    Ok  !   wn  aniiqo  !..    « 

«,,.  íinha  con)prado,  conlinuou 
o  escrivão,  fosse  por  conta  do 
seu  amig:o  fosse  por  sua,  uma 
terra  bastante  considerável  em 
Vans-la-Pavée  O  bispod'A  .  .  .  y 
possuía  uma  terra  próxima  da  de 
Vernyct ,  e  as  pertenças  d  aquel- 
Ja,s  duas  propriedades  estavam  de 
tâ(  sorte  entalhadas  unias  fjas  ou- 
tras ,  que  Maxendie  Vernict  di- 
rigiram-se  de  propósito  a  A.  .y  , 
para  comprarem  a  propriedade 
do  bispo   d'A  .  .  .  y. 
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«  O  bispo  era  irmão  do  mar- 
qnez  de  Santo  André,  que  aca- 
bava d'entrar  em  França  ,  em 
busca  d'uma  filha  querida,  por 
norae  JVleiania,  que  Arg^owtinha 
levado  roubada  para  Pariá  ,  e 
retinha  presa  no  seM  casleJIo  de 
Vans,  esperando  espojar  a  filha, 
do  seu  innemio^o,"  e  obrig-al-a  as- 
sim a  calar-se ,  se  por  acaso  elle 
voltasse. 

«  Quando  Vcrnyct  e  Arirow 
se  apresentaram  em  caza  do  bispo, 
encontraram-se  com  o  S.nr  de 
San'o  André  qu(\  e-^ciitando  só 
a  sua  vingança  e  a  justa  indi- 
p-nação  que  lhe  inspirava  a  vista 
íl'  in  tal  criminoso,  mandou  im- 
in»'diafamen(e  procurar  gendar- 
me para  o  prenderem.  E  foi  en- 
tão que  Argcw  iVlaxendi   descu- 
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brîu  ao  seu  antigo  chefe  a  situa- 
ção de  mademoiselle  de  Santq 
André. 

«  O  iminente  perigfo  em  que 
estava  sua  íilha  ohn^ou  oSnr.  de 
Santo  André  a  differir  o  entregar 
ás  leis  o  seu  antii^o  marinheiro, 
até  que  elle  lhe  restituisse  sua  fi- 
lha ,  a  quem  ameaçava  com  a 
morte. 

i(  Depois  d'esta  entrevista  ,  o 
marquez  de  Santo  André  foi  en- 
contrado morto,  e,  na  mesma 
noite,  desapareceu  Argow.   » 

Estes  são  os  factos  principaes, 
e  agora  começa  uma  outra  ordem 
de  factos. 

(í  Argow  tinha  interesse  em 
çometter  este  crime  ,  e  os  factos 
seguintes  vão  estabelecer  a  sua 
culpabilidade. 
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NVsfeponfoa  audiência  foi  in- 
terroinj)J(Ja  p(.r  um  facto singul»r 
que  deu  iug^ar  a  sustar  a  leituri» 
do  autu  d'accusaqao. 


f 
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^^^r.  de  Rabon  era  o  presií^>n'e 
do  jury,  e,  no  nioíiientc  d^scripto 
no  capitulo  precedente,  levanlon- 
see  interpellou  assim  o  presidenfe: 
"  Snr.  presidente,  uma  pes- 
soa que  nao  poderei  desii2:nar  g 
que  nenhum  dos  meus  colleg^as 
viu  por  causa  da  atlenção  que 
preslamos  ao  aulo  d'accusacào 
que  agora  se  está  lendo  ,    acbba 
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dt'  lançar  sobre  a  nossa  mêza  uma 
no(a  concebida  n'estes  termos  : 

«  Se  M.  (le  Dîirantal  for  coii' 
iîem->}fidn  e executado,  o  presiden- 
te do  jury  e  um  dos  jurados  cujo 
roto  fòr  contrario  morerão  ^  elles 
e  sna^  familiar  !   ...    » 

I\],  de  Rabnn  entregou  a  nota 
ao  piesidoníe  ,  e  M.  de  Ruys- 
san  fpz  iimncdiatamente  uma  re- 
quisitória á  c\un\  a  camará  annuiu 
e  de  Kuyssnn  sahiu  para  fazer  co- 
meçar as  indairações  sobre  aquel- 
le  atleníido.  (itn  dos  mais  gra- 
ves que  se  pó  Je  comeller  contra 
as  leis  do  scti  paiz.  A  audiência 
foi  interrouípida  e  procurou-se 
ainda  oin  vr!f>  uma  única  pessoa 
a  qiieiri  se  polesse  accusar  aquel- 
la  sinixulrir  circunstancia,  porque 
Jemncínn,  vestida  no  melhor  gos- 
to e  q  ití   se  adiava  ao  pé  dos  uj- 
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fados ,  nao  foi  reconhecida  por 
niní2;uera  pela  Jeannelon  que  guar- 
dava cabras  em  Duranlal-,  e  ti- 
nha  sido  ella  que  ,  por  conselho 
de  Vernyct ,  linha  posto  furliva- 
nienle  aquelle  papel  sobre  a  mêza 
dos  jurados.  Tinha-o  assoprado 
dobrado  een  quarto,  e  sua  sua- 
ve respiração  tinha  conduzido  o 
criminoso  papel  até  aos  dedos  de 
M.  de  Rabon  ;  aquelle  pequeno 
manejo  foi  favorecido  pela  at- 
tenção  geral  e  pelo  polido  da 
madeira  de  que  era  feita  a  ban- 
ca. 

Depois  d'aquella  longa  inter- 
rupção, continuou-se  o  autod'ac- 
cusaçào  cuja  leitura  comprehen- 
deu  aquella   primeira   audiência. 

«...  Argow  tinha  interesse, 
tornou  a  repetir  o   escrivão,   em 
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commelter  aquelle  crime,  e  os 
factos  segHinles  estabelecem  a 
sua  culpabilidade. 

O  Bispo  d' A  .  .  •  y,  suspeitan- 
do, logo  qtie  viu  seu  iruíãouior- 
to  ,  qtie  aquelle  crime  linha  sido 
perpreírado  pelo  terrivel  pirata, 
mandou  chamar  a  justiça  ,  que 
examinou  e^crupulosaujente  o  cor- 
po d*)  conlra-almiranle. 

"  1."  Uescubriu-se  que  a  morte 
lhe  tinha  sido  dada  violentamenlõ 
mas  sem  lesão,  por  que  estava 
congelado  pelo  effeito  d'um  vene- 
no subtil  e  vegetal  que  não  dei- 
xava signal  algum.  Cora-tudo , 
descubriu-se  na  artéria  do  braço 
uma  picada,  e  os  médicos  não 
hesitaram  em  declarar  que  aquel- 
la  subtil  picada  linha  sido  a  cau- 
sa d'aquella  súbita  morte. 

«    2."   Des>carnando   as  carne 
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com  precaução,  era  redor  d'aqnel- 
ja  pidada  ,  líeacubriu  se  um  írtí- 
gmenlo  de  duas  linhas  pouco  mais 
ou  menos  d'allura  e  d''uma  finu- 
ra iiiíperceplivel  ,  enterrado  na 
fenda.  Os  médicos,  munidusd^a- 
queíle  resíduo  d'uma  substancia 
desconhecida ,  o  enterraram  íío 
corpo  d'ouïr)  cao  que,  no  mesmo 
instante  em  que  o  fragmento  lhe 
tocou  o  tecido  da  veia,  expirou, 
aparecendo-lhe  no  corpo  os  mes- 
mos simplômas  que  apareceram 
no  de  M.  de  Santo  André. 

"  Procedeu-se  então  ás  mais 
minuciosas  indagações  ,  e  descu- 
brifam-se  passos  d^homem  sobre 
o  caxilho  de  madeira  do  fogão. 
Examinou-se  este  cuidadosamen- 
te e  reconlieceu-se  ,  pelas  pega- 
das que  deixou  na  passagem,  que 
um  houieni  se  tinha  introduzido 
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pelo  cano  d'esté  fogão,  o  cimo  Jo 
qual  tinha  sido  den)olido,  e  cu- 
jas ruinas  se  encontravam  no  pa« 
teò. 

«  No  jardim ,  descobriram-se 
passos  d'homens  impressos  na  arêa 
que,  por  eífeitò  do  acaso,  tinha 
sido  raspada  na  passagem  ,  e  a 
medida,  e  discripção  minuciosa 
do  pé,  quer  na  ida  ,  quer  na  vol- 
ta ,  tinha  sido   tomada. 

«  Examinando-se  o  alto  do  fo- 
gão,  descubriu-se  um  harpão  de 
ferro  novo,  e  uma  vendedeira de- 
clarou ter  vendido  sete  ,  na  tar- 
de do  dia  em  que  o  crime  foi  com- 
raetido,  a  um  homem  d'um  talhe 
medianno.  e  dos  signaes  d*Ar- 
gow.  E  effeclivaroente  se  encon- 
traram os  sete  harpões  sobre  o 
muro  que  deita  para  o  jardim. 

«  Adona  dahospedariaem  que 
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Argow  estava  alojado  j  declarou 
que  elle  linha  eslado  ausente  ao 
tempo  e  á  hora  da  noite  em  que 
o  crime  sê  linha  commettido. 

»  Sentindo  estes  indicies,  pas- 
sou-se  á  persegu  ição  d'  Argow  que 
se  fazia  chamar  JMaxendi  ;  mas 
todas  as  pesquizas  foram  baldadas, 
porque  Iodas  elle  soube  illudir. 

»  M.de  Durantal  matou,  por 
meio  d*um  espinho  formado  por 
uma  aresta  de  veneno,  um  toiro 
nD  seu  parque,  o  qual  morreu  lo- 
go que  o  espinho  lhe  entrou  no 
sangue. 

7f  O  annel  que  contém  eite 
espinho  lhe  foi  encontrado  no 
momento  em  que  foi  preso ,  e 
está  quebrado  na  parte  inferior, 
e  o  fragmento  encontrado  no 
corpo  do  Sr.  de  Santo  André 
assimelha  se  perfeitamente  bem 
com  elle  ;  a  cor  do  veneno  em  que 

Annica  tomo  II,  17. 
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\esláimbebidoe  uniforme  noírag;- 
mento  e  no  espinh,  e  iOiCnsas  tes- 
temunhas reconhecem  M.  de  Du- 
raníal  pelo  homem  que  foi  a  A.,  .y. 

«  Os  passos  descriplos  e  a  mar- 
ca do  pé  são  exactamente  os  meS' 
mos  que  produzem  os  pés  de  M. 
de  Duranlal,  &.,  &, 

«  Vistas  estas  provas  ,  &:..,» 

Este  auto  d'accusaçào  estava 
lavrado  e  assignado  j)elo  procura- 
dor geral  da  coroa  em  G...  ,  sem 
p<^rticipaçAo  alguma  dos  juizes  do 
tribunal   de  Valença. 

No  dia  seguinte  se  abriu  a  ses- 
são logo  pela  manha  ;  a  aíiluen- 
cia  era  ainda  maior  que  na  vés- 
pera :  e  comeqou-se  pelo  chama- 
mento das  teslemunhae.  iVa  lista 
mademoiselle  Sophiaera  uma  das 
ultimas,  e,  quando  o  interroga- 
tório começou,  estava  ella  sentada 
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enire  a  giêza  de  M.  deRuysane 
o  tribunal  da  côrle, 

—  «  Coino  vos  chamaes?  »  per- 
guntou o  presidente  a  Diogo. 

Este  levantou-se  e  respondeu:» 
Não  nie  chamo  nem  Argov/  nem 
Maxendi^  tomei  onome  de  Duran- 
tal    por  que  era  senhor  d'aquella 
terra,  e  por  que  corn  effeito  não 
ienho  nome  algum  j»rrprio  .  . .  eu 
chamo-nr.e  Diogo ...» 
"  A  estas  palavras,  mademoisel- 
le ï^ophia  sûUou  um  agudo  grito, 
olhou  ,  com  a  liiaior  anxiedade  o 
áccuí*ado  e  o  presidente  do  tribu- 
nal, e  depois  pareceu  victimado 
maÍ8  profundo  horror. 

Carlos,  levaníando-se ,  disse 
aos  jurados:  «  Senhores,  notae 
que  nào  somos  nem  Argow  nem 
IVIaxendi,  e  que  não  se  estabele- 
ceu y  de  modo  algum  y  a  identi- 
dade. 

—  Advogado,  acudiu   o  presi- 


d^ntenSo  devivns  fazer  ainil.i  fîssa 
obaervaçào,  que  cnlrn  na  oràem 
do  vosso  arr.istadoj  c  fizesk'la  mal 
fazenJo-a  adianîada...  Nào  con- 
tinuou ,  jx)r  que  o  seu  visinho,  o 
presidente  do  tribunal,  lhe  Taliou 
em  voz  baixa 

—  D:  nde  sois  natural?.,  pet- 
gunlou  o  presidente  a  Argow, 

—  Nadci   e»j   Durantal  j    em 

*^'"  — Onde  está  a  prova  d'essa  as- 
serção. 

Diogo  (óz  entregar  ao  presiilen- 
te  um  cujo  pergaminho,  e  mnde- 
nioiselle  Sophia,  lançando  os  olhos 
para  elle,  exclamou  com  voz  al- 
terada :  «  JVleu  filho  !  oh  !  e  fui  eu 
que  te  entreguei  !..  »  Cahiu  co- 
mo uma  massa  privada  de  vida-, 
e,  na  queda,  batendo  cem  a  ca- 
beça no  canto  da  mêza  dos  juizes, 
abriu  o  cranêo  e  esguichou  o  san- 
gue mesmo  sobre    o  presidente. 
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Cahiu  estendida  murla,  (anlo 
pela  violência  da  pancada  como 
pela  horrível  re.ola^^ao  q^ie  nelia 
se  tinha  operado. 

Este  acontecimento  produzia 
unia  sensação  exlraordinuria ,  e, 
instantaneamente*,  Carlos  corren- 
do pa'-H  mademoiselle  Sophia  ,  e  , 
certirtcando-se  de  que  já  não  exis- 
tia, exclamou:  «Esta  morte  repi'u  • 
tina,  senhores,  priva-nos  d'uma 
das  provas  mais  fortes  em  nosso  fa- 
vor, porque  ignorareis  totalmente 
se  esta  dama  teria  tido  dois  íilhos 
que  se  parecessem  tanto  que  os 
crimes  d'um  possam  ser  attribui- 
dos  ao  outro. 

Eu  faço  desde  ja  tomar  nota  des- 
ta circunstancia  para  fazer  ver  que 
ella  entrava  na  nossa  defêza  antes 
mesmo  deste  acontecimento,  mas 
a  causa  apresenta  meios  dédefeza 
que  não  a  teríamos  feito  empregar 
senão  como  addicionamento.  ». 
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Esta  observação  de  Carlos  ao 
íempo  que  o  presidente  de  Va- 
lença, tornando-se  pálido  e  quasi 
sem  sentidos,  declarou  a  sua  es- 
cusa, a  qual  ,  por  uma  palavra 
que  elle  deu  ao  presidente  da  corte 
lhe  foi  admittida;  não  só  produ- 
ziu grande  impressão,  mas  lam- 
bem submergindo  a  asseriíblêa  n'u 
ma  incerteza  e  terror  cruéis,  es- 
simularam  vivamente  a  curiosi- 
dade publica. 

A  sessão  esteve  lonjço  tempo 
interrompida;  pcrque  foi  preciso 
retirar  o  corpo  de  niademoiselle 
Sophia,  e  esta  operação  levou 
bastante  tempo- 

E'ufirîio  presidente  aquém  es- 
te acontecimento  tinha  como  a  to- 
dos ,  visivelmente  surprehendido 
retomou  o  interrogatório  do  ac- 
eusado  . 

—  Reconheceis  este  annel  por 
ter  sido  vosso? 
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—  Greio  ter  usado  d'elle...  res-. 
pondeu  Diogo  de  Durantai. 

—  Servisteis  ás  ordens  do  SnF^ 
de  Santo  André  í 

—  Sim  ,  senhor. 

—  Fazíeis  parte  da  tripulação 
da  fragata  Daphnisí 

—  Sim  ,  senhor. 

—  Em  que  época  ? 

—  Em  180... 

Em  que  época  lornasteis  a  en- 
trar em  França .' 

—  Em  181  .  .. 

—  Conhecesteis  mademoiselle 
de  Santo  André  ? 

—  Sim  ,  senhor. 

—  Fosteis  vós  que  esfivesteis 
em  A...,  em  caza  do  bispo,  com 
o  fim  de  Jhe  comprai-des  uma  de 
suas  terras  ? 

—  Sim  ,  snr  ,  presidente. 

—  Ena  que  teiijpo? 

—  Nào  posso  em  verdade  disi- 
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g-nar  precisamente  a  época  da  mi- 
nha viagem.   » 

Esta  resposta  causou  um  visivel 
prazer  em   Carlos  Servigné. 

—  Visteis,  em  A  ..y  ,  o  í  on- 
t!  A-almirarite,oSrir.  de  Santo  Aó- 
drél 

—  Sim,  snr.  presidenie 

" — Foi  de  tarde  ou  de  manha? 

—  Fei  de  tarde  e  foi  de  manhã, 
viu  o  duas  vezes. 

—  Srs.  jurados  ,  interrompeu 
Carlos  ,  notarão  que  o  acto  d^ac- 
cusacão  não  menciona  senão  uma 
visita. 

—  Quando  tornasteis  a  sahir 
d'A...y? 

—  Algum  tempo  depois  de  ter 
visto  o  contra-almirante. 

—  Permftnecesteis,  lodo  oteiij- 
po  que  deocorreu  entre  a  vossa 
visita  e  a  vossa  partida,  no  hotel 
d'Hespanha  onde  estáveis  alojado? 

—  Nâo,  senhor. 


.—  Qiit   rn<  s(ci.>  ei  iâo  iluraote 

.Carlus  .  I.vaiil;  5;'-»e  fersisea- 
ii/ente  ,  disM'ao  f  •  - -i<Í<e?íSfe  :  Î^Eir, 
<  ].pi;nho-nM  r-(j!:».o  men  cïïtsvÈe 
r  spctiida  :  {i.rfjiit»  <'n<;'3ae  cexs^  s* 
Síirá  que  dnr.-îoî?^  fs.^t  !«ik;j?«>  ass-ss- 
fcinou  M.  (]•  S '.il-.  ArjiiBîé^  e  a 
gua  còntissàc  (K  f).:ifi;'.  ser'tssa  ^  p<=r 
que  as  lï^is  ri  ousoin  cpir:  ïi^ae^îi- 
eaiJo  se  acC'  ^e  a  s  ri*-»*^^  t'U , 
gu.'iidara  siK  iici<j  e  im  i;ïiï4ç  «frîiJ;* 
lào  de  foda  a  ii-ancira  a  ï^:m'i.*-:%j» 
é  inulil  :  valeria  «sîfis  ^*TgitJî.^^L^- 
no6  JH  «   Pois  cnipado?., 

.O  f)rcsi<i<,  nie  cail'  n-se  .  «?>'«:  ^î.. 
de  RM\iis;in  ex<  laii  r<icoT«  véaiive- 
vcra  :  «  Oii  !  desde  (juaiidis^^  tf^fe- 
va  da  advocacia  um  a  voz qjw àsisn- 
pôe  leis  ao  poder  que  tein  «  j^rc^ 
sidente  de  dirii^ir  os  dfhjiï^s  ?  iiiri 
lerrogam-vos  !  .  .  tendi' n  íítí-ijiá^^k 
de  guardar  silencio;  q\  <■  W«'.  ^jï- 
soliianoenle  o  tendes  «;ii;4rd3d<) du- 
rante (oda  a  insfrucciiu  ? 
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■ —  Tinhaiiujs  o  diroilu  d'iissim 
<j  fazer  !    re|)iiofui  (^nrlos. 

—  Pdis  bi^ii)  ■  guariiau-o  cnlào 
aiiida  iiejile  inon.enlo,  e  nào  es- 
ijueçaes  que  é  |K)r  favor  queomi- 
íiisiferio  publico  o  a  camará  per- 
inilliram  qu'*  um  advogado  geral 
pleileiasse  como  um  simples  ad- 
vogado ! 

—  Subiuetlo-me,  disse  Carlos,  a 
tadoo  que  essa  replica  lem  de  gra- 
ve para  mim,  pois  que  o  accu- 
sado  guarua  silencio  :  e  que  eu 
aqui  nào  lenho  cin  vista  outra 
cousa  senào  a  sua  salvação. 

' —  ívéo  Diogo,  do  quem  obli- 
vcsleis  esfe  espinho  ou   aresta? 

—  D'uiri  cheftí  de  selvagens  da 
Auierira   sí.ptenlrional 

—  Posteis  preso eni  (^harlestown 
e  condemnado  como  (iiala? 

_Sim. 

Farei  observar,   disse  Carlos, 

que  o  acto  d'accusacào  não  fun- 
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(îou  em  11  .ida  ;i  sua  s  vtrid.uesíit- 
.bre  as  nessas  pi ettii-lidas  {«ranta- 
rias,  e  que  sendo  ii>;*siiío  rec^JUíEie- 
cuia  a  pirataria,  nào  poUrÍ3iíttiwi 
ser   ctMidf  uuiadus  por  es^e  cniiâi-tf*, 

—  Também  ,  respondeu  o  pT<e- 
sidenle  ,  não  faço  esta  qiiP!i(w*.«- 
não  para  estabelecer  a  id>-rálii<ií3*- 
de  qiie  annunciaisles  querer  *I'»?s>~ 
Iruir  ! 

—  Nào  foi  com  esta  are^iaqiae 
mataríeis  recentemente  uuí  ioim 
no  parque  de  Duranlal? 

—  Sim,   snr.   presidente, 

—  U  Chefe  dos  selvai^ens  que 
vos  (leu  esta  aresta  enineí^oíihada 
tinha  muitas  ? 

—  Is^npro-o, 

—  Das  pessu  ís  da  vc^ssa  Iripu- 
Jai^ào,  ereís  vóá  o  único  q  k^  p  >S' 
suieis  uma  arina  semelhante? 

—  Ii;;noro-o. 

—  Communicasleis  vós  só  co.ii 
esse  chefe  ? 
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—  Vao  ,  senhor. 

—  í^ieis  muitos  da  vossa  Iripu- 
{a<jão  r 

—  Voltarani  muitos  com-vosco 
a  Franç.-ï  ? 

—  T "dus  oá  rjue  escaparam  aos 
combates'  dados  diante  de  Char- 
hísluwíi  para  fazer  levantar  o  si- 
tio, vtdiarain  com  migo  a  França. 

—  l\)r  í|ue  razào ,  depois  de 
terdes  feito  um  e'stabelecimento 
tào  corisiderave!  conjo  aquelle  que 
fundas: eis  en>  Va ns-la- Pavée  ,  não 
voltasteis  ali  depois  do  assassino 
de  Snr.   de  Santo  André? 

—  As  circunstancias  que  se 
succederain  rapidamente  ha  dois 
annos  nàom'o  f)er/jiittiram  ;  mas 
nunca  lerei  receio  eiu  ahi  voltar. 
De  maí«j ,  essa  terra  não  he  pro- 
priedade minha,  pertence  a  um 
dos  meus  amigos. 
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- — N<^o  Tosteis  preso  em  Aul- 
nay-le-Vicomle  ! 

—  Sim;  mas  não  fo\  corro  cri- 
minoso,  fui    vicliira  tl"um    erro. 

--  En  Ião  por  que  offí^recesteis 
C20»  mil  francos,  eos  desleis  para 
fugir? 

—  P(  r  qu9  queria  nchar-nje  em  . 
Paris  o  mais  depressa  possivel,e 
c  céo  me  serve  de  leslemuniia  que 
nào  era  para  escapar  a  perigos, 
mas  para  satisfazer  uma  paixão 
que,  nessa  época,  me  agitava 
cruelmetite.  >> 

O  presidente  fez  espalhar  areá 
diante  dos  jurados,  ordtnoua  Die- 
go que  andasse  por  scbre  ella  ,  e 
pediu  a(  s  jurados  que  viásem  a 
marca  dos  passos  edospés  d*Ar- 
jgow.  O  escrivão  mediu  exacla- 
mente  as  diuiensões  destes  vestí- 
gios ,  e  passou-sa  ao  interrogató- 
rio das    testemunhas. 

A  primeira  foi  a  dona  do  holel 
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d'Hespanha  cíii  A...j^  aquahle- 
clarou  <}iic  rec(juhecia  j>et(eita- 
menle  Im m  Ar^ow  por  aijuelle 
r|ue  (inl  .'1  iii<''»  Jilojar-se  em  su;» 
caza  havia  «i^its  aiinos. 

—  Qu.mk)   leiîipo   se   demorou 
elle  no  v^l^^n  holiil  ! 

—  Un  «lia  c  ineiade  d'uma  noite. 
— Deveis  \rv  îrazidoos  vossos  li- 
vro?, e  por  elles  podeis  dizer  preci- 
samente o  dia  em  que  elle  ctjfgou, 
|»ergwnl()ti  <>  j>rociirador  régio. 

—  Foi.  respondeu  a  dona  do  ho- 
tel ,  a  23  (1^  Ouiubro  de  182.  .  . 

N(  laràn.  MS,  jurados,  obser- 

vooÃl.de  i<u\s^an,  fjUfifoi  esseo 
dia  da  nuTte  do  IMarquez  de  Santo 
André  ,  porque  conheceu-seo  seii 
aesassitjaio  na  manha  seguinte  ás 
seis  horas.  '» 

A  tesfeinunlia  inlerpellada  não 
poriide  aíiií;nar  a  que  hora  e  por 
quanto  it  liípo  o  atcusado  esteve 
aust'nte. 
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interrogada  a  crinda  do  hotiJ 
íiffirníoii  (Hie  liiíham  lr;r/id«>  ca- 
vallos  de  posta  a  uma  hora  e  meia 
da  nianhà,  e  que  o  accusado  es- 
tava no  seu  (juarlo  á  uiha  lioia 
pieciza  da  manha. 

Pertruntada  quando  tinha  el!c 
sahido;  respondeu:  w  jC^ue  linh.i, 
sahidu  ;  ás  oito  horas  da  noilepai:* 
ir  ao  palácio  episcof^d  e  que  vol- 
tou uma  hora  de|)ois;  mas  que  a 
contar  daquella  hora  ,  riào  jiodi?* 
affirmar  tel-o  visto  sahir  ;  com- 
ludo  uma  circunstancia  de  que 
ella  »e  recordava  pej  feilamenle  , 
era  a  de  (erem  sahido  Ins  de:=co- 
nhecidos  do  quarJo  du  accusado, 
e  que  á  uma  hora  da  manha  tinha 
elle  sido  visto  no  seu  quarto  sem 
que  o  tivessem  visto  entii.r. 

■ —  Al  porta  do  hotel  tinha  então 
ficado  aberta? 

—  Sim,   por  que  tínhamos  mui- 
tos hospedes  que   «leviam    partir» 


—  EitaT»  tl.'e  coir.  ar  agitado  ? 
perguntou  Círios. 

—  Não,    rtvspondeu  a  driada  , 
ria  muitas  tt  /i's.  » 

Uma  vendtilòru de  ferragem  eni 
A  • , ,  y  dep**'/.  que  o  accnsado,  a' 
quem  reco»  lue  ia  {)erreifaíiiénie 
bem,  porque,  disso  éila  .  quem 
l  ver  visto  11  il, a  VI  z  o  accu-a- 
d-rt,  facilmentu  lhe  fica  gravada 
na  aienioriao  seu  contorno'  e  fijrn- 
ra,  linha  «iníio  na  tarde  de  23 
«^Outubro  de  182. .4  comprar-ilie 
sete  harpoes  de  ferro. 

— '  C5omo  o  podcsítis  vós  reco- 
tnecer?  per^un'ou  Ca.-ios:  ten- 
dias, segaiisdoodizum  muitas  pes 
isíVis,  o  habito  de  vos  conservar 
ïj'^uma  loja  interior ,  e  nunca  alu- 
naíaes  o  voísso  armazém.  ^ 

—  Foi,  respondeu  elía,  á  ela- 
r;  Íade  do  re v  <  -  r  bé  r o  .  . ,. 

—  Srs.  jurados,   tlisse  Carlos, 
íulgarâo   aíé   cjue  ponto   se   \)òátí 
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dar  credito  a  este  depoimento  tâo 
importante  para  nós,  porque  o 
reverbero  não  fica  em  frente  da 
Joja . . . 

—  O  reverbero  fica  defronte  do 
Tosso  armazém  ? 

—  Não  absolutamente  ,  respon- 
deu elia.  » 

O  Presidente  declarou  aos  ju- 
rados que  o  estado  de  doença  em 
que  se  achava  o  bispo  de  A...y, 
o  caracter  de  que  eslava  revesti- 
do, esuas  funcções,  não  tinham 
permettido  que  elle  viesse  fazer 
um  depoimento  oral,  mas  que  se 
tinha  dirigido  a  A...y  um  proces- 
so verbal  do  seu  testemunho,  e 
o  presidente  o  deu  á  leitura. 

Esta  peça  era  toda  eIJa  favo- 
íavel  ao  sistema  da  accusação  , 
e  s.  ex.^  recordava  a  intenção 
evidente  que  Argow  lhe  tinha 
manifestado    de  se  querer  dosfa- 

Annica  tomoíI  18 
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zer    de    seu  irmão,  o  marquez. 

Uma  immensidade  d'oulras  tes- 
temunhas, mas  CUJOS  depoimen- 
tos offereciara  pouco  interesse, 
foram  ouvidas ,  e  depressa  foi  es- 
gotada a  serie  das  testemunhas 
de  carga. 

Cameçaram-se  a  ouvir  as  de 
descargí^. 

A  primeira  foi  M.  Badger,  o 
antigo  prefeito,  que  declarou  que 
a  lld'Outubro,  á  meia-noite, 
estava  M .  Maxendi  em  sua  caza 
em  Pariz,  e  tinha  assistido  a  um 
baile  que  elle  n'aquella  noite  ha- 
via dado. 

Aquelle  importante  depoimen- 
to foi  confirnnado  por  doze  teste- 
munhas, pessoas  notáveis,  que 
tinham  assistido  áquelle  baile,  e 
que  reconheceram  perfeitamente 
bem  IVl,  de  Durantal. 

Três   criados  e  o  porteira  do 
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bispado,  todos  ao  serviço  do  bis- 
po d'A...y,  declararam  que,  pe- 
las nove  horas  ou  nove  horas  e 
meia  da  noite  ,  um  desconheci- 
do,  mas  que  certamente  não  era 
Argov/ ,  se  introduziu  no  paço 
episcopal ,  fazendo-se  conduzir  , 
com  ura  volumoso  pacote  que  se 
julgou  ser  o  do  Snr.  coníra-almi- 
rante  ,  ao  próprio  quarto  do  Snr. 
marquez  de  Santo  André. 

—  Quem  de  vós  o  introdusiu? 
perguntou  M.  de  Ruysan. 

—  Fui  eu  ,  respondeu  o  criado 
do  quarto  do  marquez  de  banto 
André. 

—  Tornou  a  sahir?  perguntou 
o  presidente. 

—  ReconduziU'0  eu  até  á  por- 
ta dos  quartos. 

—  Porteiro,  perguntou  o  pre- 
sidente, vistes  sahir  esse  homem 
pela  porta  do  paqo  episcopal  l 
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—  Sim  ,  senhor. 

—  Viste-o  tornar  a  entrar  ?  per- 
guntou Carlos. 

—  Nào  saberei  responder  d'u- 
ma  maneira  certa, 

—A  poria  do  palácio  fica  aberta. 

—  Quasi  senipre. 

"~  Eslava  ella  fechada  então Î 
perguntou  o  presidente. 

—  Creio  poder  dizer  quw  sim, 
se  a  minha  má  memoria  m'oper- 
niitte. 

—  Respondei  sim  ou  não,  re- 
plicou Carlos. 

N3o  poderei,  disse  a  testemunha. 

—  A  que  hora? 

—  Eram  nove  horas  e  meia, 

—  Abriu-se  o  pacote  ?  pergun- 
tou o  presidente  aos  três  criados 
successivamente. 

—  Sim,  snr.  respondeu  o  cria- 
do do  quarto,  continha  objectos, 
papeis,  bagatellas  cujas   emas, 
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que  se  queimaram  ,  porque  bem 
se  viu  que  tinha  sido  por  irrisão 
que  tinha  Irazitlo  aquelle  paco- 
te. 

—  Fazei  o  retrato  d'aquelle  que 
o  conduziu. 

—  Era  pequeno,  grosso ,  e  li- 
nha ar  (1'esírangeiro?  affirme  es- 
ta parte  lío  meu  depoimento, 

—  Como  estava  el!e   vestido? 

—  Grosseiramente;  e  alô  tra- 
zia (japitos  ferrados.  » 

Carlos ,  fazendo  observar  que 
a  lista  das  testemuuhas  de  des- 
carga eslava  esg^otada,  submet- 
teu  á audiência  um  requerimento. 
— «  Senhores,  disse  elle,  íemos  uma 
testemunha  a  produzir,  mas  o  nos- 
so dever  não  é  perseíjfuir  os  culpa- 
dos ,  e  eu  não  lenho  outro  fi;n 
Senão  a  salvação  do  meu  cliente. 
Pergunto  pois  se  a  audiência  con- 
sentirá em  que   faça.noá    latervir 
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uma  pessoa  obrig^ada  a  guardar  o 
anónimo,  mas  cuja  só  presença 
fará  chegar  á  descoberta  da  ver- 
dade. Pedimos  que  lhe  seja  per- 
iiiittido  retirar-se  sem  ser  perse- 
guida, ao  menos  no  mesmo  ins- 
tante, sem  isto  renunciaremos  a 
introduzil-o.    » 

M  de  Ruysan  oppôz-se  forte- 
mente a  uma  cousa  tão  insólita, 
e  disse  que  não  se  tratava  assim 
com  a  justiça;  mas  o  chefe  do 
jury,  tendo  declarado  que  acon- 
ciencia  dos  jurados  exigia  que  a 
pessoa  fosse  adniittida  a  audiên- 
cia, depois  de  ter  deliberado,  per- 
mittiu  ao  advogado  que  introdu- 
zisse a  testemunha. 

Log-o  ,  um  homem  d'uma  enor- 
me altura  rompeu  a  assembléa  y 
chegou  diante  do  presidente,  e, 
pondo  sobre  a  raêza  um  espinho 
absolutamente  similhante  áquelle 
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achado  em  Argow,  desappareceu 
sem  que  fosse  possível  retel-o  Es- 
ta scêna  singular  passou-se  com 
a  rapidez  do  relâmpago,  e  Car- 
los accrescentou  :  «  Snr.  presi- 
dente, 8  vós,  Senhores  jurados, 
julg^areis  até  que  ponto  estamos 
embararaçados ,  quando  vos  dis» 
6er-mo8,  debaixo  de  juramento, 
que  hontem  uma  carta  anoninaa 
que  apresento  (depondo-a  sobre 
a  mêza)  nos  offereceu  ,  debaixo  da 
condição  que  tive  a  honra  de  vos 
expor,  o  fazer  chegar  á  presen- 
ça  do  tribunal  a  principal  peça 
de  convicção.  Respondi ,  como  a 
carta  me  indica  ,  de  viva  vóz 
quando  entrei  na  audiência,  que 
eu  não  podia  desejar  couza  me- 
lhor ,  e  confesso ,  com  todas  as 
veras  da  minha  alma  ,  que  igno- 
rava o  resultado, 
"    Levantou-se  a  sessão,   e  todag 
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as  circnnslancias  d'esie  exiraor- 
dinarjo  processo ,  assim  coino  a 
ulliiua  que,  certamente,  era  bem 
sinifular,  incitaram  a  curiosidade 
publica  ao  ultimo  ponto. 

Ojj  juizes,  os  jurados,  os  advo- 
gados ,  M.  de  Ruysan,  a  assem- 
blêa  inteira  ningfuem  eirí-tim  ti- 
nha sequer  podido  ver  o  ser  ex- 
traordinário que  parecia  tersahi' 
do  debaixo  da  terra  ,  e  ter-se 
n'ella  sumido  ;  porque  todos  es- 
pantados tinham  apenas  guarda- 
do a  lembrança  da  presteza  com 
que  se  tinham  dividido  em  alas 
para  o  deixar  passar  ,  a  um  ges- 
to que  elle  fez  cheio  de  poder  e 
d'authoridade. 

()  dia  seguinte  foi  esperado 
com  tanta  mais  impaciência,  qu- 
anto era  rerosimel  que  tivessem 
iutjar  os  arrasoaraentos,  e  que  pe- 
la noite  pronunciaria  o  jury  a  sua 
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sentença.  Immenses  caroponezes, 
vindos  de  Durantal,  tinham  con- 
corrido para  saber  a  sorle  do 
bem-feitor  das  guas  terras. 

Annica  ignorava  tudo,  e  vivia 
n'um  oratorio,  orando  ao  céo  no 
espa<jo  de  tempo  que  nSo  podia 
ver  o  seu  esposo  de  gloria. 
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XXIV. 


o  dia  seguinte,  a  praça  em 
que  está  situadoo  palácio  dejus- 
tiça,  eslava  coberta  de  povo,  e, 
apenas  se  abriu,  foi  invadida  a 
sala  das  sessões. 

O  accusado  excitou  á  sua  che- 
gada um  murmúrio  de  favor  e  de 
interesse  que  bem  provava  que 
os  assistentes  não  o  tinham  co- 
Qhecido  seaão  em  Valença  ouetn 
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Durantal.  Era  sempre  o  mesmo, 
resig^na  io  e  d'uiiia  docilidade  ta, 
manha  quantoasua  cruel  energia 
tinha:  nouiro  tempo,  sidofurio- 
sa.  A  sua  Hgura  brilhava,  eseus 
olhos  denotavam  uma  grande  sua- 
vidade raligiosa  em  todos  osseu- 
sentimentos.  A  mesma  felicidade 
espalhava  sobre  tod  is  as  suas  fei- 
ções uma  aureola  graciosa;  porque 
no  instante  em  que  tinha  aparecido 
havia  sahido  da  prisão,  onde  Anni* 
ca  lhe  tinha  prodigado  mil  provas 
d'amôr,  o  tinha  embria2:ado  com 
todos  os  dons  d'um  coração  puro, 
mas  exaltado  pelas  circunstancias. 
Abrindo  a  sessão,  o  presiden- 
te fez  py.ssar  aos  jurados  o  segun- 
do espinho  que  tinha  sido  entre» 
gue  na  ve^pora  d'uma  maneira 
tão  extraordinária  aos  próprios 
olhos  da  justiça  ,  e  foi  achado  cxa 
tamente  igual   áquelle  d*Argow, 
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acomodando-se  nelie  igualmente  o 
fraj^menlo,  de  maneira  que  d«î 
momento,  não  se  distinguia  in- 
dicio altïum  que  pudesse  fazer 
pensar  que  um  ,  preferivelmente 
ao  oulro,  tinha  dado  a  morte  ao 
Síir.  de  Saiito  André. 

O  presidente,  depois  depois  de 
ter  perguntado  a  Carlos  se  tinha 
mais  alguma  testemunha  a  pro- 
duzir em  i'avôr  do  accusado,  deu 
a  palavra  a  JVI  de*  Ruysan  para 
su!!)lenlar  a  accusaçâo  *,  mas  este, 
píí>r  um  destro  artiticio,  declarou 
<que  se  limitaria  a  uma  replica  ao 
advogado  do  accusado,  porque  a 
accusa'^ào  estava  mais  que  prova- 
da pelos  factos,  que  por  então  se 
contentou  de  paraphrasiar  con- 
eJuindo  pela  condemnação  d'Ar- 
gow. 

Um  desdenhoso  surriso  asso- 
isiou  aoâ   bei(^os  de  Carlos  ,  que, 
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^  levantando-se  ,  produziu  o  roais 
profundo  silencio  na  assembléa* 
Todas  as  vistas  se  voltaram  pa- 
ra o  advogado  que  parecia  ser  o 
centro  de  lodos  os  p*  nsamentos 
d'esté  iíDinenso  auditório.  O  ru- 
ído d''uma  aranha,  prendendo  a 
sua  subtil  têa  ,  teria  podido  ser 
facilmente  ouvido. 

CarJos  nào  tinha  notas  nem  li- 
vros ,  estava  simplesmente  em 
frente  da  banca,  o  que  excitou 
o  espanto  dos  advogados  de  Va- 
lença: Lançando  então  um  sub- 
til volver  d^olhos  sobre  os  jura- 
dos, disse  ,  d'um  tom  de  voz 
que  elle  sabia  tornar  ,  a  seu  bel- 
prazer ,  insinuante  e  cheia  d'at- 
trativos. 

«  Não  apellarei,  como  se  cos- 
tuma ,  para  a  vo^sa  sabedoria  :  a 
lisonja  é  inútil  eiu  taes  <  ccasiões, 
•  UQui  bem  que  sabe  homens  im- 
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parciaes  não  condemnam  sem  fun- 
daiDento  um  homem  á  morte  ;  as* 
sim,  pelo  mesmo  motivo,  não  pro- 
curarei,  para  vos  convencer,  cl'a- 
queiles  argumentos  que  se  ti- 
ram de  certos  raciocinios  metafi- 
cos  que  SLMupre  se  repeilem  :  é 
no8  factos,  e  nos  factos  taes  quaes 
os  debates  os  teem  apresentado, 
que  irei  procurar  a  nossa  defêzaí 
e,  explicarido-os  cora  boa  fé  a 
C(!n8ciencias  puras,  achareis  pro- 
vas contra  a  accusaçâo. 

«  Já  não  estamos  no  tempo  dos 
quartos  de  prova  e  dos  escrúpulos 
de  probabilidade  pesados  por  jui- 
zes, a  sociedade  deputava-os  pa- 
ra julgardes  em  seu  nome,  e  pre- 
cisaes ,  antes  de  sentenciar  á  mor-» 
te,  uma  clareza  e  uma  lucidez 
que  nào  existem  já  a^ora  que  a 
accusaçâo  tem  chegado  á  presen- 
«^a  de  factos  cujos  detalhes  elle 
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havia  dado  com  tanta  ar(e.  As- 
sim não  esquecereis  que  édo  nos- 
so lado  que  se  achará  a  lucidez, 
e  que  somos  nós,  accusados,  qu« 
vim  js  exclarecer  a  justiça  como 
se  não  se  tratasse  da  nossa  vida, 

tt  Testemunhas  vos  tem  asse- 
gurado de  ter  visto  Diogo  de  Du- 
rantal  n'uma  reunião  composta 
da  flor  da  sociedade  de  Paris  Es- 
tas tetemunhas  não  tem  tornado 
a  ver  depois  mais  o  accnsado:  eí- 
ies  não  tinham  senão  a  verdade  a 
dizer,  e  estas  testemunhas  o  vi- 
ram em  Parizf  á  meia  noite  a 
onze  d'Outubro.  ?> 

Aqui,  Carlos  fez  ver  aos  jura- 
dos o  bilhete  de  convite  de  Al, 
Bad^er  a  M.  Maxendi ,  para  a- 
quelle  soirée. 

«  Senhores,  continuou  elíe,  es- 
te nome  de  Maxendi,  é  o  d'ura 
chefe  de  salvagens  que  salvou  a 
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vida  ao  roeu  cliente;  por  que  a  til- 
nocencia  deve  explicar  tudo,  e 
estes  nomes  que  vos  lêem  dito  se- 
rem supposlos  para  escapar  a  per- 
Beguições ,  sào  o  effeito  do  reco- 
nhecimento; por  que  o  d' ArgoW, 
de  que  Diogo  usou  até  que  tomou 
o  de  Maxendi,  foi  o  sobrenome 
que  liie  deu  a  equipagem  do  pri- 
meiro navio  cm  que  elle  navegou. 

«  Agora,  senhores,  poderia 
dar-vos  a  pezar  no  asilo  de  Yossai 
consciências  como  poude  fígurar- 
se  que  a  13  de  manhã,  Diogo 
de  Durantal  esíivesse  em  A,,.y 
depois  de  1er  passado  por  Vans- 
la-Pavée,  e  ler-se  ahi  demorado; 
mas  a  defêza  por  aus&ncia  é  ex- 
plectiva;  será  pois  este  o  ultimo 
refugio  da  innocencia,  temos  ou- 
tras mil  provas  a  dar  antes  des- 
ta. 

«  Vós  conhecíeis  a  posição  do 
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âccusado  e  a  rainha;  fui  eu,  seu 
parente,  que  o  trouxe  d'alguma 
sorte  sobre  estes  bancos  !  . .  uma 
mulher,  por  haver  impedido  a  sua 
fuga ,  se  puniu  na  vossa  tnesma 
presença  !..  Eu  defendo  o  meu 
parente  porque  se  elie  fez  muito 
peio  crime,  tem  feito  ainda  mais 
pela  virtude;  por  isso,  o  salval-o 
é  a  minha  cara  esperança,  e,  niaii 
ainda,  é  d'hoje  em  diante  um  de- 
ver para  mim  . ,  .  ainda  que  cul- 
pado elle  fosse  /  .  . 

íc  Debutando  por  uma  tal  con- 
fissão, é  preciso  que  eu  esteja 
bem  certo  da  sua  innocencia  e  da 
força  dos  nossos  raciocínios;  roas 
notareis  que  esta  leal  franqueza 
reinará  no  meu  discurso,  eépelo 
effeito  d'esta  sinceridade  que  a 
nossa  justificação  provirá,  nãodat 
testemunhas  de  descarga,  mas  dos 
mesmos    depoimentos   das   teste^ 
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munhas  que  o  ministério  publico 
ftz  coinpartcur  para  provar  aac- 
cusaçâo. 

«  Nâo  responderei  á  accusação 
quando  elJa  pretende  que  Diogo 
tinha  interesse  em  fazer  morrer  o 
Snr.  de  Santo  André:  em  tempo 
c  lugar  severa  o  contrario.  Eu  to- 
mo pois  os  debates  do  ponto  em 
que  elles  começaram. 

«Diogo,  dizem  as  testemunhas, 
esteve  ás  oito  e  meia  horas  no 
ejiiscopado ,  e  voltou  de  lá  ás  no- 
ve ;  e,  depois  ninguém  tem  podi- 
do aíiirmar  que  elle  tenha  tornado 
a  sahir  do  seu  hotel.  Primeira  obs- 
curidiu'e,  Kstabeleceramvos  de- 
pojs  que  elle  tinha  partido  á  uma 
hora  da  manhã. 

«  Eis-aqui  pois  um:i  circunstan- 
cia bem  forte  :  pezae-a  ! . .  Ne- 
nhuma testemunha  de  carga  pou- 
de  afirmar  lel-o  visto  sahir  tioho- 
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tel  depois  de  n'elle  ter  entrado 
voltando  do  episcopado  ás  nove 
horas;  das  nove  a  uma  horas  em 
que  elle  partiu,  vão  quatro  horas, 
e  foi  no  período  d'esfas  quatro  ho' 
ras  que  o  crime  foi  c:  meltido,  diz 
a  accusaçào  Qual  é  o  dever  do 
ministério  publico?  é  o  de  vos  fa» 
zer  seguir  um  accusado  ena  todas 
as  suas  acções  :  elle  deve  raos- 
trar-vol  o  d'alg;uma  sorte  marchan- 
do ao  crime  e  commettendo-o . .  . 
Ora,  n'este  ponto,  a  accusação 
não  tem  por  prova,  nomeio  d'es- 
tas  trevas,  senão  odepoin^entodo 
Ex.  bispo;  e  este  póvíe  facilmen- 
te ser  rebatido  no  seu  testemunho 
por  que  este  ancião,  prevenido 
pelos  antecedentes  da  vida  d'Ar- 
gow ,  poude  acreditar  que  o  as- 
sassinato de  seu  irmão  era  o  fruo- 
to  da  raiva  do  chefe  contra  o  ma- 
rinheiro. 

1» 


«  Nós  ,  senhores,  seremos  todo 
luz  juilificando  nos.  No  seu  pri- 
meiro passo,  aaccusaçâo  está  co- 
mo interdicla,  porque  ella  não 
pode  provar  que  tenhamos  sahido 
do  nosso  hotel. 

*<  No  entanto,  nctaeque  a  ven- 
dedora de  ferro  declarou  ter  ven- 
dido sete  harpões  de  ferro  duran- 
te a  tarde,  mas  ella  não  precisou 
h  hora.  Se  o  accusado  commetteu 
o  crime,  e  que  elle  prove  ter  vol- 
tado do  episcopado  ás  nove  horas, 
é  necessário,  para  que  a  accusa- 
ção  seja  provada,  que  ella  oraoi- 
tre  sahindo  do  seu  hotel  ás  nove 
e  meia  horas  o  menos  para  com- 
prar 01  harpões.  Observae,  se- 
nhores ,  que  nós  marchamos  no 
sentido  da  accusaçâo. 

«  Tendo  sahido  do  hotel,  e  com- 
prado os  harpões  j  onde  teria  elU 
ido  ? .  • 


1 

{ 
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«  Consta  que  elle  partiu  antes 
da  uma  hora.  Seria  em    duat  ho- 
ras e  nieia  de  tempo  que  elle  te- 
ria envadido   o  episcopado,    mor* 
lo   o  Snr.   de  Santo  André,    vol- 
tando  ao  hotel  ;    e   tomado    tran- 
quillaraente  o  sotnno   no  seu  leito 
sem    ser  apercebido  de   nenhum 
ser  vivente?    a    travez   de    tantoi 
obstáculos!  O  hotel  d'Hspanha  es- 
tava cheio  de   viajantes,    a  porta 
tinha  ficado  aberta  ,  oquesuppõa 
uma  grand®  vigilância,  e  nenhu- 
ma testemunha  vos   poude  dizer  : 
«  Eu  viu-o  sahir,  ir,    e  voltar.  » 
A  vendedora  de  ferro   tem    fami- 
íia  ,    o  seu   bairro  é   populoso  !  , . 
Que  vácuo  naacccusaçao  !  . .  Ain- 
da mais  o  reberbéro  da   rui  cita- 
va acceso,  e  com  esta  prova  seria 
preciso  vencer  o  impossivel  para 
consuramar este  crime:  é  que  ,  a 
11     de    Outubro,   oi  revérberos 
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nSo  se  accendem  s;  não  ás  dezho' 
ras  e  nieia',  por  causa  do  luar  • 
e  aqui  está  a  altestaqão  do  maire 
d' A  ...  y,  P  do  emprezarip  dail- 
iuminaçâo.  D'esta  raaneira  o  ac- 
cusado,  segundo  esles  testemu- 
nhos certos,  ainda  teria  tido  me- 
nos tempo. 

i(  Ora,  n'esta  faial  noite,  em 
tanto  que  ninguém  yiusahir  oac- 
cusado  ao  qual  se  tornava  bem 
necessário  o  somno  depois  d'uma 
viagem  tão  prprnpta  comoaquella 
que  devia  ter  feito,  viu-se,  tes 
teniunhas  mesmo  conduziram  um 
desconhecido  que  não  é  o  accu- 
sado ,  e  o  qual  descarregou  um 
pacote  cujo  conteúdo  prova  que 
se  tinha  introduzido  no  hotel  com 
sinistras  intenções.  Não  se  poude 
aíBrmar  que  elle  tivesse  sabido,  o 
Snr.  de  Santo  André  foi  assassi- 
nado^ e  é  a  nós  que  nos  accusami,. 
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Ha  prova  con(ra  o  desconhecido, 
e  apenas  suspeita  sobre  nós,  e  so- 
mos nós  que  estamos  nos  bancos  do 
crime! .. 

«  Aqui,  peço  ao  Snr.  presiden- 
te que  faça  chamar  duas  testemu- 
nhas, o  criado  do  quarto  do  noar- 
quez,  e  a  ser/ente  do  hotel  de 
Hespanha  ;  por  que  eu  vou  ter 
dous  testemunhos  que  provarâoou 
a  nossa  culpabilidade  ou  a  nossa 
innocencia.   » 

Chamadas  as  djiias  testemunhas, 
Carlos  escreveu  ao  presidente  dois 
quesitos  para  fazer.  O  presedente 
perguntou  ao  criado  de  quarto  a 
que  hora  se  tinha  deitado  o  Snr. 
marquez  de  Santo  Andra. 

—  it  A's  dez  horas ,  respondeu 
elle. 

—  Como  podeis  fixar  uma  data 
tão  precisa?  perguntou  ©procura- 
dor régio. 
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—  Porque  foi  depois  de  (er  ccfi» 
do,  e  depois  de  1er  eu  levantado 
a  mêza  ás  nove  horas  e  meia  , 
que  o  Snr.  conversou  com  seu  ir- 
mão perto  de  meia  hora,  e,  como 
eu  estive  á  espera  todo  este  tem- 
po,  e  foi  enlâo  que  fui  despir  o 
Snr.  de  Santo  André,  deixaram 
estes  pequenos  incidentes  a  hora 
gravada  na  minha  memoria. 

— Os  lençóes  do  accusado  de- 
notavam (er-se  elle  deitado  na  ca- 
ma que  tinha  no  vosso  hotel  ?  per- 
guntou o  presidente  á  servente. 

—  Sim  ,  snr.   » 

«  Senhores ,  tornou  Carlos ,  o 
nccusado,  deilnndo-se  as  nove  ho- 
ras e  meia,  só  teria  tido  duas  ho- 
ras e  meia.  de  descanço  para  se 
refazer  da  fadio;a  da  sua  viagem  , 
e  não  se  esqueça  qut^i  se  elle  par- 
tiu á  uma  hora  ,  foi  para  ir  pro- 
curar a  filha  do  Snr.  de  Santo  An- 
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dré,  que  se  linha  coniprometlido 
a  trazer  no  dia  seguinte. 

^-Porque  não  a  trouxe  elle  en- 
tão no  dia  seguinte?  sabia  poisa 
morte  do  Snr.  de  santo  André, 
que  com  tudo  não  foi  descuberta 
senão  ás  dez  horas  da  nnanhâ... 
perguntou  M.  de   Ruysan. 

—  Snr.  procurador  régio,  não 
considero  que  um  arrasoado  seja 
uma  controvérsia,  e  interrotnpeis- 
me  no  momento  em  que  eu  ia  pre- 
venir a  objecção.  Sabereis  pois 
que  mademoiselle  de  Santo  André 
não  quiz  vir,  e  que  fugiu.  Prova- 
do isto,  a  mesma  accusação  esta- 
beleceu que  o  accasado  foi  então 
encarcerado,  não  pela  justiça,  m^^s 
pelo  amante  de  madeinoiselle  de  san- 
to André  que  temia  a  sua  cólera, 
e,  se  evadiu  da  prisão  d'Aulnay, 
foi  para  ir  viangar-se  d'esté  roubo, 

«  Podiamos  nós  voltar  para  A ..  y 
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pergun'o  pu  ?..  .  A^ora  ,  suppo- 
ohaiaos  que  o  verdadeiro  cririii- 
noso  seja  este  desconhecido,  e 
admiráe  cotno  da  parle  do  accu- 
sado  todos  os  seus  passos  são  na* 
turaes  e  verdadeiros 

"  Elle  cheira  a  A  ...  y  tendo 
feito  uma  vih£:em  tanto  mais  fati- 
gante  quanto  foi  rápida,  suppon- 
do  que  seja  elle  ;  e  depois  de  ter 
encontrado  um  h^mem  que  não  es- 
perava tornar  a  ver,  que  pódeen- 
íregal-o  aos  tribunaes  como  pirata, 
faz  uín  tratado,  permittido  só  a 
«m  pai  fazel-o  !  pelo  qual  o  Snr, 
de  Santo  André  se  com  promette  a 
nao  o  enlregar  á  justiça,  se  elle 
lhe  restituir  sua  filha. 

«  Nolae  que  Diogo  podia  fugir 
para  aAIlemauha,  ou  tomar  (i)il 
«utros  partidos  que  tinha  antes 
qie  tinha  antes  que  o  de  matar 
o  Sur.  de  Santo  André.  Ora,   elle 
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sáe,  vae  deitar-se,  repousa,  e  á 
meia-noite,  fiel  a  seus  enipenhos, 
corre  a  buscar  a  filha  do  seu  al- 
irirante.  O  rt'sio  acabai  á  pouco 
de  dizer.  Será  isío  claro!  .  ,  não 
será  esta  a  vertíade?.  ,  Srs,  ,isto 
que  só  parece  uma  pf^obabilidade 
vae  t(  rnar-se  Uí^a  reaijoade.  Ef- 
feciivamente,  entre  os  í)assos  que 
se  mediram  no  t^uarío  do  Snr  do 
Santo  André,  eosque  foram  igual- 
mente medidos  no  jardim  ,  a  ac- 
cusaçâo  omittiu  dizer  que  se  en- 
contraram oulros,  que  mesmo  se 
notaram,  e  porque  motivo  nãosp- 
riam  aquelles  passos  bem  dislia- 
tos  os  do  verdadeiro  culpado  ?  En- 
contram-se  passos  exactamenie 
nossos  .  « .  Srs. ,  se  accusação  não 
tem  mais  do  que  esta  prova,  con- 
demnareis  vós  um  homem  porque 
o  vestígio  de  seus  passos  forma 
um  vestígio  exactamente  igual  ao 
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á"^um  outro  liemem  ?  .  .  Mas  unra 
cousa  que  nao  se  tem  altenlado  e 
«ju-e  lança  ainda  mais  obscuridade 
na  accusação,  é  o  nao  vos  terem 
ainda  dito  em  que  sentido  iam  a- 
cjuelles  passos  !..  se  vinham  da 
ehaminé  ao  leito,  do  leito  á  cha- 
rninó  ,  ou  da  porta  do  quarto  ao 
leito;  se,  no  jardim  ,  vinham  do 
hotel  ao  muro  da  cerca  ,  ou  do 
muro  da  cerca  do  jardim  ao  hotel. 
Affora  perguntarei  á  accusação: 
«  Por  onde  pensa  que  nos  tenliamos 
introduzido?  »  Determinae  o  ter- 
reno em  que  devemos  dofender- 
nos  !  .  .  Vejamos  !  Seria  peia  por- 
ta ?  O  porteiro  nos  teria  vislo,  e 
reconhecido  !  ,  .  Pelo  jardim  ?  E' 
rreeessario  prova-lo  .  .  .  e,  de  trin- 
ta cazas  que  fazem  face  ao  jardim, 
nenhum  habitador  nos  viu  !  .  .  De* 
poiá  f|ue  difiiculdades  na  execu- 
ção 1   em  Unto  que  não  linhamoí 
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■enSo  quando  muilo  duas  horas. 
Pois  como  !  senhores,  oautord'a- 
quelles  passos  e  do  crime  nào  se- 
ria aqueJIe  desconhecido  que  uma 
vendedora  de  ferro  designou  íai- 
saraente  pelo  accusado  por  causa 
da  dislancia  do  reverbero  que  a 
atlestação  do  maire  vos  diz  estar 
a  treze  passos  da  loja,  áeaquerda? 
Aquelle  homem  ,  introduzido  uma 
Tez,  e  que  não  se  viu  sahir,  não 
teria  podido  esconder-se  ao  hot^l 
depois  de  n'elle  ter  entrado,  e  não 
teria  calculado  d'antemào  que  sa- 
hiria  pela  chaminé  e  pelo  jardim, 
servindo-se  da  sua  corda  e  har- 
pões? 

«  O  facto  é  que  I\],  de  Duran- 
lai  não  appareceu  no  episcopado, 
e  que  a  accusação  nada  diz  sobr« 
a  hora  do  crime.  Nós,  levantando- 
um  facho  de  verdade  sobre  esta 
parte,  provámos  que  este  assastt- 
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nato  deve  ter  sido  commettido  pe- 
lo iiienos  á  n.eia-noite  ,  porque  os 
harpões  só  foram  comprados  ás 
dez  horas  e  meia ,  e,  segundo  as 
diílíciíldades  ,  era  pelo  menos  pre- 
cifcfi  hora  e  meia  para  chegar  á 
viclima  . . .  Ora,  nós  partimos  á 
uma  hora,  e  tinha-mos  dormido 
Jcjngamente  , . .  Mas,  senhores, 
supponde  o  crime 'commettido  no 
inlervalo  das  dez  horas  e  meia  da 
noite  ás  seis  horas  da  manhã  ,  na- 
da o  impede  :  aqui  a  accusaçâo 
contra  nós  cahe  inteiramente.  Por 
que  em  fim  seriamos  só  nòs  os  in- 
teressados era  matar  o  Snr.  de  San- 
to André?  Sabeis  o  que  haveria 
entre  elle  e  o  desconhecido? 

«Ora  agora  que  prova  tendes 
para  acreditar  que  foi  Diogo  o  que 
subiu  para  cima  do  muro,  quega* 
nhou  os  andares  do  hotei  até  ao 
telhadoj  ecomo?.»  O  ultimo har- 
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pfio  encon(rou-se  no  segundo  an- 
dar, como  teria  elle  ganhado  o 
segundo  com  as  niâos?  ..  nâo  é 
islo  impossível  ?. .  não  será  mais 
natnral  o  pensar  que  anueile  que 
se  iinha  introduzido  no  quarto,  sa- 
hindo  pela  chaminé,  pregou  os  seus 
harpões  altando-lhe  as  cordas,  e, 
que  chegando  ao  segundo,  se  dei- 
xou escorregar  até  baixo  servindo* 
se  da  corda?  Que  obscuridade! 
que  trevas  na  sccusaqào  1  . ,  Que 
clareza   nas  nossas  acções  ! . , 

«  O  auto  d'acciisaçào  é  claro, 
dizem  ...  A'  manha,  contra  nm 
desconhecido,  com  circunstancias 
menos  aggravantes,  fure']  t«mbem 
eu  um  lâo  lúcido.  Julgáe  pois  1 . , 
Não.  somos  innocentes  !  . . 

«  Que  a  accusação  dê  cora  o  des- 
conhecido I  ..  E  o  culpado  appar- 
cerá! 

N'este  ponto  um  murmuriod'ap' 
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provação,  megino  da  parte  d'aî- 
guns  jurados,  apoiou  este  advoga- 
-lo ,  com  08  argumentos  do  qual 
IVl.  de  Ruvsan  parecia  oppresao--. 
Examinava,  durante  este  tempo, 
o  fcspiuho  d*Argow  e  o  entregue 
na  vespora  peio  desconhecido. 

"  Agora,  continuou  Carlos,  es- 
te desconhecido  d'honlem ,  que 
sollicitou  aquelle  salvo  conducto, 
nâo  seria  aquelle  culpado  que,  a- 
tormentado  por  seus  ren)orso9,  veíu 
dar  assim  uma  prova  em  favor  do 
innocente  ? . , 

Aqui  Argow disse  em  voz  bai- 
xa: «  Grande  Deos  !  que  poder 
que  deste  á  palavra  do  homem!-. •« 
soltou  um  profundo  suspiro- 

«  Que  resta ,  continuou  Carlos, 
com  energia  e  veheraencia  progres- 
siva, que  resta  á  accusação?. . , 
um  espinho  I  • .  •  não  engano-me. 
doif  !  >•  Se  fosse  permittido  mote* 
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jar  um   objecto  tao  grave,    pode- 
ria fazer-vos  rir,  *^rs,,  á  custa  d'u- 
ma  accusaçào  que,  provada,   oc- 
casionaria  a  oiorte  ,  e  que  se  ap- 
poia  sobre   dois  espinhos   quebra- 
dos como  sobre  muletas..   Assim 
pois,  em  quanto  senão  provar  que 
o    espinho  de    Diogo   foi    aquelle 
que   deu  a  morte,  em   quanto    se 
não  provar  que  o  outro  não  é  um 
espinho  mortal,  os  vossos  espinhos 
nâo  poderão  ferir- nos. 

«  Náo  dissimularenaos  que  a  ac- 
cusação  teria  sido  maÍ3  grave  so- 
bre o  cabeça  das  piratarias  ;  mas 
ne  formos  condemnados  na' Ameri- 
ca, não  o  seriamos  nunca  na  Euro- 
pa ,  porque  ante  juizes  europèos  o 
corpo  de  delicio  terminaria.  » 

N'e$te  ponto  se  entregou  Car- 
los,  com   insinuante  eloquência, 
á   discripçào   dos   numerosos  be- 
nefícios com  que  Diogo  linha  pro- 
Annica  tomo  II  20 
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curado  fazer-se  perdoar  seus  erros. 
JEIevou  se  a  tudo  o  que  aarteora- 
t'jria  tem  demais  pathelico  e  per- 
suasivo, e  recapitulou  lâo  bem 
tudo  o  que  o  seu  arrasoado  tinha 
de  lógica  e  boas  razões,  que, 
quando  aoabou  ,  resoaram  estron- 
dosos applausos ,  e  na  praça  gri- 
tou-se  unanimente:  «  Está  sal- 
vo !..  « 

M.  de  Duranlal  tinha  escuta- 
do Carlos  como  se  tivesse  fatiado 
j)or  uui  outro;  e,  quando  IV].  de 
Ruysan  se  levantou  ,  vollou-se 
para  elle  com  caiiipleta  indiffe- 
ien(ja. 

—  «  Srs. ,  replicou  M.  de  Ruy- 
san ,  confesso  que  nenhuma  ac- 
cusaçao  foi  jamais  destruida  com 
tanto  êxito  . .  .  >5 

A  estas  palavras ,  elevou-se  na 
assemblêa  um  murmúrio  de  ale- 
gria. 
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—  ti  Convenho  que  ,  para  a  sus- 
tentar sobre  o  aul<  r  do  assassina- 
lo  do  Sr.  marquez  de  Sanio  An- 
dré ,  precizam-se  novas  provas, 
iras  cu  tenho  uma...  uma  pal- 
pável .  .  . 

«  O  espinho  de  M.  de  Duran- 
tal  ;  e  o  que  nos  fui  honlein  en- 
tregue,  não,  como  pretende  o 
advog^ado  ,  peio  verdadeiro  culpa- 
do ,  foi-o  por  um  amigo  do  accu- 
sado,  e  isto  funda-se  n'um  racio- 
cinio  mui  justo  e  natura!,  que  foi 
o  primeiro  que  se  deixou  ver  no 
sentido  da  deíêza.  iVlas  eis  o  que 
eu  noto  —  o  espinho  ou  aresta  de 
veneno  que  nos  foi  hontem  entre- 
gre ,  está  tincla  da  mesma  subs- 
tancia que  a  que  cobre  a  aresta 
de  Diogo;  mas  esta,  no  lugar  em 
que  está  fracturada  não  está  tin- 
ta no  lugar  da  fractura,  pois  que 
b    veneno    em   que    foi  irobebidí 
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nao  cuîjfîû  senão  a  superficie  ',  9 
a  que  nos  foi  dirigida  está  cober- 
ta de  substancia  venenosa  no  lu- 
gar iticsmo  em  que  a  de  Diogo  a 
lifio  tem  ...» 

Oá  jnrados  pediram  logo  unani- 
memente ver  esta  differença. 

Fmquanto  elles  examinavam  a- 
qnella  differença,  M.  de  Ruysan 
requisitou  do  presidente  dois  chy-" 
lîiicos  e  dois  naturalistas,  a  fim 
tios  espinhos  serem  submettidosá 
sua  annlise. 

A  audiência  foi  pois  suspensa. 

Durante  esta  suspensão,  M. 
de  Ruysan  recebeu  duas  cartas 
e  estas  duas  cartas  excitaram  n'el- 
le  viva  emoção.  A  seu  pedido 
continuou  de  novo  a  sessão,  cel- 
le declarou  que  uma  carta  ano- 
riiína  acabava  de  o  ameaçar  de 
morte  se  persistisse  em  querer  fa- 
zer condemnar  Argow.    Apensou 
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a  carta  ao  proceòso,  e  declarou 
que  nada  o  poderia  impedir  de 
fazer  o  seu  dever. 

—  «  Essas  carias,  disse  Carlos, 
podem  antes  prejudicar  do  que 
aproveitar  ao  accusado*,  por  que, 
no  lugar  do  procurador  régio,  fa- 
ria o  njesn)0. 

—  A  outra  carta,  exclamou  IM. 
de  Ruysan,  é  a  mais  importante, 
porque  o  procurador  geral  mo 
participa  que  amanhã,  o  desco- 
nhecido  de  quem  a  defèza  lanto 
se  occupou  ,  aquelle  que  penetrou 
no  hotel  do  bispo  d'A  ...  y  foi  en- 
contrado. . . 

(t  Na  verdade,  srs. ,  a  presen- 
ça d'esté  desconhecido  tem  sido, 
para  o  ministério  publico,  o  ob- 
jecto de  longas  indagações  desde 
a  origem  do  processo  como  du- 
rante o  curso  da  instrucção  \  e 
ignoramos    então  inteiramente  a 
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natureza  dos  depoiraenlos  que  (a,- 
rá  esia  nova^  testemunha;  podem 
ser  fcivcraveis  lu  desfavoráveis; 
mas  esta  circunstancia  força-nos  a 
pedir  que  a  sessão  se  espace  para 
ánian.h.1,  visío  que  a  testenaunha 
só  então  clieg^a.    » 

Annuiram  a  este  pedido,  e  o 
resultado  do  processo  íicou  ainda 
reíarJarío  um  dia. 

No  dia  seguinte,  a  tnffsma  con- 
corrência e  a  mesma  impaciência. 
Os  dois  chymicos  f  ram  concordas 
em  que  a  substancia  que  cobria 
o  espinho  d'Argow  lhe  eradescc- 
nhecida;  mas  qiio  a  que  untava 
o  espinho  apresentado  era  uma 
substancia  tào  fdcil  de  crear,  que 
elles  se  offereciam  a  produzil-a  , 
calando  com-tudo  o  nome  d'aquel- 
Je  acido  venenoso,  para  occulta- 
rem  o  seu  conhecimento  ao  pu- 
blico. 


—  305-  — 

Os  dois  naturalistas  reconhece- 
ram igualmente  que  a  aresta  que 
formava  o  espinho  d'Argow  pro- 
vinha d'um  vpneno  que  lhe  era 
desconhecido,  mas  que  o  outro 
provinha  do  Salmão,  e  que  mes- 
mo o  tinham  talhado  e  arranjad:)... 

Finalmente  apareceu  a  teste- 
munha tão  imporcant*  no  proces- 
so ,  o  desconhecido  sobre  quem 
Garlos  tinha  descarregado  con» 
tanto  talento  todo  o  crime. 

Foi  contemplado  com  viva  cu- 
riosidade por  toda  a  assemblôa,  e 
viu-se  um  Auvergnhez,  baixo, 
grosso,  e  tal  como  o  haviam  pin- 
tado o  porteiro  e  o  criado  de  qu 
arto. 

Confrontou-se  o  Auvergnhez 
com  elles;,  declararam  que  era  com 
effeítoaquelleque  se  tinh^  introdu- 
zido no  hotel   do  bispo, 

O  Auvergnez  declar-ou  chamar- 
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se?  JoSo  Gratinât,  ser  natural  d© 
Auver^n,  o  morar  em  V.  .  .  ,  nas 
moníanhas  do  Canlal. 

—  «  Estivesteis  em  A....y? 
perguntou  o  presideníe. 

—  Oh  sim  ! . .    respondeu    elle. 

—  Quanto  tempo? 

—  Seis  mezes. 

—  Que  fosteis  ali  fazer? 

—  Ganhar  a  minha  vida. 

—  Porque  vos  forteis  embora 
Ião  depressa  ? 

—  Porque  linha    feito  fortuna. 

—  Como  assim  ? 

—  Um  rico  senhor  me  deu  doze 
inil  francos,  eme  fez  voltar,  n'u- 
ina  bella  carruagem ,  ao  meu 
paiz,  por  ter  levado  um  pacote  ao 
episcopado . ,  . 

—  Nada  mais  do  que  isso? 

—  E  dizer-lhe  onde  eslava  si- 
tuado um  quarto. . . 

Uni  profundo  terror  se  difundiu 
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na  assem hlêa..  e  Carias  n:ostrou- 
se  aba((ido  confundido. 

—  Reconhecereis  o  homem  qu« 
vos  deu  os  doze  mil  francos? 

—-Sim. 

E'  o  accusado  ? 
■ — Não, 

"  Esta    resposfa    foi    ncclbidA 
pf>r  "m  murmúrio  d 'espanto. 
«  Conh'^ceis  o  accusado? 
• —  Míiito  bem  !  .  • 

D'onde  o  conheceis  ? . . 
"-  Foi  elle  que  me  prometleu 
f>^  t^oze  mil  francos,  foi  elle  que 
me  fez  esposar  Jeanelte,  éemíim 
o  nieu  bemfeitor...  f<i  a  elle  que 
Çií  dei  os  signaes,  e  foi  elle  qae 
"^6  deu  o  pacote  para  levar  ao  e- 
piscopado. 

—  Accusado  Diogo,  pergna- 
lou  o  presidente,  reconheceis  es- 
te  homem  pelo  1er  encontrado  em 
A...y. 
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—  Si  m  ...  » 

Kntão  iVÎ.  de  Ruysan  tomou  a 
|Kilavra  ,  e  sustentou  a  accusaçao 
eom  uma  facilidade  e  eloquência 
i£fer^na«  do  seu  predecessor. 

Carlos  replicou^  raa-s  o  arrar 
aoado  que  fez  só  versou  sobre  ra- 
eioeinios  especiosos  ,  cheios  de 
lk)gica,  mas  desla  lógica  que  não 
aesuita  já  dos  factos,  que  não  se 
â^poia  já  senão  ?obre  raciocinios 
aaetafisicrs. 

O  presidente  resuii)iu  os  deba- 
îes  corn  lalenlo,  e  propôz  os  que- 
»itos  corn  a  maior  ciarèîsa.  Os  ju- 
rados entraram  na  sa}a  das  deii- 
ë>A.^raçoes,  onde  se  demoraram  qua- 
iîro  horas  e  meia. 

No  momento  em  que  voltaram 
à  saJa  d'audiencia.  houve  um  mo- 
Tjfimcnlo  de  (error  e  d'atleDçaona 
a«sembléa,  e  o  chefe  do  iurv  de- 
«larou  y    na    fornia   solemne    près* 
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criíapelas  leis,  o  sim  de  convic- 
ção que  nascia  da  unanimidade 
das  consciências- 

Argow  foi  condemnado  asofret 
a  pena  de  morte- 

Ouvida  a  sentença  Argow  le- 
vanlou-se  ,  e  ,  dirigindo  se  aos  ju- 
rados :  «  Senhores,  lhes  disse, 
se  por  acaso  vos  restava  «".Iguma 
duvida,  e  se  algum  de  vòs  ficou 
atormentado  em  sua  consciência, 
declaro  que  sou  culpado...  Ten- 
do satisfeito  á  terra,  espero  que 
ps  céos  me  perdoarão  !..  » 

O  criminoso  inspirou,  com  esta« 
palavras,  uma  piedade  quete  in- 
sinuou em  lodos  os  corações,  e 
na  praça,  quando  a  condemnaçao 
foi  sabida  pela  multidão,  houve 
uma  grande  exclamação  que  pro* 
vava  o  interesse  que  elle  tinha 
inspirado. 

A  sala  ficou  vasia ,    Diogo  foi 
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reconduzido  a  prisão;  e  Carlos, 
desolado  e  abatido,  foi  procurar 
Annica  a  fim  de  a  preparar  para 
aquella  fatal  nova  que  fazia  o  ob- 
jecto das  conversações  de  toda  a 
cidade  de  Valença. 


\ 
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XXVI. 


^^NNiCA  estava  sentada  no  salão 
da  mâi  Servigné:  e  pálida,  e  per- 
turbada ,  olhava  attenta  para 
Carlos  cujo  espanto  e  tingida  tran- 
quilidade tornavam  a  sua  figura 
Um  theatro  onde  se  jogavam  mil 
diversas  paixões.  M.  e  madame 
Gérard,  silenciosos,  abattidos, 
e  €Hi  extremo  pálidos,  estavam 
em  pê  com  madame  deServigné, 
Adelaide  e  madame  Bouviers.  To- 
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dús  postos  em  círculo  em  redor 
de  Carlos  ,  esperavam  com  incri- 
veí anxiedadeque  eJle  faliasse. 

—  «Esta  hora,  disse  Annica, 
me  será  contado  por  séculos  d'in- 
ftrno  I .  . 

—  Podeis  ouvir  uma  só  palavra? 
Ibe  perguntou  Carlos,  com  certa 
fert'Cidade  resultante  d'aquella  ler- 
FÍvel  situação. 

—  Sou  christs  J...  respondeu 
Aonica. 

—  Pois  está  conderanado  á  mor- 
te!.  •   «  lhe  disse  Carlos. 

Madame  Gérard  e  Adelaide  ca- 
liiram  desmaiadas. . .  madame  Ser- 
Tigné  recuou  espantada  ;  raasAn- 
iiica  levantou-se  ;  e  este  moVi- 
loento,  produzido  por  uma  horri- 
vel  convulsão,  lhe  fez  cahir  o  pen- 
te, os  cabellos  se  lhe  saltaram  e 
se  tornaram  fluctuantes  sem  que 
ella  ùeBse  a  isso  a  menor  attençSo. 
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Ella,  tao  casta  e  tão  pural  elîa 
que  até  ali  não  se  pernietíia  o  pes- 
coço nù  !  .  . 

—  «Carlos!-'  vem  d'ahi!-.* 
Saianios  !  .  •  preciso  ár..-  estoa 
abafando;  nâode  iiièdo* . .  não-.., 
um  não  sei  que  se  apossa  de  min».., 
saiamos  !*•  »  E  dizendo  isti),  ã« 
Jhe  animaram  os  olhos,  e  n'elJ^a 
brilhou  uma  expressão  de  selva- 
gem energia;  Jevanlou  os  braijos 
como  se  tivesse  querido  exercer 
uma  força  superior  que  até  ejitã® 
desconhecia. 

Agarrou  em  seu  primo  ,  arras- 
lou-Q  com-sigo  sem  lhe  dizer  uma 
só  palavra  e  correu  como  possessa» 

Quaudo  se  viu  na  rua  grilou  : 
«  Ah  f  respiro  J  .  .  oh!  como  é  bom 
o  ár  !  que  fresco  que  faz  !..  E  a 
este  tempo,  o  relógio  do  paJaci© 
battia  a  meia-noite. 

—  «Que  quereis  fazer ^'-  ih« 
perguntou  Carlos. 
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—  O    que    quero!.,    exclamou 
ella  com  energia  progressiva,  Deí-á 
do  cóo  !    o  que    eu  quero    uma   s6 
cou?^a  ,  salvai  ol  .  .  é  o  íneu  eter- 
no l'^nsiunerU)  !•  •  é  a  minha   vi- 
da:  A   niirjha  alma!..  Ou  eu  não 
convoco  o  meu  poder  y  ou  héi-de 
salvul  o.'  Tenho  n'esl«    inoineníò 
um  iuitiicnso    poder  I  . .   vem    d'á- 
hi,     e   va'i    ver   como    sublevarei 
unis  povoac^ão  íoila.  Ama-rtin^n  ^ 
«li!  hraçcs    querem    livral-o      nSo 
faita  t;enào  uma  vóz  para  os   reu- 
nir, um<»    vonlade  para    os    fazer 
obror,  falia   só   uma  alma   a  esta 
tnavsa  !  . .  serei  eu  a  sua  vontade, 
a  sua   vontade,     a  sua   alma,    a 
ests  ííiassa  !  .  .  serei  eu    a  sua  vi- 
da! •  -  Acordáe  ! . .  scccorrei-me!.. 

—  Callae-vos,     minha    prima, 
oíháe  que  vos  perdeis! 

—  He  !  que  me  imporia  perder- 
iro  ,    se  elle  está    perdido  I  •••  . 
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futuro  ,  fortuna,  vida,  quero  sa- 
crificar tudo,  querosaivalval  ò! .  . 
EÓrnente  um  anno  !  .  .  uni  mi- 
nuto!.. Holá  !  honrada  gente, 
vinde  cá,  vinde  ajudar-me!.. 

—  Calla-te  !  lhe  disse  um  ho- 
mem embuçado  n'um  grande  ca- 
pote, e  cujo  chapéo  Jhe  cobria  o 
rosto...  calla-íe  !  porque  se  os 
homens  se  livrassem  cora  palavras, 
teu   primo  o  teria  feito. 

—  E' Vernyct  ! . .  gritou  ella, 
entSo  eslá  elle  salvo.'.. 

—  Callar-te-has  ! . . .  lhe  disse 
Vernyct,  não  soltes  uma  só  pala- 
vra, e  vem  com-migo.  ia  procu- 
rar^te ,  porque  só  tu  é  que  podes 
determinai-o  a  leguir-nos  :  em- 
brulha-te  n'este  capote,  pega  nes- 
te punhal,  e  vem  d'ahi  ! , . 

-—Para  que  um  punhal?.. 

—  Para  vos  defenderes. 
Annica  tomo  II  21 
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—  Ah  î  respondeu  ella  ,  eu  não 
quero  ferir  ning^uem. 

—  Criança  ,  Jhe  pergentou  Ver- 
nyct,  livraii-ie  presos  com  rosas? 

—  Caminhemos'.,  respondeu 
ella  ,  caminhemos  J . , 

—  Sim,  disse  Vernyct,  sereis  o 
nosso  estandarte. 

—  Ah  !  respondeu  ella  cami- 
nhando, se  a  amizade  créasse  e- 
xercitos  serieis  por  certo  bem  po- 
deroso ...  « 

Caminharam  em  silencio,  mas, 
ao  voltar  d'uma  rua,  foram  deli- 
dos, e  porguntaram-lbe  em  voz 
baixa:   Qtmm  vivei 

—  Daphnis  e  o  copiião  l  respon- 
deu Vernyct;  depois;  dirigindo- 
se  para  as  três  pessoas  que  guar- 
davam a  passagem ,  lhe  pergun- 
tou :  «  Onde  está  Jeannclon  ? . . 

—  £m  parte  alguma ,  responde- 
ram elles  •  •  • 
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Ënlao  Vernict  passou  sem  diíB- 
culdade-  i  . 

A  justiça,  vendo  o  grande  in- 
teresse que  se  linha  manifestado 
por  Diogo  de  Duranlal,  e  tenjen- 
cjo  taiíibem  a  activa  amizade  de 
Vernict  e  a  influencia  d'Annica 
sobre  os  camponezes  ,  tinha  orde- 
nado, desde  o  começo  do  proces- 
so ,  que  se  dobrasse  a  guarda  da 
prisão,  e  se  fizessem  frequentes 
patrulhas  em  Valença. 

Vernict,  para  quem  o  livra- 
mento d'Argow  era  um  motivo 
de  contentar  o  seu  ardor,  e  a  quem 
similhantes  emprêzas  estimula- 
vam, tinha  resolvido  livrando  o 
seu  amigo  vingal-o  também,  e, 
no  seu  ódio  contra  a  cidade  cujos 
homens  o  tinham  tão  justamente 
condemnado,  tomou  taes  mididas, 
que  necessitava  a  prizâo  degran- 
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des  soccorros  para  inapedir  este  li- 
vramento. 

O  terrivel  tenente,  agarrando 
Annica  entre  os  braçi.s,  precor- 
ria  activamente  todos  os  scufc  pos- 
tos,  porque  se  aproximava' c.  fatal 
instante.  Tmha  elle  à^ùo  por  si- 
nal o  som  do  relógio  qu^iiido  ba- 
tesse urna  iiora  da  ma-iliã. 

Tinha  conseguido  reunir,  do- 
rante o  tempo  q.ie  durou  o  pro- 
cesso e  sua  instrucc^ao,  uns  trin- 
ta de  seus  antigos  corsários,  que 
era  tudo  quanto  d'elles  restava  : 
tinha  estado  em  Vans-la-Pavèe , 
em  Paris,  ao  principio  para  reco- 
lher todos  os  indicies  que  tão- 
bem  serviram  a  Carlos  na  sua  pri- 
meira defêza  ;  mas  depois,  para 
convocar  uma  reunião  geral  de 
seus  antigos  marinheiros.  Aquel- 
les  que  vimos  ,  no  começo  d'esta 
narração,  fazer  parar  a  diligencia, 
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não   faltaram    ali  ;    e  com  os    ires 
negros  afeiçoados  ;    Vernyct   reu- 
niu   trinta    e   sete    hoíiiens ,    que, 
todos,  fora  os  negros,   tinham  coo- 
perado  para    as    j/íratarias   d'Ar- 
gow.   Vernycl  thes  tinha  iiarenga- 
do  .  e  esta  haren^a  faria  emn>ude- 
cer  a  de  Catilina    a  seus   cúmpli- 
ces ,  se  nos  fosse  dado  orepetil-a. 
A  conclusão  mostra  o  terrivel  ju- 
ramento   que    elles    todos   presta» 
ram  :  «  Juramos  obedecer   a  Ver- 
nyct  como  n'outro   tempo   obede- 
ciamos  ao  capitão,   o  nosso  íim  é 
o  seu  livramento,    que   se   conse- 
guir-mos ,  serão    transportados  ás 
Bermudas  os  que  escaparem   com 
vida;  contar-nos-hão    uma   deter- 
minada quantia,     podendo   depois 
ír  cada  um    para    onde   bem   lhes 
parecesse-,    mas,    se    não    livrar- 
mos   o   nosso  capitão  ,    vingal-o- 
hemos  desolando  o  paiz  até  quu 
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nos  matem  a  lodos  a(é  ao  ulti- 
mo. 

Ao'ora  vamn«  ver  que  pervpn- 
çoes  Vernyct  tinha  tomado,  para 
Jivrar  o  sen  aíniofo. 

Cheira  á  |»raça  com  Annica  que, 
apossada  d'um  terror  que  nada 
pôde  descrever,  já  não  reflectia  , 
e  só  tinha  um  iinico  pensamento 
o  livramento  do  ser   que  adorava. 

—  «Que  fendes  ahi  ?.  .  pergun- 
tou ella  a  Vernvct ,  sentindo-!he 
sobre  os  homhros  uma  immensi- 
dade  de  instrumentos  . . . 

—  E'  a  minha  hacha,  o  meu 
trabuco  e  a  minha  cartuxeira. 

—  Deos  !  que  vae  então  acon- 
tecer? .  . 

—  Não  sei  ainda  como  isto  se 
passará,  mas  estamoa  em  guerra 
desde  que  a  sentença  foi  dada  !  •  • 

—  Salval-o-heis  ? .  . 

—  Sim,  ou  morreremos. 
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—  Todos?.,  perguntou  ella. 

—  Sim!.. 

^Tanto  melhor!.,  continuou 
ella  com  olhar  e  gestos  de  aliena- 
da ;  mas,  Vernyct,  escuta!.,  se 
tiver-mos  ruim  successo promet- 
te matar-me  ! .  •  porque  se  sobre- 
vivesse,.* não  me  mataria,  a 
mim!..  Ah!  accrescentou  ella, 
bem  sabia  eu  que  os  meus  pre- 
scntimentos  erão  todos  verdadei- 
ros !  . . 

N'este  momento  fazia  umahor- 
rivel  obscuridade;  reinava  espan- 
toso silencio,  e  sò  se  ouviam  na 
praça  os  passos  das  duas  sentinel- 
las  da  prisão.  Batteu  uma  hora  .. 

Vernyct  sobresaltou-se ,  e  An- 
nica  lhe   perguntou  o    que    tinha, 

—  «  Vamos  começar  agora  uma 
vid^  d'inferno?  « 

Annca  soltou  um  grito,  dizen- 
do :  ii  Ah  !  não  poderei  nunca  ver 
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taes  scênas  ?.. 

—  Quereis  salval-o  ? ,  . 
Sim  I   respondeu  ella. 

—  Pois  bem  ,  fecháe  então  os 
olh<^s  «obre  tudo  o  que  hides  ver!.. 
a  morte  poderá  alcançar-vos,  mas  , 
Jeanoeton  tambera  aqui  está,  com 
migo?;.. 

—  vAqui  eslou!..  disse  dnce^ 
me'^ip,  urea  branda  voz  ft^minina, 

—  Siloncfo.'..     lhe     resrondeu 
Verrwy^í ,  e  lorna  Annica  com  ti - 
go ,  di,rige-te  á  caza  que  eslá   ao 
canto  da  rua  de   Paris,    e  perma- 

.liece^.ahi    com    madame  até    que 
MilOiVíí  procurar-voa.   a 

O  intrépido  tenente  ficou  só;  e 
logo,  uma  gigantesca  sombra,, 
projectada  pela  claridade  da  lua 
que  ua)a  nuvem  deixou  apparecer 
um  momenlo,  se  desenhou  sobre 
o  pavimento. 

—  Um  . . .  disse  Vernyct  :  quem 
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piveï  AppBreceu  um  homem  e 
respondeu  em  voz  haixa  :  «  O  ca- 
pitão I   « 

No  fim  (1'um  bom  quarlo  d'iio- 
ra  ,  trinta  e  sete  liunienii  linhasn 
assim  coiD parecido ,  lenia  e  mis- 
leriosamente  ante  Vernjct;  pa- 
reciau)  andar  sobre  veludos  ,  por 
que  nâo  fizeram  ruido  algum  ,  e 
perfilaram-se  ao  longo  das  cazas 
que  do  outro  lado  da  [)raça  ,  for- 
mavam o  parellelo  da  fachada  da 
prisão.  Passou-os  em  revista  para 
se  assegurar  que  com  efíeilo  es- 
tavam todos. 

Feito  isto,  dirigiu-se  para  a  rua 
que  levava  a  Duranlal,  e  ali,  per- 
guntou a  uma  tropa  igualinente 
perfiladada  com  as  cazas ,  se  ti- 
nha vindo  Jacob  ..  •  A  estas  pa- 
lavras, apresentou  se  um  homem 
do  talhe  e  corpulência  d'Argow, 
vestido  absolutamente  como  ellQ 
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e,  a  ai^uma  distancia,  tornava  se 
quasi  iir.possivel  o  eng-ano. 

—  «  Efiibrulha-te  no  teu  capo- 
te para  não  seres  reconhecido,  lhe 
disse  \^e:nyct,  e  toixia  cuidada 
em  te  fazeres  malar,  cora  o  risco 
de   passares   por  um  fraco...   » 

Por  tí.íi  asseg-urou-se  pessoal- 
mente da  chegada  d'uma  dascar- 
Eoagens  d'Arg-o\v,  e  ordenou  que 
lhe  atlrelasseni  seis  cavallos  que 
estavam  n'uma  caza  que  tinha 
aliiga({o  com  nom.i  supposío  Vol- 
totí  á  praç-í,  e  ,  tornando  á  caza 
na  qual  Jeanne(on  lhe  custava 
conter  Annica,  cerlificou-se  de 
que  os  três  cavallos  seliados  e en- 
freados esíavani  promptos,  ed'ou- 
tros  rnnitos  disfarces. 

O  relo^rio  annunciou  enlao  uma 
ora  e  meia,  e  as  nuvens  estavam 
íào  negras  e  espes^^as,  que  não  sé 
podia  distinguir  os  objectos.  Logo 
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a  um  signal  dado  por  Vernyct, 
abriu-se  uma  loja.  appareceu  una 
homem  com  um  archote,  e  os 
írinla  e  sete  bandidos,  soílando 
terrível  gritaria,  lan<jaram-se  so- 
bre o  corpo  da  guarda  e  sobre  a 
prisão  com  a  rapidez  do  raio;  trin- 
ta e  sete  feixes  de  lenha  foram  ar- 
remesssdos  á  porta  ,  e  o  homem 
do  archote  lhes   pegou  o  fogo. 

A  este  brusco  e  vigoroso  ata- 
que, as  duas  sentinellas,  sem  gri- 
tarem quem  vive,  atiraram  a  um 
tempo  e  ao  acaso  sobre  aquella 
massa,  gritando'  «  A's  armas  !  •  .  » 
O  posto  interior  sahiu  *,  mas  foi 
envolvido  e  combaltido  pelos  as* 
saltantes  ..  . 

A  chamma ,  atiçada  pelo  ho- 
mem do  archote ,  e  se  elevou  na 
preparada  fogueira,  e  em  breve  o 
fogo  ganhou  a   porta  da  prisão. 

Aos  terríveis  gritos  soltos  pelos 
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soldados  e  pelos  bandidos ,  acor- 
daram todos  os  habitantes  da  pra- 
^a,  e,  distinguindo  as  chariimas, 
sahiram  sem  ao  menos  sevealireoi 
gritando  :  '«  Foçfo  !  ,\  íogo  !..  » 
A  este  tempo,  de  todos  os  lados  , 
chega  gente  no  mfio  da  qual  se 
achava  bastante  dos  arredores  de 
Durantai ,  entre  os  quaes  Vernyct 
tinha  feito  espalhar  que  se  ia  li- 
vrar o  seu  bem- feitor.   ■ 

Esta  acçàío  ,  este  tumulto,  rá- 
pidos como  o  pensamento  ,  appa- 
receram  em  muvimento  como  por 
luaííia.  Oá  bandidos  combattiam 
com  extreiíia  \\»jen!ia  contra  os 
soldados;  as  balias  sibiliavam,  os 
grilos  aus'mentaram  o  terror  dif- 
fundiu-stí  como  chuva  ten)pestuo- 
sa  e  horriveis  chammns  acclara- 
ram  o  iheatro  da  acçào.  No  n»eio 
dos  bandidos  estava  Vern^^ct  que 
«js  djrigia  e  animava'  quando  re- 
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pentinamente ,  a  um  gesto  qijs 
elle  fez  ,  se  arranjaram  em  meio 
circulo,  e  Vernyct  atirou  sobre 
o  posto  uma  tal  descarga  de  me- 
tralha.  que  todos  os  militares,  co- 
como  abismados,  desapareceratn, 
fu^riram  ou  morreram  sem  que  se 
tivesse  sabido  como.  Enlào,  o 
tenente  lançando-se  com  a  sua  ha- 
cha contra  a  porta  que  ar.lia,  lhe 
deu,  a  travez  das  chammas,  laes 
golpes^  e  seus  satellites  fizeram 
tantos  esforços,  que  em  fim  ce- 
deu debaixo  de  seus  çolpes.  En- 
traram promiscuamente  pela  por- 
ta principal,  pela  de  communica- 
ção  entre  a  prisão  e  o  corpo  da 
guarda,  e  foram  sej^uidos  da  mul- 
tidão. A  caza  d'onde  o  homem 
do  archote  tinha  sahido  ardia ,  os 
habitantes  das  cazas  visinhas  de- 
salojavam ,  de  sorte  que  nada  era 
tâo  curioso   como    o   espectáculo 
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efíerecido  por  aquella  praça  que 
um  inslante  antea,  estava  muda, 
tranquilla,  sombria    e  solitária. 

Agora  eslava  ella  cheia  d'uma 
turba  tão  abundante   e  icmuJtuo- 
sa ,  que  nem  podia  d'alli  sahir-se 
nem  entrar  se.    O  toque  a   rebate 
soava ,  ouvia  se  ao  longe   tocar  a 
g^enerala  ,   e  terríveis  grilos  poltos 
pelos  presos  que  sentiam   o   fumo 
encher  a  prisão  ,  e  pelos  incendia- 
dos  que  salvavam   seus   effeitos, 
procurando   abrir  passagem   atra- 
vez  esta  onda  de  povo  :    estabele- 
cendo-se  combates  particulares  no 
centro  mesmo  d'eslas  scenas  d'hor* 
ror.  A'  medonha  claridade  do  in- 
cêndio,  distinguiam-se  as  cham- 
mas  na  prisão,  e  um   espesso  fu- 
mo se  elevava  do  tecto   d'aquelle 
palácio  dn  crime:   parecia  ser  um 
volcâo  prestes  a  lançar  uma  lava 
terrível  e  luminoza. 
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Ouvia  se  um  combate  que  de- 
via ser  «anguinolento ,  noinlertor 
da  prisão,  as  detonações  d  afinas 
de  fogo,  e  os  gritos  que  sobre- 
saiara  aos  da  praça  ,  e  via  se,  pe- 
ja porta  e  pelas  janellas,  cahirem 
traves  inflammadas,  presos  salva. 
reni-se  desordenadamente  ,  uns 
nus,  outros  eobertos  de  seus  ver- 
tidos cou;o  d^uiH  chapéo  á  jiróva. 
Os  bombeiros  chegavam  com  aa 
suas  bombas;  o  tumulto  e  a  con- 
fusão, os  gritos  e  o  horror  esta- 
vam no  seu  cumulo  ,  e  todos  estes 
horriveis  atentados  se  commetiara 
por  homens  ainda  mais  horriveis, 
e  em  proveito  d'um  só  hoineoi,  a 
quem  a  sociedade  devia  dar  a 
morte  ,  e  que  a  merecia  mil  ve- 
zes. 

No  momento  era  que  começou 
o  ataque  da  prisão,  e  em  que  s@ 
fez  ouvir  o  horrirel  tumulto,  es- 
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lava  Argow  de  joelhos  na  sua  pri- 
são, e  rogava  a  Deos  ,  corn  fer» 
vor,  G  perdão  de  seus  crimes  eiri 
aiencão  ao  golpe  humilÍ£itivo  que 
elle  devia  esguiar  até  ás  fèies. 

Os  gritor,  o  fumo,  e  o  tumul- 
to ;  o  dislrahiram  de  sua  medita- 
ção, e,  quando  se  levantou  atira- 
hido  peio  estrondo  da  mosqueta- 
ria  descarregada  no  interior  dá 
prisão,  ouviu  grandes  pòlpes  d'a- 
cha  dados  na  sua  porta,  viu  ap- 
parecer  Milo,  e  muitos  homens 
ensanguentados  ,  queimados  ,  e 
cujas  figuras  denotavam  o  calor 
d'uma  acção  perigosa. 

—  «<  Salvae-vos!  .  estaes  livre!..» 
Argovv  ficou  mudo  e  immovel. 

—  «  Diogo,  segue. me!..  Ihè 
disse  Vernyct. 

—  Não  I  . .  exclamou  o  crimino- 
so cod)   indignação*,    tendes    na- 


—  329  — 

iUraliríente  levado  d'aseallo  apH- 
sào  ,    ti-ndes  ,  .  . 

—  A  h  !  eil-o  que  desarrazoa  /  .  .  . 
grilou  Vernyct  interrompend<_-o  : 
vainoy  !  calla-te,  velho  treslouca- 
do !. .  e  lu,  J\Jilo,  vae  procurar 
outros  argurhentos , .  .  Vós,  disííe 
é!le  â  seus  sateliites,  guardac-o  ! 
è  nSo  lhe  deis  ouvidos  !..  » 

A  este  tempo  fortes  deslaca- 
mentos  de  gendannaria  a  cavallo 
e  tropa  de  linha  chegavam,  a  mar- 
che marche  ,  pelas  ruas  adjacen- 
tes e  procuravam  abrir  passagem 
atravez  a  multidão  para  se  esta- 
bellecerem  na  praça.  A'  for^ja 
de  atropellar,  balter  e  calcar  aos 
pés  esta  itnmensa  multidão,  a 
f&rqa  armpda  linha  conseguido 
entrar  na  praça,  e  procurava  rret- 
ter-se  era  linha,  confundida  et. mo 
estava  pelo  povo.  Então  a  turba, 
impellida  pela    propria   força  pa- 

Annica  tomo  II  Sâ 
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ra  apriàão,  por  urahorrivel  fluxo 
e  reííuxo  decabe<^as  humanas  girtiu 
reponiinae  bruscamente  sobre  si 
inesiua,  e  um  «Icstacamentode  ban- 
didos, sollando  um  terrível  Aoiír- 
ra  d'alegria,  acciamava  o  livra- 
mento, e  levava  em  triunfo  o  cri- 
minoso !  •  .  A  multidão,  ordenada 
em  sen.icirculo  diante  da  prisão, 
viu-os  passar:  este  coro,  arma- 
do complelanjente ,  e  composto 
d'homens  com  os  vestidos  quel- 
raados  ou  cm  desordem  ,  e  com 
horriveis  figuras  ainda  mais  hor- 
riveis  pelo  espantoso  reverbero  do 
incêndio  de  reflexo  avermelhado, 
condusiu  Argow  para  a  carroa- 
gem  que  o  povo  distinguia,  e  cu- 
jos seis  cavallos  rinchavam.  A  es- 
ta vista,  e  ao  grito  gerai:  «  Elle 
está  salvo  !  • .  está  salvo  !..  »  re- 
pelido por  milhões  de  vozes,  o 
esquadrão  de  gendarmaria   a  ca- 
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víillo  ,   excitada  pelo  chefe,  rom- 
peu    vigoroáamenle    a     multidão 
sem  curar  das  desgraças,    c  pas- 
sando   rapidanenle    sobre     eiia  , 
deixou  pisados  ,  pernas,  braços,  e 
oreiiias  ;  mas,  no  momento  em  que 
os  gendarmes  chcgnram  ácarroa- 
gem  ,  partiu  ella  a  todo    o  galope 
em  direcção  a  Durantal,  e  viu-se 
o  esquadrão    perseguil-a  a  toda   a 
brida.    Os    bandidos    que    acaba- 
vam  de  levar   Argow   á  sua  car- 
roagem  se  confundiram  com  a  mul- 
tidão ;  mas  todos,  segundo  as  ins- 
trucções  do  seu  chefe  ,    empurra- 
ram ,  e  romperam  aquella  massa  , 
e  vieram  formar-seem  batalha  em 
frente  da  prisão. 

JWílo  tinha  ido  procurar  Annica 
e  Jeanneton.  Fel-as  atravessar 
pelas  ruinas  d^um  muro  dojardim 
da  prisão  que  tinham  derrubado, 
8  conduziu-as,  alravez  o  inceri- 


dîo,  até  Argow  ,  que  obslinada- 
iDente  recusava  paitir  ,  e  que  ha- 
rengava,  corn  a  sua  antiga  ener- 
gia, aos  seus  ant-gos  corsários, 
procurando  fazei  os  volver  á  obe- 
diência e  submeitel-os  ás  leis.  I*'.8- 
te  homem,  conJemnado  á  morte, 
orando  no  meio  d'um  incêndio  , 
e  obstinando-se  em  morrer,  offe- 
recia  ura  quadro  curioso. 

«  Tu  não  queres  salvarle  !..  » 
gritou  Annrca  precipitando-se so- 
bre elle,  e  cobrindo-o  de  lagrimas, 

—  «  Estou  condemnado  á  mot» 
te  1  .  .  respondeu  elle. 

—  Pois  bem  J  seja,  continuou 
Annica,  raas  ha  mortes  gloriosas 
que  se  podem  ir  procurar  quando 
se  está  condemnado.  Salva-te,  e 
vae  morrer,  no  meio  d'um  com- 
bate, pela  independência  d'um 
povo!  morre  como  beróe ,  ouvin- 
do os  gritos  de  liberdade ,   inde- 
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pendência  ou  victoria  ! .  .  Corre  a 
ver  todo  um  povo  chamar-te  seu 
libertador  ;  morre  assim  ,  e  nSo 
sobre  um  cadafalso,  no  rocio  de 
Dm  povo  curioso  . . ,  Serás  meu 
esposo  de  gloria,  e  comh.iíterei  ao 
teu  lado,  e  morrerei  coni-tigo  !  .. 

—  Doce  pomba,  exclamou  Dio- 
go ,  tu  eslás  aqui  nomeio  do  hor- 
ror e  da  infâmia  como  um  anjo,  e 
a  tua  voz  parece  a  do  céo  !  .• 

—  Escuta-a  pois!  e  vive  para 
leg-ar  a  teu  filho  uma  herança  de 
gh  ria  ,  em  lugar  da  sanguinolen- 
ta herança  d'iippfibrio  de  que  o 
teu  sançue  mancharia  a  sua  ca- 
beça !  .  .  Vem  ! . .  vem  ! .  •  segup»- 
rre  !  . .  Que  elle  viva  !  . .  que  elle 
viva  !..  »  s^riíou  ella  com  enthu- 
siasmo  ;  e  vendo  crescer  o  incên- 
dio,  e  (ornar-se  espesso  o  fumo, 
sentiu  çirar  por  ella  um  outro  san- 
gue ,  uma  outca  energia  que  lhe 
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eram  enviadas  como  do  céo  ;  en* 
carcu  Ar^  •w,a  garrou-oe,  levan- 
tando-o,  o  arrastou  alraves  o  cor- 
redor incendiado,  soçobando  por 
vezes  debaixo  d'eslej  fardo  queri- 
do Fui  seguida  de  Jeannelon  e 
Vernyct  que  admiravam  comoel- 
la  saltava  pelas  (raves,  enflamma- 
das,  e  atravessava  pelo  incêndio 
como  ui  a  creaíura  privilegiada 
que  as  chamnías  tivessem  ordem 
de  respeitar. 

A  este  tempo  teve  lugar  uma 
liorrjvel  deton^sção,  e  annunciou, 
pelo  loque  dos  tanthores,  que  os 
soldaílos  liiiliam  alcançado  a  vic- 
íoria.  Vtrí  }  et  correu  pwr  entre  as 
charamas  ,  r.junlf;U  de  novo  os 
bandidos  espan  ados,  reuniu-os, 
e,  tendo  deteríuinado  uma  ultima 
descarg^a  sobre  a  tropa,  grilou, 
com  voz  troanle  :  «  Salve-se  quem 
poder / . • » 
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A  este  terrível  griío  ropclido, 
lançaram  se  todo*  no  jardim,  e 
íegaram  aos  vencedôrt-s  yma  casa 
que  o  incêndio  já  ganhava 

No  em-tanlo  Anntca  ,  Jeann<>- 
ton  ,  Milo,  e  Argow,  se  Imham 
dhfarçado,  e  montando  sobre  três 
cavallos,  salvaram-sc  a  toda  a  bri- 
da pela  estrada  de  Pariz  ,  que  a- 
bandonarain  ao  primeiro  atall^o 
com  que  depararam.  Veryct  leva- 
va oiro  com-sigo. 

Deixemol-os  fugir  ..  . 

Acabou-se,  em  Valença,  por 
faxer  um  cordfío  de  tropis  em  ro- 
da da  prisão  que  deixaram  arder; 
dispersou-se  a  muliitlAo  com  infi- 
nito trabalho,  extinguiu-se  o  fogo 
das  cazas ,  e  três  dias  depois  de- 
sentulharam se  e  enlerraram-seos 
mortos  que  poderam  encoaírar-se 
nos  entulhos. 

Tinha-se  prendido  uma  infeni- 
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dade  de  pessoas  ,  a  ordem  linh?^- 
Si3  restabelecido,  nào  setí)  custo,  e 
diversas  reíacjoes,  qual  d'eilas  mais 
exageradas ,  corriam  por  todo  o 
deparíaaienídsobr'^  o  successod'a- 
giiella  terrível  noite. 

Eleva*a-se  o  numero  dos  ban- 
didos a  trt'seiitos,  e  liiil  outias 
coisas  .siiiiilhanles. 

Uma  circutislancia  cerla ,  foi 
que,  er)tre  as  pessu'îs  píezas,  nio 
se  reconheceu  nenhuma  que  po- 
desce  ser  suspeita.  Nao  haviaio 
ainda  nova^?  cJa  carroageiii  que  os 
gendaruíps  perseguiam  ,  e  a  po- 
licia de  Valença  trabalhava  com 
a  maior  aclivK^ade  em  todo  o  de- 
partamento para  conseguir  encon- 
trar o  criminoso  e  os  autores  do 
horrível  atleníado  cajos  detalhes 
acabamos  de  1er.  Mas  cada  uma 
das  muitas  testemunhas  engrerx- 
dava  sua  vercsã':),    e  a  authuri4a' 
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de,  occupada  dos  immenses  inci- 
dentes que  esto  ne^jonio  apresen- 
tou ,  perdeu  se  no  dédalo  de  me- 
didas  a  tomar. 

Enconlrcu-se ,  no  quarto  dia, 
o  corpo  do  carcereiro  e  de  todos 
os  empregados  da  prisão.  Reco- 
nheceram-se  na  praça  os  corpos 
d'oito  soldíidos  ,  de  vinte  pessoas 
da  cidade,  e,  na  prisiïo ,  nove 
corpos  de  pessoa-^  desconhecidas. 
que  se  presumiu  deverem  ser  os 
dos  cúmplices  de  Vernyct  ,  visto 
que  eram  todos  d  homens  ,  e  que 
junio  dos  corpos    haviam    ar«i)as. 

Eis  lodos  os  indicies  que  hou- 
vera;n,  e  segundo  osquaes  se  to- 
maram as  precisas  medidas.  Dei- 
xaremos este  neg^ncio  ,  e,  no  ca- 
pitulo  seguinte,  raarchareinos  com 
os  fugitivos. 
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XXVIL 


.NNicA  ia  de  garupa  no  cavai- 
lo  d' Argow,  Jeanneton  no  de  Ver- 
Byct,  e  o  fiel  Milo  galopava  na 
frente  para  prevenir  os  obitacu* 
íos  que  podessem  oppôr-se  á  sua 
fugida.  Mas  nao  tendo  encontra- 
do diíBculdade  alguma  na  sahida 
de  Valença  ,  uma  vez  que  alcan- 
çaram a  estrada  real  de  Paris  lar- 
garam a  redêa  aos  excellent;  s  ca- 
vallûs  qu.e  Vernyct  linha  escoliii- 
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do,  e,  em  quatro  horas,  metle- 
raai  umas  (juiiize  legoas  entre  el- 
les  e  Valença  ,  e  se  acharam  no 
campo  ao  abrigo  de  toda  a  perse- 
guição, em  quanto  os  aconíccí- 
menlos  de  Valença  nào  fossem  of- 
ficialmenle  transmiltidos  peia  au- 
toridade aos  pequenos  funcioná- 
rios. 

Tinham  tido  cuidado  d'evilar 
todas  as  aldêas  e  lugares  habita- 
dos ;  mas  logo  que  apjiareceu  o 
dra  foram  obrigados  a  procurar 
um  asilo,  porque  o  cavallode  Mi- 
lo  estava  morto  de  fadigi,  e  esta 
advertência  lhes  provou  que  os 
seus  nào  tardariam  em  abando- 
nril-os. 

Então  Vernycl  indicou  uma  al- 
dôa  retirada  no  interior,  para  on- 
de se  dirigiram.  Annica  nào  ti- 
nha cessado,  durante  todo  este 
transito  tão  fatigante   para  ella^ 
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tie  ter  o  marido  abraçado ,  e  ^ 
quanJó  as  circunstancias  o  per- 
mitliam,  cobria-o  de  beijos,  e, 
se  as  palavras  d'elle  davam  a 
conhecer  que  desaprovava  aquel- 
la  fugida  ,  ella  lhe  recordava,  por 
doces  e  Urnas  palavras,  que  tra- 
zia em  seu  seio  um  filho  que  era 
preciso  nào  abandonar.  Esta  An- 
nica  que  temos  visto  tão  relisrio- 
sa ,  tão  rigida,  sujeitava  agora  a 
yeiigião  ao  seu  amor,  e,  quando 
aquelle  que  n'outro  tempo  nem 
mesmo  conhecia  a  imagem  de 
Christo  lhe  dizia  que  elles  transi- 
giam todas  as  leis  divinas  e  hu- 
manas, esta  virgem  pura  respon- 
dia: «  ^e  escapar-moS;  é  porque 
Peos  o  quer!  .  ,»  Palavras  que, 
detodoo  tempo,  temsdooargu- 
Hierifo  dos    ve  ncedôres. 

Entraram  n'uma  miserável   ca- 
l>ana  cujo  exterior  d(ínotava  uma 


-  3U   — 

ïsialagem  ,  e  lá,   V'ein}  cl  formou 
CO  n  se  J  II  o  com    Jeanntton    e  IMilo; 
porrjue  Annica  e  Diogo   esiavaiii 
incapazes    de    pensar    cm   cousas 
d'esté    mundo:   tò  se  viam    a   si , 
e  ainda  o  tempo  ]l)e  parecia  n»ui- 
to  curto.     Argow,     occupando-se 
exclusivamente  de  sua  t  spcsa  que- 
rida ,  achava  meio   de    fazer    cal- 
lar  o  terrível    soffrimento   de  seu 
coração  por  uma  tão  doce   volup- 
tuosidade,  e  gcscu  urnpraztrdes- 
conhecido   ao  aspe-lo    d*>   sorriso 
paciente  e  forçado  í|ue  errava  so- 
bre os  adorados  beiços  d'Annica. 
Este  sorrir  eia   conio   um    manfo 
que  encubria   um    inferno  de  do- 
res .... 

N'este  monnento,  esqueceram 
ho  entanto  tudo,  porque  os  hali- 
tantes  da  caza  estando  auzentes 
e  pela  primeira  vez  achando-se 
no  seio  da  miséria ,  Argow   pro- 


erirava  collocar  Annica sobre  unaa 
cama    que    decorou   de    todos  os 
vestidos  de  que  podia    dispensar- 
se  :  e  da  sua  parte,   Annica  fazia 
pelo   persuadir   que   eslava   benr) , 
que  nada  seffria  ;    e   este  mutuo 
ccmbale  d'attençoes  ,  e  respeitos, 
este  curioso  anlieio  de  1er.  nos  olhos 
nm  do  outro,    S' us   desejos  ,  en- 
volveu esta  casta  cabana    no   veo 
diafuno  do  amor,  e  lhe  deu  a  fa- 
culdade  de  esquecer   a  sua  cruel 
posiçcão. 

E;n  qíianto  que  estavam  assim 
quasi  felizes  no  centro  da  desgra- 
ça ,  Vernyct,  Milo  e  Jeanneton 
se  consullavam  sobre  o  solho  d'a- 
quella  cabana. 

—  «  Temos  ainda  dois  dias  e 
duas  noites,  pelo  menos,  dizia 
Vernyct,  antes  que  se  ponham 
lealmente  em  nossa  perseguição. 
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tnas,  então,  f iido  será  roníra  noá. .,, 
Qae  fazer  para  reíinnhar  Valerica 
Duranlal  e  a  estrada  (jue  nos  le- 
vará ás  nossas  mudas  para  chegar- 
mos a  A  .  .  .  ÍH  .  •  •  of.íie  ordeiíei 
que  nos  esperassea)  os  nossos  doi^ 
navios?  poffjue  devem  ]á  saber 
que  estavam  em  Frejus,  e  eu  des- 
Iramenie  mudei  o  seu  ancoradou- 
ro. 

—  Nós  não  podcmís  rontiíiuar 
a  ir  a  cavallo  ! .  .  disse  IVIilo;  snr., 
vós  e  eu  ,  bf  m  iremos  a  pé,  mas 
as  duas  senhoras  ? . . 

—  E'  verdade,  respondeu  Ver- 
nycl  ^  está  bem,  abandonal-as-he- 
mos .... 

—  5»'eparar-nrs  de  vós  ! .  ,  excla- 
mou Jeanneton  ,  antes  quereria 
andar  toda  a  minha  vida  sem  des- 
cánçar  um  nãnulo!  ah!  não  nos 
conheceis!.,  e  clamou  a  Annica, 
que  logo  compareceu '•  «iVJadamey 
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e'Fes  querem  deixar-nos  aqui  e  con- 
tinuar a  andar  sem  nós]...  não 
vos  sentireis  vós  t;oni  força  parai 
andar  a  pé  até  ao  fim  do  mundo?  . 

—  Só  não  iria...  respondeu  A.n- 
iiica  com  terno  olhar;  mas,  com 
tflle,  caminharia  mi!  annos  sobre 
pedras,  e  descalça!.. 

—  Mas,  observou  Vernjct  ad- 
mirando o  enthusiasmo  d'estes 
dois  seres  encantadores  que  esta- 
vam de  mãos  entrelaçadas  e  coií- 
templavapn  océocomo  inspiradas, 
tanto  a  sua  exaltação  e  coragem 
eram  realçadas  por  aquellas  cruéis 
circunstancias,  mas,  snr**,  cal- 
çncs  çapatos  de  setim  e  meias  de 
seda  !.. 

—  Quando  estiverem  gastos,  res- 
pondeu Annica,  prover-nos-heinos 
de  çapatos  de  camponez  !.. 

—  Cara  Annica,  disse  Argow 
apertando  sua  mulher  nos  braços, 
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sois  cfealuras  inteiramente  celes- 
tes !    . 

A  engenhosa  sollicilnde  do  ne- 
gro Hie  tinha  já  ftjilo  acliar  o  pâo 
negro  dos  habitadores  da  caba- 
na ,  e  fazia  coitr  francos  que 
tinha  apanhado  e  d  pf^nnado.  Em 
quanto  elle  preparava  a  comi- 
da ,  Vernyct  dissp»  a  Argow: 
«  Temos  ainda  irinla  e  cinco  le- 
goas  a  precorrer  antes  de  rega- 
nhar  o  lugar  onde  a  minha  gente 
deve  estar  reunida*  e,  para  termos 
a  certeza  de  nos  poder-mos  diri- 
gir ao  ancoradouro  em  que  estão 
os  nossos^navios  ,  necessita-mos 
estar  Já  em  dois  dias:  óra  ,  como 
temos  de  passar  pelos  arredo- 
res de  Valença  e  de  Durantal , 
porque  o  sitio  aprasado  é  a  uma 
legoa  da  estalagem  de  Jeanneton, 
na  floresta  necessitamos  fazer  , 
de    noite    e    por    caminhos   d  a- 

Annica  tomo  II  23 
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falho  este  perigoso  trajecto.  Uma 
vez  em  caza  de  Jeanneloii,  esiá- 
Dios  salvos,  por  que  as  mudas  es- 
tão preparadas. 

—  Vern}  cí ,  lhe  respondeu  Ar- 
gow,  o  ceo  rae  serve  <'ie  testemu- 
nha de  que  tudo  o  que  tu  fazes  é 
coiiíra  minha  vontade,  .. 

—  A  il!  disse  Vernyct ,  terros 
ainda  rnbugice  !  .  .  Oh  !  roeu  po- 
bre capitiïo  !..  » 

Milû  veio  annunciar  lhes  que  a 
comida  estava  preparada:  Jean- 
nelon  .,  sempre  alegre  e  folgazãa, 
mesmo  no  centro  dos  perigos  ,  ti- 
nha feito,  d'um  de  seus  manteos, 
uma  toalha,  e  os  lenidos  serviram 
de  guardanapos.  Fez  mil  galan- 
teios vendu-os  cohk  r  com  os  de- 
do«  ;  e  ,  quando  os  donos  da  ca- 
bana entraram  e  viram  o  negro 
que  lhes  perguntou  oquequeriam, 
ficaram    atterrados:    foi    Jeanne- 
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ton  que  os  persuadiu  a  comerem 
dos  seus  frangos  com  elles,  e  que 
os  reanimou  faliando-lhe  a  seu  uso. 
Acabada  a  comida,  Vernyct  os 
Êurprehendeu  ainda  muito  mais 
deixando-lhe  duas  peças  d'ouro , 
e  recommendando-ihes  segredo. 

Vernyct  era,    d'elles   cinco,   o 
que  pelo  seu  vestuário  devia    dar 
niais  suspeitas,  porque  trazia  na 
cabeça  uui  chapéo  meio   queima- 
do ,  e  o  capote  tau. bem  por  todos 
os  lados  :   trazia  uma    cinta  larga 
e  vermelha  chtia    de  pistolas;    o 
seu  trabuco,  que  chamava  nin  fi- 
lha ,  estava  passada  em  bandoiei* 
ra  com  um  saco  cheio  de  bailas  e 
de  cargas  de  pólvora,  e  as   bottas 
tintas   de  sangue,    de  lama  e  de 
poeira,  as  calças  cheias  de  ncdoas, 
as  groshas  luvas  queimadas,   tudo 
denotava  e  indicava  o  autor  d<- in- 
cêndio de  Valença  ^  por  isso  IVíjIo 


—  3i8  — 

t)bteve  com  cuslo  coordenar  o  ves- 
tuário tio  leiíenle,  e  quando  se 
p  )zeraní  eiii  marcha  ,  o  fiel  negro 
já  nào  temeu  ver  a  sua  pequena 
Córavana  embargada  na  primeira 
aldêa  por  cauza  do  Ira^je  do  ciie* 
fe.  O  trabuco,  o  saco,  e  tudo  foi 
cuidadosamente  occulto  debaixo 
do  capote*,  e  o  chapéo  foi  legado 
ao  pniíieiro  fosso  que  encontra- 
ram. 

Milo  ficou  constantemente  na 
retaguarda  -,  Vernvcte  Jeanneton, 
de  mãos  dadas,  formavam,  a  van- 
guarda, e  n<»  centro,  a  cem  pas- 
sos de  distancia  de  IVliJo  e  Ver- 
nycl,  Annica  e  Argow  marcha- 
vam unidos. 

—  «AhÍ  diziaella,  desejo  mui- 
to mais  vel-o  errante  e  vagabun- 
do que  debaixo  dos  ferros  d'aquel- 
la  horrivel  prisão  !  . . 

—  E  Deos.'.,  »  respcûdeu  Ar- 
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gow.  Annica  baixou  a  cabeça,  e 
uma  lagrima  lhe  humedeceu  a  fa- 
ce. 

Marcharam  iodo  o  diacomuma 
Gorageiíi  inaudita,  e,  apeinr  de 
muitos  e  mu, ".os  aiarm^is  ,  conse- 
guiram aíravessar,  a  pó  e  sem 
serem  dcjco  >ertos  ,  iodo  o  cami- 
nho que  tinhauí  prrcorrido  a  ca- 
vallo  durante  a  noits. 

Cliegnratn  sobre  a  tarde  aos  ar- 
redores de  Valença  ,  mas  do  lado 
de  Paris.  Anaica  e  Jeannelon  es- 
tavam tào  fatigadas  ,  que  Aru^ow 
levava  suî  mulh'r,  eo  negro  Je- 
annelon. Os  çapalos  de  setim  es- 
tavam despedaçados  ,  os  pés  d'»s 
duas  mulheres  estavam  ensangu- 
entad  »s  ecom-tudo  não  soltavam 
um  só  íjueixume;  quando Vernyct 
ou  Ars^ow  as  encaravam,  ainda 
achavam  ft^rça  bastante  para  sor- 
rir, e  as  delicadas  mãos  d'Anni- 
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Xia  açaticiavain,   como  por  instin- 
cto ,  os  cabellos  d'Arçrow. 

A  noile  linha  enláo  sobrevindo, 
e  Yt!rn3ct  orieníandose ,  reco- 
nheceu que  ettavain  próximos  de 
uma  espessa  charneca;  não  que- 
rendo arriscar-se  a  entrar  querem 
villa,  quer  em  aldèa  ,  entranha- 
ram-se  pela  m  Ula  ,  porem  com 
precaução,  e  indo  Vernyct  adian- 
te,  com  a  sita  filha  carregada  na 
mão. 

—  «Temos  ali  uma  bella  salla 
para  passar  a  noile  !  .  •  di>se  Jean- 
nelon. 

—  Calluda  !  . .  bradou  de  longe 
Vernyct  ^  o  diabo  das  mulheres!., 
nunca  podem  estar  caladas   » 

Esie  calluda  os  fez  ficar  suspen* 
ses;  pararam,  e,  no  silencio  da 
noite  ,  sentiram  os  seus  corações 
batter  com  violência. 

—  «  Estou  com  um  medo   terri- 
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vel/..  disse  Annica  em   voz  bai- 
xa. 

—  Resignemo-nos  !  .  .  Ilie  res- 
pondeu Arg'  w. 

—  Cauzo-le  incomraodo  ? . , 

—  NSo  . .  »  » 

Ouviram  então  uma  rouca  voz 
que  lhes  gritou  um  «  Quem  vi- 
ve !  ...»  seguido  de  tremenda  ju- 
ra. 

—  «  Daphnis-e  o  capitão  l  res- 
pcuileu  Vernyct  preparando-se  a 
coiiba'ter. 

—  Onde  está Jeanneton? . .  per- 
guntou alegreinonte  o  desconhe- 
cido. 

—  Km  toda  a  parte  e  em  ne- 
nhuma parte  ,  »  respondeu  Ver- 
nyct,  convidando  logo  a  avançar 
a  pequena  caravana. 

Viram  então  brilhar  uma  luz  e  em 
ura  instante  se  acharam  n'uma  es- 
pécie de  gruía  no   meio   da  qual 
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distinguirom  u:n  homem  occupa- 
do  em  iissiir  no  espeto  um  car- 
neiro iodo  inteiro.  .  Verijvctre- 
conheceu  um  dos  seus  IruilH  e  se- 
te sócios  ;  e  este  bandido,  depois 
de  ter  teàtemunha-io  a  mais  viva 
ai-gria  vendo  o  seu  capitão  e  a 
mais  companhia,  narrou  como  ti- 
nha sido  perseguido  todos  os  dias 
pelos  o;endarijies  »  e  como  tinha 
encontrado  aqiielle  asjío  ,  contan- 
do no  diii  spouinte  canhar,  com 
peri^fo  mesmo  dvivida.  o  posto  in- 
di   ado  p°lo  tenente 

Os  Acontecimentos  da  noite  pre- 
cedente, a  corrida  a  cavallo  e  a 
faJi^.i  moral  ,  finalmente  tudo  o 
que  tinha  ao;itado  Vernyct  e  seus 
companheiros  era  Ivão  violento, 
que  depois  de  terem  partilhado  da 
comida  do  fugitivo,  succumbiram 
todos  ao  somno.  Quando  Annica 
os  viu  assim  deitados  e  profunda- 
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mente  a(Inrîr»pridos,  (remene  dis- 
se f)ara  Jeanneton  :  "  IVlinlia  ir- 
mã ,  porque  (pffectivamente  o  és 
pela  alni.->  e  pela  corai^em  .  escu- 
ta-me  I  v^Lmos  por  elles  !  uma  de 
nós  se  poslará  para  a  frente  a  cem 
passos  e  a  outra  a  cem  passos 
para  a  retaguarda  ,  soltareîros 
somente  um  grito  em  caiJO  d'at- 
taque,  ea  quenao  gritar  vjra  ad- 
yertil-os.   >» 

Então,  aquellas  duas  mulheres, 
tão  fatigadas  como  estavam,  se 
arrastaram  até  á  distancia  conven- 
cionada ,  e  se  assentaram  sobre 
os  seus  chailes.  Tiveram  a  sobre 
humana  constância  de  escutar,  to- 
Oa  a  noite,  o  menor  rumorejar 
da  folhagem  ,  os  passos  dos  ani- 
mais ,  o  voo  das  aves,  e  de  ve- 
larem assim  na  segurauí^a  dos  pros- 
çriptos. 

Tiveram   a  felicidade    de   ver 
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sparcc  r  a  aurora  e  levantar-se  o 
s('l  sem  terem  molivo  para  per- 
turbarem o  repouso  dos  cri.nino- 
90S  :  a  sua  chegada,  ao  volti-rem, 
acordou  em  sobresa!(o  o  tenente 
que  ficou  slupefacto  da  sua  co- 
ragem e  constuncia.  Abraçou  Jean- 
Jieton  com  lodo  o  ajdôr,  dizendo- 
Ihe  :  a  Nós  não  somod  nada,  nós 
outros  !  . .  5J  e  o  intrépido  tenente 
enxugou,  cora  o  seu  capote,  as 
lagrimas  que  lhe  rolavam  nos 
olhos. 

Fizeram  ainda  conselho,  e  gra- 
ças aos  conhecimentos  topográfi- 
cos do  companheiro  d'inforlunio 
que  Vernycl  (inha  encontrado,  co- 
nheceram perfeitamente  bem  os 
caminhos  que  deviam  precorrer 
para  evitar  Valença  e  Durantal,e 
checarem  comtudo  á  floresta  que 
havia  não  longe  da  morada  de 
Jeanneton. 
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O  corsário  lhe  prometítu  de  ir 
sempre  meio  qiiarlo  de  Jegua  adi- 
ante ,  e  de  atirar  uíu  liro  de  ca- 
rabina ao  menor  perigo.  «  Se  en- 
contrar os  gendarmes,  accrtscen- 
tou  elle,  nãotenhaes  o  HiCnor  cui- 
da io  a  meu  respeito  ,  que  nfo 
corro  risco  alguui  ,  porque  tenho 
o  costume  de  me  salvar  das  suas 
garras.  » 

A  caravana  continuou  pois  em 
marcha  ;  mas  esta  jornada  foi  to- 
da empregada  em  fazer  arrodeios, 
contra-marchas ,  e  marchas  rapi» 
das.  Annica  e  Jeannelon  (iiihani 
envolvido  seus  pequenos  pés  ena 
panos,  e  tinhau)  feito  sandalhas 
dos  restos  do  chapéo  do  corsário; 
e  assim  poderam  niarchar,  mas 
lentamente,  e,  nas  grandes  oc- 
casiões,  Argow  e  o  negro  as  le- 
vavam. 

Chegaram    ás  proximidades  ds 
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Vnlença ,  onde  de  certo  os  não 
proGuravatn  ;  rnas  an  distmi^uirem 
as  cazas ,  apossaram-se  de  ter- 
riv;^(  ni(?do ,  e  co;n  grande  diiE- 
euMade  torr>earain  a  cidade:  os 
c.>minhoá  cavados,  e  as  alturas, 
forani  cuidadosamente  seguidas, 
c,  quando  nocessitavatîi  atraves- 
sar lima  planice  ,  Annicae  Jean- 
netori  eram  et-npreg^adas  como  no 
exercito  as  espias. 

Final.Ti'  nte  chej^oti  a  noiîe  ,  e 
ainda  nada  tinha;n  comido  desde 
a  nianhà,  mas  iinhim  conseguido 
checar  áquem  de  V^altnça,  da  par- 
te de  Duranta!  ,  e  so  lhe  resta- 
vam quinze  léguas  a  andar  para 
chegarem  á  estahgena  de  Jean» 
neton  onde  se  achava  a  primeira 
das  mudas  preparadas  por  Ver- 
nyct  para  alcançarem  o  molhe  e 
embarcarem. 

A  este  tempo  achavam-se  elleí 


^mL 
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a  cem  passos  d'uma  alilêa  tlisían- 
ie  duas  legoas  de  Valença,  e  ttez 
dtí  Duianlai,    O  corsário  retroce- 
deu para  a  caravaria,    e   veiu  di- 
zer-lhe  que  acabava   de    ver   uma 
eslalageui  separada  perlo  de    seis 
centos    passos   do  resto   da  aldêa: 
estava  situada  na  estrada  real,  de 
nuineira  que  em  ca^o  desurpriza, 
podiam  ,  em  Irez  pulos,  refugiar- 
se  n'uni  logar  inaccessivel  qiie  íhe 
era  conhecido  for  lhe    1er  já  ser- 
vido de   asilo  assim    coroo  a  seus 
camaradas.   Ofíereceu-se  a  intro- 
duzir sem  perigo  a  pequena  cara- 
vana,  e,  com  esta   confiança   di- 
rjgiram-se  para  a  eslí»lagein, 

O  corsário  entrou  só,  e  pediu 
três  quartos  e  uira  cêa  para  oHo 
pessoas.  Tendo  visto  o  estalajadei- 
ro só  com  a  mulher,  sahiu  ,  fez 
entrar  Annica,  Jeanneton,  Ver- 
nyct  e  Argow,   em  massa,    para 


—  358  — 

uma  salla  baixa,    contigua    á  eni 
que  estavam  ordinariaíneiite  os  vi- 
ajanles.  Quanto  a  i\'liio,  disse-lhe 
que  cse  iníroduiiisse    pelas  janellas 
porque  era  mui  (o  conhecitiu  como 
criado  de    madad^e    de   JJurantal. 
Vendo   passar   estas   cinco   per- 
sonagens em  lai  equipagem,  aler- 
rou-se  o  estalajadeiro   e  sua   mu- 
lher, Cj   em-tanto  queVernycte 
li^ilti,  que  linha  subido    pela  sa- 
cada, arranjavam  a  meza,  ouvia- 
se  a  seguinte  conversação: 

—  «  Vistes  como  elles  estavam 
aitna  !&s? 

—  ï?im  ^  mas  que  pensas  tu  d'es- 
ta  gente? 

—  Hum  ! .  .  boa  cara  não  teem 
eUc^s  . .  •  são  talvez  os  incendia- 
dôres  da  prisão.  .  .  » 

O  corsário  appareceu-lhes  então 
subitamente,  e  disse-lhes  :  «  Co- 
mo assim,  ainda  nâo  meltegtesnâ- 
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da  no  espeto?,.  A'  fé  de  grana- 
deiro !  quereis  faz^r  assar  ludo  o 
que  por  ahi  tendes  !  ,  Tomae,ac- 
crescentouelle  mostrando  ihe  viii- 
tt'  peças  d'oiro  que  V^ernyct  lho 
tinha  entregue  ,  eis  o  que  ganha- 
reis esta  noite,  se  qu'zer-des  ob- 
servar duas  coisas:  discrição  e  si- 
lencio... Quinhentos  francos  ou 
a  vossa  caza  queimada  .  -  esco- 
lhei ...» 

—  Oh  J  está  já  escolhido!  res- 
pondeu a  mulher;  quando  vier  al- 
guém ,  tociremos,  eu  e  o  meu  ho- 
mem, para  não  apparecerdes,  por 
que  bera  vejo  quero  sois.  .  . 

—  Silencio!,,  gritou  o  corsário, 

—  Sirvir-vos-hemos  pela  outra 
porta:  aqui  tendes,  senhor,  a 
chave  da  porta  do  jardim. 

—  Está  bem,  respondeu  o  cor- 
sário-,  ide   depressa  ao   trabalho. 

A  cêa  não  tardou  em  ser  servi* 
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i'n,  p  todas  àsarmas  estarani  pre» 
paradas  paracafiO  à'aîlacjue.  ach- 
fcrtJa  a  cêa  ,  coiiio  !o«ios  estavam 
lï.uito  fatigados  para  se  inetlereiHi 
a  caminho,  resolveram  dornii  na 
estalagem.  Arranjou-se  para  \'er- 
nyct  e  Arg:o\v  uma  escada  apoia* 
da  contra  a  janeIJa  do  seu  quar- 
to, e  o  corsário  e  Milo  velarain 
toda  a  noile  fazendo  sentineJIa, 
Não  houve  ainda  contratempo 
algum  ;  e  passaram  na  estalagem 
mesmo  uma  parte  da  manhã;  mas 
pela  volta  do  meio  dia,  quando 
se  estavam  arranjando  para  dei- 
xarem a  estalagem,  e  no  mo- 
niento  em  que  estavam  todos  reu- 
nidos no  quarto  de  cima  que  da- 
va p:ira  a  escada,  ouviram  entrar 
muita  g  nte,  e  o  estalajadeiro  e 
a  mulher  tocirem  com  uma  vio- 
lência e  consplacencja  muito  si- 
gnificativas.   O  terror  os  fez  ficar 
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mudos  e  sem  forças;  puzeram-se 
a  escutar  e  ouviram  a  seguinte 
con*  t^rsa, 

—  «  Que  é  ÎS30 ,  patroa,  es- 
taes  eniao  esta  manhã  cunslipa- 
da?.. 

—  Oh!  meu  Deos ,  ainda  mal 
que  sim,  senhor  cabo  d'esquadra; 
mas  VÒ8  passaes  bem  ,  pelo  quo 
parece .' 

—  Cim  os  diabos,  que  nao,  por 
que  ha  três  dias  trazemos  uma  vi- 
da que  nunca  cuidei  passar  sen- 
do gendarme  I  .  .  .  e  ali  tendes 
aquellès  sete  homens  que  estào 
tâo  fali|crados  tomo  eu  !  • .  Haveis 
de  saber  o  que  é  passado. 

—  Sei  sim,  e  quem  há  que  o 
nãasaibfi?.,  (Ao  mesmo  tempo 
o  corsário  disse  em  voz  baixa  a 
Vernycl  :  Náo  sâo  mais  do  que 
sete  ! ,  )  Contaram-me  que  hou- 
veram pelo  raenos  trinta  cidadãos* 

Annica  tomo  II  34 


ãe  V^alença  niorlos ,    e  uma  ca?» 
cjueiniada,    sem  fallar  da    prisão. 

—  Ah!  ah'  respondeu  o  gen- 
darme rindo;  esíav aai  segmasl  . , 
dae-nos  vinho. 

—  Que  vindes  então  fazer  por 
aqui  '  lhe  perguntou  ella  deitan- 
do Jlie  úp   beber. 

—  Náo  sabeis  então ,  lhe  res- 
pondeu o  cabo  d'esquadra  melten- 
do  o  sabre  entre  os  joelhos,  aquel- 
Je  enraivado  . .  Vrrnyct ,  como  ^ 
elles  o  chamam,  é  um  liâo,  aquel- 
le  homeín  1  .  .  foi  elle  que  livrou 
o  seu  amigo  Ouranta! .. .  não  nos 
tinha  eile  feito  c(»rrer  afraz  d'u« 
ma  carroagem  vasia  !  .  .  nâo  a  al- 
cançámos senào  a  doze  legoas  de 
Pariz ,  e  só  se  encontrou  dentro 
um  cidadão  de  Valença  que  se  pa- 
recia com  M,   de  Durantal . . . 

—  Na  verdade  ,  é  engenhoso  ! 
exclamou  a  estalajadeira , . . 


—  SÔ3  -^ 

—  Sim.  mas  o  qiie  não  foi  en- 
genhoso, foi  nós  termos  rebenta- 
do os  nossos  carallos ,  e  ter-mos 
voltado  a  pé. 

—  Ah!  fosteis  vós  os  que  cot- 
resteis  ? 

—  Sim,  eu  e  muitos  outros;  niaa 
•ó  voitatios  sete ,  porque  deixa- 
ram os  cansaradas  d'atalaia  por 
toda  a  estrada. 

—  Oh  !  observou  a  estalajadei- 
ra ,  elles   não  podem   escapar-vos. 

—  Hum!  redarguiu  o  gendarme, 
•ão  homens  atrevidos  !  . , 

—  Que  ha  de  novo  em  Valen- 
ça» 

A  estalajadeira  lhes  vasava  vi- 
nho a  cada  iostanle  e  o  corsário, 
julgando  perceber  que  ella  que- 
ria embriagaí-os  ,  fez  signal  a 
Vernyct  para  que  estivesse  tran- 
quillo.  Annica  morria  de  medo, 
e  fallava  a  Argov^^  para  o  conter, 
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por  que  elle  queria  antes  ert(rf»J 
gar-se  do  que  occasion^r  nov3< 
tlfcBgraç»s 

—  «  Há,  fi  spond -u  o  cabo  dVg- 
quadra.  que  se  descubriu  ler  sido 
Vtrjívrt,  o  airiigo  de  Diogo,  qutrn 
f'Z  pô  lu  do  eni)  rnovimetiîo  'IV  m 
se  prendido  nnuiía  g^enle  ;  e  nber- 
lo  devassas:  insiuDiou  se  um  pro- 
cessti  no  qu.il  tod:'.  agtnte  é  com- 
proiiiedda  :  as  pessoas  as  niais 
desconhec  (las  ieem  lido  inêdo , 
nias  ha  já  testemunhas  que  decla- 
ram que  «nadame  de  DuruntaJ,  aeu 
inari  Jo  e  o  seu  negro,  tinham  fu- 
gido pel  4  estrada  de  Pariz  ,  e  an- 
da-se-lhe  na  pista...  já  os  viram 
nãosei  onde,  e  háorden)  de  vi- 
sitar  todas    as  esia|:»i(ens. 

—  Louvado  seja  Deos ,  na  mi- 
nha oào  estão,  acudiu  a  estalaja- 
deira, porquj  nào  creio  qne  lhes 
dè o  desejo  de  voltar  para  Duranlal. 
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—  E*  o  mesmo,  é  necfssíirio 
irisi.ar  tudo.  V*  nha  ile  bebv"r  !  .  « 
Tem  se  po^io  {<  do  odeparlunen- 
to  em  esU  1»  de  siiio.  .  .  JaU^es 
que  se  deixarão  salfeadôres  quei- 
mar a  prisão,  e  o  carcereiro,  cha- 
muscar os  bifi-odes  a  ui  a  guarJa 
Ioda ,  por  uma  cidade  em  risco 
de  ser  incendiada,  livrar  um  con- 
demnado  sem  se  dar  cabo  de  to- 
dos elle*--  f ,  .  Não  (end'-'s  ninguém 
lá  em  baixo?..  U  cabo  d'e-^qua- 
dra  Ievãn<ou-se  e  visifnu  o  quar- 
to onde  tinham  janiado  na  véspe- 
ra. 

—  Diabo!  (endes  tido  cá  gente. 

—  Oh  !  já  p^irtiram. 

—  Fnlà«»  quem  eram  ? 

—  Negociantes  ,  .  . 

—  Fiquem  ah'  "ocès  ! . .  dis^îe  o 
cabo  subindo  a  escada.  Ats  .lí;']^- 
deira  empallideceu  ,  esperando 
com-tudo    que  elles  se  tivc&seos 
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fiaîvado.  O  cabo  chegou  ao  quat- 
lo  onde  estavam  o  corsário,  Ver- 
nyr.l  e  o  neg:ro,  e,  abrindo  a  por- 
ta, deparou  com  elles  que  iodos  (rez 
linliam  as  armas  apontadas.  Co- 
nh.'cendo  os  ,  gritou:  Oh,  oh!.. 
?>lto  amief>s...  é  Golburn  !  . .  — ^ 
Vamos  Já,  exclamou  elle  em  vóz 
alta,  a  patroa  não  tem  cá  nin- 
guém Î  • . . 

Vernycte  ]Milo«e  olhavam  com 
o  mais  profundo  espanto,  quan- 
do o  corsário  ^hes disse:  «  E'  ura 
òo<  nossos  que  sempre  tem  sido 
gendarme...    » 

P-hS9adcs  dez  minutos,  o  cabo 
(ornou  a  subir,  e  disse-lhes:  « 
Ide  p  íT  N  . ..  ,  porque  ahi  nào  ha 
ainda  tropa,  segundo  creio;  mas 
tomae  mu -tas  {)recauçÕes,  porque 
nós  estamos  espalhados  como  as 
pedras ,  e  em  cada  aldèa  ha  pot- 
ios  de  linha.  » 
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Desde  muiío  que  o  cabo  era 
suspeito,  e  havia  sempre,  «l'enlro 
tis  homens  que  lhe  davam  pira 
commandar,  um  vigia  a  quem 
estava  promellido  o  poslo,  se  o 
pudessem  convencer  de  perfídia 
ou  traição.  Este  vigia,  vendo  vol- 
tar G  ílburn  á  estalagem  e  deixar 
os  seus  sele  homens  na  eslrada, 
ooncebeu  suspeitas,  e  veiu  tam- 
bém com  precaução  á  estalagem  : 
entrou,  e  subindo  a  escada,  mos* 
troii-se  bruscamente  com  a  sua 
gent^. 

—  «Perdidos!  perdidos!.,  ex- 
clamou o  corsário  vt  ndo  os  cha- 
péos  aíjaloados  e  Golburn  situar- 
se  do  lado  dos  gendarmes,  ijizen- 
do-Ihes  :  «  Bem  vedes  que  não 
era  em  vão  que  eu  dizia  que  esta 
bruxa  da  estalajadeira  nns  occulta- 
va  alguma  cousa...  vamos  a  elles!.»*» 

Empenhou-se    mui    vivo  com'» 
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bale  entre  os  genflarmes  e  os 
1res  d'efensôres  d'Argovv;  mas, 
depois  de  ir«s  descargas  de  rnos- 
queleriii ,  os  gendarnïes  abando- 
naram a  praçii  (Jeixando  très  imir- 
tus  :  o  bravo  corsário  tinha  rece- 
bida uma  ferida  tão  e^rave  ,  quQ 
pediu  ao  negro  o  acabasse,  a  tiin 
de  nao  cahir  no  poder  inem  go. 
Vernyct  e  o  negro  tinham  ,  re- 
cebiJo  duas  bailas,  mas  estas  ti- 
nham entrado  na  carne,  e,  de- 
pois de  se  terem  pensado  foram 
reunir-se  á  pressa  a  Argow,  An- 
nica  e  Jeanneton,  que  encontra- 
ram no  lugar  indicado  pelocorsa- 
rip. 
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î^xviu. 


ÎSTE  ult'mo  passo  foi  o  mais 
periçoso  !  exclaiiiou  Vernyct,  por 
que  agfora  vão  andar  sempre  so- 
bre nós,  e.  a  nao  haver  grande 
celeridade,  será  difijcil  ei-,eapar- 
Jhes.  N^o  temos  que  vacillar,  é 
necessano  pôr-mo-n'os  em  mar- 
cha, porque  teiiio^  ufua  noite  de 
repouso  nào  distamos  mais  de  dez 
Jeguas^  eá  noite  tomaremos  o  ca* 
niiuho  em  linha  recta.  » 
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Tste  arrasoado  reanimou  a  es- 
perança no  coraçào  d' A  nnica,  que 
,/eiizmente  ainda  nào  refltxionava, 
tão  absorvida  estava  no  seu  amor 
€  nos  perigoá. 

Finalmente  ,  pozeram-se  em 
marcha,  e,  déj>ois  de  terem  pas- 
sado duas  noiteá  e  um  dia  c  mo 
tinham  passado  as  dii-ís  prece- 
dentes, isto  é  prezas  de  trances 
perpétuos,  medos  pânicos  e  ter- 
rores tão  erueis  que  Arg'ow  co- 
meçava a  achar  a  morte  mais  do- 
ce do  que  uma  vida  tal  ,  chega- 
ran  em-fiim  ao  ponto  designado 
por  Vernyct  á  sua   gente. 

Era  no  lugar  mais  espesso  d'u- 
ma  floresta.  Rnchedus  e  caver- 
Das  formavam  d'esté  iugar  un. a 
Éorlalêza  onde  ceii  homens  po- 
diam conter  em  resp'iilo  mnîs  de 
dez  u)il  liomens  de  tropas  regu- 
lares-. Vernvct,  ciugando   ao  azi- 


nhojro  flesio^nîido  ,  disse  a  Anni- 
ca ,  a  Jcannt't»»!!  e  a  Arg,ow,  que 
se  ass^>n (assem  com  toda  a  Iran- 
quillhJfde  ,  f'  esper.Tva  que  d'ali 
ein  dianfe  íí{c?>nçnria(n  a^  niar- 
gens  do  mar  sem  diiTiculdade  Fn- 
liHO,  por  très  vezes,  soltou  una 
grito  rouco  e  forte  ,  e  no  iisesmo 
instante  ouviu-se  arrnido  por  en- 
tre as  arvores,  e  rochedos,  e pa- 
receu que  todos  os  homens  que 
appareceram  tinham  s;»hido  debai- 
xo da  terra  ou  cahido  do  céo. 

—  «  Quantos  sois?  perguntou 
Vernyct  sem  ainda  os  ver. 

—  Vinte  e  nove ,  respondeu  uma 
▼óz 

—  Estamos  trahidos,  segundo 
creio,  disse  Vernyct  em  vóz  bai- 
xa,  porque  não  conheço  esta  voz!.. 

—  Quem  ès  tu  ?  perguntou  elle, 

—  Fla(n;ers  !.. 

•^  Bravo  !    esclamou  Vernyct  • 


amidos,  frazei  îîjzes  ,  haja  viffî- 
lanci.i  ein  sejs  ronlos  passos  t-rn 
reiinritia,  e  prepirem  camaá  ue 
Buisî^o  ;  servi  nVs  de  cotner,  e 
nós  arranjaremos  as  nossas  con- 
tas   » 

A  esifîs  ptlavr.'is ,  le-'antou-sQ 
na  antiga  flvresla  nm  hourra  ^e- 
ral,  e  Iojjio  apparece^ram  luz^t^:  es- 
tas terríveis  figura?,  e  todas  mar- 
cadas rom  o  cunho  da  energ-ia  e 
da  coratrem  iiiais  feroz,  aterra- 
ran)  Annica  que  se  inclinou  subr« 
o  seio  d'Argow. 

—  a  Sfío  piles  qni5  0  livraram  !  .  » 
ihe  d'sse  Vern}ci.  Esta  fraze  lhe 
fez  onearar  com  liienos  horror 
aquellea  bandidos  q  le  surriam  vt»n- 
do,  em  alta  noite,  no  meio  de  ro- 
chedos e  do  silencio  da  floresta, 
ttuas  cabeças  tãoceiestes  como  as 
d'Annica  e  Jeanneton.  Vunca 
4uns    mulhereii    receberam    maÍ9 
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iespe'tos  e  ccns'uîeraç.To,  Esîes 
homens  grosseiros,  ame  as  mu- 
lheres Jos  seus  chefes,  sé  íi-rua- 
lauí  bu!iíi»Í8s.«  s.  doceÍH-^  e  dédira- 
dos  C' mo  a  divindades.  Ktias  rï.io 
tinham  mai-,  q^e  lançar  uiindiar, 
quí»  logo  era  interpretado  e  tiaUá- 
feilo 

Levantaram  lhe  uma  barraca 
coberta  de  fdii  s,  e  todos  derain 
as  suís  ■tsUmentas  para  impíMiir 
os  tffeii  8  da  iií.midude.  Ariro\r 
e  sua  iiMilher  entrarau)  n'tlhi ,  e 
colloraram-se  feniinellas  a  cero 
passos  d'esté    abn;ío    ca'rîptsire, 

Vernyct  teve  o  seu,  depois,  aca- 
bada a  refeição,  reinou  o  silencio 
na  flores! a,  como  se  nSo  tivesse 
ali  esladoser  al^um  vivente. 

Vernyct  dísliib«ji-lhe  as  som- 
mas  convencionadas;  e,  depois 
de  toda  a  sua  gente  1er  recebido 
ag  suas  instrucçôef ,  aquelie  que 
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tinha  assumido  o  commanJo  hà 
suci  ausência  lhe  causou  umagr^n-^ 
de  surprêza,  dizendo-Ihe  :  a  Te- 
ficnle.,  nada  mais  haja  a  lemer , 
o  capitão  e  nós  todos  estamos  sal- 
dos ] .  , 

—  Como  ?  •  .  períTuntóu  Vernicf. 
Então  o  velho  Tribel  o  levou  á 

wma  avenida  do  bosque,  onde  lhe 
i»)Osírou  uma  d'aquellas  t^randes 
r.arroças  que  servem  aos  carretei- 
ros. Aquella  carreta  estava  carre- 
gada de  caixas  faisas ,  hallotps, 
etc.,  tão  bem  imitados,  qiieVer- 
nict,  fixindo  com  espanta  o  cor- 
sário, lhe  perguntou  o  que  aquil- 
lo  significava.  Rste  encolhendo  oâ 
hombros,  respondeu: 

—  «  Hé  !  meu  tenente,  estaèi 
loaco  em  querer  alcançar  pela  por- 
ta ,  com  as  vossas  mudas ,  a  cos- 
ta e  nossos  navios?  serieis  toma- 
do mil  vezes  por  uma.  Observae!-.» 
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Assim  dizendo,  levan(r?u  a  massa 
de  fardos  que  parecia  foni  ar  a 
parle  posterior  da  c.rrpla,  e  fez 
ver  a  Vernict  que  debaixo  d'eí- 
ta  massa  de  (onneis  e  ballotes , 
cujo  pèzo  ])arecia  fazer  vergar  a 
carroça,  tinham  elles  praticado 
muito  engenhosamente  uma  pe- 
quena salla  na  qual  tinham  artis- 
ticamente dividido  o  lugar  de  duas 
pesscas.  Tinham  ali  introduzido 
viveres,  e  o  ar  vinha  por  baixa 
da  carreta. 

—  «  Vedes  ,  meu  tenente  .  um 
de  nós  conduzirá  este  grande  trena 
e  a  cada  muda  tomaremes  cavai- 
los  ;  isto  valerá  melhor  do  que 
uma  carroagêm  que  oa  gendar- 
mes podem  devassar  ,  porque  po- 
dem-lhe  balter  em  cima,  que  eu 
os  desafio  se  imaginarem  que  váe 
gente  dentro  d'ella.  O  capitão  e 
sua  mulher   viajarão   assim  ;  em- 
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tanto  que  vos  e  a  vossa  Jeanne» 
loTi  vos  reun  reis  a  elles  coino  po- 
der-des 

—  E  quai  de  vós  fez  estrtobra? 

—  Foi  uui  dos  voisos  negro* 
que  é  dextro  como  um  macaco* 
arranjou  tudo  com  tal  destreza  , 
que  nós  e-ifavamo<  todos  a  admi- 
rál-o/..  b]  denais!  vede  oir  pa- 
peis do  carreteiro  !..  »    X^^^ 

D'esde  então  Vernict  não  mais 
duvidou  do  succes^o  da  em  pre- 
za, e  dorii)iu  com  perfeita  segu- 
rança. 

IS  a  madruírada  seguinte  man- 
dou Jeannetoii  para  a  sua  estala- 
gem ,  por  íjue  era  em  caza  d'ella 
que  estava  estabelecida  a  pri uei- 
ra  muda  Asíegurando-lhe  ir  ter 
com  ella  lo«;o  que  Argow  tivesse 
passado,  lhe  recommendou  a  maior 
prudência ,  e  lendo-a  acompa- 
nhado até  a  estrada  real,  montou' 
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aacavallo,  e  dando-Ihe  uin  beijo 
esperançoso,  a  seguiu  com  os 
oIho8 .    . 

Aj^enas  a  pordeu  devista,  (or- 
nou para  junto  d^Argow  e  An- 
nica,  e  Ihe  fez  ver,  corn  a  maior 
alegria^  a  feliz  invenção  do  ne- 
gro. 

Annica  apertou  a  mfío  d'esté 
zeloso  servidor,  louvou  e  admi- 
rou aquella  eabana  impenetrável 
ás  vistas  dos  maiores  argos ,  su- 
biu e  desceu  d'ella  muitas  e  muitas 
▼ezes,  e,  na  sua  alegria  ,  abraçou 
Argow  na  presença  de  todos  os 
salteadores  que  então  estavam 
reunidos  j  ma»,  vergonhosa  e  co- 
rada ,  se  occultou  entre  os  bra- 
ços de  seu  marido. 

—  «  Vamos,  não  percamos  tem- 
po 1  exclamou  Vernyct;  roettei- 
V08  n'este  escondrijo,  e  viajae 
para  chegar  a  porto  de  salvamento. 

Anníca  tomo  IÍ  2ë 
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—  Sois  ura  anjo  tutelar  !  lhe  dis- 
se Annica,  com  as  lagrimas  noí 
olhos. 

—  Nao,  é  ura  demónio  que  de- 
veis dizer  !..  » 

E  apertando  com  força  a  mao 
d*Argo\v,  oabraqou  contra  oeeU 
costume,  dizendo-lhe  ;  «  Adeos!.. 
e  este  serve  até  ao  momento  da 
partida!..  Sinto  deixar-te;  mas 
não  importa  !  vellarei  pela  car- 
retta  porque  encerra  o  meu  maior 
thesouro  !  .  , 

—  Com-lanto  que  nãoaconteqa 
nada  de  máo  !  .  >  acudiu   Annica. 

Argow  eslava  passivo  no  meio 
de  todos  estes  perigos  ;  abraçou 
lambem  Vernycl,  edii8e-!he:«  A 
boa  reunião  para  os  amigos,  éno 
céo  !  faz  por  nos  encontrar-mos 
ali  juntos  !  . .  Adeos  I.  . 

Diogo  e  Annica  foram  encar- 
ceradoí  na  sua  cabana  protectô- 
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i-a.  Âtrelarflm-se-lhe  quatro  ca- 
vallos,  e  uni  salteador,  vestido 
como  carretteiro  e  em  costume 
análogo ,  conduziu  os  fugitiros 
para  a  estrada  real. 

Vernvcl,  verido-os  iahir  da  flo- 
resta, disse  para  a  sua  gente: 
«Í  Nâo  está  mail  em  mira  ,  choro 
vendo-os  partir  !  .  .  é  este  deede 
longo  tempo  o  unico  perigo  que 
não  corremos  juntos  !  . . 

—  S*!var-s«  ha!  foi  o  grito  ge- 
ral. 

O  Tenente  distribuiu  ainda 
mais  uma  vez  dinheiro  e  as  suas 
instrucções,  e  convencionou  um 
ponto  de  reunião ,  para  caso  de 
novas  desgraçai  ;  depois  ,  dísfar- 
çando-se  em  aldeão  e  occultan- 
do  as  suas  armas  n^um  cesto  co- 
berto de  fructos ,  dirigiu-seatra- 
vez  08  bosques,  para  a  estalagem 
do  Jeanneton* 
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Pela  primeira  vez  da  lua  vida, 
^^ernict,  fosse  porque  a  soa  sen- 
«Jbjlidade  tinha  iido  fortemente 
t'xcilada,  fosse  por  um  presenli- 
niento  que  nâo  ionios  senhores 
de  repellir,  estava  dominado  de 
um  terror,  impaciência,  e  me- 
lancolia ,  que  o  seu  cantar  nao 
podia  dissipar.  Corria  a  bom  cor- 
rer para  chegar  mais  depressa  á 
estalagem  de  Jeanneton  ,  e  logo 
parava  por  causa  do  motim  que 
as  armas  lhe  produziam  no  ces- 
to. 

Elle  andava  tão  veloz  como  o 
vento,  e  com-tudo  ,  como  tinha 
tomado  por  caminhos  oi  cultos, 
era  fisicamente  impossível  chegar 
actes  da  carreta. 

Vernyct  ,  banindo  todo  o 
terror,  poz-se  a  marchar  com 
passo  firme  e  cadente,  cantando 
a  canção  dos  piratas,  eem  breye 
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distinguiu  de  longe  a  esíalng-em 
de  Jeanneloa  ;  mas  quanJo  ali 
chegou  nao  ouviu  ruido  aîi^usTi  no 
pateo ,  antes  tudo  parecia  silen- 
cioso e  desabitado.  Então  nào  pô-' 
de  conter  um  movimento  de  ter- 
ror. Entrando  no  pateo,  assoviou 
para  advertir  Jeanneton  da  sua 
chegada,  mas  ninguém  aceudiu... 
correu  bruscamente  para  o  salão, 
]»orem  o  mesmo  silencio  reinava 
no  interior...  a  cozinha  tamb^'ni 
Citava  dtíserla  :  dirigindo-sô  en- 
lão  para  a  salla  dos  viajantes, 
conseguiu  cheg-ar  ao  interior  do 
alçapão  precedentemente  descri- 
pto ,  e  ahi  achou  Jeanneton  des- 
maiada e.  como  morta  ! .  . 

D'esla  vez  ,  èe  o  medo  e  suas 
vertigens  zuniram  aos  ouvidos  do 
intrépido  tenente ,  nâo  foram  mais 
do  que  os  precursores  da  mais 
torrivel  cólera  e  do  uiais  violento 


arrebaíftmento  que  jamai*  hou- 
ve.'.. Cahiu  sobre  uno  banco  em 
frente  do  corpo  de  Jeanneton  ,  e 
ficou  mudo  como  sua  gentil  da- 
ma,  e  cada  feição  do  rosto  se  lhe 
contrahiu  de  tal  maneira,  que  ha- 
via alguma  semelhança  com  o  ti- 
gre em  frente  da  sua  presa. 

Assim  imraovel  e  mudo  como 
estava»  deitou  de  revez  os  olhos, 
e  distinguiu  pela  janella  a  fatal 
carreia  ! .  .  nem  se  quer  aahiu  !  . . 
tudo  lhe  dizia  que  o  seu  amijroe 
Annica  tinham  sido  descobertos 
ç  presoi  !  *  . 

JLevantou-80,  pegou  em  Jean- 
neton, pol-a  aos  hombros ,  qu« 
tinha  desembaraçados  do  cesto, 
e,  em  seu  desespero,  sahiu  a 
passos  lentos,  armado  d©  trabu- 
co em  bandoleira  e  das  piítolas  á 
cintura,  vestido  com-tudo  de  s^l- 
deâo  'f  mas  ao  sahir  pela  porta  dâ 
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estalagem  que  dsva  eohre  a  es- 
trada real ,  deparou  com  o  corpo 
do  fiel  carreteiro  que  via  cravado 
de  bailai  I  .. 

O  ar  fez  reabrir  os  olhos  a  Jean- 
neton  ,  que  soltou  um  grito  fra- 
co e  lastimoso;  as  mãos,  que  ti- 
nha pendentei ,  foram  cora  cus- 
to segurar-se  aos  cabellosde  Ver- 
nyct,  e  exclamou:  «  Que  dirá 
elle  ? .  •  » 

O  lener>te  tornou  a  entrar,  e, 
depondo  Jeanneton  sobre  uma  ca- 
deira ,  poz-se  diante  d'ella  de  joe- 
lhos, e  com  agua  e  vinagre  dili- 
genciou fazel-a  Tolver  inteiramen- 
te a  8Í  :  os  olhos  lhe  vag:íiearam 
por  algum  tempo  sem  idéas;ma3 
finalmente  viu  Vernyct ,  reco- 
nheceu-o ,  e,  tapando  o  rosto, 
soltou  agudo  grito 

—  «  Que  aconteceu  ?. .  pergun- 
tou elle  j  Jeanneton  ,  conta-m'o, 
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para  saber  te  ha  ainda  meio  de 
lhe  pôr  remédio, 

Jeannelon  meneou  a  cabeça 
duas  vezes  diurna  maneira  nega- 
tiva, depois,  levantando  Vern}'ct 
frl-o  assentar ,  inclinr;u  a  cabe<ja 
sobre  o  seio  d'elle,  e  ahi  chorou 
abundan  temente. 

—  a  Ah  !  respondeu  eila  no  meio 
de  lag^ri'nas  e  soluços,  quando 
cheguei,  achei  a  minha  estalagem 
cheia  de  gendarmes  disfarçados 
em  paisanos  :  parecia^n  ser  via- 
jantes, e  y^/aría  d  8se-me  que  des- 
de a  minha  ausência  acaza  tinha 
eòtadíj  sempre  assim  :  accrescen- 
tou  que  havia  ali  um  posto  de 
gfpndarmeria  a  vinte  passos  da 
n»  ssa  caza  Isto  me  fez  suspeitar 
dos  viajantes,  e  depois  de  meter 
vestido  d'estaiajadeira,  vim  per- 
g^untar-lhes  porque  se  demora- 
va.a  a  beber,  em  lugar  de  coii«? 
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tinunrcm  oseu  caminho.  Rtíspon- 
deraiïj-iiie  que  isso  não  era  da 
minha  coma:  então  eximinando- 
os  ,  conheci  que  eram  gendar- 
mes ;  isto  fez-me  tremer,  e  pen- 
sava que  se  a  policia  tinha  sabi- 
do que  a  tua  primeira  muda  era 
aqui,  deveria  naturalmente  apoa^ 
sar-se  da  minha  estalagem  e con- 
servar n'ella  guarnição  .  .,  Enl3o 
disse  ao  Jorge  que  fosse  em  bus- 
ca da  carreta  que  lhe  descrevi,  e 
que  advertisse  o  conductor  para 
não  parar  em  minha  caza  . . .  In- 
do Jorge  a  sahir,  um  dos  gendar- 
mes disfarçados  lhe  impediu  a 
passagem  dizendo-lhe  imperativa- 
mente :  «  Não  se  sahe  d'aqui, 
estaes  em  custodiai  »  e  mostrou* 
Jhe  um    papel . .  . 

«  A  carreia  chegou  ....  Elles 
de  nada  desconfiaram  ;  mas  qu- 
ando viram  que  o  homem   desa- 
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frelJava  e  ia  metter  os  çavallos  na 
cavalhariça ,    acco<npanbara(ií-o , 
íizeraru-lhe   mil   perguntas  ,  e  po- 
dirarn-íhe  os  seus  papeis  ,    a  que 
o  hoinam  lhes   reápondeu   iraper- 
íurbsveliíiente  mostrando-lhtí  pa- 
peis com  que  elles  ficaram   satia- 
feilos.  Enlào,  para  ficar  rnais  se- 
guro no   s.eu    papel,  o  carreteiro 
julgou  dever  teoiporisar,  e  foi  pa- 
ra a  mêza  fazendo  como   se   cos- 
turaasse  parar  aqui  Tudoia  bera-.. 
maâ  pasàada   uma  hora,  quanda 
quiz   tornar   a   partir ,    lomou   os 
caralloB  da  rauda  .  .  .    eraiu  diffé- 
rentes dos  seui;  os  gendarmes  o 
tinham    notado;    tiveram   suspei- 
tas . .  .    fizeram    chamar   o  posto 
visinho  ;    cercaram    a    carreta  . .  • 
íomaraín  a  !  • .    O  homem    defen* 
áe\í  M.   de    Duranlal   com   tanta 
bravura  que  matou  cinco  homens;; 
«Uvjs  emào   atiraram   todos  «obre 
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elle  ! . .  elle  acolá  está. .  .  fuaiîls- 
do  I  .,  Levaranî  Argow  Jig-ados  ^ 
bçe  uma  carreta  d'aldeâo^  e  ina- 
dama  foi  sobre  ui»  colchão  íjue 
eu  ihe  dei  •  •  •  Pobre  senhora,  cau-f 
•ava  ecnsternaçâû  !  »  .  ora  o  abra- 
çava !  ora  o  consolava!..  dU 
porem  ia  como  um  santo.,  .  que! 
itto  deve  ter  commovido  os  gen- 
darmes! ,.  AquellÃ  pobre  AncU 
ca  ia  ali ,  con.o  eu  iria  coiii-tigoj 
não  le  embaraça  com  t'ousa  al- 
guma, não  vê  senão  o  marido.,, 
dá-Ihe  os  mais  doces  nomos ,  « 
çstou  certa  que  aíravessíirá  Va- 
lença toda  sem  somente  so  ap- 
perceber  délai.  Por  rosis  que  chi3- 
guem  ás  janella*  e  a  encaitm  , 
çlla  não  verá  senão  a  elle  !  .  .  E* 
ama  desgraça  !..  » 

Vernyct  imuiorel  soltou  um  ter- 
rível juramento  ,  e  exclamou  : 
«  Depressa,   tudo  a  cavallo!  cor- 
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ramos,  alcançals-o-hemcs  na  estra- 
da real ,  e  arrobalal-o-hemos  . .  . 
nao  ,  è  impossirel . . .  esfou  fé. 
o}»  I  vingai  o  hei  do  modo  a  fazC 
tremer  todo  o  departamento!.^ 
sim,  não  me  resta  senão  o  vin' 
gai  o  ! .  .  e  morrer  !..  O  meu  po- 
bre capitão!.,  um  homem  tão 
bravo!.,  ealtava  sobre  um  navio 
com  a  sua  hacha  com  o  rosto  Ião 
«ereno  como  od'ura«  dan^a  quan- 
do se  encaminha  para  abrir  um 
baile...  morrer...  como  um  la- 
drão ! .  . 

Terminou  aquella  fúnebre  ora- 
ção como  a  havia  começado,  por 
tim  tremendo  juramento ,  e  disso 
para  Jeanneton  :  a  Fica  na  tua 
estalagem,  aqui  virei  quasi  todos 
os  dias  áí  cinco  horas  da  tarde... 
íu  sempre  me  verás .  .  •  porque  que- 
ro morrer  ao  teu  lado  ? . . 

—   Porque  ?    podemos    morrer 
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d'outra  maneira  ?  ??  respondeu 
Jeanneton. 

Depois  de  a  (er  abraçado  mui 
temaniení© ,  Vernyct  reloiiîou  o 
seu  verdadeiro  vealuario,  armou- 
Be  e  dirigiu  se  pelo  caminho  que 
conduzia  á  fioresla,  tomado  d« 
tal  raiva  que  o  Í<:z  voar  com  a 
rapidez  d'um  veado. 

A  este  tenipo  Argow  e  Anni- 
ca  chegav3in  eui  frente  do  seu 
caetello  de  Durantal:  ahi ,  An- 
nica,  lançando  os  olhos  sobre  a 
sua  miserável  equipagem ,  cha- 
mou o  commandante  da  escolta, 
e  dÍ6se-lhe  :  «  Snr.,  por  piedade, 
não  nos  deixeis  entrar  em  Valen- 
ça sobre  esta  horrível  carreta  ! 
M  de  Durantal  nunca  tevedese- 
jo  de  vos  escapar,  e  creio  quo  o 
seu  livramento  é  impossível.... 
permitti  que  nos  vão  buscar  uma 
canoagem  ao  castello ...» 
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O  oîïïciaî  era  o  mesmo  que  iá 
na  ílHigencift  em  que  Annicafez 
a  primeira  viagem  a  Valença  ; 
condeareTTideu  a  esta  suplica  ,  e 
Annica  feve  a  fraca  satisfação  de 
ver  o  marido  na  sua   carroagem. 

Chegaram  prom piamente  a  Va- 
lença >  â  algumas  hora» antes  d*- 
annitecer:  a  cidadã  estava  em 
8<'C«go,  devido  sos  cuidados  dá 
suthoridade;  mas,  quando  se 
soube  que  tornavam  a  trazer  M. 
de  Durantal ,  uma  immensamul- 
fitíão  seguiu  e  escolíou  a  carroa- 
g-em  até  á  antiga  prisão,  onde  M. 
de  Durantal  foi  encarcerado,  6 
immediatamente  a  authoridade  d©- 
geií volveu  a  maia  imponente  for- 
fca  em  roda  d'aquella  prisSo. 

Foi  ali  que  ee  passou  a  scená 
mais  pathetica  e  enterneeedôra 
de  que  as  paredes  d'uma  prisão 
possam  ter  sido  testemunhas. —- 
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Quizeram  teparar  Annica  d'Ar- 
gcw ,  ella  só  cedeu  n  força,  e 
arrastar&ni-a  rourihunda  alécaza 
de  madame  Servigné  !  , , 

—  «  Que  barbaridade  !  excla- 
mou Carlos  vendo  sua  prima  , 
separaa3-vo8  d'um  horaeni  <|ue 
amanhã  levam  ao  supp'Jicio^  por 
que  ai  delongas  da  appelaçào  ex- 
piraram !  . . 

—  Grande  Deos!  acudiu  An- 
nica, meu  primo,  fazei  cora 
que  eu  o  veja  !  . .  Que  eu  viva  o 
reato  da  minha  vida! .  •  5>  E  ca- 
hiu  sem  sentidoíi  sobre  a  caiiia 
de  madame  Gérard  a  quem  esles 
acontecimentos  tinham  quaai  le- 
vado ao  tumulo  !  .  . 

Carlot  foi  pleitear  aquella  cau- 
ta d'amôr  perante  as  authorida- 
des,  e  obteve  quo  Annica  ficas- 
se na  prisão  de  seu  marido  até 
amanhã  leguinte. 
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Adelaide,  Carlos,  e  M.  Gé- 
rard, a  conduHÍrafTi  á  prisão  ,  « 
lhe  deram  a  saber  que  M.  de 
IMoniivers  estava  era  Valença  . . , 
Ella  íevaEfou  os  olhos  ao  céovol- 
Ycnâo-Jhe  um  olhar  doloroso,  e 
exclamou:  «  Meu  Deos,  ha  longo 
tempo  que  vos  tenho  abandona- 
do 1  masque  amarço  cálix!... 
IMeus  amigos,  preveni  M.  de 
IMoniivers  de  que  Dioço  lerará 
em  gosto  ser  conduzido  por  elle 
até  ao  pórtico  dos  céoa  !  .  .  Sim  ! 
o  meu  esposo  de  gloria  não  fará 
senão  passar  d'um  vasto  edificio 
da  creação  para  a  mesma  crea-^ 
çâo  f . 

—  Coragem  !  lhe  disse  M.  Gé- 
rard. 

—  Oh/  respondeu  elía  ,  tel-a- 
hei   em-tanto  que  elle  viver?..» 

A  porta  da  prisão  se  fpchoa 
— «  Que  anjo  !..  disseram  ellea^w 
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«^Êllaé  etn  esposa...  o  que 
foi  em  filha  !..  »  accreâcentcu  M. 
Gérard  chorando. 


XXÍX. 


»NNiCA  tremeu  vendo  o  appá- 
ralo  de  poder  desenvolvido  para 
guardar  um  homem  só  que  sem- 
pre foi  resignado.  Os  pateos,  os 
mesmos  corredores  estavam  guar- 
necidos de  soldados  e  guardas* 
Foi  ao  chegar  á  sua  masmorra 
que  esta  terrível  idéa,  cujas  con- 
sequências nào  tinha  nunca  en- 
carado face  a  face:  «  A^manbâ 
AîiîiiÇA  TOMO  II  26 
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elle   morrerá!,.  »  veio  feíir-Jhe 
a  alma  ... 

Enlâo,  î>  norte  se  apossou  d'el- 
]a ,  e,  quando  lhe  abriram  apor- 
ta, apprtreceu  a  Argow  co.-.o  a 
»ouií)r3  (i'Aiinica,  e  nau  ooaso  a 
mesma  Annica.  KI!eo  conheceu, 
e  \h^  (íiááe:  «  Eh,  que  (eus  fu, 
meu  .injo  ? , .  estas  n;uíiada  I .  •  » 

—  Oh,  siai  !  respondeu  elia, 
prrquví  (ti  an(o  mil  vezts  n  aia  ! 
Irago-tíí  luílo  o  que  ha  de  h^ino 
sobre  a  letra,  rcuuido  n'uif»  rnes- 
n^o  coração,  e  este  coração  perteo" 
ce-le  ! . .  E  as  lagrimas  lhe  reben- 
tnran.  dos  olhos^  e  acerescentou  :  « 
A'  monhà  ! .  . 

—  A'  manha,  repeliu  elle,  6 
rainha  cara  atina!  áitanhâ,  o  teu 
esp  >so  loii»ará  o  scu  voo  para  os 
ceos  !  o  cadafalso  é  o  ultimo 
degráo  qae  leva  ao  templo  quan* 
do  o  coração  se  tem  lornatio  pM- 
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iro!..  Vive  cem  esta  itléa .  . .  e 
penssa  que  a  n  orto  é  menos  pe- 
sada que  os  remorsos.' . . 

—  JDcos  do  ceo  fazei  com  que 
eu  nào  o  d<  ixe  j  .. 

—  Exila-te  !  respondeu  Argow, 
anjo  tuieíar  que  u  Deos  de  bon- 
dade enviou  aocrimlnoio  paralhe 
dar  uaivaçâo  eaiegrial..  a  tUÃ 
niibbão  nào  está  acabada. . .  tor- 
na o  meu  amigo  virtuoso  I  guia 
o  meu  filiio  pelas  vias  celestes  I  . . 

—  Sim  !  redarguiu  ella  brilhan- 
do lhe  o  rosto  ,  porque  tu  esta- 
rás iempra  coro-raigo  !..  a  estrel- 
la  brilhante,  cujo  puro  fogo  guia 
o  viajante,  é  eterna  ccmo  a  abo- 
bada que  elía  alumèa;  meu  ami- 
go ,  tu  eerás  etita  estrella  para 
Anoica,  e  para  a  (ua  família  ;  e 
assim  como  um  grande  pensa- 
raènto  dirige  o  poeta  e  o  pintor, 
aifim  tu  animarás  toda  a  nosia 
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vida ...  se  eu  sobreviver  !..  »  ac* 
crcëcentou  tlla  suspirando. 

Dépoli  assustada  soltou  um 
agu'io  grilo  fol  euî  vàu  que  ëeu  ma- 
rido a  instou  para  que  Jhe  disses- 
se oque  tinha  occasionado  aquel- 
.le  griio,  pc-r.jue  ejia  se  obstinou 
em  lhe  (  ccuitar  a  visão  horrivtl 
que  acabava  de  Itr-a  de  (ornara 
ver,  a  sL'u  pezar  ,  aquella  linha 
t'eriuellia  em  roda  du  pe.scoço  de 
Argov,  1  aqui-ila  linha  Hua  como 
altíuiina  d' uma  faca.  .  . 

—  Annica,  lhe  disse  Argow 
com  lesignaçáo,  escuta-me  !  es- 
qufíce,  eu  í'o  supplice,  o  cruel  ino- 
l««^nlo  d'amanhà!  pensa  en»  que 
ttíiho  visto  tantas  vezea  a  n.orte, 
que  bem  sei  que  nao  é  nada.  .. 
íiiostra-te  digna  de  niijn.',,  grande, 
enérgica!. .e  peosa  que  íe  faço  a  ul- 
tinia  suplica*..  Concede-me  o 
qufi  te  vou  pedir .  • .  Quaodo  es* 


—  397  -* 

liver  mor(o ,  enterra-me  tu  ma?» 
ma...  de  noiirî,  e  '^i^  Vfiiiyiît 
fa<^a  levantar  mu  iriodeslo  nioii  i» 
mento  que  diga  qnanJo  fui  crimi- 
noso, mas  qnan .«»  laiiib'^m  tne  ar- 
r«\oendi-.'    Annica!    Aiuiica!.. 

Ella  chorava,  a  yua  c-ragema 
abandonava...*  Ty  rniào  sem- 
pre morres? .  .  »  disin  ella  ;  e,  por 
alguns  instantes,  foram  estas  lo- 
da^  as  suas  palavras.  Ajoeih'»u  e 
disse  corn  fervor  :  «  Deos  !  ])'ò-  ('oa 
homens!  salvaTo-has  aom.nps!., 
dar  l.V'-has  a  entrrida  do  E  îm  .  . . 
...  Ah  !  que  ahi  sejamos  reiiidos 
p'hT»  seîupre  !  .  . 

A  este  tempo,  um  raio  daína, 
pelo  artificio  do  sen  curso  ,  pe- 
netrou pelas  grades,  e  foi  iiUi- 
niinar  Ar^nxv  e  A  nnica  que  esta- 
vam ílejotlhos;  A  nnica  Hxou  seu 
espose  ,  e  viu  tao  re'i!{)l;índeren« 
te ,  pelo  effeito  d'aqueiiti  luar  i^u© 


o98  — 

reflectia  graciosameníe  sobre  os 
conU)*nos,  que  se  fevantou  ©ex- 
ciaiiiou  :  et  Ah!  eis  o  meu  esp<  âo 
d«  t(Ioria  !  .  .  eil-o  !  ..  foi-me  pre- 
destinado pelo  ceo  !  e  sou  eu  que 
ã  elle  o  conduzo  1 . .  » 
Fííta  idéadeu  lhe  utr.a  forca,  uraa 
corag'em  e  uma  energia  q\ie  as  pa- 
lavras d*Arg:ow  fortificaraiR  ;  e, 
n'uin  nion*enlod'enlhusiasmo,ex- 
ciarnou:«  Façamos  a  Pûacoa,  como 
os  Hebreos  qu-indo  partiram  pa- 
ra a  terra  da  promissão .'  .  uma 
ultima  cêa  no  Ivl'^vpI.o!  uma  ul- 
tima noite  preenchida  no  amor  e 
na  relij^iâo  1  .  .  circundemos  o  ul- 
tiniO  acto  do  liomejn  vivo  do  tu- 
do o  que  elle  encerra  de  çrande, 

belio,  e  delicado 

—  O  seu  ultimo  beijo  deu  me 
a  moríeí  murmuroy  Annica  fe- 
chando  a  poria  da  prisão  . . .  Nâo 
o  verei  então  maia  !..  » 
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Estava  como   desvairada  ,    cor- 
ria por  todas  as  ruas  de  Vaíentja, 
■em  poder  atinar  com   o  seu   ca- 
minho. O  crepúsculo   da   ma  iru- 
gada  linha   um  i   frescura  que    a 
fazia  tremer  ^em  ella   s'appjrce- 
b»'r.    Viu   ao   longo    homens   q:e 
trabalhavam   n'uma   praça   ainJa 
com  luzes   «   Perguntar-lhe  hei  o 
meu  caminho,    disse  elía.  »   Di- 
rigiu-se  para  elles  com    u;»i    tre- 
mor íí^lacia! ,  e,  com  os  olhos  es- 
pantados, pegou   na    n^ao  d'um 
homem  de  camisola,   pero^unlan- 
do-lhe:  «Meu  amigo,  quii  horas 
sào  ? . . 

—  Cinco  horas,  . . 

—  podeis  indicar-me  o  roeu  ca- 
Biinho? . . 

—  Dõ  boa  vontade*...   onda 
ides  ? . . 

—  Pára  qu9  sâo  eslee  barrolde^ 
eitat  carpinterias  ? 
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.^Fslá  doida  !  .*.  disseram  a  um 
tenjpo  ca  três  honsena  em  voz  bai- 
xa  .  . 

. —  Nào  vedes  então  que  isto  é 
o  cadafalso?.  .  e  fjueesla  manhã 
ee . . . 

ElJa  nSo  ouviu  aterrivpl  pala- 
vra, por  que  a  inT  li/  soliou  um 
grilo  e  cahiu  r.ot  br.jtjos  do  algoz. 
A  esias  demostraçoes  dolorosas, 
rrcoahecpu  elle  nmdame  de  Du- 
raníal  :  e  vendo  os  dois  homens 
que  distavam  d'ail  dois  passos  a 
cnza  de  Carlos  ,  a  conduziram  á 
pftría,  assentara  T)-a  sobre  o  poial, 
batíeram  e  reliraram-se  dizendo; 
<í  Pobre  mulher  !  .  . 

A  autorida-Je  tinha  julgado  a 
propósito  indicara  execução  para 
a  m^drug;ada  seguiíjfe,  a  Hm  de 
não  deixíir  ttíuipo  aos  amigos  do 
condeninado  de  reunirem  forças  e 
comtcetlerem  ,  s^unda  rez  ,  at- 
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jíerjtados  t^o  inauditos  como  os 
que  Valença  tinha  prent  ricialo  na 
noite  do  julgamento  C«im  (udo, 
apezar  de  todas  as  precaaçò*íi 
tonjadas  para  executar  iVJ»  de  Du- 
ranfal  em  presença  da  menos  g:en- 
te  possivel ,  a  nova  da  sua  prisão 
e  a  do  seu  suplicio  matinal,  pa« 
receram  voar.  Previu-se  ,  pela 
espécie,  d'inslincto  que  anima  as 
n/assas^  q\ieaquella  aanguinolen» 
ta  trag-edia  do  povo  teria  lugar 
na  manhã  seguinte:  v»u-se  pas- 
sar, ouviu-se  construir  o  cada- 
falso, e,  de  todos  os  lados,  ac- 
cudiu   povo. 

A  praça  era  vasta,  o  cadafal- 
so eslava  situado  ao  meio  d'elia, 
e  estava  guardado  por  um  esqua- 
drão completo  de  gendarmeria;  e 
conj-tudo  esta  praça  nâo  parecia 
aisAs  vasta  para  conter  as  ondai 
do  povo  quâ  n'ella  »q   apinhava. 


Parecia ,  visto  das  ianellas ,  um 
mnr  agitado  que  formavam  as  ca- 
beças negras  dos  homens  e  as  en- 
feitadas de  toucas  d'uma  immen- 
sidade  de  mulheres.  Estav.in»  tào 
•inpanhados  como  para  uma  festa- 
publica,    e  havia    ali  n-n   espan- ' 
toso  fluxo  o  refluxo,  porque  abun- 
dando  a  gente    cais.'vam    movi- 
mentos intestinos  entre ^f^ta  nu}- 
lidao,  como  »e  ali  rebentasse  um 
furacão. 

As  jinelías  estavam  todas  aber- 
tas e  guarnecidas   de    especladô 
res ,  como  para  um  torneio,  e  ti- 
nham   idé    ««esmo   duas   ou    três 
ordens  de  cabeças  ! . . 

Uns  riauí  ,  e  outros  faliavani  , 
finalinente  reinava  um  susurro  co- 
mo no  iheatro,  ant^s  tie  come- 
çara peça:  pouco  faltava  que  al- 
gumas vozes  não  se  queixassem 
úa  (leíKora.    Coai  tudo  d^ve   ài- 
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zer-se  que  geralmcnieo  condetn- 
nado  excitava  o  roais  vivo  inte» 
resse  ,  e  quando  se  fallava  àm 
madame  de  Duiantal ,  nem  sò 
uma  alma  ticava  fria  á  sua  des- 
jp;raça. 

—  «Lavem!..  lá  vem  ! . .  lá 
vem  I  ,  .  »  furara  as  palavras  qu» 
lahiram  de  todas  as  brcas,  e  es- 
ta exclamação  Culiecliva  foi  como 
o  ultimo  mugido  4'uma  tempes- 
tade que  repeíitinaaiente  cessa. 
As  cabe«  as  voilarair-se  para  ura 
único  ponto,  e  o  silencio  mai» 
espantoso  possivel  se  estabeleceu 
como  se  tivebse  sido  ordenado  \>ot 
ura  poder  magico. 

Nào  foi  perturbado  senão  pelo 
conductor  da  carroí^a ,  que  fus- 
tigava o  seu  cavallo,  e  p^lo  ro- 
dar das  rodas  8obre  a  calçada  ; 
squella  íatal  carreta  tinha  aparo- 
eido ,  e,  para  honra  da  humaui* 
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dsfîc,    toJas  as  almas   se  tinham 
retinido  n'uni  mesmo    penRanien- 
lo,  a  cofiipaisào  da    miséria!.. 
Ari^ovv  ia  na  carreta  com    M, 
Oe   Morilivers;  e,  para   aqueile» 
f|ue  aáo  conheciam  pessoalmente 
t>  Grimiiioso,  e  a  nfio  serem  as  in- 
sitçnias  do    venerarei   sacerdote, 
t^r-  e-hia  (ornado  M,   de    Monti* 
terá  p<  io  condemnado,   Diogo  da 
Doraalaí   ia  ao  seu  I  ulo ,  e  ani- 
xnavao  hom  padre  que   chorava: 
tt  Yainos,   meu  veneiavtl  amigo, 
vôsque  m»-  reconciliaste  com  o  céo, 
\ós ,    mpii    pai  em    Deos ,    tende 
cor»ge«i  !..  a  nossa  sepafaçao  na- 
da tem  de  cruel  ,  se   as  esperan- 
ças do  homcfn    não  são  víis  :   vou 
€er  feliz,  e  deixo   um    envoltório 
grosseiro  para  nao  mais  occuitar. .. 
bem  sabeis  ..  aqueila  bella  vesti- 
menta da   innoc8HCÍa  ...    oh  !    o 
vbiiSoseriBâo. . ,  tem  estadosem* 
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pre  aqni  ,  no  meu  cora^no.  » 
Dizendo  tstas  palabras ,  D;0' 
go  olhava  para  o  íiriiiviínenlo 
■com  an^çtlica  expre.ssão;  a  bel- 
lésa  do  oéo_  parecia  lef  decorftdo 
a  sua  ti^ura  d'aiguir-a  coîs^a  bii- 
Ihanie;  os  reinoríios  urhai»  desa- 
parecido para  dar  iutrar  á  f  spe- 
raijça  ;  e,  quando  abaixou  r.^  o- 
lhos  p^Th  a  iijultidào,  f'j)  só  para 
a  ella  distribuir  sorritos  de  hon 
dadeque  attrahiam  compaixfio  O 
carro  marchava  entre  ti  uai  alai 
silenciosas  *,  se  se  fechassen»  o« 
olhos,  julgar-ie-hia  que  não  ha- 
via ali  ninguém. 

A  desgraça  permitíiaque  a  ha- 
bitarão de  madame  Strvigné  nâo 
fosse  longe  d'aquella  praça,  como 
vimos,  de  maneira  que  oã|;rito8 
de  «  I  ,á  vem  ! .  .  lá  vem  Î  .  .  »  le- 
guidos  d'aquelle  silencio,  che- 
garam act  ouvidos  d'Annicae  m 
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(ornaram  como  alienada  «  Ahf 
elles  o  mal/iram  ]  .  .  um  só  gol- 
pe I . .  exclamou  elia  :  e  aijueilá 
linha  vermelha,  èil-a  ali  !  .  >  Oh! 
agora  pos-so  rir,  porque  indo  o 
que  existe  na  terra  me  é  indiíTe- 
rente !..  » 

Tornoií-se  necessária  toda  a  for- 
ça de  Cnrlus  e  de  JVí.  Gérard 
para  a  conter;  ella  os  agarra- 
va e  soltava  gritos  indistinctos , 
coíbo  um  ser  privado  de  razão  é 
que  não  fallava  linguagem  algu- 
ma. 

^—  «  IVIinha  filha  !  .  .  minha  fi- 
Jlia!..  dis ii  madaine  Gérard  com 
voz  enfraquecida  !  .  .  minha  &• 
lha!.. 

—  IV1:nha  fiiliâ  !  . .  repetiu  Aa- 
AÍG3^  tu  já  n.io  lenho  niàe,  nem 
pael  lodos  os  meus  parentes  es- 
tão na  praça  ,  n^est»  momento , 
tobre  aquelie  tablado  !..  » 
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Durante  um  espaço  qne  ho- 
tihuma  das  pessoas  (ju.e  6ustinh;un 
Annica  poude  dtleriniiiar,  só  se 
»  uviram  queixas  ificolitruntes  .  .  . 
choros  ...    e  soluçoá  .  .  . 

No  eu^-ianto  u  carro  tinha  che- 
gado a"  cadiifai.so  •  Ar^<  w  suhm 
a  elle  JevaiUou  os  clhos  ao  coo, 
e  diss<^  a  IVl.  de  M  ou  ii  vers  :  «  Ro- 
commendo-vos  Annca!.,  fuiî.. 
oh!  é  uni  arjo!..  Adeos  .  .  .   4  . 


O  povo  ia  retirar  se  siîenciosd, 
quando  teve  lugar  u...a  scenaesf 
pan  tosa  e  rápida  conjo  o  relâm- 
pago. 

—  «  Ao  recebr  o  ^olpe,  mur- 
murava  elle  Annica  !..  »  disso 
um  homem  que  e&tava  o  mais 
perto  do  cadafiddo. 

D'improviso  um  alto  corpo  quà* 
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8Í  ag^iganfadoprec^pitou-se  sobra 
o  caJ;  filbu.  e  comos  braços  nus, 
merguihou-os  no  saniçue  de  Dio- 
go, e,  inosírandoas  niaos  ao  po- 
vo ,  gritou:  «  iSào  limparei  este 
sangue,  senão  qn  m  ido  elle  es  ti' 
ver  vinj^ado!,.  f^i/tna.tçal  .  .  vin- 
ganta  !  .     tu  seras  terrivel\  .  .  « 

Esta  acção,  estas  palavras  fo- 
ram como  um  raio,  Vernyct,  por 
que  o  seu  nome  foi  proclamado 
pelo  povo,  arrojou-se  ao  meio  da 
multidão,  que,  horrorisada ,  a- 
briu  passagem  ,  a  fim  de  não  ser 
manchada  do  sangsue  que  Vernyct 
apresentava  levantando  as  mãos: 
elle  saltou  sobre  um  cavailoe  de- 
sapareceu. 

Houve  então,  entrea  multidão^' 
como  um  accordar. 

—  *<  Vistel-o/ 

—  Sim,  trazia  um  grand*  ca- 
pote preto. 
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.' 
.—  Eu,  disia  outro,  não  lhe  vi 
lenão  íiá   boitas. 

—  Era  tão  alio  ! 

—  Elle  escolheu  bem,  conti- 
nuava o  primeiro,  o  lado  onde 
nào  haviaí-n  gendaniiCa 

—  O  seu  semblante  estava  bpin 
atterrador  !  .  . .  parecia  uai  liào 
quando   rasga  a    sua    preza!.  .  »» 

Finalmente,  nào  havia  uma  só 
pessoa  que  nào  fatiasse  d'aquella 
apparição  que  fui  como  uuj  me- 
teoro ..  .  Aquelle  grilo  de  vin- 
gança ! .  ,  linha  retinido  em  toda 
a  pra(ja  como  o  som  d'um  clarim, 
e  aquella  ultima  scêna  da  trage- 
dia eclipsava  o  terrível  desfecho, 

A  praça  despejou-se  lentamen- 
te ;  mas  em  fim,  ao  cahirdodia, 
tudo  tinha  desaparecido,  e  só« 
nieníe  ali  ficou  reinando  socego  ; 
porque,  em  toda  Valença,  não 
te  fallava  senào  do  juramento  de 
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Vernyct  e  per^untava-ge  quem 
seriam  as  victimas  d'aqutlla  ban- 
guinulenta   promessa  !  .  . 

A  aoctoridade ,  activa  e  pru- 
dente, tomou  Iodai  as  medi  las 
necessárias,  a  fim  de  que  aquel- 
la  insensata  fidelidade  não  tives- 
se resultado  algum  funesto;  maa 
as  pessoas  que  conheciam  o  que 
Vernyct  já  linha  feito,  e  que  jul- 
gavam o  seu  caracter  picado  pe- 
lof  acontecimentos ,  sentiam  vi- 
vas inquietações  Aconselharam 
a  M.  de  Kabon,  o  chefe  do  jury, 
e  a  M.  Ruysan  ,  o  procurador 
re^io,  que  andassem  acautelados; 
mas  elles,  fosse  por  coragem  ci- 
vil, /osse  por  contiança  nas  me- 
didas do  governo,  mostraram  a 
maior  segurança ,  protegidos  co- 
mo e&tavauí  pelas  suas  conscien- 
ciai. 
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XXX. 


fJuATRO  horas  depois  da  execu- 
c^ão  ,  Annica  ainda  vivia  ,  masjá 
vimos  em  que  horrível  estado  se 
achava.  O  quarto  onde  a  mae 
d'eJla  jazia  apresentaxa  tm 
triste  espectáculo  1  Repentina- 
mente, no  meio  do  seu  delirio, 
Annica  teve  como  um  Jucido 
pensamento,  parou,  não  grilou 
mais,  aesentou~se  diante  do  leito 
de  sua  roae,  e  todos,  postos  em 
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redor  d*ella,  esperaram  impacien- 
tes as  palavras  íjue  Jaiii  ^ahlr  d'*- 
quejla  hocca,  cujos  heií^os,  ií'ou« 
Iro  Ica-po  frescos  e  puros,  esta- 
vam como  murchos. 

—  tí  Klít  dijic-iiie  que  o  er,« 
lerasse  !  .  .  . .  »  Aquella  plirase, 
pronunciada  por  aquèlla  muilitr 
fio  meio  do  circulo  dos  allenlos 
parentes,  linha  um  tal  caracter, 
que  uu)  terror  frio  coajo  a  morte 
Stí  aposscu  dos  assistentes. 

- —  «  Carlos!  proseguiu  e;Íà 
com  horrível  sangue  frio  índio;!- 
tando  o,  fostes  vós  que  devastes 
acolá,  sobre  a  prac^a  !  Elle  per- 
doou-vo8,  esta  noite,  abraçando- 
ine,  disse-m'o com  tocante  vóz!.. 
líjltí  está  morto,  aterra  está  sa- 
tisfeita; pode-se  confessar  que 
era  um  anjo!..  Pois  bem!  eu, 
Carlos,  inflinjo-te,  por  castigo^ 
ir  requisitar  o  seu  corpo...  devo 
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obedecer  lhe  .  .  é  necessa  io  que 
o  enterremos...  cin  Dur.intal , 
na  ilha  dos  chopos  !  , ,  váe,  Car- 
Joa  ,  ficarei  IranquiJIa  ...  « 

Carlos  obedeceu  em  silencio. 
Annica  permaneceu  á  cabeceira 
do  leito  de  sun  mãe.  Madame  Gé- 
rard volveu  lenlamente  osoihos, 
já  despidos  de  U)dii  a  txpressà'  , 
e,  encarando  sua  filha,  com  voa 
sepulcral:  Que  é  feito  da  minha 
A  nnica  ,  aquella  brilhante  virgeuí 
que,  co!n  os  olh'is  cheias  de  vjJa, 
o  rosto  radiante,  trabalhava  na 
SUA  n^nda  e  vjvia  pura!.,  ó  mi- 
nha filha  !  .  .  é  necessária  a  vista 
d'uma  màe    para  te  reconhecer!.. 

—  Minha  niàel.  .ó  mae  querida, 
abeníjoae-me  e  nào  nie  f>ffliiracs!., 
a  minha  cruz  é  mais  pesada  do 
que  a  vossa-  ..  que  ainda  nada 
lende»  perdido  !  .  . 

—  £  a  honra  I . .   »    exclamou 
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a  moribunda  volvendo  á  sua  po^* 
tura. 

Anníca  abaixou  os  olhos,  e 
respondea  e«n  vos  baixa  :  <*  A  chô- 
me honrada  de  íhe  ter  consagra- 
do a  minha  vida!...  era  uma 
alin  i  nascida  para  ser  grande  e 
generosa  ,  fui-o  mui  lo  («rde  !  .  .  » 

Madame  Gérard  conservou-«e 
sentada,  pegou  nas  mãos  d'An- 
iiica ,  Jevou-as  sobre  o  sen  cora- 
ção, e  disse,  com  aquelia  voz  e 
sentimento  que  tornam  estas  sor. 
tes  de  scênas  cheias  de  n.ajesta- 
íle  :  «  JVJinha  filha,  lu  nunca  me 
«lestes  senão  bens  e  consolarão, 
Deos  fere-nos  ,  lá  tem  as  suas  ra- 
zões ,  sejas  para  seíupre  abençoa- 
da, p'>r(|ue  fostes  uma  filha  ferna 
e  uma  espoza  grantle  e  nobre  !..  » 

Tornou  a  cahir  sobre  o  traves- 
eeiro ,  aperí.mdo  a  Uião  d'An- 
nica.     M,    Gérard   veiu    vel-a  , 
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e,  advínhando  a  sua  intençSo,  ma- 
dame Gérard  I h V  diste:  «  Vou  mui 
to  bcjn,  meu  Gérard  !..  »  mas  ura 
fracu  sorriso  errou  nos  descora- 
dos lábios  .  .  . 

No  fim  de  duas  horas  passadas 
cm  agonia  e  silencio,  Carlos  ap- 
pareceu  e  disse  a  Annica:  «  O 
corpo  de  meu  primo  vae  em  ca- 
minho para  Duranlal  ,  quando 
quizer-des,  Annica  para  ali  nos 
dirigiremos. 

—  Já!  >j  respondeu  ella.  Fv\ 
direita  a  seu  pae,  abraçou-o  com 
uma  espécie  de  loucura,  e  depôz 
iim  beijo  na  fronte  de  sua  mao 
JMadame  Servigné  ficou  só  junto 
de  tisadatue  Gérard. 

M.Gérard,  Annica,  M.  e  m.i- 
da-ne  Bouvier  ,  montaram  em 
carroagem  e  partiram  ,  ao  de- 
clinar   do   dia  ,    para   Durantal. 
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" — «Hontem,  aesfa  hora.  ain- 
da illc  vivia!..  m  ijbservou  An- 
nica 

Durante  Icdo  o  caminho,  oi 
trcs  primos  notaram  certa  de» 
cojnposiqào  nas  feições  da  amá- 
vel nujlher  rjue  succutr.bia  sob  o 
pêzo  de  suas  desgraças,  Effecti- 
vainente,  Annica,  riAo sendo  mais 
iustida  pp|a  presença  do  ser  que 
adorava  ,  parecia  desproviíía  de 
Inda  a  energia.  Todns  as  dores  e 
fadig^as  d'aquella  se>riana  de  deso- 
lação, que  «e  adiavam  como  sus» 
pensai,  cahiram  enlao  sobre  ell;i, 
e  ressentiu  todos  os  males  físicos 
e  inleUecluaes  que  devia  soffrer: 
í)uv'ram-n'a  qut]x?ir-sé,  como  ie 
estifesse  só*,  <Je|  lorava  sobre  tu- 
do unia  dor  que  lhe  serrava  o 
peícoço  ;  as  pernas  .  .  .  nào  as 
sentia  j  abafav.n,  quiz  levantar  o 
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postiço  tia  carroaofem  ,  e  deixou 
ò  ca  Ht,  porqtie  uã>n  pndia  já\.. 
Carloá  sentiu  borbulharera-lha 
nos  olhos  aíiiarga^  lagriíDas, con- 
(eiiiplaiid  »  arjiielle  nobre  rosto 
n'oulro  lemj)o  tSo  puro,  tão  fres- 
co, e  tào  gracioso ,  e  onde  ago- 
ra toda-í  as  veias  se  lhe  coriíivam; 
08  cabellos  se  lhe  tinham  torna- 
do, durante  aquella  jornada,  bran- 
cos couío  a  neve  :  a  respiração  se 
escapava  com  diííiculdadc  d'entre 
seug  brancos  beic^os  ;  os  olhos, 
sempre  cheios  (rexpressão  ,  esta- 
vam levantados  para  aseslrellas, 
e  como  secos  e  ardentes  .  .  .  Car- 
los pegou  llie  na  mão;  eslava 
fria  con»o  a  morte.  Carlos  aper- 
tou a  mào  de  M  Gérard,  e  o  ve- 
lho respondeu  per  uiu  ídhar  sfiir- 
inalivo  que  o  encheu  de  terror! 
Há  seres  que  teem  ,  apezar  de 
ftu  pouco  espirito,  o  dom  de  se 
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rem sublimes  por  um   gesfo,   ou 
taUez  as  circunstancias  só  dão  o 
tota  ans  indi  vi  titios 

A  meio  caminho,  Annica  pôz- 
ae  a  canfar  coiu  voz  pura  e  reco- 
lhida, como  se  estivesse  perfeita* 
menle  tanquilJH  e  feliz.  Callarani' 
se  lodos  e  a  escutaram  em  sileu- 
cso:  o  seu  canto  era  grave,  ma» 
d'uma  melodia  extraordinária  : 
iiàt»  cantava  nada  que  fosse  co- 
nhecido,  a  sua  uiusica  parecia 
nascer  d'um  improviso. 

Pondo  pé  em  terra  ,  e  torr»an- 
du  a  ver  Duranlal  que  se  dese- 
nhava nos  céos  como  umimfí>en- 
so  gigante,  Annica  chorou... 
encoôlou-se  ao  hrnço  de  Carlos  e 
caatinhou  com  bastante  diíficul- 
daie  peli  avenida;  não  se  quei- 
xava da  fraqueza  úc-.n  pernas,  maS 
da  duròxa  di  terra.  Carlos  so 
apercôjcu  cnlão  de  que  sua  pri- 
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^a  nSo  tinh*  longo  tempo  a  vi- 
ver liU'à  chegou  ao  seu  parque, 
6obre  o  qual  volveu  um  ulli- 
ino  relancear  ci'olhos.  Kncarnu 
com  sanyfue  frio  a  ilha  dos  cho- 
pes, onde  viu  brilhar  luz;  mas, 
antes  d'aii  se  dirigir,  quiz  subir 
ao  seu  quartO;  e  ali  abraçoii,  com 
amarg:o  prazer,  (udo  que  seu  ira- 
rido  tinha  costume  de  tocar.  Re- 
viu a  caujara  nupcial,  e  depôz 
um  beijo  sobre  a  cama.  O  quar- 
to linha  ficado  exactamente  no 
estado  enj  que  eila  o  deixou  no 
dia  da  prisàodeseu  n  árido.  Dis- 
tribuía dinheiro  a  lodos  quf»  ti* 
nhacn  servido  em  Duranlai,  e 
quando  a  secre'eria  ficou  vasia, 
descubriu  ,  sobre  es  S'-us  papeis, 
alguns  cabellos  d' Arjj-í  w  quedtu 
a  seu  primo  junlando-lhe  um  au- 
nei dt!S  seus  :  íVit  tudo  islo  nalu- 
ralmente.  Depois  tendo  precoiri- 
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do  as  e;«Î<?riî^s  «  tornou  a  descer 
com  prt cipilaçào  e  sem  voltar  a 
cabeça;  correu  para  o  parque, 
»«^Çiii  ia  dí  lo(i:>s  oá  criados,  de 
Carlos,  da  M.  Gérard  e  d'Ade- 
Jaide. 

l*oz«ram-se  em  marcha  para  a 
ílh.i  dos  chopos  :  os  dois  negros 
levavam  o  corpo  de  8»?u  senhor, 
e  Aíinica  nutria  se,  com  espan- 
loza  avide?.,  d  s  formas  que  um 
clarissimo  lejiijoí  deixava  perce* 
h^^r.  Pstenilia  as  inã(»s  como  para 
•palpar  ainda  o  único  ser  aquém 
leve  amor;  seus  olhos  (inhim 
me»mo  a  voracidade  da  necessi- 
dide*,  abraçava  com  a  vista  o 
corpo   todo. 

—  «Oh!  i'ila  está  morta!,,»» 
disse   com-s';r<)  Caries  .  .  . 

Est*  bileí)ciosa  fomiliva  pas- 
fíu  por  eiilie  os  risonhos  prados 
t  alamedas   de    Duranlal ,    a  lua 


! 
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envolvia  o  cortejo  com  a  sua  pca 
iiix  ,  e  só  se  ouua  o  luido  dci 
J)avsi  s  e  o  das  fuJIias. 

Gíiegatlos  á  ilha  dos  chopot, 
dejK/Zeiam  •»  corpo  de  JVI  de  iJu- 
rftnlal  tm  terra  ;  Atíuica  ajoe- 
Jliou  e  recitou  as  oraçõts  daegre- 
ja.  Quando  acabou  ,  vollou-se  o 
diííSe  :  «  Todos  os  que  te  conhe- 
cerau),  «Deu  amigo,  eslão  nqui].. 
Engano-iiic,  o  leu  mais  fiel  ir- 
mão não  es  lá  cá  I 

—  Elle  cá  está  !  . .  acudiu  uma 
voz  surda,  eviu-se  uma  grande 
sombra  avançar  lenia  e  mislerio- 
samenle.  —  iVJas  em-lanto  que 
vós  o  choraes ,  pensa  tl.e  em 
vingar  a  amizade  !  .  * 

—  Vern}^!,  lhe  observou  elía, 
conduzindoo  para  junto  do  corpo 
inanimado  de  seu  marido,  a  inor- 
le  de  tudo  que  lem  vida  não  lha 
tiidrá  esta  íatai  iioha  vermelbaé- 
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Renuncia  ,  sobre  o  seu  corpo ,  © 
fazeres  inales,  e  tuiiia  lu  viituo* 
io  I 

—  Nào! , ,  e  o  feroz  (enenfe^ 
levantando  as  ensani^iieniadaB 
mAus  para  o  céo  ,  accrescenlou  : 
Tenho  lambem  a  n)inha  religião 
a  meu  modo  . . .  elle  hade  ser  vin- 
Io  Î  .  . 

A  este  tempo,  os  dois  neg^ros, 
tinham  descido  seu  senhor  ao  fos- 
io,  e  lançado  sobre  elle  uma  pa» 
zada  de  terra;  a  bulha  fez  voltar 
Annicaque  pretendia  convencer, 
com  a  sua  dore  voz,  o  amigo  de 
Diogo...  Não  vendo  já  vesligioa 
d'aquelle  ser  que  tinha  amado.», 
soltou  um  grito,  ecahiu  tào  pre- 
cipitadamente no  fosso  ,  que  os 
doiá  negros  Jhe  lançaram  duas 
pazadas  de  terra*,  correram  para 
a  levantar,  mas  estava  morta.'., 
Kâo  ousaram  separal-a  daquel- 
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îe  qu'>  ella  tiiiha  aiiraçado  pof 
mn  ulliiiiu  esfurço  d'insslinclo  d*a- 
njôrl .  . 

Vtrfiyct  adiantou  se  e  excla- 
mou :  «  iVlalaruij-me  dois  amigos  ! 
quero  duas  vicliiiias  !  >»  e  as  la- 
grin  as  lhe  inlei romperam  o  res- 
to do  seu  discurso. 

Foi  direito  a  Carh  s  ,  tirou  uma 
carteira  do  seio,  e  disse-lhe:  « 
Tomae  lá  o  resto  de  toda  a  for- 
tuna de  Durantal  ;  nào  tenho  em 
que  a  empregar,  porque  já  tirei 
tudo  o  que  precisava  para  Jean- 
neion  e  para  recoti)  pensar  os  rneus 
amigos]  .  .  já  nSo  tenho  precisSo 
de  nada ...  O  vosso  arrependi- 
mento é  verdadeiro,  sede  pois  o 
depositário  d'estes  quatro  milhões, 
e  fazei  délies  o  que  bem  vos  pa- 
recer .  .  .  adeos  ! .  .  ouvireis  fallar 
de  miui ,  porque  eu  vou  espalhar 
o  horror  eui  todo  o  departamento^ 
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roas  passado  aigu/n  íempo  n^ose 
faî'ara  ii;teiramente  inaisde  Vt:r« 
nyci 1 . .  » 

K  enlranhou-sé  na  ir.aita  ;  mas 
de  prcmpto  \olí(>u,  e,  ptiíí»ndo 
na  mão  de  i'ail»w,  o  sacudiu  for- 
leniente,  dizendo  com  vo?,  tre- 
iTiuU^  te  l^ecoinmendo-te  Jeanne- 
lon  !  não  creias^  porque  ella  se 
deu  a  n  im,  que  seja  uma  crea- 
(ura  indigna  de  ser  amada... 
Para  utn  homem  honrado,  é  uma 
oulr.i  Annica,  £e  se  pôde  dar 
eale  nome  a  uma  crealura  viven- 
te... adtos  ! . .  »  E  nâo  se  tor* 
Duu  a  ver. 


Apezarde  Iodas  as  precauções 
que  se  tomaram  para  annunciar 
a  Uiadame  Gérard  a  morte  d'An- 
nica,  ella  nâo  sobreviveu  muiCo 
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tempo  á  quella  filha  querida  ;  vi- 
veu em  itnu^or  aiJida  alguiii  tem- 
po, e  acabou  por  exjjirar  nos 
braços  do  seu  querido  Gcrard\ 
o  qual  abatlido  j)ormais  estej^ol* 
pe ,  reliroii-se  ein  Durantal  ,  e 
ali  fazia  todo  o  bem  seín  estron- 
do; ia  todos  os  dias  regaras  fiorea 
que  elle  mesmo  plantou  sobre  o 
seu  tumulo,  porque  nunca  nais  oí 
nomeou  ...  O  non  e  d'Annica  o 
fazia  mesmo  descorar...  ílnal- 
mento,  senão  po  demorava  três  lio- 
rassobrco^^íí  tumulo  nos  jiriíiiei- 
ros  dias,  aíi  ia  perpetuamente  com 
cliuva,  venta,  sol,  inverno,  cu 
èslio,  e  aqueila  triste  li  storia  de- 
via ser  sempre  para  elle  como 
acontecida  da  vespora. 

Não  vivia  já,  vegetava  n'uni 
circulo  de  benificenfiia  e  dor. 
Madame  Servigné,  sua  cunhada, 
preencheu  para  com  elle  o  lu- 
gar de  sua  rauih^r. 

Anmica  tomo  II  23 
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Adelaide  e  seu  marido  prospera- 
ra tn.  Carlos  passou  á  America,  e 
nào  hoiíve  mais  novas  dellv»,  Com 
tudo  a  gazela  de  Culoiubia  an- 
niinciou  um  dia  a  morte  d'uni 
joveii  francez  que  se  tinha  vola- 
do  a  uma  perigoca  missão.  Ada- 
iaide,  ouvindo  esta  particulari* 
dade,  nân  uiais  duvulou  de  que 
esle  Franctz  fosse  seu  irmão. 


Um  mez  se  tinha  passado  de- 
pois da  execução  de  IVI.  de  Du- 
rantal,  e  já  se  não  fallava  d'a- 
quelie  acontecimento:  Se  por  ve- 
zes aiíTuem  ,  nos  circulos  da  so- 
ciedade, aconíecia  pensar  em  tal, 
era  só  para  dizer:  —  «  Ora  bem, 
aquelle  homem  que  appareceuec- 
bre  o  cadafalso  para  annunciar 
tauianhas  desgra(^as,  o  que  efei- 
to d'elle  ? 
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—  N.To  se  Babe  nada  a  <al  res- 
peito, llie  respon'lijiiii  •  parece 
mesmo  f^íie  a  jhjÍic  a,  apezar  do 
todos  os  seus  cuidados,  Ihtí  per- 
deu a  pista. 

—  Foi  para  longe...  dizia  ura 
outro  ;  quando  se  lierda  a  fortu- 
na de  M.  de  Durantal  ,  há  ma  9 
vontade  de  gozar  d'ella  do  que 
de  vir  queimar  as  prisões  de  Va- 
lença. 

— -Por  minha  fé,  que  no  lugar 
de  M.  de  I^"ysan,  pediria  a  mi- 
nha remoção...  A  quelle  homem 
annunciou  ptlos  seus  actus  um 
grande  caracter...  é  talvez  como 
o  gato  que  espera  com  paciência 
o  momento  de  se  arremessar  so- 
bre a  sua  presa.  » 

Cum-tudo,  no  fim  d'um  mez, 
tinha-seextincto  o  fogo  da  curio- 
sidade :  o  processo  sobre  a  eva- 
•âode  I\].  Dur&ntal  não  tinha  ti- 
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<îo  lugar,  porque  não  setinîiacon* 
efguicio  encontrar  os  verdadeiros 
culpados,  e  nada  indicava  á  po- 
licia de  Valença  que  Vernyct  ti- 
vesse intenções  hostis. 

Acabou-se  mesmo  então  por  re- 
laxar na  lieveridade  das  medidas 
adoptadas  para  proteger  aquelles 
que  o  amigo  do  criminoso  tinha 
d  algum  a  sorte  designado,  eador- 
nieceu-se  sobre  esta  surda  raiva. 

O  novo  prefeito  de  Valença  da- 
va uai  baile,  ao  qual  assistia  tu- 
do o  que  havia  de  distincto  na 
cidade:  M.  de  Kuyssane  M.  da 
Kabon  lá  estavam ,  e  reliraram- 
se  pelas  onze  oras  ...  A'  meia  noi* 
íe,  no  meio  diurna  contradança, 
oiivirajn-se  gritos  horriveis,  cla- 
mores ,  e  o  terivel  ruido  diurna 
multidão  de  trombetas  que  por 
Beo3  sons  pareciam  convocar  toda 
a  cidade . . .  Correram  em  chu»« 
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ma  ás  janellas ,  e  distincfuin-so 
uma  viva  clariMade  que  vnlií^^lH 
praf^a  na  quai  linha  tiUo  lugar 
a  execução  d'Ari^foAv. 

Imniediatamente  se  transpor- 
taram ali  lodos  na  maia  viva  in- 
quietação, e  ao  sahirem  viram  a 
multidão  correndo  na  desordem 
de  pessoas  que  acordam.  Que  hor- 
rendo espectáculo  se  apresentou 
ás  vistas  de  espectadores  indigna- 
dos ! .  . 

Quarenta  a  cincoenta  cavallei- 
ros  armados,  mascarados,  e  co- 
bertos de  grandes  capotes  pretos, 
precorriam  apróçn,  seguindo  M. 
de  Rabon  e  de  Ruysan  a  quem 
dois  homens  arrastavam  desapie- 
dadamente Cada  cavalieiro  tra- 
zia um  archote,  e,  tendo  as  ré- 
deas dos  cavallos  entre  os  dénies, 
o  sabre  n'uraa  mão  e  o  archofe 
na  outra,  cavalgavam  na  praça, 
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com  clamores  (erriveis,  e  des* 
creveiítlo  um  circulo.  O  (jue  se 
C(<nta  dos  Cannibaes  <iançai;d() 
em  redor  de  suas  vicliiDas,  «;U 
aiiula  niaii  a  horrível  alegria  dos 
df  ííoladôres  da  8.  Bartholoíneii  , 
nada  pcxleria  dar  a  idéa  d'aquel- 
Je  espnnloso  concerlo  dado  pela 
vingança  Se  (odo  o  povo  que  ti- 
nha accudjdo  queria  fazer  qual- 
quer moviínenlo  para  arrancar  as 
duas  victiuias  ,  logo  os  c^vailei- 
ros  se  voltavam  para  o  lugar  on- 
de os  espectadores  faziam  cara  de 
se  revoltar,  elhes  mostravam  im- 
mediatamente  uma  massa  de  ca- 
ravinas  postadas.  O  que  se  figu- 
ra da  boa  e  da  sua  preza  estava 
rcalisado:  a  niultidão,  com-^fas- 
chiadi  ^   perujanecia  immovel, 

A's  armas  I  ás  arriias  !  .  - .  se 
gritava  de  lo<los  os  lados!.... 
Uns  corriam  ás  cavernas,  outros 
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aos  postos  visinhos;  e  pela  se- 
gunda vez  Valencja  era,  nomeio 
da  noite,  preza  do  mesmo  espan- 
to e  do  mesmo  terror  que  a  agi- 
taram   na   da   evasão  de  Argow. 

Ao  lon^e  se  ouvia  o  tropel  dos 
cavallos  da  gendarraaria  que  cor- 
ria a  grande  galope,  e  o  toque 
dos  tambores  da  tropa  de  linha 
que  vinha  a   marche   marche... 

Então  o  grande  fantasma  ne- 
gro, que  arrastava  M.  de  Ruy- 
san,  parou,  apeou-se  ,  e  o  negro 
que  segurava  M.  de  Rabon  fez 
outro  tanto  Houve  um  grito  de 
horror  entre  a  mu!tidào;  n.as  os 
cavalleiros  nào  fizeram  senào  um 
movimento,  e  foi  bastante  para 
BOpear   o  zelo    dos  habitantes!.. 

Via-se  com  surpresa  mulheres 
em  trageí  de  baile  e  toda  a  as- 
semblea  do  prefeito,  mis  luradas 
coin  os  habila.iles.  Todas  as  ici- 
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nelias  cstavatn  abertas,  e  cada 
fjU^i!,  cofUí  un.»  luz  na  inao,  ollia- 
va  iinmovcl  aquella  lerrivel  «cè« 
ia. 

—  Conoptiei-me  utn  momento, 
ílisse  Í\J.  de  Riiy^nn  ao  sou  A-roz 
a'g(.'Z  ,  quero  íaz^r  a  minha  ora- 
ção ... 

—  AIil  por  um  oremííif  de  maia 
fiu  de  menos,  nào  é  que  vos  hão- 
de  C(  ndemnar. 

—  Se  qut-reisque  vos  concedam 
leiíijio  para  arrependimento  na 
hora  da  morte,  conredei-m'o  ago- 
ra ?   pediu  M.  de  Habon. 

—  N:io  quero  demoras  quando 
e'A  morrer  !  .  .  »>  respondeu  o  ne- 
gro :  e 

A  ti  duas  cabeças  cahiram  ao 
mnsmo  tempo i  .  . 

—  »  Na  mesma  praça  !  »  gri- 
lou o  tenente. 

—  A  este  tempo,     a  multidão 
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precîpifou-sc  ,  a  ^enclarmeria  c  a« 
tropas  chegniam  ;  mas  o  terií  n(e 
e  IMilo  linhani  já  tornado  a  mon- 
tar a  cavallo  ;  os  navalleiros  ca- 
hir^jin  sobre  a  gendarrueria  ,  dis- 
]>ararani ,  quasi  á  (jueima  rotjpa, 
as  caravinas,  dissiparaii)  oesqua- 
idrâo,  e  desappareeeram  corn  thi 
velocidade  ,  que  loi  iîiîpossivcl 
persej^uil-os.  .. , 

Valoiiça  ilcou  submergida  na 
mais  profanda  consternação,  ea 
autoridade  resolveu  destruir  a 
quelles  horríveis  salteadores  por 
qii.ilquer  preço  que  fosse. 

Tal  foi  a  vingfanca  do  homem 
que  jaíutis  prome'lia  nada  que 
tiâo  tentasse   conseguir.... 
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CONCLUSÃO. 


Vernyct  e  os  seus  qiiarenla  ca- 
Biaradas,  como  nào  fora!»  alcan* 
çaclos  pela  f^enJarmeria  que  os 
perseguia,  reliraram-srt  para  os 
bosques;  nias  a  autoridale  não 
tardou  eni  tomar  as  mais  v ignoro- 
sas  madi  las  para  destruir  aquel- 
la  horda  de  silteadôres.  V m  re- 
gimento d'infanteria  e  loda  a  gen- 
darmeria  de  V^alença  forain  pos- 
tos á  disposição  d'uni  hábil  offi- 
ciai que  so  viu  obri^^ado  a  com- 
fealter  Vernycl,  exactamente  co- 
imo se  se  trat.isse  d'um  exercito 
c<»!rij)le'o.  Km  quanlo  a  Vernyct, 
io;:'»  «jie  leve  conhecimento  da 
guerra  que  se  lhe  tnovia,  pòz-se 
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em  cimpanha,  e  precorre»  o»1e- 
|,arlam?n(o  entregando  se  a  ex- 
r*^ssos  que  o  tornaram  o  raio  d''a- 
íju^lle  paiz. 

C  ;h'a  d'improviso  sobre  os  pos- 
tos de  tropas  ,  e  uetslruia-os; 
e  mesmo  em  alto  dia,  en.lregava- 
se  a  todas  as  crueldades  que  lhe 
dicíavam  o  seu  desejo  devingan- 
(ja  eo  seu  natural  selvaj^em.  que 
o  acontecido  ao  seu  au-ifro  tinha 
aguili'oado  ;  com-tuiio  linhase 
noiado  que  o  tenente  eseus  cúm- 
plices nào  faziam  nunca  uai  aos 
caniponrzes  ,  aos  operar'os  ,  e 
aos  irífeiizeá  ,  e  mesa. o  que  a  sua 
vingança  só  se  exercia  s(d:)re  os 
que  /asiam  parte  de  certa  classe 
da  sociedade,  como  t^s  empreg^a- 
gadus  de  justiça  ,  os  administra- 
dores, e  tudo  o  que  fazia  parle 
da  policia. 

Eiàtã  iuta  durou   cotn-tudo  um 
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eer'io  tempo*,  mas  pormnîs  habil 
que  f'ra  o  lenenfe,  perdia  niuila 
génie,  e,  como  não  procurava  re- 
crutar, ainda  que  bastantes  indi- 
vidues de  má  nolaseihe  aprese  a- 
lassem,  viu  se  por  isso  reduzido, 
Bo  Hm  de  três  niezes,  a  umadíi- 
zia  d'iioïiiens  lao  destros  e  intré- 
pidos como  elle. 

Depois  da  n^orte  d'Annica  e 
aeu  marido,  Jennnelon  tinha-5e 
retirado  para  a  sua  estalagem  ,  e 
a  administraç.lo ,  instruída  da  li- 
e^ação  que  existia  entre  o  chefe 
d'aquella  temivel  horda  e  a  linda 
estalajadeira,  não  tinha  inquie- 
tado Jeanneton,  e  parecia  fechar 
os  olhos  á  espécie  de  cutnplici- 
tlade  da  joven  aldena. 
Este  comportamento  era  assas  fá- 
cil d'ioterpretar,  e  Vernyct  ti- 
niia  nssás  d'astucia  para  perce- 
ber que  lhe  nàa  deixavam  Jean- 
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ncton   senão  como  um   pego   no 
qual  o  pertendiam  alcançar. 

Com-tudo  o  astucioso  lenenío 
nem  por  isso  vinha  menos  acaza 
dtí  Jeanneíon  :  e  era  ali  quo  to- 
mava as  suas  refeit^ôts  quer  de 
dia  quer  de  noite,  quando  se  fi- 
chava n'aquellas  paragens,  uiras 
vezes  seduzindo  os  espiões  que 
rondavam  a  estalagem ,  outras 
mantendo-se  pela  for<ja  :  mas  o 
perigo  longe  de  diminuir,  cres- 
cia. 

Uma  tarde,  o  tenente  tinha 
feito  dar  pelos  seus  doze  lioiiiens, 
um  alarme  a  lodos  os  poslos  que 
cercavam  a  estalagem,  e,  tendo 
afastado  todos  os  seus  ineu.igos, 
por  aquella  manobra  que  lhe  era 
familiar,  chegou  áeslalageaj  on- 
de Jeanneton  o  esperava  com  im- 
paciência, porque  havia  perto 
droite  dias  que  não  se  linhamvij. 
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to,  e  elle  a  tinha  feito  pr-^véníf. 
J=  aríiielon  ,  c  ;m  a  m^suia  ale- 
grii,  e  o  mesmo  atnor  que  o  lei- 
tor conhece,  preparava  elia  m^s- 
ma  a  cêa    de  Vernycl  ;    uíií  bri- 
liianle  fogo   illuminava    a  estala- 
gem ^    todos  os  seus  criadoá  esta- 
vam em  servi(jo.  e  a  lindã   esta- 
lajadeira  sobresallava-fee     quan- 
d(i  ouvia  os  tiros,     os     grilos  e 
os  ooai bates  que  arredavam    pa- 
ra bem  longe  os  espias  e  a  tropíi. 
Eram  nove  horas  d  »  noile  ,  a  mê- 
za  posla  na  grande  salla  d  i  esta- 
lagem esperava  o  amanie  de  Je- 
anneton ,  e,  quamU»    esta   ficha- 
va  o  alíjapao  que  havia   no   meio 
da  salla.  eque  nòi  já  preceden- 
temente discrevemos  ,  fez  se  ou- 
vir o  rouco  grito  com  que   Ver- 
nyct  ordinariamente  se  annuncia- 
va ,  e!la  deixou  immediatamente 
aberto    aquelle   alçapão,    saltou 
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abaixo  da  mêza  sobre  a  qual  tl« 
niia  subido,  e  correu  ao  encou- 
Iro  do  lenenle. 

Laiiçando-lhe  os  braços  em  re- 
dor do  jHsco^o,  cobriu-o  de  bei- 
jos, conduziu-o  fiara  anutllaoé- 
za  e  para  diante  daquelle  brnzei- 
ro  preparado  para  elle  com  lanlo 
esirjero  ,  e  ali  redobrou  de  cari- 
cias e  de  perguntas, 

—  «  D'onde  vens?.,  porque 
(ens  estado  auzenle  tanto  tempof 
ctc...  »  t!  ,  sem  esperar  as  res- 
postas, renova  ainda  um  discurso 
acerca  da  necessidade  de  deixar 
um  paiz  sobre  o  qual  elle  tinha 
assas  vingado  a  morte  do  seu  ami- 
go ,  cujo  discurso  fazia  sempre 
franzir  as  sobrancelhas  do  tenen- 
te. 

Doesta  vez  olhou  a  elle  fixa- 
mente, edisse-lhe  :  «  Jeanneton, 
Lâo  sabes  que  eu  procuro   amor- 
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te.  ...  que  a  vi<]a  me  é  oJio- 
sa  sem  oann'goque  cZ/ei  me  mas- 
sive rara  ui  ?  » 

Jpanneton  abaixou  os  olhos, 
cahiu-jhe  a  cabeça  no  peilo,  e 
grossas  iagrimas,  que  pertenclia 
occultar,  lhe  rolaram  nas  faces, 
•  Jeanneton  naoé  então  nada  para 
II?..»  muriiîurou  olla  em  voz 
baixa. 

Vernyct pousou-a  sobre  osseux 
joelhos,  e,  pein  liie  responder, 
devorou  as  faces  de  Jeannefon  , 
por  lodos  os  lados  por  onde  as  la- 
grimas {Jnham  rolado. 

—  .'<  Eulão  um  uiomenfo  d'es- 
tes  n^o  vale  toda  um  a  vida?..  » 
lhe  respondeu  tile  depois  d'um 
riiomento  de  silencio. 

Jeanneton  o  abraçou  e  lhe  dis- 
se :  »  FsquGcia-u)e  que  desde  o  dia 
que  te  auiei  deixei  de  ser  um  en- 
te racionavkd  . . ,    devo  partilhar 
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Îf'tîos  os  tous  pensamentos;  e  por 
isso  03  teus  sentimentos  são  os 
meus ...» 

Erícarou-o,  eenlao,  apresscu- 
se  em  o  desembaraçar  do  trabu- 
co e  do  saco  ,  ,concJuzindo-o  de- 
pois para  a  mêza  ;  mas  es  la  pe- 
quena scena  linha-a  de  loi  sorte 
coramovidoque  parecia  ter-se  lha 
ext)nclo  a  alegria. 

A  este  tempo,  passou  pela  es- 
trada real  um  homeiíi  a  cavallo  , 
sem  que  ninguém  desse  a  tal  at- 
tenção:  era  um  gendarme  que, 
vendo  atravez  as  grades  uma  vi- 
va luz,  olhou  de  lado,  e,  reco- 
nhecendo Vernyct,  apressou-se 
em  ir  chamar  soccorro. 

O  tenente  e  Jeanneton  acaba- 
ram por  esquecer  o  momento  d  en* 
ternecin:ento  que  os  linha  tão  for- 
temente commovido,  e  a  alegria 
reapareceu  no  meio  do  seu  festim. 
Annica  tomo  II  29 
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Jeanneton  folgava  e  ria,  quando 
de  rfípente  um  tropear  de  caval- 
\s  lhe  c>rtou  a  palavra ,  olhou 
pelas  janellas .  e  suas  brilhantes 
côrcs  a  abandonaram  ;  Vernyct 
ria  de  seu  susto,  quando  o  criado 
da  estalagem  entrou  e  lhe  dis^e 
em  VÓ5  baixa:  Elles  ahi  veemi,, 
elles  ahi  vêem  !..  » 

Jeanneton,  attonita;  repetiu: 
»   Elles  ahi  vêem  ! .  .»» 

—  Vêem  gendarmes  !..  e  UiH 
batalhão  completo  de  soldados!.. 

—  De  soldados  !..  «  repetiu 
Jeanneton  ainda  inimorel, 

Eífectivamente  ,  o  estratage- 
ma do  tenente  tinha  sido  reitera- 
do tantas  vezes,  que  n'este  ul- 
timo não  tinha  completamente  sur- 
tido ;  os  cominandantes  dos  postoa 
se  tinham  limitado  em  enviar  na 
perseguição  dos  salteadores  alguns 
soldados,  guardando  a  maior  par- 
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feda  sua  gente,  que,  ao  aviso 
do  gendarme ,  acabavam  de  pôr 
em  marcha  sem   fazer  ari'iido. 

—  «  Jeanneton  I  «  gritou  Ver- 
nyct...  e  a  infeliz,  a  este  .som  de 
voz,  revolvendo  á  sua  razão,  cor- 
reu para  elle  olhando-o  com  aquel- 
la  sub.Tissào  passiva  que  lào  po- 
derosamente commove.  «Jeanne* 
ton,,  repetiu  o  tenente,  levanta  a 
niêza,  pôa  uma  escada  ao  alçapão, 
e  sahi  todos  !-. .  » 

Os  criados  e  Jeanneton  execiicu- 
taram  aquella  ordem  com  uma  cele- 
ridade incrível  ,eem  quanto  elles 
collocavam  a  escada,  Veroyct  , 
com  o  sangue  frio  d'uma  joven 
ao  seu  toucador,  pegava  na  sua 
terrível  arma,  e  examinava  se  a 
escorva,  a  carga,  e  a  pólvora, 
estavam  em  eitádo  de  servir. 

Jeanceton  ,     lançando-Ihe    um 
um  doloroso  olhar,  o  viurefugiarse 
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nó  -ejî#ite..  e  eila  s^ftpíêá""é«- 
l  lîa^'^em  no  momento  em  que  en- 
trava o  batalhão.  Foi  agarrada  por 
um  gendarme  que  a  conduziu  ao 
ouíro  lado  da  estrada,  e  a  entre- 
gou a  al^'uns  solJados.  Ella  Ire- 
ineu  venda  a  sua  estalagem  cerca- 
da por  toda  a  tropa,  e  a  certeza 
que  CL-ncebeu  da  morte  d'aqueÎle 
que  amava,  a  tornou  iramovel , 
branca  e  muda  como  uma  estatua 
de  mármore:  tinha  os  olhos  fixos 
e  dirigidos  á  parte  do  celleiroem 
que  Vernyct  estava  occulto. 

Este.  refu  criado  á  borda  do  cel- 
leiro ,  tiníia  o  seu  trabuco  apoia- 
do ao  longo  do  solho ,  occuItJiva 
aquella  terri  vet  arma  debaixo  d'à- 
ina  pouca  de  palha  ,  e  precorna 
a  vista  com  curiosidade  por  toda 
a  sãlla. 

Esta  ialla  estava  cheia  de  sol- 
dados j   a  caza  de  Jeannelon  foi 
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depressa  precorrida  e  esquadrinha- 
da nos  menorc3  recantos,  e,  (jîkiîi- 
dûiam  annunciar  ao  commandan- 
te que  o  tenente  não  se  encon- 
trava ,  todos  os  clhos  se  voltaram 
para  a  escada,  e  então,  ao  avis- 
tarem Vernyct,  sultaranj  nm  ter- 
rivej  grito  :  «  Avançai  1  »  g^ritou  o 
capitão  que  trepou  o  primeiro  á 
escada.  Immedialamente  toda  a 
tropa  se  açrupju  peia  escada  abai- 
xo ,  e,  quando  esteve  coberta  de 
soldados  ,  o  tenente  iíu  passível  de- 
sengatilhou  o  seu  trabuco,  e,  an- 
tes que  uma  sò  espingarda  de  seus 
lîUîîierosos  adversários  lhe  tivesse 
sido  appontada  ,  a  escada  e  asa- 
la  foram  varridas,  como  se  uai  ca- 
nhão tivesso  vomitado  a  sus  car- 
ga de  metralha:  cada  soldado  ti- 
nha cabido,  morto  ou  ferido  ,  e  os 
que  não  foram  leridos  salvaram- 
se. 
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Vernyct  deitou  a  cabeça  fvSra 
do  alçapão  ,  mas  ,  vendo  aquella 
earnagem  ,  limpou  tranquillaraen- 
te  a  sua  arma,  tornou-a  a  carre- 
gar como  um  caçador  poderia  tor- 
nar a  carregar  a  sua  espingarda 
«depois  de  ter  atirado  sobre  uma 
íbando  de  pardaes ,  e  pôz-se  na 
m'aima  posição, 

Os  outros  oínciaes  trataram  os 
fug-itivos  de  fracos,  e  segunda 
■«ezuiD  secundo  destacamento  te- 
%e  a  mesma  sorte.  Então  convo- 
cou-se  um  conselho  de  guerra  pa- 
ra saber  que  partido  se  havia  de 
tomar.  Vernyct,  assaz  perspicaz 
pa-ra  não  ignorar  que  tornariam 
terceira  vez  ao  assalto,  desemba- 
laçou  o  sobrado  dos  mortos  que  o 
atulhavam,  e,  espreitando  pela 
|ariella  os  seus  ennemigos  em  con- 
selho ,  hesitava-se  se  devia  con- 
fun.lir  entre  es  mortos  vestindo  o 
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firdnmonlo  il'algum  soldado,  qti- 
a;aio  du  repente,  vê  que  jhe  tira- 
vam lodo  o  m^-io  de  salvar-se,  por 
que  se  formava  um  circulo  de  tro- 
pas eir.  reuór  da  casa,  e  distinguiu 
acc^■nde^enl-se  archotes 

Effeclivamenle ,  tinlia-se  roso!- 
vido  incendiara  estalagem  c  cer- 
cal-a  de  maneira  que  se  Vernyct 
tentasse  querer  salvar-se,  fus^se 
Jmmediatamente  fusilado. 

Jeanneton  gritava  como  uma 
louca  ,  e  injuriava  as  tropas  e  os 
gendarmes,  exaltando  a  coragera 
e  sagacidade  de  Vernyct. 

As  tropas  dispostas  em  rodada 
estalagem  apresentaram  á  vista 
um  circulo  d'espingardas  sobre  a 
caza  ,  e  alguns  soldados  atrevidos 
arremessaram  sobre  o  telhado  e 
nas  sallas  archotes  e  pedaços  de 
madeira  accesos ,  em  tanto  que  a 
cada  descarga  de  fusilaria,  osofii- 
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ciaes  ^  por  um.-ï  habil  manobra,  fa- 
ziaiii  cerrar  o  circula. 

Jeannetnn  cessou  de  grilar  á 
visia  das  chammas  que  não  tar- 
daram ;j  eievar-sc  do  suacaza  qwe, 
no  fini  de  meJa  hora,  ardçu  loda 
inteira.  A  cada  vez  que  as  cha  li- 
mas do  incêndio,  agitadas  pelo 
Vento  ou  pelas  traves  que  cabiam, 
pareciam  revolver-se  sobre  unoso 
ponto  .  o  circulo  de  tropas  fusila- 
va  aquella  caza  dirisfindo  as  bal- 
ias contra  o  lugar  onde  a  chammá 
parecia  indicar  a  presenqa  do  te- 
nente. 

A'  meia  noiíe,  jd  as  cliammas 
nao  achavam  alimento;  Iwdo  es- 
tava consumido,  e,  á  claridade 
das  luzes  e  do  incêndio,  d'onde 
sahiam  ainda  algumas  ligeiras 
chammas,  os  soldados  tinham  to- 
dos chegado  em  ioda  da  pouca  al- 
venaria que  aindasubsistia,  e,  a 
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èadftvez  que  alguaa  cousa  se  re* 
volv)a,  (  s  sojilados,  seíDpre  aller- 
rados  ptr  Vfrnytl,  aliravam  pre- 
cipiuuiaiiieiile. 

Acabavam  (odos  de  descarre- 
gar as  espingardas  dVsla  manei- 
ra Éobre  aquellas  fumegaiilts  rui- 
ifi.is  ,  e  cada  qual  ,  certo  da  des- 
truirão do  tenente,  se  tinha  apro- 
ximado, quando  repentinamente, 
do  centro  d'aquella  negra  cinza, 
86  eleva,  com  a  rapidez,  do  re- 
lâmpago, um  denegrido  fantasma 
que  sollanílo  enraivecidos  brami- 
dos, se  arremeisa  sobre  o  lado 
mais  fraco  do  circulo,  rompe-o, 
inata  alguns  soldados  a  sa^pf^s  fu- 
nestos,  e,  á  claridade  das  Iuzís, 
os  soldados  e.-par'.tados  reconhe- 
cem o  tenente  j)ela  sua  vestimen- 
ta de  coiro  e  pelos  seus  contornos 
Eê>cco9  e  magrisi.  .  o  espaníu  ee 
apoderou  de  lodos;  e  Vernyct , 
cum  as  uiàos  queimadas,    os  ca- 
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Hc'llos  CM  cinza,  lança-se  para 
Jeanneîon  ,  que  igualiiiente  cor- 
re pir.i  eJJe.  A  este  espectáculo, 
toduá  se  apartaram,  e,  em-quan- 
Í0  elles  se  conservam  abraçados  , 
uma  lilliina  descar«;a  os  reuniu 
n'nmi  mesma  morte. 

Parece  que  o  tenente  se  havia 
refugiado  na  caverna  onde  Jean- 
neton  tinha  n'outro  tempo  enter- 
rado o  seu  cabrito,  e  que  a  es- 
pessi  abobada  e  cantaria  de  que 
f^ra  forma  la  preservcrou  o  tenente 
tio  incêndio,  masque  não  podendo 
supportar  por  mais  tempo  a  faita 
d'ar  e  o  horrivel  calor  occasiona- 
do  pelo  incêndio,  tinha  preferido 
uma  pron)pta  morte  que  Jeanne- 
ton  partilhou,  Acharau)-nos  es- 
treitainenle  íibraçados,  e  o  pai 
Gérard  os  fez  secretamente  enfer- 
lar  a  ali^^uns  passos  d'Annica  e 
d*Ar^u\v. 

Fim  do  segundo  e  ultimo  tomo. 
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